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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcIlETO N. ii.sí — DE 11 DE ABItIL DE 1015

• Con:ede autorização a Tile Tijuco Company, Dimited, para funecicnar na
• Rei.ublica

` G Presidente da n:pubnen (.1; Estades Unidos do Erazil.
ottendendo ao que requereu 'fite Tijuco Company, ',United.
:sociedade anonyma, com séde na Inglaterra, e devidamente
A:apresentada, decreta:
. Artigo unieo. conc,,,dida autorização a The Tijuco
Company; Limited, para funeeionar na Republica com os es-
tatutos que apresentou. -mediante as clausulas que este acom-
anhain assignadas -pelo Ministro de Estada dos Ne goriOs da

4\gricultura, Industrio e Commercio. ficando. porém. a mesma
contpaidda obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
, egislação em vigor.	 ,•

. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1015, 0-1° da Independencia
e 27" da Republica.

- "WENCESI,AU PIM P. GOMES,

JOtit , Panclici C'alogeras.

Clausulas que acompanham- o decreto n, 11,543; desta . data
•

,The.-Tijuco Company, Limited é obrigada n lei' um tê.-
presentante geral no brazil ,com plenos e illimitados poderes
Fara tratar e. definitivamente resolver as_ quest5es glie. SC,	 -

suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, pt-
clendo serdemandado e receber citação inicial pela com-.	 .
panhia.	 ---	 •

• Todos -os actos que Praticar no Erazil ficarão sujeito
umoamen	 respectivas 1ei e regulamentos e á juris_
dicção de Seus tribunaes Judiciarias ou administrativos, semi
que, em tempo algum. possa a referida companhia reclamai-
qualquer excepção fundada em seus estatutos, cuja , dispo -sições não poderão servir de base para qualquer-reclamação
concernente á execução das obras ou serviços a que eli:s
referem

Fica dependente de autorizactio do Governo qualquer ír-
.teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funce.ionar
Republica se infringir esta clausula.: 	 .

.	 •

•Iv
Fica entendido que a autorizarão é dada sem preluizo

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
que- regem as soc:edades anonyinas..

A infracção de qualquer das clausulas para a qunl nã)
esteja comminada pena especial será punida com a multa do
um conto de réis - (1:000$) a cinco contos de réis 5:000$)
no caso cL reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 10	 —	 Pandiuí
Calojefa$. .	 -

Leopoldo Guaraná, traductor publico — Rua da Conde..
laria n. 28 — Certifico pela presente que me foi apresentado
um certificado de incorporação de companhia, exarado 'em
idioma inglez, afim de o traduzir para a lingua .vernacula,
que assim' cumpri em razão do meu officio e. cuja tradução
é a seguinte:

Traducção:'	 --
Certificado de incorporação de uma -companhiã!

• Certifico pela r .resente que a Tijuco Company Limite4
foi incorporada no; termos das leis de companhias de 1008 o
1013, como companhia de responsabilidade limitada, em 12;
de março de mil novc:centos e quatorze.

Passada sob minha assignatura neste dia 15 de setembro
de mil novecentos e quatorze, — P. Thonipson, archivista
companhia anonymas.

Eu. John Edward Newton, tabellião publico da cidade d4-
Londres, por autoridade régia devidamente admittido e jura-
mentado, com exercido nesta cidade, pelo presente certifico.
a todos quantos o presente interessar, que a assignatura eP,
Thempson», exarada ao fim do cert•ificado de incorporação da:
'fie Ti,juco Company Limited, é a assignatura verdadeira ,e,
.de proprio punho de PereY Thompson, archivista do soeieda-
des. anonymas na Inglaterra, que tia data da. mesma comparo-
eeu pessoalinente perante mim , t1!. 0ião, g NtS.ignOu atto,
certificado em minha presença., -----

•

1
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E certifico mais ique o referido Perey Thompsen, na qua-
lidade acima referida, se ache legaline.nte autorizado, nemeado
podendo outorgar tal certificado, e que merri een e rezem le.5
e credito seus actos ,c dito certificado em Juno	 fóra dello.

E sendo-me pedido uni instrumento, eu, dita inbfl i ii , la-
vrei o presente acto sob mitilm assignalura usello
para servir e valer onde o qual-p io . for neeessarie. liado e pas-
isado em Londres, aos quinze de setembro de red 'levet:e:tilos e
quatorze.

-	 lo testimonium veritatis. — J. Hdtv. Newton, tabellião
publico — Londres.

Recoheço verdadeira a assignatura retro do John E.
1S'ewton, tabellião publico desta capital; e pa:a cole-H , onde
convier, a pedido delmesmo. passo a presente (lie; assigno. e

'faço sellar com o Sello das Armas deste Cote:idade Geral. O
documento apresentado á leealizeção.'acompanhadiaile • uni ou-
tro numerado e rubricado Vidra, deve, para .cts fins de di-
reito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriorá, ou
nas repartições fiscaes de Brazile

Consulado Geral da Republica dos Estados- Unidos do
Brazil em Londres, em &useis' de setembro de 101 —
Alces Vieira, consul geral.
• Recebi:	 0.6.0. —	 .

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. F.. Al-
ves Vieira. — Secção. dos Negomes Economicoe e C..onsulares
da Europa, A•sia, Atrioa e Oceania..

Sobre duas estampilhas fedemos valendo colhe:ti-umente
quinhentos e eincoenta rt1is, me de Janeiro, 16 de março de
;1915. — Pelo director, Henrique Peccguciro,

, Seguia-se a respectiva ~cella.
Estavam inutilizadas: unia estam p ilha federal do valor de

dous mil réis e uma estampilha do Sello Consular Drazileiro
•de. Ires mil réis.	 .

Nada mais continha o referido certificado co incorpora-
ção da companhia, que bem e fielmente verti do primei() eri-
ginaLeo qual me repdclo. Em fé do que passei a presente que
selim com o sello do meu officio e assigno nesta cidade de Rio
de Janeiro.

Leopoldo Guaraná, traduetor publico, Cendelaria, 28,
c-edifico pela presente que 1:ib. -foram apresentados o incluo-
rial de associação e 'estatutoe da. Tini Tijuco .Lenmany, Li-
rnited, exarados em idioma inglez, afim de os tratiOir.para

•a lingua, vernacula,. o que assim cumpri em rezãe do nw.i
officie e cuja traducção é e seguinte: 	 -• • '

TRADUCCJO

LEIS DE COMPANHIAS — IDOS e 1913 .

Companhia de responsabilidade limitada por AcçScs

Memorial de associação e estatutos da The Tijuco popipany,

	United	 •	 ••'
(Companhia particular, (tdoptemlo. o. , annc,ro	 coto mo-

	

flific(C:ões)	 •
Incorporada em 12 de março de 1011

131.511!3	 Registrada sob n. 35.282, em 12 de maio
'de IN 1. , •

LEIS DE CO3IPANIII4S, dc 190S c 1013

Companhia limitada por acOes

Memorial de associação da Time Tijuco Company, Limited

1. O nome da companhia é Tlie Tijuco Çornpany, Li-
ralted».
• .. 2. • O es.eriptorio registrado da coimpanhia será na In-
glaterra.	 _

•,	 3. OS fins da comPanhia serão:
'a) adquirir e encampar terrenos de mineração e dia-

, rnantiferos c opções sobre terrunee na America do Sul, és-
racialmente certos terrenos e opções sobre terrenos no

'districto de Diamantina, Estado de Minas Ge.raes; Republica.
o Brazil, • pertencentes ackualmenle a William George Meyer,

.41e Diarr,antina, e, neste sentido, 'concluir (cem ou sem' mo-
' dificação) um contracto que já foi preparado e 'minutado e
destinado a ser feito entre o dito William George aleyer, de

;uma parte, e a companhia acima mencionada, de outra, mi-
Jaula essa da qual foi assignado para valer, um exemplar,

.dous da,s, subscrip.tore„eLet.a;

1)1 (I) executar, juntamente com os, negocies acima or
como neeecios distinctes e separados, os 'de pasquizar, expio!
rar, obter, adquirir, lapidar, polir e negociar em diamentei
e outras pedras preciosas e de valer; (II) examinar e ecxplo,
rar territories e togares da America do Sul ou alhures; or:
ganizar expedições e cemmiesões, empregar peritos e outro;
aeentes; (III) triturar, explorar, adqeirir, lavrar, fundir,
calcinar, refinar, afeiçoar, amalgamar, manipular, rireparat,
para o ire'reado minerios, metaes, substancias mineraes do
tecla a eepecie, e fazer quaesquer outras operações metallur-
giras que corresponderem aos fins da companhia; (IV) com-
prar, vender, manufacturar e negociar em mineriose metaes
O mineraes, installações, machinismos, melhoramentos, ao-.
cesse:rios, provisões e cousas que se relacionem com a mi-
p eração, exploração ou pesquizas, ou que forem neeeeeseries
aos operarios ou outras emprega -dos da companhia, ou ás
pessoas reeide.ntes ou e'isinhaS ás . propriedades ou opções. da
companhia;	 •	 ..

	

.	 .
c) emprehender outros negocies ,(como fabricantes • ou

em outra qualidade), que á companhia pareçam poder sei;
convenientemente encaminhados juntamente com o ecima
mencionado, ou que se feputem directa ou indireel .amenie va-
loilr•oW tornar mais eproveitayeis quaesquer bens da com-
panhia;	 •	 .
. o!) comprar ou de outra fórma adquirir qualquer pra-.

Priedade absoluta ou arrendada, ou outros bens, por (Malquer
preço ou interesse, e quaesquer direitos privilegies, opções ou
facilidade relativas a quaesquer propriedades bens ou direi-
tos mcte-eis Ou immoveis que sejam necessarios ou possam ser,
convenientemente empregados com outros bens de: comPenhia.•
ou lhes a4Mentem o valor;	 .

c) erigiie construir, manter, alterar, eugmentar;.derrubarl,
remover eu substituir edificios, fabricas, engenhos, eecripto-
rios, obras de dragagem, de drenagem, de triturar e outras, -
docas, caos, Caminhos, estradas de' ferro, tramways, machinise
mos, machinas, paredões, N. alla.dos, bancos, repreza.s; compor-
tas ou cursos dagua, e desembaraçar legares para essas obra-,
associar-se com -outra pessoa, firma' ou companhia para
exetuttir as dita obras e executal-as; dirigil-tiV é fiscalizai-
as ou associar-se com outrem para fazei-o; 	 '•'•	 . .

() comprar ou de outra fátua adquirir e proteger, pro'--
rogar. e. renevare quer, no Reino Unido quer fóra, quaesquer
patentes, direitos a patentes, patentes de invenção, licenças,
prelecções e- concessões que pareçam vantajosas ou itteis.:1
companhia, usal-as e aproveital-as, fabricar de aceórdo com
dias, ou conceder licença os privilegies de e•ceordo com
as mesmas, despender dinheiros eia experiencias e provas,
em aperfeiçoar ou procurar aperfeiçoar quaesquer patentes,

1

 invenções ou direitos que a companhia adquira, ou se proponleu
adquirir;	 .	 ,	 .

g) admiivir e emprehender, no todo ou em parte, nego-
cios, vantagens e actives de qualquer pessoa, firme ou com-
panhia que faça ou se proponha fazer qualquer dos nt.gociO3
que a 4.? -oni)Panhia esleja autorizada, e, come parte do paga-
mento por essa acquisição, encampar todas ou quaesquer dee
dividas de pessoa, firma ou companhia, eu adquirir um' inte-
resso, associar-e, entrar em aceôrde para divisão de lucree.•
co-operação, limitação de coneurrencia ou auxilio mutuo coei
pessoa, firma ou companhia, e dar ou acceitar, a titulo . tie .
pa gamento. por qualquer dos aclos MI ' COUSEIS acima ou por lie.D
adquiridos, qttaesquer ac(jkiek delientures, stack fie 001)0141,1'es,
ou garantias que ferem .accordadas, e manter e comeivar,.Õtt
vender, hypothecar ou negociar taes acções, (lebèitturcs, :;t0ck
do debenito.•es- ou garantias recebidas; 	 .

141 melhorar, administrar.- culti yar, desenvolver, permin--
tar, alugar ou arrendar', hypothecar,' vender. dispôr, aprovei-
tar todos ou partes dos bens e direitos da companhia ou
conceder direitos e privilegies sobre os mesmos;	 .

- fl . - adquirir e -manter navios e embarcações, du acçõeze
ou interesses em navios e embarcações, fretar, alugar, pro.'
ver, usar, reparar, -arrendar ou negociar' 'com navios mi cur e -
bareações; • " ' ' ,• 	 ..	 ..,

j) empregar é negociar Com dinheiros da companhia;
que não ferem immedialamente necessarios, sob as garantias
e na fôrma que oppaSunamente se determinar; 	 •	 :

„
- k) emprestar e adeantar dinheiro, ou dar crédito a peSe

soas e nos terMos que forem consenientes.--, e especialmeatd
a freguezes e outros que tiverem transacções com a com-
panhia, e dar isÍasattiáu. ou ,se tornar fiador J2.P! laes 'Ic'çs'---,..e....eae-e- --er......-
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/) tomar ou levantar dinheiro da fkma que a 'companhia,
'julgar conveniente ê especialmente pela emiaaão de c/abau-
lares Ou Stúek de debentare, perpetuas ou Vão, o as..-segurar
.o reembolso do qualquer quantia emprestada, lavantada ou
devida por hypolheca, penhor ou retensão sobre ii,odo ou
parte dos , bens ou activo da companhia (presentes ou filiai-
roa), inclusive capital não chamado;

ni) sacar, fazer, acceitar, endossar, descontar, executar
emittir notas promissorias, letras de cambio, conbechnen-

(cis de embarque, warranls, debentures e outros instrumen-
ios negociaveis ou trans•eriveis; 	 •

n) requerer, promover e obter qualquer acto legislativo.
ordem proviaoria, licença do Ministerio do Commereio neste
paz ort na America do Sul, paru habilitar a companhia a
realizar qualquer dos saus fins, ou introduzir qualquer mo-
dia ração em sua 'constituição ou para qualquer outro fim
que seja conveniente, e oppk-se a quaesquer processos ou
requerimentos que possam directa ou indirectamente preju-
dicar os interesses da companhia;

o) entrar em acckdo'com quaesquer governos ou auto-
ridades, (supremas, municipars, locacs ou outros), ou cor-
paraçõas, companhias ou particulares que pareçam conveni-
entes aos fins ou alguns dos fins da companhia, e obter de
tal governo, autoridade, corporação, companhia ou particular
quaesmier titulos, contractos, ,derretes, direitos. privilegios e
concessões que a companhia julgue convenientes, e executar,
exercer e cumprir taes tilados, contractos, decretos, direitos,
privilegios e concessões;

2) ; subscrever, tomar, comprar ou de outra fórma adqui-
rir acções ou outros interessse ou garantias de qualquer ou-
tra companhia que tardia fins inteira ou parcialmente si-
milares aos da companhia, ou que emprehenda negocies ca-
pazes de directa ou indirectamente beneficiarem a com-
panhia;

ci) agir corno agentes ou corretores e como depositarias,
da qualquer pc,ssoa, firma ou companhia, e promover e rea-
lizar sub-contEgelos, e bem assim agir em qualquer dos ria-
gacios da companhia per intermedio de agentes, corretores,
sub-contractau (es ou outros;

r) , remunorar qualquer pessoa, firma ou companhia que
preátar serviços, a esta companhia, quer em dinheiro, quer
distribuindo-lhe acções ou garantias dIJ. companhia., credi-
tadas Corno pagas integral ou parcialmente, ou de eutra
forma;
• s) pagar todas ou quaesquer deapezas decorrentes da
formação, orgailização e incOrporoaão da companhia, Oa
contcadar com qualquer pessoa, firma ou companhia o paga-
mento das mesmas, e pagar commissões a corretores e outros
para rubscrever. collocar. vender ou a a subscripcão
de acções, ckbentares, stock de deben(ures eu garantias da
companhia;

1) manter e subscrever para qualquer fim caritativo ou
publico e qu. lquer institulçach sociedade ou club que seja em
bcraticio .da companhia ou seus empregados, ou se relacione
com qualquer ciado ou praça em que a companhia faça ne-
gocias; dar pensões, gratificações ou auxilio caritativo a qual-
quer pessoa ou pessnas que tenham servido á companhia, ás
suas viuvas, filhos ou outros parentes dessas pessoas; fazer
pagamentos por seguros, e formar e contribuir para fundes
de previdencia e de beneficencia em favor de pessoas empre-
gadas pela companhia;

u) providenciar para que a companhia seja registrada ou
reconhecida em qualquer colonia ou dependencia e em qual-
quer paia eu praça estrangeira;

v) organizar qualquer outra companhia , para o fim de
adquirir lodos ou partes dos bens desta comoankia, eu en-
campar quaesquer de suas responsabilidades. ou emprehender
(luaesauer negocios•ou operações que se repute auxiliarem ou
beneficiarem esta companhia, ou valorizar quaesquer bens ou
nezoeios da mesma e collocar ou garantir a collccação, sub-
screver ou de outra fórma adquirir todas ou parte das acções
ou garantias do tal companhia;

w) vender ou de -outra fórma dispor de qualquer parte
.da ampreza da companhia, cai conjuncto ou em partes, pelo
preço que a companhia julgar conveniente e especialmente
per 'aeções, debentures, stock de debevtarcs, eu garantias de
qUalquer companhia que compre as mesmas;.	 .

x) distribuir entre 03 secies . da companhia, em espade,
quaesquer bens da mesma, e espe .cialmante ilações, debentu-

res, stock de dcbentares ou garantias de outras companhias
perteliecutes a esta, eu das quaes esta possa dispor.

faaar 'tudo o' mais que se julgar incidente ou coriddo
cento á conseetição dos fins acima ou alguns deites.

4. A responsabilidade dos SOCICS é limitada.
5. O capital da companhia ó de	 5.000, dividnici ix

100.000 acções de um shilling cada unia.
Nós, cujos nomes, endereços e qualidades constam abaixo;

desejamos nos associar e constituir em uma companhia, de'
accôrdo cora este memorial de associação, e oada um die nós
compromette-se a tomar o numero de acções 00 capital da
companhia, lançado em frente ao respectivo nome.

Nomes, 'endereços é qualidades doi subscriptorcs — Numera

	

das acções tomadas por cada subscriptoi:	 .

W. G. Mayer, Diamantina, Brazil, minerador 	
11. P. Vali Eyck, lloss Buildings, Benoni Transvaal,

Solicitador
.Santiago Paris, 29, rue. Jay Lussac, Paris, nego-

Sidney Marks, 38, Tottenham C.t. Rd.	 negocia
ante à.; diamantes 	

Wm. E. Hollidge, 12, Mini, Rd. Walthamstow, Es-
ses, empregana 	

Chas. liaywood, 7, Fairlawn Avenue, Chiswick, em- -
pregado.

Berilo Robson, 15, Fairlaw Greve, Chiswick, em-
pregado 	 •	 ....	 Unia
Datado de O de março de 1914. Testemunhas; Charles

S. Richardson, 25, rue Turgot, Paris, engenheiro de Minas.
. Por cópia fiel. — P. Thompson, arellivista de Sociedades

Anonyinag.
134541-4	 (Registrado sob
1914.),	

n. 35.283, em 12 de maio de.

LEIS DE COMPANHIAS, DE 190S E 1913
Companhia Limitada por acç5es

Estatutos da The Tijuco Company, Limitei/

PRELIMINARES
1. Obs arvado o que adeante se contém, applicar-se-hãci

á companhia as disposições da tabella «Ax, do primeiro an-
nexo á Lei de Companhias (Consolidação) de 1908, (de orar
em deante, chamada ,zTabella «A») .

2. Não se applicarão á companhia as clausulas 2, 5, 20,
31 a 40 (inclusive 49. 53, 51, 56, 68, 69, 70, 77, 85, 95 e 98 da
tabella (Aia e em seu lagar, appliear-se-hão as clausulas
abaixo contidas que se referirem aos assumptos ligados'
aquedas.

3. A companhia celebrará e executará um contracto,
borclinado ao sello, nos termos do accórdo referido na clan-
'suta 3 (a) do memorial de associação, observadas as' modifi-
cações . ou alterações que os directores julgarem convenien,
tes, feitas antes ou depois da execução do mesmo.

COMPANHIA PARTICULAH

4. A companhia é uma «sociedade particular> na accepçÃo
das Leis de Companhias. de 1908 e 1913, e nessa conformi-
dade, (1) não se expedirá convite ao publico para subscrever
acções, debentares. stock da debentures da companhia; (2) o
mimara de accionistas de companhia (exclusive as pessoas
nella empregadas o as que. tendo anteriormente estado uella
empregadas ainda estavam e contintiaram no emprego depois
que se determinou que taci; empregados fossem saeios da
companhia), será limitado a einc.oenta, estando determinado
que, para Os fins desta disposção, quando duas ou mais
pessoas possuirem em commum uma ou mais nações. serão
consideradas como um accionista uniaao; (3) o direito da
tronsferir , as nações da companhia é limitada da maneira
na extensão acleante mencionadas.

AnçõEs

5. As noções preferenciaes	 OrdinirTa."-ás-s--0-r-ão.uiçm
radaa panai dividendo, sendo cada acção da eoiripanbia habi-,

:Urna;
-

Unix

Uma:

Urnp
—

nma
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litada á mesma quantia, e as preferenciaes conferi :a ) o direito,
em - uma liquidação, ao pagamento das quantias pakas ou cre-
ditadc,s a cilas como pagas. antes das acções i_a•diartii ..1 , e a
Participar de quaesquer activos excedentes, que reiaaaes-erem
de9oi s desses pagamentos, poei puss ,g. com :;s er.:inarias na
Propoição da , quantia possuida..

accões .estarão á disposição dos dire,,tores,
PoderãO distribuir ou de outra fdrma dt:1/as	 ¡iam as
pessoas, na éPo'cia; e, em geral, nos termos e c untliC r-w s• due
julgarem convenientes, observada sempre a clausula quat:a
dos presentes e taMbein as disposições d .) dita taeltracto,
quanto ás acções que forem distribuidas de a;, e alo cem
4.-111e, e estalido determinado que nenhuma acção se:n etintlid,/
com desconto.

.. 7. A companbie poderá pagar uma. commissão qualliner
iO.essii,a, 10 haver subseripto ou promettidia
;-absoltita ou condicionahuente, acções da comia:1111;1, ou par
zigeneiar: ou prometter agenciar subscripções, ali4eTaitiis"
condicionaes, de acções da companhia, comtanto q i.,e a com,
ani.ssão pari exceda de 10 por cento sobre tirs ; •.:•rOes, e ;ia

1i la commissão póde ser paga, no toaa ou em ptide . a di-
nheiro ou em acções ;da companhia, integral ou pa;.cialpente
pagas, corno -se combinar. A declaração exigida. neto vra-
Arabllo 80. cia Lei de Companhias (Consolidaa) d.: 1008, será
ilevidamente registrada ante do pagamento dessa .•;;Jiinitt•'ãa,
'4?, o valor 'desta srca • declarado nos halancetes da rompaubia,
Como exige o paragranho 90 da mesma lei.

8. A companhia não reconhecerá pessoa, al inua. coml
Possuindo •ccção sob qualquer lidei-e.mmisso, e não • respan-
8abilizará nem reconhecerá qualquer interes§e
contingente, futuro ou parcial em qualquer accãe,
*per interesse em fracçãa de uma acção, ou (salvo sOip . aile si

contrar(0 -fôr expressameate• determinado) -qnaiqoer (adiu
Àtireito relativo a qualquer acção, a não si:r um li II)
luto á integridade da mesma udu accionista re&istraib:•.

TRANSPERF.NCIA DEÀCC,..0:!ES

. 9. Nenhuma transferencia de acção do capital d; com-
panhia será feita ou registrada sem a previa s:ineçaa dos
4brectore 's, que sem dar o nu tive podem nega 1-a ,? lieV111
.a'azel-o no caso de uma transferencia, cujo r;;:;;»-1; envelva
contra ençãO cio arti go quarto dos presentes. Podem tampem
ias directores suspender o registro de transferencias (Invante
aas quatorie • dias immediatamente precedentes ;i • a,,sentlika
geral ordinaria de cada .anuo. Os directores podai
conhecimento a qualquer instrumento de transferen..ia itt)
;emohnuentos, não excedentes de dons shillings e seis penco,,
.fpie Orppo.rtunamen te os directores determinarem, pão forem
pagos á companhia, e (b) si o instrumento do traiispu'encia
não fôr acompanhado do certificado das aces a que §0
Ieferir e de iNatras provas que os directores inzaavelipetito
sexijain para a prova do. direita quQ o transferM•2 1eulbá te
azer a transferencia. 	 --•• •

ACTOS EM.ASSEMBLÉSS GERSE3

Uni aviso com â anteeedencia de sete dias pa minha)°,
(excluido O dia em que o aviso fôr dado ou que Se reind'ar•
come tal, mas contando-se o em que fôr feito) esneciricainja O
local, LIN e hora da aSsembléa, c, no caso de qualquer an-
&ceio especial, a sua natureza geral, será dada • ita Ouvira
:abaixo mencionada ou de biltra que a conin a utli9 Oçl"1•111111ar,
ama assembléa geral, ás pessoas que, de accôrd;) e ,arl o§ re-
gulamentos da companhia, tiverem direito a ;et:plica raes
;avisos; mas a omissão accidental de tal aviso, ou o teu. náa
recebimento por qualquer dessas pessoas, Ou ittNalidar4 os
:actos da asSambléa geral. Com o consentia/nada/ e ti	 o
todos os accionistas; uma asse:1 1 léia.,a pode :..ç• V eflqWw,Oja.
uni aviso de menos dias o da papeira qua julgaiem canve-
nientc.

'il. O presidente da'.direetoria presidirá Ioda. assembléa
. 'geral, mas si em qualquer assembléa elle pão • cempareciar
- iplinze'minutos depois da hora mareada para a r: • tinii10.1 ou
^uãO ,-quizer a gir como presidente, os accionistas preseates os-

- colherão qualqwr director. ou, si nenhum direlar esVivt-ir
presente owos presentes não acceitarem c presidneja,
thertió qualquer accionista para presidir a r,:s snibléa.

12. Em toda as,sembla geral uma reSobnijo poSla 4 N'Ot")$
á de.Cidida por "VOtaCZ5.0 SyTWOliea, a menos que, ames dessa;

y'otaçãO ou -ao se declarar o seu resultado, sem requerido um
dous accionista , no minha)°, ou pilo fccio

lá ou - accionistas, piessoalmente presentes on 	 prOcurador,
3M911.i(-1 0PeS PO menos do ;uni ViD_te avos dal arcri's' epált.tidas•
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do capital da Companhia, e, nãO sendo requerido Ia] escria-
tinjo, a declaração feita pelo presidente de que uma -resolu-
ç•ão foi approvada por votação symbolica, unanionem ainte ou:
por maioria de vol ' ,s ou que foi rejeitada, ou nr1.0 acceito
tida maioria de votos, e uma nota ness a sentido lavrada nu
livro do actas (ta Companhia, serão prova conclusiva, SPM Ve-
rifiçação d e) rdinWPO ou preporção dos N, otos ilides a favor ou
contra a resalução.

DIRECTORT.i3

13. Emipanto a Companhia não determinar o . contrario',
em assombléa gera), o numero dos directores não será Infe-
rior a Ires nem superior a ete.

Os prina.-..iro,4 tyrectorcs da Companhia serão -os Se-
guintes : William ;George Meyer, ;.3itliney -Marks -e •Ewen
Cattaanach.

William eorge, Meyer será director vitalicio.
15. A renauw.raçãa dos directores será fixada em assem-

bl éa dos mesmos. Os directores terão u direilud? ser indemni-
zados- de ta ias as d:a-pezits de viagem e • liotel gare '1Yzerem
no ctimprimen ;to das Seus deveres de direCtOre S, inclusive
dospezas de. ida e volta para as reuniões da directoria.

16. 4 qualifieação de um director será possuir por Si. e
não conjunetanient? com entrem acções da Companhia „no
valor nominal total de, no £ 12.10.0. e de seu dever
cuniprir as prescripçõ . 's do § 73 da Lei de Companhias (Con-
swidação; do 19)8. Um director pode agir antes • de adquirir
essa qualificação.

17. Oe dire., !ares, quando fór °oportuno e a ivalquer
tempo poderao nomear outros directores, mas de in0d0. que
O -„tni numero total a qualquer tempo não exceda . o máxiitnia
acima fixado, e dc, modo que tal nomeação não . seja' effectiya
sem que a cita concorram dous terços des. directores (n)
Reina Unido;;.	 .

PODERES E DEVERES DOS DMECTaRES ),.	 •. 
-

IS, 09 directores, quando ' fôr opport-no'Lle a . qualquar"
tempo, podem providenciar, por interiuedio • de directorias.
precuradoros oa agencias locaes, para a adalinistração (10S'
negociiis* da Companhia no estrangeiro, e podem nomear
quaesquer pessoas para membros d2ssas directorias locaes,
rcpresentantes ou agentes, fixando sua remuneração. A Com-
panhia, páde exercer os podIres;conferidos pelos § 3 . 1 o 79
da Lei de Companhias (consolidação; . do 1U08, e; os que, má
conformidade da in2S111a, forem exercivt!is pelos directores. -

PI Os directores, quando fôr opportuno e á qualqi:Pr,
tempo, podem delegar a qualquer director g c rente, directoria'
local, gerente geral, gerente. representante ou agente, quaes-
quer dos direitos, autorizações e faculdad!:.s. que na occasião
tiverem, a tal' nomeação ou delegação pôde ser feita nos ter-
mos e sob as condições, inclusive; poder de"substabelleeimmto,
Que os directores julgarem convenientes, • e podem a :qualuiter,
tempo Acmittir a pessoa nomeada, e s annullar ou alterar a de-
legação; mas quem estiver agindo de boa fé, sem noticia da '
annullaçao ou alteração, não será por isso affectado..

PODERES PARA EMPRESTENI03

20. 0,3 directores, quando f):1r opportuno, a seu -juizo, po-
derão levantar ou tomar sob emprest imo, ou garantir o-pagl -t-
mento de qualquer quantia ou quantias para os fins da com-
panhia.

•
21. Os directores poderão levantar ou g arantir o ,paga-

mento ou reembolso de qualquer quantia ou quantias, .da ma-
neira e sob O:sie:anus e condições que julgarem conveniente,
e..especialmente pela . emissão de dcbciitures mi stock de ck-
beiiii(res da companhia, lançada sobre a totalidade ou parte
dos bens da companhia (preente e futuros), inclusive seu
P4a1 não chamado existente na . occastão.	 - •	 •

22. Poderão sor emittidos'coM desconto. premio ou ou-
tro modo, debenturcs, slocks de debentures, titules ou ontras
garantias e com quaesquer privilegios especiaes como. remis-
sãoHlesistencia, sorteio.s, ditribuição de acções, compareci,
mento e aoto em assembléas geraes da. companhia, nomeação
de directores e outros.

.	 .23. Os directores farão com que, de ace;ôrdo com o para-
grapho •100 da 1..r.q de Companhias (Consolidação)- de 1908, seja
mantido una registro exaao das ,hypothecas e omis,affeclandu
especialmente 0.s ' . bens da companhia; 	 cumprirão , devida-
meia " Os requisites 4.b)	 93 da mesma lei, quanto ao aegistro.
de'hypothecas e pinas nelle especificados e outros.

PIAMO OFFICTAL
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PERDA DE OALIDADE DOS ['ince:nus,.
,	 •

'24. Vagar-se-lia o cargo de um director::
.1.) si o re.,ignar.em aviso eacripto á companhia;

- 2) si deiXar"de 5.er director. em virtude do § 73, da Lei
'de Companhias (Cotisolidação, de 1908;

. 3) si exercer qualquer outro cargo remunerado na com-
panhia. excepto o de director-gerente ou gerente, ou fidei-
eommissario de um documento de fidei-commieso para ga-
nintia de debentares ou stock de debentarcs da companhia;

4) Si se ausentar das assemblas dos directores durante
Ires mezeS seguidos sem licença especial dos directores, e es-
tes approvarem uma re:olução , de que elle perdeu o cargo,
pela nusencia ;

,si ficar louco ou demente.. •-
25. Um director poderá contrariar e -participar. de lucros

de qualquer contracto com a companhia da mesma fórma co-
mo sia não fosse director, observadas, porém. (salvo quanto
aci• contracto referido no art. 3 dos presentes), as seguintes
disposições: 1) antes do contracto concluido ou logo depois de
noite tomar interesse. , declarará por escripto á directoria o
seu inkresse no contracto, e 2) depois de se tornar interes-
sado, não votará a respeito do contracto ou sobre qualquer as-
sumptd dele decorretit& é si votar seu voto não será apurado.

ACTOS DE DIRECTORES

26. Si qualquer director, querendo, fór chamado a Prestar
Eer .vit:o.; extra ou a fazer esforços especiaes, indo ou residindo
no estrangeiro. ou de outra' fórma, para qualquer dos fins da
companhia, esta remuneral-o-ha por isso, .quer com .tuna
quantia fixada. quer por uma porcentagem de lucros ou de
outra fórum, como fôr determinado pelos directores, é esse
pagamento poderá ser em addição ou cai substituição de sua
parte no pagamento acima determinado.

27. Irma resolução por escripto, assignada por cada mem-
bro, da direeferin terá o mesmo effeito e valor que uma re-
aolueão,da directoria, devidamente approvada em uma reunião
(.1 .:À directoria regularmente convocada e constituida„,

DIVIDENDOS

• 28. Os directores. quando fÓr opportuno, poderão . pagar
-nos accionistas os dividendos provisorios que lhes parecerehi
jualificaveis pelo: lucro: da companhia, de accordo com a ava-
liação poe cites feita.,,

AVISOS •

29 Na aPplicaçá;-, i'ornpanhia da clausula 114 da 'tabela
a», às palavras (inclusive portadores - , de 20.rronts de acenes.)
serão' omittidae rios Presentes

,LIQIADAÇÃO

• 30. Em uma liquidação, os liquidatarios podem, com a
sancção de uma resolução extraordinaria, distribuir todos ou
alguns dos activos, em que especie entre es contribuintes, de
AcOrdo -com os seus direitos. 	 e

Nomes, endereços e qualidades dos Subseriptores
W. O. Meyer, Diamantina, Minas Geraes, Brazil,

ne:rador;	 -	 •
. P Van Eyek, Ro.ss Buildiugs, Benoni, Teansvaal,

a'olleitador; ,	•
Santiago Paris, 29 'rue Gay Lus:ac, Paris a. negociante;
Sidney Marks, 38 Tottenharn CL. Rd. W., negociante em

,dianrante; .
Win . E. Hollidge, 12- Hurst Rd. Waltliam:tow, Essex,

"cmairC,àado;.	 .„
Ctia.  Haywood,	 Fairlawn Avenue, Chiswiela

pregado;	 .	 .	 .
. BaCtier Robson, • 15 Fairlawn (trove, ChisWick, -empregado.

' .— Dàtado'ena 6 da ára.rço - de' 1914.	 Testemunha: Charles
ge liieh rtraw-n 'ri. rue Turgot 'Paris 'engenheiro de minas..

• .

	

'	 "	 •	 '

Por cópia fiel. --	 Thompson, arehivi .Aa das .c.,ociedAdès
anonyrnaa: • se

Eu, Juba Edward Newton, tabelião Publ ico da c i dad e dó.
Londres, por autoridade régia devidamente aidmittido e jura-
m entado, com exereicio nesta cidade,• pelo presente certifico,
a toaos quantos o presente interessar, que a assignatura «P.•
Thompson», exarada ao fim da cópia certificada do memorial
de associação e Lambem ao fim da cópia certificada dos estatutos
da The Tijuco Company, Limited, annexas ao presente, ó á
fisignalura -verdadeirzi e de.proprio punho de Percy Thoni-
pson, archivista de sociedade:'anonyma- na Inglaterra, gire
na data da mesma compareceu pessoalmente perante '
dito tabelião, e aesignoo as referidas cópias em, minha pre-
sença.

Ceftifico mais que o -referido Percy Thompson, na mui-
lidade acima declarada, está legalmente nomeado e ardOei-
zado para fornecer e expedir taes cópias certificadas, e que
merecem e fazem inteira fe . e credito ditas, cópias, em Itlia‘o
e fóra deite.

E sendo-me pedido um instrumento, eu, dito tabellião,
lavrei o presente acto 'sob minha assignatura e sello official;
para servir e' valer onde e quando fôr necesaario.

Dado e passado em Londres, aos quinze de setembro
mil novecentos e quatorze. In testimonium
Edu'. Newton, tabellião publico, Londres.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de John Ea
Newton, tabelião publico desta capital e, para constar Orde
convier. a pedido 'do liles1110, passo a presente que .as., signo, e
faço sellar com o sello das armas deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado de clous
outros numerados' e rubricados Vieira, deve, para os fins de
direito. ser legalizado no alinis.derio das Relações; Exteriores
ou nas Repartições Fiscaes do yrazil. •	 •

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Londres, em dezeseis de setembro de 1911. —
t11C Vieiro, consul geral. Estava urna estampilha . do selo
consular brazileiro, cio valor de tres mil réis, inutilizada pela
chancella do referido consulado. 	 -	 •

neconheeo N-excladeira a assignatura supra do Sr. F. Al-
ves Secção dos Negocios Economieos e Consulares da:
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas fe-
deraes -valendo collt,etivamente quinhentos e cincoenta róis.,
Rio de Janeiro. 16 do março de 1015. — pelo director, gen.

Peccoucieo. Estava a chancela da Secretaria das Rela-
çõea Exteriores.

Estavam coladas quatro estampilhas federaes valendo.
Collectivam'ente seis mil 'e oitocentos t'tis, inutilizadas .na
Recebedoria do Districto ' Federal.	 • ,

Nada mais continham os referidos memerial de associa
ção e• estatutos, que bem e fielmente verti do proptio
original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o sellO
do meu officio e aesigno nesta cidade do Rio de Janeiro.
. ,Rio de Janeiro. 17 de março de 1015, — Le.0-Q1do Gud.-
rond, traductor publico.

;rd

, • DECRETO N. 11.518 — DE 15 DE -Atm. DE 1915

Abre co Slinisterjo da razenda o creto de r .soa:oao$. papel. supp)cmptar
á verba 31 . — ‘Exerdcios CiLtds — do art. tu esi lei n. 2.924, de . s
de janeira et) corrente anno	 •	 ,	 • t	 :

••

O Presidente da Republica dos E:liados Unidas do Brazif.
usando da aniorização constante do art. 101, n. 1, da lei nu-
mero 2.924. de 5 de janeiro do corrente armo, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, de conformidade coro o disposto no ar-
tigo 2, §2, n. 2, lettra e do decreto legislativo n. 392, de' 8
de oulubro de 1806, resolve abrir. aoMinisterio da Fazenda
o credito 'de 1.500:000. papel. supplementar.á ,verba 01".e.-ez
4Exereicios findos» — do art. 100 da lei n. 2.921 citada..

Rio de janeiro. 15 ck abril de 1915; 91" da IndependenCia
e '27* da Reptdaliaa.

• .	 •
WENcÉ§C.Au 13tü2 P. GoS.itgi,

• &bino' Barr030.	 •
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Ilinisterio.Fazendá.
- Por deeretca de 15 do corrento, foram no-
rndàdc á. •j. podido

O 29 escripturario da Alfandega do Rio da
.raneiro Iiniz.Ernyg,dio Soares da Camara para
niéntléo logar na Caixa de 'Amortização

(1. 2° escripturario desta ultima repartição
João Antonio Nepomuccno para itientico legar
naquella.

..

liuisterig' da Agricultura, Ilidustria
e Comercio'

cor decreto do 11 do mcz corrente, foi con-
cedida ao lente ,cathedratico da Escola do
Ninas do Ouro Preto Dr. Jcaquim Candido
dá Costa Sena a gratificação do 40 °/, sobre
cs Set13 vcicimcntos, visto ter completado
trinta annos do !erviço etrectivo no magia-
todo a 25 de maio do 1911. 	 •

	 •nn•••••n

.SECRETARIAS DE ESTADO

_Ministerio da Justiça e

Negocios Inferiores
Expeliente de 15 de abril de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 90, dias de licença, para
tratamento de saude, com o vencimento que
lho competir, ao guarda de t a classe da Casa
do Correcção, Antonio' Mendes.

— liemetteram • se:
Ao juiz Federal na secçáo do Pará, com a

portai ia de exeguatur, da qual deverá ser
paro o solto competente, afim da ter o devido
cumprimento, sendo opportuna mente devol-
vila a carta rogatoria expedida pelas jus-
tiças da ltespanha ás do mes:no Estado, rio
intet esse de uma acção movida por D. Fran-
cisco Torres y Sana á soc.edaio Jc,rgo Cora éa
(Si Comp.

Ao da secção do Minas Geraes o decreto do
7 deste mez nomearei) o ajudante do pra
curador da Ropubrica no municip:o do Carmo
do Paranallyba;

Ao da secç3o_ do Paraná sete doentes do
nomeação de suppientos do seu substituto nos
nnuticipios do S. José dos Piuliaes, Palmeira
o Paranaguá.

Expediente de 13 de abril de 1915

, DIRECTORIA DO INTERIOR 	 5
Requerimen .tos despachados

José Rangel Filho, alurono da Faculdade
de Direito annexa ao Instituto Granbery, de
Juiz -de Fóra, Victor Mantel Nunes e outros,
alumnos da Faculdade do Direito Teixeira de
Freitas, pedindo transferencia para as Facul-
dades Livro do Direito e de Sciencias Juridicas

ociaes do Rio cle'Janeiro, indeneadente -da
prestação do novos 'exames.— O qtio os sup-
'plicantcse pretendem é digno de deferimento
;no periodo actual, isto é, antes de serem as
.Fac'ulclacles de Direito e de Sciencias Juridicas
,c Sccideá visitadas e julgadas dignas do blui-
,Paráção ás officiaes, pelo inspectár nomeado
'por indicação do Conselho Superior do Ensino.
'E' de equidade que as duas academias, ue
toem natural prefvencia á equipar-ação;facili-a-,..ao,.........._	 ,

tern a entrada ries aluna-soa das canceituadas,
Como a Greve!) ry e a Teixeira dê Freitas.
Dali remiram prejnizo itoee.á advir da parto
deste inniisterro. fodavia, as corigregaçõas é
que dor, na d.:lila:orar a respeito, eniqoanto
não eassar o ri o tual poioda da . transição cia
ler °roem:Lel do ensaia para, o regitueu da ia-
spoçoao

Watiliniar Paranhos de Mando:aça.— O re-
querimeato foi roinetti.lo ao cle,erado fia:ti
do Thaoura Nacional no Eetaio da tilai-lir,

	

fi • d	 t 50 do teci. to	 1para u3 113 O ar .	 ri. 3 56
da 22 ile janairo de 1900. •

Jcsó Ilibeiro Victoria, pedindo naturaliza-
ção. — Faça reconhccar por taltolliio
firma do roquerimento, e pravo- a roeide,ncia
no Brazil polo tempo de deus anws, na mi-

•nimo
—

Expaliente do dia 13 do abre]. de 1915

DIRECTORIA DE CONLIDILIDADEI

Solicitaram-ao. ao Ministerin di Fazanda
os seguintes pagamentos no Thasouro Nacio-
nal:

De 5$700, da cunhagem de uma melalha
do distinceão, do I° classe, pela Casa da
Mi ela - (aviso n. 1.447);

De 1-05, de - um jantar fornecido ao tribu-
nal do Jury, po me; do março proximo
Iludo (avio ri. 1.4.13);

DO 5 •;026$882, de farnecimontos feitos ao
Inst Brito Naciopal do Surdos-Mudos, no mez
do fevereiro elfinao (aviso n.

— A entrega no mesmo Tliesouro, das
quantias:	 .

Da 73;b905883, ao direCtor da Factildad3
da 111,2(1141p da Rio do 3aociro, De. Alav sio
do IIist!o, relativa á seguida quota banes-
Irai da soliveação desta armo, per,t °ocorrer
á,a deeoezas com o material o com o pessoal
que receba pela thesom arra daquelle estabe•
1e:imanto do ensino (aviso n. LIOU);

Do 5 r:4335392 ao director do C)llegio Po-
d to t, Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima,
da sugou la quota bimestral da subvenção
deste atinei, para occorrer ás do,spozas com o
material o tion o pessed que recebo pela
lho:ouraria daqbelle collegio (aviso nu-
mero I.VII); •	 •

Do 50:6218193, ao director da Escola Poly-
toclniiei Dr.' André Gusa:avo Paulo do Fiem-
the correspondente á 2e quota bimestral
da subvenção desta anuo, para cccorrer ás
ricepezas cOm o material e com o pessoal que
recebe péla thascu'-aria daquolle cstobaleci-
inteiro (avite ir. 1.452).

- A e011ea;S:u1 dos ceaditos:	 .
1).3 12:0025332, á De1eacia Fiscal no Es-

tado tia S. paul), para SM warogue ao di-
l'Ctür da Vacuidade de Direito naquella Esta-
do, De. Illaadisláo llee 'Alan° iie Froitas, e rela-
tivo á 24 quota bimestral da Sebvençáo dast°
anno, para °ocorrer ás desPazis c en o reato-
r ial o com o pessoal que recebe poda thsc u.

rariá. • darpialle estabelecimento de ensino
(aviso n.	 .A51);

D3 15:820000, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Perna:nbuca, 'relativo á 2° quota
bimestral fia subvenção coneedida, este anuo
A Faculdade de Direito do 11.cife para ser
entregue ao respectivo director, fjr . Soletro-
raio E. da l'az Portella, afim do °ocorrer ás
do,spezas corp o material e com o pessoal que
recebo pela thosouraria da mesa faculdade
(aviso á. 1.456).

— -foram transmittidas ao mastro' iniolste-
rio as provas, devidamente revistas, da ta-
beba explicativa da 'proposta rlb orçamento
das despezas datte- ministerio para o czar-
CICIO do 1916 (aviso ri. 1 	 -

10h14

Foi transrnittido ao Miaisterlo da Fazenda,
o processo do divida de oxereicios findos, na.
imporiancia do 8018303, do que é credor Fre.,
derico Azevelo, por vencimentos que deixou
de receber como co:noassario da 2' classo da.
Policia d.sta Capita.1, •nO podado de ll de co-
t:1hr° de 1012 a iG do janeiro de 1013 (avisa.
n. 1.455).

Expedients da 15 do abril do 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE P1113LIGS'

Solicitaram-se previ lendas ao juiz de ,di-
reito dá 21 Vara Commercial no seatido do Ser
franqueado, no dia 19 do arrufo, ás 12
horas, o prelo n. 4 da rua da Calumby, afiai
de ser procedi la a deárifecção do mesmo.

— Restituin-sa ao director gerei da Conta-
bilidade deste Minister,o, devidamonto rectifi-
cada, a folha na importancia do 1075630,
para pagam do do Pessoal sem nomeação
Laberatorio Bacteriologico, relativa ao roa do
março ultimo.

— Ilemetterarn-se:
Ao Sr. ministra ca requerimentoa dos

Des. Alvaro Zarráth. inspectcr sanitaria o
Ilanriqua Raive°, medico ajudanto do demo-
graphista desta directoria geral, o:alindo
mandar apostillar nos seu titulas do nomeação
a vitaliciedade, . a que se julgam cena direito.
nos respectivcs cargos, de a.ccérda com o
art. 349 da decreto n 10.821, de 18 do
março do anuo proximo passado ; cs rola-
torios dos trabalhas effactuados pelas delega-
cias de sande a Inspector ia dos . Serviços cli)
Prc phylaxia, durante o nu rz de março ultimo
e a conta da Casa Laca Irmãos, na importai-t-
eia do 43:5215620, reladva aos concer.os
executados no vapor Reou'dica;

Ao director gorai .d C- nt .bilidade dasto
Ministerio as contas na Ulmom lancia total do
10:31181U, de f r teci:maletas feitos a esta di-
rectoria para a Policia Sanio.i ia do porto
desta Capital, em inarr,o ultimo; as contas na
iMportancia 3:205191, do fornocinunroa
feitos á repanieào Contrai, em ma rçO md ti uso.
o a Folha na importancia 	 1:3)25O80,
pe.ssaal soer nomeação do Raspai! Paula Cara -
(lido, relativa ao inez de março proximo
fiado;	 •

Ao director da Estrada de Foro° reentrai do
Brazil os laudos de exame de vali Jaz do An-
tordo Fausto da Silva, kineu Illbairo Catalão.
Francisco Gonçalves, José Lucas, Paulo Ger-
mano Dig vert, Jcsé Bonediot e Antenor Al-
ves de Souza, A )still'in Rodrienes dos San-
tis, Geral hei Osorio„Tayme Alves do Nm-ci-
rdento, João Evai isto, J ao de Souza, Nol000
França Soares, Rutin] Augusto do Mello, Se-
bastião de Oliveira Nascimento e Thereziana
Foreira;

Ao cli. fe do Policia do Dis!ric'A Federal , OA

do José Carlos • Ribeiro o alawal Fernandes

Ao diroctor coral da ImpreaSa ,Nacional
de JuE) Manoel Coelho;

Ao de-cotor geral dos - Tolegraphos o da
Francisco do Almeida C oro Soixas .

Ao diroctor gerol do Agricultura o de Dar io,
Leita de Barros. .

Requerimentos dc.^:liacLaL'of•	 .	 -	 •
iSD6,3110 Gonçelvcs Ribeiro (2.° districto).—

Concedo 00 dias.
Cypriano ilaralampu (3' districto).—Defe-

rido.
	 Azarara (3) distrieb).—Deferilo..

Manoel Ferreira da Coeta (5° districto.--;
Certifique-sã.

Antonio Fornira BarbWa (G° districto).—
São concedidos GO dias:

Anteida elo:nes Paca (G° distrioto).—Areal-,.	 .
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• Ifenriqua Ferrero.dos Santos (7 0 districto).
-Cartifirpm-se.

Mar oral Gunçalves (7° dist r icto).-Certifi-
gureaa.

Pranri4co Antonio Guimarães (70 diatricto).
-Cer:atique-s

Fetectsco Sins Diniz (9' districto).-Da-
Ui /o.

Maria da Itesurreição (9" clistricto).-Defe•
rido.

Oatacilio D'Alcantara TI !malho (9 distri-
ct().-oaferi.lo, tu s temes do parecer do
Dr. dc ligado

Joar ) Coelho Teixeira (90 districto).-Corno
requer.

Mar ia haaulaa. P. da Fonseca (Pdistriet;).
-Indaferrdo.

Manoel Comes, -Certifique se.
Ca Ir pa tilara .enumer cio e Naveaação.-De-

feil to.

stituta do prefeito de Taranaca, assumi r°, no	 Dia 1(3 de abril de 1915

Ministerio da Fazenda
Par° partirias' de 15 do c , rren'e, foram

(anredidaa as seguintes licenças, co ri o ven-
ceraivo a mia, 'tararem direito, na Rima da
lei, para tratamento de sauda:

D. quatro mu ss, ao 2° ecripturario da AI-
lariti2ga, (13 Peloras Joao Dessa, ciii n prazo
do. 3) dias, para entrar tio go:o da lieança

De 90 da, em pr ()rogação, ao r ecriptit•
ri r;o da nnsma rapar:aça) Joaquim alaciel
Soar s;

lI aets mezes, ao 3' escripturario da Dites-
ctoaia da EstatisCca Commercial Roberto Ca-
amada, com o praz) da oito dias para entrar

goso da licença.,

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Degiterimenlos despachados
Pelo Sr. minist • o:
Atra Maairniatia Nue. pedindo expedição

de titulo da inordepio. - Tra Laudo . se de em-
progado nomaaila tia vigoncia da lei n. 490,
da 16 de (rumara da 1897 (art. 37), o fale-
cido alies da t de • ana!ro do 1911, não ha
peasao a abonar. Ar eluve•s).

Parlro Diones'o Co udit.e, 1)3 lindo ! c ancelo de
arreai tr,s para &angrai hi t 4 o estampas.- De
aceario co ii o piree:r, indefer ido.

Lie:e:alia Pires rerreira Alrnei Ia e eu-
Ira, pe Iludo abano de. pensão.- Satisfaçam a
c xiaer ca dcs pareceres. -

loccesso constaailo rioa. enleios ns. 3 e
121 da Contabilidade da Justiça, de 10 de ja-
neiro de 1911 e 20 de novembro do mearno
atino, relativo a habilitação cies herdeiras do
Dr . J. si Maria no Corra de C ima.rao Aranha.
- Satisfaça a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 19 de abril* 1915

Sr. ministro da Viação e Olras Publicas;
N, 1 .12 - Env ao :o-vos o incluso prornsso,

transmittido com o vosso aviso ia. 1.121, de
eu do setembro do armo pisado, o relativo
á alar santadaria d ) onganhairo Ernesto Anto•
nio Lassaria.) Cunha, camo .inspector federal
das eatradas, peço vos digneis providenciar
no .senedo de ser em satisfeitas as exigeneias a
ou)ao refere a infoarna.;ão da Directoria da
Daspoza Publica, junta p.:.r cópia.

licitara-vos Os meus prot2stos de elevada
estima e eonsi leração.
— Sr. Vicente Assiuppção:
N. 3 - Agradeço a co nrnunicaçao que mo

fizestes, em offiei) ri. 666, de 2 de fevereiro
ultimo, de haverdes, na qualidade de 1° sub-a._	 _

dia 1 do mesmo mez, o exercido do referido

	

cargo.	 •
• - Sr, De.aTha paaz Miranda -do Paula Pes•

N O - Aaradm a communicaçao qua mo
fizestes, em circular de 1 de março unam), de
ha vades reassurnido o exarciaio do cargo da
luz subyituto fadaral da se,cçao do 1stada do
Amazonas, por ter termiitada a licença em
goso da qual vos adi-avais.

- Sr. Dr. Ai thur da Silva Castro:
N. 58-Agradaço a communicazão quO me

fiza-tes, em eflicio sem mima r a, de 5 do cor-
rente maz, de haverdes assumida, nesta data,
o ca • ga de juiz de direito da 2° Vara Cri-
minal.

'
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adl n tamento ao do dia 15 de abril de 1913

Si, ha-pacto' da Alfan lega, .do Ria de Ja.:
neiro:

N. 257 - Communica-vcs, pari 03 davidns
fins, que o Sr. mi Astra, por despacho lo dia
10, ex arado oro vosso officio ri. :Ai-, do 8 da
corrente, resolveu 'autoriza r-vcs a entregar
ao p nano deste rninist . rio Ilandolpha S Lei-
tão, a caixa sem nome, o, maca «aliuisterio
da Fazenda.), valida d.e Sourhanipton paro
vapor inelez fica/á, a 17 de dezembro da
1913, e que se acha no 'armazena ri ,. 10 do
Cies do larto. .

N. 25a-Co runtinico-voa, para 03 devia:is
fins, que o Sr. maestro. :atendendo ao mia
scdicitcu o Ministerio da Jusliaa cru ,1 visa
n. 50a, de 29 de março praximo findo, raso--
veu, por: acto de 12 do corrente, autorizar o
deapacha, livra do direitos de consumo o ex-
pedienta, de tres caixas ns. 1/1, erntendo
accumuladoras electricos para o vrviço do
C• IR) de llarnl,eiroa desta Capital, coin o poso
broa) do 737 kitos, descarregadas polo vapor
inglez Socrates.

- Sr. director geral de Contabililala do
alinistario da Verça° e Ob aas Publicas:

N. 3/ -"rondo a pensianista de quem trata
o incluso titula adoptado o nome de Alayda
Mendes Carneiro da Meu !onça, em vireado
de haver contrariei° nupcihs em 12 do ja-
;miro de 19111 com o Sr. Joaquim alelchior
Carneiro de Mendonça, peao . vos provideacieis
afim do que no referido titulo seja feita a
necessaria apostilla.

Sr. director commarcial do Ll oyd 13: a-
zileiro:

N. 107 -Re.rettanda . vas o incluso aviso do
Miniverio do Exlet ler, 11. 11, de 12 do cor-
tinto, peço v.:s digneis do informar a roa-
p:a to.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 35 - Dadaro vos, para 05 devi,Io3 effsi-

tos, mo o Sr. ministro, tendo eaa vista o que
reqtrareu a Amazon River Steam Naviga.tian
Company Limited aem p2tição de 15 de ja-
neiro deste armo, resolve ? , por acto do 12 do
corrente, autorizar a insaccloria da alfan-
dega desse Estado a observar para daspacho
dos matei hes importados e a importar, livro
de direitos, o mesmo regimen que vigorava
na época da assignatura do seu contracto
com o Governo, ao qual se rafaria o decreto
n. 10.087, de 19 de fevereiro de 1913.

- Sr. delegado fiscal na Pari:
N. 60 Daclaro-vos para cs devidos fins,

que o Sr. ministro, t• ardo em vista o que re-
quereu a Amazon riiver Steám Navigatron C4,
Limited, cm petição de 15 de janeiro deste
armo, resolveu, por aco) do 12 do corrente,
autorizar a inspactoria da Alrandega desse
Estado a observar, para despaelio dos mate-
rins importados e a importar pela regue-
rente, livre da direitos, o mesmo regimen que
vigorava na época da assignat ora do seu con-
traato com o Governo, ao qual se refere o de-
creto n, 10..087, do 19 de fevereiro de 1913.

Sr. in;pector da Alfaniega do Ri) de Si;
narro:

N. 259 - Communico-vol, para os devi los
fins, gire o S-. nr lustro, ;inominado ao (piei
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
ri, 4 303, de 9 do corrente, resolveu, par acto
da 13, autorizar' o despacho, indeparidente-
mente de pagamento da direitos e outro; int...
postos, da 50 meras submarinas, giro devorão'
chegar peer vapor francz Provenee.

- Sr. pra:ride:na do Tribunal da Contas:
N. 62-Rem •tr.cavoe para os devidos fin 4 , o

inclusa processo, enc aminhado com o officio
da Imprensa Nacional n. 452, de -Udu vi-
gaiato, o relativo ao contracto celebrado por
a pula repartiçlo coro a tirma Villas-Baaa
ar Coma. p ra, o fornecimervo de material
destina:10 acs• serviços de encadernação du-
rante o corrente anuo.

- Sr'. gereate da Companhia Nacional da
Nategação Ctst.eira :

N. 108 - D ac ardo com o despatdio do
Sr. mliestro, de 13 do Mn CIrente, peço l'os
providencieis 110 sentido de yr concediJa pas•
arro, em i° cla . se , entre o perto desta

Ca pital e o de Porto Alegre, ao 30 ecriptat •
ri rio da Alfrandega do Pará 11 , racio de Souza
Fort :, que vate exercer, cru cammissa), o
lugar do inspector da Alfandoga do Santalrina
cio Livramento, bem assina transporta da
respectiva Inanem, correndo a despeza par
celta deste minister io.

- Sr, director da Estrada de Ferro Central
. do Brazil

N. loa - D3 aCôr lo coro o daapacho
Sr. ministro, de O do mez corrente, peço vos
providenciers no sentido de serem concedalaa
passagenz, em 14 classe entro esta Capital o a
do Estado de S. Paulo, ao 2' ea,cripturario
delegacia fiscal no referi:10 Estado Etniliano
da Silve:ra Fontes, que vae exercer em com-
missão, n logir .do inspector da Alfamlega da
C0111MbÉt, 0 ás pessoas do sua familia cuj..,s
nomes constam da relação jui ta, o, erra
2° classe,a uma criada, bem assim transporto
da respectiva bagagem.

- Sr. •Iirector da Compaillia Paulista da
Vias For reis e Fluviaes

N. 110 - Da aceardo com o daspicha do
Sr. ministro, de 9 do MaZ corrente, peça-vos
provi lencieis no sentia° de serem concedidas
passagens, em l' classe,' ent re' a capital do
Estado de S. Paulo o Balirá, ao 2° escriptu-
rari) da delegacia fi .cal do T11350Or0 no
Mesmo Esta lo Emiliano da &beira Fontes,
que vae exercer, cru commissão, o logar de
arspector da Altandega de Corumbá , a sua
esposa e Eis filhos Menores c, em 2' classe, a
urna criada, bem asAm transporte' da respe-
ctiva bagagem, correndo a despeza por conta
deste ininisterio.

-- Sr. director da Estrada de Ferro Nora.
e:te do Brazil :

N. 411- D3 amarela com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do mez corrente, peço vos
providencieis no sentido do serem concedias
passagens, em 1° classo, entro as estaçõas do
Balirei e [tapara, ao a° eseripturario da D21e-
gacia Fiscal do Thesouro no Esta lo de São
Paulo, Emiliana da Silveira Fontes. que vao •
exercer, cru comeessão, o loa.a ar de lu areator
da Alfandega, do Corumbá, á sia esposa e a
sais 11111(5 menores o, em 2a classe, a uma
creada ; bem assim trareporte da respectiva
bigag,em, correndo a despeza por conta deste
ministerlo.

-Sr. director da Estrada de Ferro de Ita-
pura :

N. 112 - De accarlo com o despacho do
Sr. ministro de 9 do moa corrente, peço-vria
providenc . eis no sentido de serem concedidas.
passagens, em ('classe, entro as estações da •
ltapura o Porto Es crança,ao 2° escripturarin

r da 12elegazia, Fiscat do T. 49,sogp no ...k.,.s4do, d:
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S. Paulo Emiliano da . Silveira Pentes, que 1
lt-I?0 exercer. em commissão, o Togar de inspe.

torola Alfandega de Corurubá, a sua esposa e
seis filhos menores e, em .̀la clasSo, a uma

e'reada, bem assim transporta da respectiva
bagagem, correndo a despcza pot 'Conta deste
nimisterio.	 •	 •_ •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 53 — Da ace,órdo com o despacho do

Sr, ministro, de 13 do mez corrente, ficaes
autorizado 'a requisitar passagem, em la,classe,

'entre essa capital e a cidade do Sant'Anna do
Livramento, para o X escripturario da Alfan-
do rta do Para Iloracio de Souza Forte, que
liae exercer, em commissào, o Lagar do inspe-
ctor da alfanclega da refocila cidade, bem
assim transporto da respectiva bagagem.

•

Directoria da Receita Pubrica

Expediente de 16 de abri', de 1915

• ,Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 8—Confirmando o telegramma que vos.
r],irigi em data de 13 do corrente, declaro-&,s
flue o preço do predueto nacional pat.'4. os

id./leitos da cobrança do imposto do CO311mo,
nas éondições do art. 5' do actual .-egula-
iCnto, é o da venda da fabrica, addicio-
nando se mais to %.

No .preço não se compreliandem despezas
de embalagem, seguro, frete, commissão de

Y ates e-butras despezas.até o porto de dos-
.

•-. t, •
irg .

• Directoria da Despeza Publica
Reattcrintentos despachados

Dia 1 .'r de abril de 1915

Francisco- Cyr ida de Oliveira o Mallo,

• 

pedia-
.

restituieão de 53110 de nomeação. —Provo
ijfie não pediu exoneração do cargo do paga-
der,,,da COWIllifa 1 de Estudos e Obras contra
dr-Seccáá o junte noval certidão em titia se
4èéfare a quantia paga, a titulo do se,llo,
aluando exerceu o cargo de conductor da
Illounnis.s"la de Estudos, da Estrada da Ferro do
Uberaba a Vila Platina.

Joapina Vascencelles d3 Albuquerque pa-
i (lindo sepaNção de folha para sua 11Iha. Alan-
,1h.--le'delerdo, tente em vista o parecer

SO-dit'cteria.
.	 -	 .

	

,	 -
Directoria do Patrimonio Nacional

-É,-:PEDIENTE DO ..91 .1. DIRECTOR

Dia 16 de abril de 1915
• •

Sr. director geral :da Departição do Aguas
e Obras Publicas:	 -

N. '75 — Não tendo- sido, até hoje, provi-
denciado sobre o abastecimento do agua á
illa proletaria. Marechal Hermes, peço•vos

mandeis 'provel. a do um-assado fornecimento
de agu,a, dignando-vos de informar a esta di-
rectoria quaes teoria sido 03 obsta:ulos oppos-
.to3 realização .dessa servieo; afim desta di-
rectoria poder tomar as • medidas que esti-
*relu em sua alada. •

Sr. Dr. iiispector da ''iluminação Pu--
b3,1,133	 •	 •	 • "	 •

•. •	 Não tendo sido, , atè	 provi-
sdike 6 estabelecimento - de luz na

proldtaria Alar-achai Hermes, paewvos
kãndeiS p,l'Oijel-a da necessaria

•.	 natido-t.ris d-à informar .a esta directoria
aã tem sido 'os eibstaculás opposto3 á ex a-

lianição deSsO - scrviç6; afina desta directoria
tomar'a's medida§ que .estivoreil) ein

Recebedoria do . Districto Federal ))

Reatiej'intentos despachados.
• 'Da ts.) de abril de 1015

Cao,tano Garcia.— redeferi lo. Ao reve•
rente, emalo rabi Liame, não é applieavel o
disp •sitivo do art. In g 2, do vigente regu-
lamento dos impostos de consumo.

Tabarra & GIL—Cobram-se a pateate, de ra -
gistr0 de iiQ, 00 corrente CUNIC10, na fór-
ma do parecer.

Josõ Moraes e Silya.—Faça a prova recla-
mada pato wirecer.

Maria Augita 'Pinica da Motta.—Entre-
gaio se;modianto recibo.

Clawi e parlet.—Transfira-se.
Souza (52 Nomalta,--;PagueAu o imposto em

debito.
Slrainago, Fonseca	 Cniup.—Paguem

dl/revolva do registro, na lórinl, do pare.cer, e
ceneeda=s3 O regi stra, de accerdo cem a lei.

Maximq NeS;i43 ,S4 Comp. —	 8', ub -dire-
ctoria.	 .

Abluo pinto cunba. --- Pague o imposto em
debito.

Walsigton (lesar 5: Comp. — Estando pe-
rempta a reclamação, pão pôde ser attcn-
dida.

Dr. Paulo aria da Lacerda.— Satisfaca a
exigenCia •do parecer,	 •

Antonle Latire. --s Vaeam 53 as annullações
propostas e orlicios.e nos ternacs do pa-
recer.

.Loareneo & Mello.—Teánstira se,
Anna PerganileS 4 maio.-112111.
Augusto rI111)1111dQ3 de Almeida-. —hiena.
Sarainago,Fo)seca & Comp. —Paguem a dif.

ferenea da registro, de accôrdo cana o parecer,
O coriaola 5e o registro na férula .da lei.

Santa Baia da ãlisericordia. — Solte o do•
calamistra de fia. q.

Edelvira Alvas Conaeloão Chaves e outros.
—A' 23 Sob directeria.

Frei Eriseti Vandd Werzer. — 5.7ariafaça a
exi,gencia - ilis parem.

Jes4 Ravizze. — Transfira-se. Imponho a
multa de 5 iS, miriiino do art. 41- do decreto
n 4. n 4, aio 27 de fevereiro do 190 ,1. Em
seguida, ,(P•se a baiXa, nos termos do pa-
rece.', • •

Maria JiiA <14tivrot. — D'pt is de feita a
inst. ript;ão proposta. transfira •se.

Maria COtiriptes Fernando;.— Sis.i:faça a
exigencia, '-

Carvalho, Cunha & Comp.—Idem.
ri opit(•;rtiz Vieira. —:Prove a vacancia.

311nnol $0iiza Ramas, — Altere-so para
ma'reineire, -posto exercício, a' classificação
do peos4tt 4bi ne

'!?;11411raisitF3.err..eira.—	 ansfira-se.
Manoel
Jos.5 Santa 101'0/nia Pari:111as.— Idem.
Antquio Pinto Ferreira .--11ona,
Peiro Menezes pampos o 'outros.— Trans-

fira,se. li/aponho a cada um dcs hei' loiros
hulicaps po parecer, respectivamente, a
unha lo 205, tios termos do art. 21 do de-
creto ti,' 3,1 11, de 27 de fevereiro de 1901.

João Garo:a -pereira Lobo.— Transfira-se.
Imponho a multa do 205, nos termos do
art. 21(10 decre0 n. do 27 de feve-
reiro do 001..,

Jel'enliá5 Caryalli) Moura Trin lado. —
junte o 'decuplem° cm canina].
• Manoel Gemes Arruda. — Em face do pa-
recor,•arpltive.se.

Annio Iloilrigues.— Dm-sa a baixa.
Fellppe José.— Em face do • parecer, ar-

chive-£0.
SO3V0ii DUNS. 84 Comp.— Em vista do pa..

recer, o não havendo o pedi/o. , tido apresen-
tado no prazo mareado pelo § 2' do art. 18
do regulamento apnexo ao decreto n,
de 27 	 .la tiO.r,12»•_ 0	 19,. 0.1, 1	 O scr..11 0 P nM

Imprensa Nacional e atado (Mictai',
a

• Dia 16 de Abril de 1915

Pioram expeli(' os seguiotes caldos':
N. .1.99—Ao Sr. Pedro Leme Bussola, res-;

pondendo a carta datada de, 11 do corrente.
N. 500 - Ao .Sr. director. geral da. Contabi-

lidade do Ministerio da Agricultura, Industria
o Conmercio, respondendo o officio ri. 991, .
do 12 do cor:ente..

N. 501—Ao-Sr. major chefe dá CominIsão
do Defesa de Santos, respeadendo o -officio
n. 157, do 10 do corrente. 	 •

N. r,02—Ao • So. director chefe dó Gabinete
do Thesouro Nacional, encaininhando a intim
ção do chefe da' °Moina d3 carpintaria.

Requerimentos despachados

José Corra P. Peixoto.—Informe a Secção
Central.

Laudi uno Rodrigues.— I leni.
Clodumir0 11.uhan.—Idein.
Julio Manoel	 •
Galy.iel da 'Bocha Pereira.— Informei» as

S3CçoeS.
sabino Antonio do NasJimento.—Sim.
Anar Pessúa de Lacerda. - Sina.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Luiz Lacé • Brandão do

cargo que interinamente exercia do yiee.cp-
recter da Escola de Aprendiz , s Marinheiros
do Rio do Janeiro, era Campos; 	 •

O 10 tenente Arfaras° . Pereira Camargo do
cargo de ajudante de ordens 'do inspector, de
ãla rinha .

For a na nomeados: 	 •
De accôrdo com o regulamento' amam ao

decreto n. 11 517, da 10 do março ultimo, o
engenheiro militar major Liberam Bittencourt
par a realizar conferencias na Escola Naval de
Guerra scbre • iTertificaçõos do.
rações,eurnbinadas»;

De accórdo com o regulamento annexe ao
decreto mi 1 1 ..17, de 10 do março u;tmo, o',
capitão ifo:nero Maisonette para realizar •
conferencias tia Escola Naval do Guerra sobre' .
-Taettca terrestre -Organiz.ção, -marchas e .
operaeoas de forças de marinha *desembar-
catlas em territorm inimigos -Fortificaçõas
passageiras»;

O ea pi Lia•te n exata grada ado m-edieoDr.
neek da Silva. GailwarZkes .fell'eiU1 'Folho P1rii. •
exercer o cargo ile auxiliar de clin:Ca do tios-
pita/ Ceiatral da Marinha;

O capitao•tenente Renato Bayardino para
exercer o cargo do ajudante de ordens do
inspector de Mai inha.•	 • ,

Directoria do Expediente,

' EXPEDIENTE DÓ SR: :n111,i1S:ni6

Dia 16 de abra de 1915.
sr. ministro da- Fácnia:__ •	 - -
N. 1.311 — Transmittin lo-vos, com a folha

de pagamento do quantitativo para o funeral
o demais papeis, 03 inClU305 titill03 do pensáo
do montepio sob as. 777 a '780, pertencentes
a D. Isidora Lustosa Teixeira de Freitas, AI- •
bort° Lu:tosa- Teixeira de Freitas, Arnoldo
Lustosa Teixeira do Freitas e Alvaro.Lustosa
Teixe•ra de Frei t as, respectivamente, Nitria e
filhos menoreede Augusto José . Teixeira de
Freitas, eX-director da Surdiria de Mari-
nha, declaro-vos qoe deverá ser cobrada aos .
herdeiros a importancia de 405998, prove-
niente de contribuições que deixaram t do ser
descontadas nos IDCZO3 de outubro a dezeml:ro
de 1902. -•	 •	 — . •

	,

1
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N. 1.342-Solicito-vos .providencias afim de
conta da tabella a26"-Eventuaes-Pes-

sob, do correlato exercicio. seja a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nmeonal no Estado do Rio
Grande do Sul habilitada com o credito do
3005 para att> reler ao pagamento, reclamado
por D. Alice Telles Pereira da Cunha, da re-
ferida impori anela, como quantitativo para o
funeral do seu pae, o capitão de mar e guerra
ref lanado ,. Fi anciseo Irado Pereira da
Cunha.:'

Na euripluração da . Directoria Geral de
Contabilidade deste mluisterio fica annullada
a citada impartancia. •

N. 1.317 -Rogo vossas providencias no Sen-
tido de serem despvhados na'alfandega desta
Capital, livres de direitos aduano;ro,eal volta-
mea contendo lona da linho, vindos do Glas-
gfrov velo vapor higlz Canova, com a marca
G.JI. C. Rio do Janeiro 0.1;110 e consignados,
a esto mitnsterio.

N. 1.310-Rogo vos providendeis no sen-
tido da Se': habilitada a Collectoria Federal
na cilada de Cabo Frio; no' Estado do Rio
Janeiro, com os creditos da 1315100 e 1653,
respectivamente subardinados :te tabellas
e 18e -Classes Inactivas e al0a-alunições do

'boca-Pessoal», do exeeciieo de PJ15, quotas
.Soldo aos invalidos - D. Naval> e ,•Itações
para os caceies, etc.», afina de attendee ao
pagamentoalos vent:une:atos do soldado luva-
filha do'Dadalhão Naval Alfredo Casemiro dos
Santos durante o corrente anuo.

Na eset • ipturaeão da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio ficam annul-
fadas as importaneias dos rofórides creditos.

N. 1 .352-Rogo v03 digneis de providenciar
para que a inspectoria da alfandega deva
Capital permitta que, independontemente do

" pagamento da direitos aduaneiros e outros
Impostos, seja retirada uma caixa contenlb
nina tubulação comi nata para a caldeira da
lancha Cerqueira Lima, vinda de Ltverpool
pelo vapor inglez Demerara o consignada a
esto ministedo.

'Ne 1.32 -Tenha a honra de solicitar-vos
que, á conta do orçamento de 18i1, seja ha-
bintada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Evado de Matto Grosso co e o era-
dito da importancia total de 1,37:0511$20.1,
assim discriminado pelas respectivas verbas:
§ i0 - Arseietes -Material

Arsenal de Matto Cr •osso, ex-
pediente 	

§ 12 - Deposites Navaes -Ma-
teria' -natio Grosso, expe-
diento 	
11 - llospitacs - Material -
Roupas para doentes, col-

..	 e'dfies. etc
§ . 7e-- Corpo da Arma fa-Clas-
- Se3 a toren s	 ssoal -Para

pagamento de vencimentos
officiaeso etc 	

§ 20-aio:lições de boaa-P3S-
soai-nave-as para ofliciaes;
etc 	

§ 2.1- Obras- Para concertos
dos .eclificips, quarteis, etc 	

—
Total 	 	 137:6315201

 •
; Na estripturaelo. da Directoria. Geral do
Contabilidade desta mitiisterio foi feita a an-
inflação .das quantias doa §§ 7° e 20, acima

• mencionados..

Sr. miniStr'o "das Ilelaefies Exteriores: -

• o N. 1.316-Solicita-Vos providencias afina de
que.a. n -ass'a. legarão cria Monteárideo ' faça

• leccionar por unia junta medica o capitão'de
corveta Arthur Fernando. Etchebarne, resn-
d0/.geoggnella eaókál. cairenido d. 1.394j

devendo constar do laudo do exame, cuia a
maxima clareza, qual a molastia do inspee-
..cionad .b i é Ou não curaVel, qual o tempo
nocessario para o restabelecimento, e si pód'a
ou não o referido offiei •al prestar sorvieo activo
na Ai mada Nacional.

•-e. Sr. ministro da fustiel o Negoeios Iate-
doires:

N. 1.341 - Transmitto-vos, para os atreitos
do registro civil, as inclusas copias do termo
do óbito de uma criança, °acorrido a bordo
do vap.e. nacional Ba!tia, quando em viagem
do parto do Maranhão para o desta Capital.

- Sr. inspector de Sande. Naval:
N. 1.351 - Tendo permitindo que Achilloa

Wedokm Santos preste, á E sto la do A Pm
-dizes Marinheiros do Santa Cathatina, Seus

SerViceS prefissionaes, eirurg co•dentarios,
SM direito a remuneração alguma e sem que
isto constitua qualquer direito a allegar do
futuro, assim vos declaro para 03 devidos
fins.

- Sr. inspector do Arsual do Marinha do
Pará:

N. 1,310 - Declaro-vos, para OS devidos
ciT2itos, que fica approvada a coneurroncia
levada a efleito pelo conselho da compras arai
reunido, siimente quanto aos grupos padaria
o lavanderia , visto as' prepastas preferidas
seroam as mais vantajosas, firmando Se Com os
respectivos interessados 03 ajustes que devem
ser submetti ros á approvaçao deste gabinete.

Quanto, pOréal, aes grupos açamem°, man-
timentos e dietas, reedvi annullar concur-
renda pela exorbitancia dos preeas pedido,
devendo aseignar o ajuste referente a essft3
grupas a firma coannercral Derreio Lisboa &
Comp., que offerece maiores vantagens em
favor da Fazenda Nacional, como vereis dos
inclusos doeumentor, que servirão de base ao
referi.10 ajuste, que opportunament 3 será
tambem approvado.

- Sr. oregidonto do Tribunal de Contas
N. 1.3 .45 - Actuando, o recebimento do

vosso oficio tr. /G, de le de março ultimo,
dealaro-vos que a quantia exacta a distiibuir
coam credlo á Delegacia Fiscal do Tnesouro
Nacional nofstado do Alagõas, á conta da
verba 1 ta Inspeetoria da Portos o Costas -
Ma . erial, do eXcreici0 do 1911.é de 588550J,
conforine a demonstrai:ao apreseatada pela
refeála repartição.

- prcsi lente do Tribunal do Contas
N. 1.353 - Passo ás vossas mãos, afim de

que sejam registradas nesso tribUlal, as ia-
etusa.s tabellas de distribuição de credito ás
diversas delegacias fiseaes do Thosouro Na-
cional nos Estados da União, para cccorrerem
ao pagamento das despezas deste ministerio
durante o -corrente exeecicio.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Mar bilra

N. t .351-Autorizo-vos a fizetdea a acqui-
sição de uma cambial do valer de 300 pwog
(moeda nacional argentina), afim de Ser en-
viada por este ininisterio ao das Relações
Exteriores, para °acorrer ao pagamento dos
honot'arirs do Luiz SJaleso, que serviu como
perito, por parte do Biazil, na vistoria effe-
ctuada no navio-escola. Benjamin Constant o
trawier tio p ., sca argentino Eslie.

- Sr. capitão de fragata. José Manoel Mon-
teiro:

N. 1.353 - Tendo resolvido designar-vos
para servir na Dibliothoca, Museu e Archivo
da Marinha, afina do continuardes o traba-
lho intitulado eCorripilação alphabetica o
chronologica dá legislaçã.o da Marinha», as-
sim vos declaro para os fias convenientes.

despachados

Pelo ."Si." ministro: 	 .
Capitãoale corveta Prodeneio de Mendonça,

•Suzano prandão'. -e- Aguarde opportunidade
eltralia	 3 n .ait '2' de Córitabilidade).

g Operario do Arsenal do Rio Francisco de
Assis Liborio. - Deferido (caindo-ia. '336 do
Ars , nal do llio).

Great NVeetern Smelting and Refitiing 'Co.,
Chigago. :-Não convém tollició n. 201 do 'Are
serial do Rio).	 •	 • -

Annibal Solocco. - Indeferido (officio nu-
mero 313 da 2' da inspectoria de 31ariph te)

Ministerio da Guerra
- •	 -

• Por portaria de ta do corrente, foi no-
meado auxiliar do serviço do étagenharia.
quartel general da .1 4 região militar o 1° te,
neute de engenharia Armando Eugenio Ma-
riante.	 .

• Requorimentos despachados

Dia 16 de abril do 1015.

Capitãe) Samuel da Silva Caldas, consul-
tando si o capitão proMovido • por - decreto
para comman rar uma bateria, esquadrão ou
co;npatilda de, tnna determinada ,unidado
pó le ser dosignado para cominandar una des-
tacamento ou contingente. - A consulta ou
está mal redigida, ou não dispõe em favor (1
conhecimentos militares do consultanto, por-
quanto mina destacamento póda ser • Coannad-
dado até por una general. .

Primeiro tenente João . Ayin'airé
pedindo pas : a,gena para desconto integral • eira
Seus tr enCinie:103. — COneelo o que pelo,
z2ndo-s a carga da importancia das passagens
rara descmto dentro do exorcido
gente.

2° tenente Arthur Dentes Guimarães, sáli-
citando que lho seja concedida mais una armo
para completar o curso de artilharia:- O re-
querente nal plide ser attondido por estar
comprehendido nos termos do § 2° do art. I?.
do reezulainento vigente.. .,

l e tenente dentista do Exercito Rayinundo
José Nunes, roperen to nina certidão. Cer-

.titique-se na fórma dá lei.
2° tenente Meado Fontoura de Barros,

pedindo cenitinu-ar o seu tratamento em cdS3
ale sua familia, na cidade de Porto Alézre.er
Como pede, correndo por conta 'volvia as
destrezas do transporte.

2° tenente Pedro Augusto da Barros Bitten-
court, solicitando que sei Lm 311nUllailOS 03 e,f-
feitos do art 32 do actuai reg alamento para os
institutos militares de ensino. -Só .o Porei-
Judiciado tem coropetencia para t:mar. co-
nhecimento desta peticão. •	 • "

Adolpho Leopoldo Torres:, p.7.1./indo rine o seu
preprado clon%ninado -Imperincavel ,) seja
usado, no Exercito, inediaate as conaições que
menciona em sua peticao. -As unida fes -do
Exercito (ceai capacidade, asem é, autoridade
e reversos, para tratar da conservação do seu
Material; n00 convém, pois, a interveinaO
deste ministerlo • eia tal assumpto, principal-
mente tratando-se de uni artigo privilegiado.

Oswaldo dos Santos Dias, pedindo parleis-
são paraprestar exames do 4° grupo ala, Es-
cola Militar.-Indeferilo, em face do disposto
lie artigo 57 do regulainenta.da Escala Alai-
litar.

Páramo sargento amanuense. asslado Se-
bastião Augusto . de Medearoa, pedindo: Pare
missão para se recolher ao Asslo deinvalidO3
da Patria.-Cotno requer.	 . ,

Segundo sargento Ilaymundo Nonato Ba-
ptista, requerendo e pagamento de igual.a?-
no feito as praças que acompanharaol
missão encarregada do levantamento'da:,eVra
itineraria do Santa Catharina, por • ter.t0a)
parte do destacamento da conamissão de:11,,-
mites entre o Brazil e o Perft.--11eqüeira di-
rectamento ao Ministerio da a Rola.06.Eitet
dores por interinedio do da Guerra. 	 .• ";

&apelado sargento -Pedro . naltházar
va, • pedindo ,inseripçãO	 conevennlo do til-_	 ,

ti1.65206

1005000

1935a08

45:0005000

Cl:2835000

2:5005000



Ministerio da STiaç'ão
Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 15 de abril de 1915

Sr. inpector federal das Estradas:
Resolvendo sobre a representação dos habi-

tantes do povoado de Pentesinha, na Estrada
de Forro do Recife ao S. Francisco, e a que
se refere o vosso officio n. 467/8, do 20 de
março ultimo, e tendo em vista as informa-
ções que noLe prestastes, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que ecoes autorizado a in-
timar The Groat \\ restei n of Drazit Raile/ay
Company, Limitei, a substituir a parada
existente no dito povoado por uma estação de
3a classe, do typo aporovado para o prolonga-
monto da mesma estrada do Pe sque:1.a a Flo-
res, do accordo com a clausula VID. d con-
tracto de 28 de julho de 1901, (puta que se
reporta á clausura XI da decimo n. 862, de
1(1, do outubro de 1890 (aviso n. 43).

/ 4058 Sabbticlo 11
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tendentes. - Indeferido em vis t a do dis-
posto na art. 15 do regulamento de 27 de ja-
neiro findo.

Josophina de Moura Pimento], viuvo do al-
feres Josa Aquino da Camara. Penentel, por
seu procurador, solicitando a entrega da fé
de officio do seu marido ode uma pacuraçãe.
-Corno pede.

Diaulas cie Aquilo° o Podia,. rquerenlo
assentar praça no Exercito com destino á. Es-
cola Militar.-Completo o salto do requeri-
mento.

Guilhermina Pae; de Araujo, . viuvo do
guarda do Arsenal de Porto Alegro Joaquim
Paes Corrêa do Araujo, pedindo a expadição
do titulo declaratorio do montepio civil a que
se julga com direito.-Indefoxido.

Plimoiro sargento José Bodrigues da Siva,
s'licitando restituição cie chin./roliça do passa-.
gem.-Não ha que deferir; a carga de passa-
gem está feita de accÔrdo com a tabella da
agencia do Lloyd.

Contra-me s tre do Arsenal do Guerra desta
Capi tal Ilenriquo Pereira da Silva, reqne-
rendo aposentadoria,- De acera cl) com o
art. 3° do decreto n. 11.417, do 20 de ja-
neiro findo, aguardo o termo dr fres mezes
contados da data da insymção a qui foi sub-
metaido, requerendo então novo exame do
vali lez.

Maria Celestina Sigandó Corróa, vasta do
segando escripturario do lio-pitai Militar do
Perto Alegre Francisco, Carlos de Agenor
Corréa, ped i n lo a expecliçao dos titules de-
claratorios do montepio ciVil que lha compete
e aos S3US fllhcs menores.-Deferi fo nr s ter•
mos da inforinaaão da • Contabilidade da
Guerra.

Pedro A ecioly do Santiago Luiz, ex-sargento
ataviado, requorendoreinclusão no Asylo do
Invalidos da Patria.-Como podo.

Jesé Frudencio Borges, : .pedindo o paga-
mento do soldo vitalit ro que doiam.' de reco-
bor.-Passe-se o titulo de divi ia.

Francisco Marques Carvalho Braga. pae do
2 . tenente Aimedia Machado do Carvalho
Braga, em tratamento cru uma casa de
sature, podindo que se mando effectuar pcla
Contabilidade da Guerra o pagamento do
soldo por inteiro devido ao mesmo cariciai. -
Faça-se carga do que este recebeu a mais du-
rante o tempo em que esteve com licença,
procedendo-se a raio :eito de: aceirar° com a
lei n. 2.756, do 10 de janeiro de 1913. - Ao
referido &ficai compete durante o tempo do
aggregação o so'do do sua patente, assegu-
rado pela legislação anterior iáquella lei.

.17.-c)ediente do dia 13 de abril de 1915
i ispuJafi • f 31cral da; Estearias - Com-

mi ,ic les, em Oleio ti. 115/3, do 20 de março
moamo fio ii, que, para dar exectug9

coatia no avio) Il. 'a% de 6 .lo inea.
ruo neio ri no orno com n sslo r1 011p.

111 .13irnS fi r.`àSt, inspeatora para ind!carem
guies os privs di tabella c mi le-rientar
Es rala 1 Perro da S. Loja. a Caxias qual ti-
nham praças eorrespoodreitas na tabada, do
primitiva coatrarto o filla'33 os dzifyl lia que
dqvani ver' na ithtl s ; que a como-risse() apre-
sentou o par -cor, romattido por cópia, core
o qual estale de accoado,monifostan lo porém,
duvida quinto as ris. 12.3 e 131, rpm a cola-

etir(lizie que t3 n C31TeSi10111311tes,
priMeir0 nos is. 7, 8, 0, 11 e 12 da tabella
primitiva o o sç,gun 13 p gs ns, 15, 10 e 17.

No vosso entender, o preço Il. 123 (2 appli.-
cavei ás cavas para a fundação de obras da
arte e não ao movimento do tamise o preço

Ial é o applicovel ao coso de lovanlanrroto
dos mato . i 104 de exCavaçáo;quando são frito
os a' ert os com 1, wras laterae¡ oa com terras
do dep Isdos," serviços para 03 quaes oão exis-
te piamo na. tabela priin'tiva.

Solicit les, mr fine mie, resolvidas estas
duas riuvidas,. selam espacificadoa os praeos
da tilinta e uplemantar que devem sor ap.
plicatloo fican lo ipso ricto exCituda a appli-
cação d to .lis os outros....

Em solueão /1 claro-vos, para os devidos ef-
faitosapnialevem ser excluidos da taba la
toren-imitar os owneros indicados pela reforila
commissão, rucnoi o n. 1.11, que, jimais de-
vendo 1w app lona() nas cavas para funda-
ç ão , 011 d .5 o trabalho de elevar as ter ras já
está evidonteinonto Meloal° nus os. 15, 15 e
17 de preços proporctonaea á profiro tida*,

nati Manto, conforme o vosso parocm,
ter applicação 0111 CáS03 Outros do transpn
vertie a, como soja na forruaçao da aterros
com material de empreatimos tateraes, ficou-
do, Porómointonilldo que tal transporto só deve
ser pago quando -exceder do 1m,50, corno é
de regra.

Quanto ao numero 121, deve ser elimina
á vista de seu mirante confira° COA OS na-
moros 7, 8, O, li u12.

Importa advortir que nos citados :namoros
8 o 9 já está ' inciuiela, a carga e descarga a
que se referem os ombem citados nsall
12, que snigairain tia tabolla contractual para
tunceioaarein comovi/caos de composição, tal
como se dá Com oso os. 43 e 53 a 61; e, por-
tanto, não á licito, por constituir dáplicata, o
pagamento sitnultaireo dos ri:. 8, 9, 11 e 12.

Cumpre, outrosim, tenhaes em attenção
que o preço do Il. 115 só é applicavel quando
a derivação do rios se faz coiii embaraço da
agua, peas'que, no caso de desvias do lei r.o de
corrcgOs secos, este numero está cru coa-
Ilido COM - o ri. 7; se que a madeira de lei a
que se referem divorsos numeres da tabella
não Ode sor substittuda p:-.1 pinho de Haia
(sobretudo importado com isenção de direitos)
sem uma alteração no-preço de unidade cor-
respondente, de a apaleio com 'a inforiorldsde
de custo o de trualidade deste material. .

Isto posto, o/ preços da tabella compleme i-
rar que devem vigorar, da uru lado, e os que,
de outro, nao:porlern • ser applicridos, ex-ti da
resolução constanto do procitado aviso n. 20,
de 6 de marçonitirindasão os reepectiva mente
discriminados na relação que com este baixa,
assisnada polo directriz' geral cio Viaçãodesta
Secretaria de: Estado (aviso n. 44).

Relação de preços d.t te:Leila complementar
approccutt pr'ra' a conitrucção da Estrada
cie Ferro S. Luiz a Caxias, ti qual se refere
o (aviso n. 41 desta data	 . .

Os ' preços escalam da taballa comple-
mentar, por forem corres pondentes na ta-

baila annexa ao contracto assignado em 21 de
outubro de 1938-, em virtude do decreto nu-
mero 7 073, da 25 de ag,sto do MCS1113 armo,
são os soguintrs:
• N. 113, que O/lu para correapondentes no

contracto os ris. 13, 15, 15, 16, 17 e II.
N. 111, que tem para corrvspondentes no

contracto os 119• 13, 11, 15, 10, 17 e O.
N. 123, que tem para correspondentes no

coou/acto o; uns. 7, -8, 9, 11 ‘3 12.
N. 125, que tem para correspondente no

contracto ou'. 13.
N. 125, que tem para correspondente no

CI otracio o ii. 47.
N 127, que tem para cor respondentes no

cdotracto o ri. 47.
N, 113, mio tem para correspondente no

, Co Nnt.ralf.:1 1.5'), oqirri 6te7 M para correspondente no
contracto o ir. £8,

N. 1-1G, que tein pira correspondente no
contraemo o ri. 63.

N. 11. 7, que tem para correspondente no
cri-Orar-to o n. 83.	 •

N. 1a8, qua tem para correspondonte rio
contracto.o n 85.

N. 119, que tem para correspondente no
centracto o 11. 81.

N. /50, que tem para corresaon lente, no
contracto o ir. 2.

N. 170, que tom para coto espora-lente no
contracto a n. 73.

N. 172, que toin para correspoodente no
contracto o n.

N. 193, que tem para correspondeate no
contraem o ris. 23 e 32.

N. 197, que 1.-qn para ccruspcndente no
contracto o n. 100.

N. 203, que teria para arre-pondonte no
contra -100 n. 105.

N. 221, que tem para corro,spondante to
coatracto o ii 1f6.

N. 202, que tem para correspcnilante no
contraae o n. 107.

N. 203, giro tem para correspondente no
contrito/o o n. 101.

N. 2ri, que tem para correspondente no
caril racto o n. 102.

N. 205, epn tem para correspondente no
contracto o n.-103.

-N. 200, que tem para correspondente 113
contracto o ri, 101.

E, por eme:emula, os preços d.t t dy?la.
complementar' que devem vigor ar são o; ros•
tentes. de os. 11.5, 116, 11 7 , 118, 119, 120,
121, 122, 121. 128. 120, 130, 131, 1.1.r. 13:1,
131, 135, 136, 1.i7, 133; 139, 110, 141, 152,
141, -151, 152, 153, 151, 155, 15-, , 15 7 , 158,
150, 160, 161, 162, 163, 104, 1;5, 1,36, 107,
168, 169, 171, 173, 174, 175, 175, 177, 178,
1'0, 110, 181, 182, 183, 181. 185, 150, 187,
183, 189, 190, 191. 192, 194, 193, 193, 198,
199, 207, 203, 209, 210 e 211.

Observar,C5c; - Nos preços de 1.1S. Te O já
está incluida a carga e descarga a que se
referem cs 113. II e 12, que só figuram na
tabela a titulo de p/ eços dc compo,ição, tal
como se dá copo os ris. 43 e 53 a 61.

O preço de n. 115 só é applicavel quando a
derivação do rio se faz com embaraço do
agua; nos casos de desvio de leitos de cor-
regos SC3,:%03 cabe applicar o preço de n. 7.

O preço de ii. 131 jamais tom applicação
nas cavas para fundação, onde- o trabalho da
elevar as terras já esti incluido nos o s . IS,
16 e 17 de preços proporcionaes á . proftinJi-
dada; elle se aiveca a c .sos outros de trans-
porte vertical guando esto exceler do,1°,50..

Directoria Geral de Viação, 16 de abril
de 1915. - Alfonso G. C. Maciel, director
geral.-	 .	 ,

Sr. inspector federal das Estradas -
additamento ao aviso deste nunisterio o. 31-,
do 30 de março ultimo, referento ás. «condi.
ções,, para a abertura do trafego provisario
do trecho comprohandido entra Juaua.riallyvá.
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e a estalo de S. José, no ramal do Para—na"...
paneina da Companhia EstradL de Ferro São
Paulo-lho Brande, e da accórdo com as in-
formações prestados ein vosso (Meio ii. 180jS,
do 3 do corrente, declaro-vos que fica assim
Modificada a «condição» da lettra c da ei•
talo aviso:	 • • .

c) Fica marcado o prazo de seis in3z35 pará•
a construeção dessa ponte, para a substi-
tuição dos guarda gados de marialva por outros
do alvona ria, para a installaçao das caixas
de agua inetallicas e para a conelusão do
laztrainento da linha (avio iz. 45).

anrectoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA ,SECÇÃO

Expediente de, 10 de abril de, 1015
Auterizon•so ' or inspector de Portos, 1115S e

Canaes a mandar fano por administração as
obras do que urecisrim as coxias dos armazens
externos A e 1; do Czi?.3 do bodo • o:çadas em
2::8008720 (asiso a. St).

anrectorla Geral de Lontannidcae
Premiaria SECÇ Xe

Expediente de ít; de abril de 1915

Ao M	 io da Faseanda foram solicitadas
as seguintesprL videncias:

Sobra o pa gamento do 1:0208 a Luiz Ma•
• de fornecimento em 1914 á Inspectoria
Federal das !Seara lis (aviso ti. 900);

Sobre o de 1 :9d03, a diversos, idem á Repar-
ti:ao do Aguas o Obras Publ i cas em dezambeo
ultimo (requisitado por officio n. 227, aviso
n. 0:)1);

Sobre a rostitui;ão de 1:0003 a Domingos
• n da'Siiva	 Comp. (aviso il. 932);

lwe a de 1:0003 a Oscar Taves si Corp.:
(avos) ri. 93.1);-

SJIoi e a de 1:0003 a José da Silva si 'Comp.
(aviso ii. 9310

Sobre o pagamanto dc 3:12.28-M a diver-
sos, forriechaann s ao; Telrozi aphos em abril,
maio, julho, agasto, novembro o dezembro
Tinimo, (requisitado ror officio n. 676, aviso

Sobre o de +$'40:"), á Light st Power, de con•
sorno de alergia electrica no almesalifado da
Departição das Obras Publicas de setom-
bro a dezembro de 1911 (aviso n. 93;);
• Sobre n do 4793750, a thKeri0, fornecimea-

tos aos Telegraphos cru jato, iro e alazembro
do 1111 (rajá itado por °Meio n. 72e, aviso
ai 0.17i

Do 2:0148; idom, i (Cm a mesma ropartição
em devmbro do 1911 iidorn idem n. 731,
(aviso n. 903);

De 2:2558. a A. E. G. Companhia Sul Amo.
Joe l os do Electricidade, material para a
mesma roPartição em dazembro ultimo (aviso

Do 12:1028, a diversos, fornecimentos á
mesina'repartição em novembro e dezembro
ultimes (requisitado por °filei° n. 739, aviso
n."910); •

50$003, folha do ajudante da 4 e divisão
da Estrala de Fervo Central do Brazil Ar-
mando-de Alvarenga, licença relativa á de-
acintoso de 1013 (aviso n. 911);

De 113250, iJem do ajudante de 2 classe da
mesma estr aia, Domingos Mares, extraordi.
siario com 59 ei feita em dezembro de 1911
(aviso n. 011);

• -De 1:2003, folha das dia r ias para transporto
dos guardas geraes o estafetas da Repartição
das obras Publicas, em fevoreiro ultimo (aviso
ti. 911);

De 1:1708, ilem idem para transporte dos
refetilos guardas ' ganes, em março ultimo
(avisou. 915);	 —

- MARIO - OFF1CIAL
_	 .

•Do 1:5078100T fúrias 110 pessoal nos trabalhos,
de abasteciMonto d.• agua á ilha do Gover-
nador,.ein março ultimo (aviso O. ota.),.

Requerimento despachado

Animar Wenegrownis Beazil, escrevente
-dá I° classe da -4° divrsao da Estrada da
'Ferra Central do Brazi, podinio restituieão
do 4.38180 que foi des•contadia dos sons venci-
mentes do julho do 1011: — Indeferlio.

SECÇX.9

Expediente do dia 15 de abri de 1915

Foram remettidos á Directoria da Daspaza
Publica do Thesouro Nacional os processos da
montepio do D. Cluistina Gloria da Fousaca,
(officio n. 169); de D. Carmelda da Concei-
ção Moreira (officio n. 170) o da DD. Augusta
Freire e Siiva e.Mar.a da Conceição Silva Xa-

	

vier (offic:o n. 171).	 •

Requerimento despacha:10

Dia 16 de abril de 1015

Antonio flodriguas de Paula, exelelegra-
nlii Q ta de 4° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para continuar a con-
tribuir para o montepio. —Apresente certidão
da "qual conste sobi o que ordenai° simples
contribuia e até quando contribuiu

Directoria _Geral de Correios e
Teleoraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Psr portaria de 1-1 do corrente, foram ceia-
cedidos ao telagraphista de Cl classe da Re-
partição Gorai dos Te:ce,raphos Pedro Augusto
da Silva Lima, 90 dias de licença, em pi oros
gaçao, com ordenado, para tratamento d...3
isa ode.

— Por minas de IS do corrente, foram
concedida as seguintes licenças na Estrada
da Ferro Central do Brazil:

De 9.3 dias, L m prorogação, com a meta le
da ordena lo, ao conferente do 3 1 classe Podro
Bacellar da Costa;

Sais ineZeS, Mn dou; terças da respectiva
(liaria, ao ti •aballiader de 2' classe da 4.° di-
visão Vicente Ferreira, de accenelo com o
dcrrtolegslativo n. 2.b96, de 16 de dezam-
tiro da 1911.

Expediente de 10 de at,, ae 1945

Autorizou-se a Repartição Geral dos T,Ia-
graphos a considerar como cfficiae.s cs tele:.
grarnmas apresentados em objecto de serviço
publico pelos fuuccionarios do Lloyd Brazileivo,
constantes da relação enviada, correndo
as despezas por conta do Miuisterio da Fa-
zenda.

— COM in 1110011 -se
Ao Mioisterio da Justiça e Negocios inte-

riores, em ad litamenta ao aviso n. 130, do
23 de março. -findo, que tendo faliecido ha
mais de dr us anuos o De. Sebastião Catão
Callado, que exercia o cargo dá inspector da
salada do porto de Florlannelis; para o qual
foi solicitada franquia talegraphica pelo avisa
n. 323, do 17 do março ultimo, foi a rafe-
rila franquia concedida ao. Dr. Felippa Ma-
chado Pedreira que alli exerce o referido
cargo;

Ao Ministerio da Fazen la, que a Repartição
Geral dos Telographos já foi autorizaia a
conceder tranqum telegraphica aos funcciona-
rios do Lloyd Braziteno constantes do avisa
n../36, de 9 do corrente, carrenlo as despe-
zas por conta deste mioisterio.

— Transmittia se a Directoria Geral dos
Correios, Repartição Geral dos Telegeaphos,
Estrada de Ferro Central do Brazil o Jaspe-

	

_ 	 _

Abril -do -1015 :4059
ctoria IA, loral da g E3tradal cópia do aviso
n. 18, de 23 (1 .3 maro lindo, do Micrstoriiida
tiaetra, relativo a inFipoesgo do mudo a
poSaln sor subniOtiltbl Vll S. Pal110 OS rua.,
CCionari09 do-sãs reparti023, afim do quo
mandem executar do ac.àrb uai o qtto czt:‘
indicad) no citado aviw.

wirecioris • Geral dos Correios
ror portaria de 15 do corrente, foi incidido

no qnadro do pessoal da Administração dos
Cori elos do Ceara, como praticante de 2.a,clas.
se, nos termos do art. 103 da lei n. 2,021,
de 5 da janeiro ultimo, o praticante do
la clas z e da oxtincta Sub-Admini , traçãa dos
Correios do Minas do Rio de Contas Valeriano
Pinto Geme;, COM PS venchneultai qtI3 lha
competirem.-

Requerimentos despachados.
Dia 12 do abril do 1913	 •

Daraldo Jordão Junior, estafeta interno
desta difectoria geral, pedindo 45 dias de
licença para justificação de faltas.— Conceda •
para o effeito de justificação da faltas,nos /Or.!'
mos do informado o sem vantagens.

Dia 16

Luiz da Rocha Lima, ex-praticante de
2° classe, S. Paulo, pedindo reintegração n,o•
referido quadro.— Indafarrido. •

Eurico Vieira Braea, praticante da 20 elas-
so, adidido á agencia de Juiz de Fiera, pe-
ditado reconsideração da portaria n. 61/3
sua inclusão no quadro dos funccionarios
referida agencia.— Indeferido.

Alexandre Nogueira,praticante de P classe,
adindo á agencia do Juiz de Eóra, pedinlo
reconsideração da portaria ia. GIM e sua ia; •
clusão no qua Iro dos fuaccionarios da raferi.la
agencia.— Indeferido. -

José França Junior, praticante de 2° classe, •
divectri ia geral, polindo restituição de cel .. - •
tidao de idade.— Restitua-so mediante ree
cibo.	 .

João do Oliveira Lopes, praticante do .
20 classe, directoria geral, pedindo vistas do ,
processo.— DÕ -S3 vista na 2° secção do expe-
diente.

Lu z Alves Meira, praticante da l a classe,
directoria' geral, pedindo 60 dias de lir:c-ina
para tratamento de saude.	 Concedo
dias.

Dcrmeval da Silva Freire, praticante do
1° classe, directoria geral, pedindo as vantai-:
gens da licença de -30 dias concedida em
picrdore.o	 ingação e 21 de março findo.— Comoi  

José Angelo Vieira de Brito, 2° ofileial, di-
rectoria geral, pedindo 30 dias do licenoa
para tratamento de salada. —, Coneddo na 1,
fórma da lei.

inspectoria de Obras contra as' $eccas
SUÇÃO ADMINISTRATIVA

Requer inzcnto despachado
Dia 16 de abril do i91'

Joaquim Ignacio Ribeiro- de Lima, enge-
nheiro de 21 classe, addido readMitticri jur
portaria ministerial do 19 do feVereiroultinsp",
pedindo pagamento da ajuda de custo a q0
julga ter direito por ter sido ma,tilado 'servir
no 3' districto.—Indeferidir o art. 71 Ai
gulamento approrado pelo ;lecreto a. 11.4741, ;
do 3 de fevereiro ultimo, dá direito á ajnda:
de custo ao furiccionario de prithedra
meação to ao que tiver sido removido, :e Ó fe::::;
querento nao se acha..em nenhum -desfe-s ticiUs
unicos casos expressamente definidos. Excine.,-
ralo quando servia no 3° distriao, éuja grAe
é a Bahia, foi readmittido e designado iSara -
servir naquelle mesmo 30	 ._ . _	 _
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

EXPEDIENTE DESPACtiADO

Dia 15 de abril de 1915

- Manoel Carlos Pereira cfr Andra le.— Accei to
a	 roposta..	 ^ •	 .

José Lino.	 Indefer ilo, de. accórdo com o
parecer da .Locomoção.
- Oscar Ferreira. 	 Junte-se á carta de
fiança do requet•ente.

Francisco de Bastos Antunes. — Dderido,
do accórdo cora o parecer da Linha.

Pedro Theodoro de ouza. — l'or ser in-
sufficiento o abastecimento da agua de que
dispõe a Estrada era Itiboirão Vermelho, não
piai° ser aturdido o requ:u ente.
. Antonio Thornaz Barbosa. 	 Deferido, sem

venchnontos„
landorpno de Souza. — Deferido. 	 •
llonoroto Marcelliano da Silva. —Delerido,

sem vencimentos. ••
, José Miam. •---; Deferido. .

Route Andració. • — Deferido, sem miei-
mentos.	 -

Aluno Villaça. — Permitto que se ausente
do serviço durante 20 dias.

Antonio Duarte. — Apresento a conta do
accôrdo com o que diz a Contabdidade.

Calypso Augusto da: Silva. — A responsabi-
lidade do requerente só terminará em . 40 de
julho de /910, época cm qun se verificará o
decurso de IS luzes', contados sobro a data
da nova cat ta-do fiança apreeentada pelo con-
ferente Belisario José Kodrigues.

Autor° Pereira de Moo:alães. — Indefe-
rido, de accôrdo com o parecer da CO4-
struccão.
-Jesé Bernardino Alves. —; Indeforirlo, de

accordo com o parecer da Contabilidade.
•Carlos ,b'arroso...LJunte-se á carta de fiança

do requererite.'• • ' 	 , •
Adolpho Moraes.--4unte-soá • earta de fiança

do 'requerente.

-AgricultRra, ,Industria

• ". eCOnCrel0
Directoria Geral de Agricultura

Y •_ .	 PIUNIEIDA SECÇÃO , •
Por • portaria de 15 do corrente foi exone-

rado, a pedido, o escrevente da Inspectoria
Agricola dti 50 distriOto Juvencio•Cavallero da
Rocha.

.—Por portaria de IS dó corrente foi &si-.	 .,.	 ,	 .
gnado o censervaolor á idido 'da extincta E.-.
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, Astrcgildo Pereira Duarte Silva,
em exercido actua!ruente na Estação Central
de Chimica Agrieola, rara servir na Directo-
ria do Serviço do InJustria Pastoril.

— P-ir portaria de 10 do corrente foram
concedidos 90 dias de licença, de accõrdo com
a lei, para tratamento do saude ao 1° officid,
oiddido, da Directoria Geral de o
da Secretaria de Estado dos Negocis da Aeri-
cultara, • Industria e .Commereio • Daii0 Leite
da Barros. 	 . •
- • : orwra.air-^i',.—....•	 i .

a''''	 •
•Expediente de 16 de abril de 1915

, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de agradecer a communica-

cão constante do aviso de V. Ex., sob n. i34,
(le I9 •de março ultirPo, relativo á concessão
'do frarquia telegraphin , ao director do
Aprendizado Agricolado Barbacina • Sr._	 .	 .	 ,	 „,
Dioulas Abrea.•
,--AproVeim o ensejo para reiterao.a y..Ex.
Os -protestos de minha -elevada estia a e ais-
:tineta C.onsideraçan(aNdeo a. 10 cto	..._.	 .1•	

.

_Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Lir/ nas Nlissões

Communir.o . vos, de ordem do Sr. ministro.
que, note po tarja que junto vos remetto.
coneredirla a licerra solicitada pelo escriptu-
rario dessa repartição, Quimo Nunes Pereira,
pa noiteão que eccarniphastes e mn o vossa
enleio ir :18, do IS de março proximo pas-
sado fficio ri. 939„

—br • delogárlo jiscal do Thesouro Nacional
no Estado do lho Grandc_, do Sul

Communioo-vcs, • Ie criem do Sr. min-1 tro,
que, por portaria desta 'data e de accôrdo
com o arr. t', ri. I, do decrotó n. =2- 750, da
10 de janeiro do 19r3, foram cone:uh/los GO
dioa de licença, a contar de 15 de inaroo
proximo' lonas .do, ao escripturario do Apren-
dizado Agricon de S. Luiz das Mi soes
Estadb, Qiirjno NinieS Pereira (officio nu-
mero 0O'.

directbr do" Servia do s Agricultura
Pra I loa :	

.	 .•

Gern/ritirrica-!vds., de • cr !em, do Sr. ministro,
que fui exonerado por portaria dosta data o
ajudanto da In pr'etoria Agricola do 4° dl-
stricto (p5tp,10 .4 14;i l'araliVin e lio Grande do
Norte) i 'Arthur Loareiro (oficio ri. 011).

—Sr. delegado fiscal cii 'f hoshuro Nacional
no I.)tado do Dia Grande do Norte:

Commtinico- tos, de ordem do Sr. ministro,
quo roi exo lotado por porta ria desta data o
ajudante /11 InSpeOt.oria Agricpla do 4' di-
strieto. nes c e Estaria e no da Parallyba, Arthor
Loureiro (ofileie • n: 912).	 '

..... Si'. director do Apronlizalo Agricola de
S. JAU? 045 A1i$Sõe3:

de . ordem do Sr. ministro,
que, por. por Unia desta data, foi exonorad),
a pedido, o jardineiro. horticultor, addi to,
rl sa rmarli09, Agonio dos Santos Gouvéa
(Orneio n. On)p

— Sr. delogad. o fiscal do Thesoliro Nacic nal
no V.,..4ado.slo filo Grande do Sol:.

Cormahnico-vos; de ordem do Sr. ministro,
que , por porta ia dota clara; foj exonerado,
a pelido..o jardinoiro • horticultor, adilido, der
AprOndiZtldo Agricola dó S. lariZ das
nesse Fstnclo, Antonio dos Santos Gourè3. (offt--
cio o.

 or9:0-5.1)n. cio Sr. ministro e em :solução ao
--= Sr, director Oo Serviço de Povoamento:

Vosso . oficio sr. 5, de 7 do corrente, c'órn-
11/1111-00-VO3 que 5. Ex. approvou 0:so ;letp
felonia) -ao encaminnamento de trabalha.-
dores, por intorriiedio de repartições habili.
i.aa4S ni realização ••dc crritractøs capazes de
Fapptir os interesses desses trabalhadores
94. firionclotros (officio tr. 915). 	 ,	 •

— Sr.^ dir e c tor da E$COia de . , A gricultiira
annexa ao' Posto' Zootglinico . Federal de
Ilrdiciv

Tenió Gervasio fcite da Fonseca o Silva,
TH.0 de	 Bairros: Nilo Dorme de Arruda
e'Arnolpho Sopas	 e F.gueirecio.-
do Sr. IninM r.0 (lua os permittl frequentar.
r)mo ouvinps, as aulas do primeiro anno
deia cseoh-, isto torcia sido itiliabilita Jos no
'examo tle admissão a que • se sribmetteram,
Oevirla à se êcharein nervosos naquelia mo-
triRrito, p.padiado mais a o^ganizaçito do urna
banca sie QXpITIC 011 tempo opportuno. o
Sr,- ministro resolveu que sc./aos ouvido a

s	 oror:ato.
• or csso *niotivo envio-vos junto a este

irna Cólera' tlel dá petição daquepássenhores,
a qual dO., processada sob' n: D..A. 13, ite
19j3 (officio n. 915). 	 '

SrO .d¡rector. 	 do Serviço 'do Protecção
aos bodos c • Localização de Trofialhadores
NiteionWw:

llrga.vos, do ordem do Se. Minis-Oro, 'pro-
videncias jip sentido cl, sereon reniettidos,
éora uracricia, is . claclos:refcrences a essa di-
rietoria parca manságain Preddencial, e o
vcsao relalerio-rcl a tis:o aos. 'scrric ls , no zuno

• transacto, para'a eonrecção , do de S. Ex:
Sr. ministro (officio ri 94).	 -

— Sr. director dó Serviço de Agridullga.
Pratica:	 •

11-.go-vos, de Ordem do Sr. ministro, pro-
vi-len -ia; rio sentido de serem remettideS,

'COM tri'gencia, os lados eelprèntes a essa •di-
rectoria para a mensag,,m presidencial. c .6
vosso relatorio relativo aos serviços do . atino
transacto, pira a couro •ção do da S. Ex. o
Sr. ministro (officio n. 918). 	 .

— Sr. direct ;r do Serviço de Povoamento:
Ilogo-vos, de ordem do Sr. -4&441. 2tre; Oro.

videncias ^no sentido da serem remettidos..
com urgencia, os :dados referentes a 'essa qi-
rectoria para a mensagem pro:Idencial, • o "a
vcerso relatorio relavo aos serviços Eco anno
transacto para a confecção do • de- S. Ex. 'o
Sr. ministr o (officio ri. 919).

Sr. director do Serviço de Arial:tura
Pratica:

Communice-vo g, de ordem do Sr. ministro,
que foram concedidos, por portaria de.la do
c rrellte e de accordo com o art. 1t n. 1do
decreto n. 2.750 de 10 de janeiro. do 1913
90 dias da hconça. em proregação, ao escre-
vendo clactyioraplio: adilido, dessa repara-
ção,' Vital Nogueira de Mello (oficio ri. 950):'

— Sr. director da Despeza •
Commin.ico-vos de mim) do Sr. ministre,'

que foram concelidos, por portaria de 14 da
corrente e de a ,cõrdo com o art. 1 0 , n. 1 do
decreto n. 2.735, de 10 de janeiro de 1912,
90 dias do licença; em nroreg tcão, ao escre-
vente dactylarraplin, addido, da Directoria do
Serviço de A-goicultura Pra t ica, Vital No-
gueira de Mello (oficio ri: 951). •••

— Sr. director da Estação Exporinicatal d3
Carona de Assuar de Escada, Estado de Per-
nambuco:
• Commonlco-vos, de ordem do,Sr. ministro;
que foi exonerado por. portaria cleda data,
por abandono do emprego, o porteira con-
tinuo dessa repartição, Raphael Leite de Vas-
concoltos (oficio n. 952).

— Sr: dircçtor da Desprza Publica : 	 . .
Commimico-vos, do'cordom do Sr'. ministro,

que Ilaphael Leito de Vasconcellos,
ad^lido, da extiricta Escola Suporior • dá Agri-
cultura e 'Medicina Voteridaria, tendo ^ si la
nomeado, por por taria do 22 de fevereiro ul-
timo, para exercer o carga da parteiro con-
tinuo da Estação Experimental de Confia da
Asucar de E'scada, Estado de Punambuco,
e não havendo assinnido o cxercieio dessa
cargo, foi exonerado por aband eno doem-
prego, p,:r pbrtaria de 1'k do corrente .(oficia
• 9S3).

Sr. delegado fiscal' do Thesouro Nacianal
no Estado do Pernambuco:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministra,
que fui exonerado por portaria "desti data,
por abandono de emprego, o porteiro cm-
linuo da Estação Experimental de,Canni
Assucar do Escada, nesse E•da•to.
Loite do Vasconcellos (officio n.

— Sr. director da Directoria da Aletet ri-
logia e Astronomia:

De ordem do Sr ministro• inistioe •-para que pres-
teis as necessarias 'informações, ille11150 vos
remi tto o processo D.A. 1.11-5 • (922) , do cor-
rente anho (oficio n.035),	 t.

Sr; diro,ctor •do'Serviço. do ; Agricultura
Pratica: .	 .	 •

De ordem do Sr. mirriday o para que Seja,
levado ao conhecimento do int errssacto
paclio •de S. Ex., remetto .ros, incluso o põ.
cosa DA. 1.163 (931) do corrente, •annor
(officio ri. 950).

do
godão:-

— Sr. superitendento do ,Se.rt-iço,,

Do ()Oen] do . Sr. ininistoo e para •O•clevida
andamento, inflaso. o'oS. rOrnotto o, ,proccãso
D.A. 1.101 (930) •do; corrente anfito, caateri^-
do ura retalho do . «Jornal, Londrino I • tOtn
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Requerimento despaehado

• Dia 1) d .: abril de 1015

Edward Sussex nadclitT, pedinlo restituirão
do documentos. —Ein vista das informações,
»ão . laa Ove reStituir..	 •

•D ir e c to ri a Geral de Industrio e Com-
-	 mercio	 - •

7,>nra•ti1a
Por portaria do IN do 11 .1.2Z corrente foram

concedidos a ftflonso Lopes de Almeida, n,
addido; da Directoria do Serviço de Es-

tans.tica, ti es 111 n23 .; de 1-ceir,a. em pi oroga-
• iáio. do prazo que lhe cooceden o director
reral . .do Estatistica em 23 . de fevemiro
0..rrento atino, ia -a tratamento do sua
saude.:

• ,	 ,

Expcdiaute. do 12 do abri! de 1915

Communicou. se:
Ao'ilelegaalo ficai do Thesouro Nacinal no

Estad da Parahyba, que, por portai ia de 8
Io •-mez corrente foram concedidos a alaria

Jo.sé de Ilall	 a.inad 'Cliaves, adjunta de profes-
sordo curso primario di EsJoll de Aprendi-

Ar tificeà tio rareei lo Estado, treS mous da
lid-n ;á pra 'tratamento de sawl.,, do acedo
reSna:0 nuir.ero - 1 do 'art. 4 0 da lei n. 2.153, da
40 déjaneito de 1913;

Ao director da Esecla. de Apre.ndizos Ai titi-
cas ! dei Estado do S. Paulo, que o Sr. minis.
tro resolveu approvar o prograluma de ensino
organizado para o curso priniario da referida
esccla '" '	 ' ••• • - •

'Ao director da Despaza Publica do Thesou-
ro Nacicnal, que, por portaria do 8 do cor.
tento inc,r foram' concedidos á Nlaria. Amelia
eassalho !tosas, adjunta de professor do curso
primaria da Escola de; Aprandizes Ai Ocos do
11.Stado• • do Rio de Janeiro, 'deus imos de li•
tença paro: tratementá de sua ,saule, de ac-
córtlo com o	 1 .do art. 1' dà lei • n. 2.750,
(10 IQ do janeiro da 1913.	 '' • '

provideneia.Sdo Ministerio
cla, . Viação c Obras Publicas no sentido de se •
rem postos • il .,dispesieão ;lesto ininisSerio, até
tudtprlor'deliber'Sção„, ãiim de servirem no ter-
xt2(2d Geplogigr	 illita2rado 'gh'Jó do	 .con-,	 •

titmando, pwinr, a perceber seus vencimen-
to= pelo referido »iinisterio, o chefe topogra-
pho, aldide. da Inspectotia!de Obras contra
'as Seèas -Ciles i_iaiiherida Une co'  engonhe[•
ro de 2 , Classe, tambein adiido, da mesma
inspectora Roberto Miner.

• —11emetteram-se,:

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fiees do Estado do Rio de Janeiro, a ortaria
que Concedo a Maria Amola Cassalho (tosas,
adjunta do professor do curso im hauri° da al•
ludida escola, dou s anuas de • licença pata
tratamento do sua sande, dc accórdo com o
n. 1. do art. I°, da lei o. 2.750, do 10 da
janeiro do 1913;

Ao delegado ti-cai do Thesouro Nacional no
Estado de -Min:is Gemes, para os eireitos do
art. 50, do regulam mito apiorovado pelo de-
creto n. 3.50í, da 22 de janeiro de 1000, o
requerimento Inutilizado cilia taxa interior á.
devida, em riu 'f heodortco Cruz pele matei'
cuia de sou filho Otuldo no 2° armo d Escola
da Aprendizes Artilices daquello Estado;

Ao director da Escola do Aprendiza At ti-
ticas do Estado da Paralayba, a portaria que
concede: a Maria Josl'ada llollanda. Chaves, ad-
junta do prafesSor do curso primado da re-
ferida escola, tres inczas da licona para ira-
t:tmemtd de sua'saudo, • de 'accóáloC0111 o si. I,
da art. 10 da lei ta. 2.753, da 10 de janeiro
de 1013.	 • •

Dit 13

Coinnannicon -sé:

Ao Sr. dif cetim. ' da Escola do Aprendczes
Artifices do Estado do Pará e ao delegado fis-
cal do Thesouro Nacional no mesmo E•ta lo,
que, por portaria da O do corrente mez, foi
exonerado Mano -1 Xavier Teixeira do cargo
de perteiro-continuo da referida escola, e
que, por otrra da m2snia data, foi nomeado
Luz do Miranda Darcelirs 'para exercer o
refaiitio cargo, da - accordo com o regula-
mcut)approvaulo pelo decreto n. 0.070, do
25 de ontubro'do 011;

Ao Sr. director da Escola do Aprendizes
Artificies do Estado ala Parahyba, em resposta
ao seu olliáo ii. 13, de 10 de março ultimo,
que o Sr. ministro resolveu não autotizar
despeza,que a referida directoria pretende
fazer com a installação decidea do eilificio
da esecla, convindo, portan'o, que seja or-
ganizado hora rio sómento para o curso ditaria°
e em que sejam' discriminada as maiorias,
os dias e as horas de trabalho, visto como o
que foi maneando pela citada directoria não
pó le • er approvado por mapeionar apenas o
t ital das horas de tratudao.

— Solicitaram-se providencias do Sr. ge-
rente da Companhia Nacional de Navo4ação
Costeira no s ntido do ser fornecida, por
conta deste ministeitn, a Julio Ponto ue Al-
atinha Brim lao, nomeado para exercer o
cargo de professor do desenho da-Escola de
Aprondizes Az-titica do Estado do Espirito
Santo, uma passagem de la ch ss 3, deste
porto ao d .e Victor ia. para o paquete a saldr
no dia IS do corrente mez.

— Tcansinitt'u-so ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, por cópia, acompanhado do
documentbsrainreni por cópia, o requeri-
mento ' em que Pedro Carneiro de Mello; alle-
gando sor una dos Proprieta.rios das minas da
carvao ' 11° Rio das Cinzas-, fia comarca de
Thomainahr, E s tado do Paraná, solicita para
a Mesma industrio unia tarifa especial, mesmo
a titulo provisorio, na Brazit Railway, entre
o lidoinetro 53 da linha do , Parapanema e a
cida lo do S. Paulo, 9,, bom assim, a cdhstria,,'
Cçao . 1e, tunkostrada do rodagem, das • minis;..	 .
ao referido- kilomelFe 53._ 

Foram clopositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes ia-
venNe3 :

Dia 13
«Um novo modelo do telhas, deodniinado

«Ampareense.», de José Ferreira. • 	• -
—«Aperfeiçoamontos em molas 'tio para-

choques de apparelhos do Cocção o outras
molas feitas de borracha», de Franic Spencer.

• ---,

eqãeri.incoatos despachados

Dia - 10 de abril de 1915

Ernesto Naval:, pedindo se lhe dé. por cer-
tidão, o 'inteiro teór do officio dirigido a este
n-inisterio peto juiz de direito da comarca do
Vatença, relativamente ao requerimento que
ao mesmo juiz foi pelo sopplicante apresen-
tado o coueernente á descóberta do tuna
mioa de carvão do pedra naqueila comarca.
—Certifique o que constar. -

Dia .P2

. Whitchead & Comp., por seus procurado-
res Moura & iVilson, pedindo sejam inseri-
pios no livro competente os documentos que
apre.seratam, comprobativos do uso -cif-Á:lavo
das invenções privilegiadas pelas' patentes

0.015 e 7.015 o . bem assim que se
lhes forneçam as respectivas certidõtas.— J ne-
ferido.

• Dia 13

Sorrido Gutierrez G., polindo privilegio
para ousa appareltio,•a ser adaptado nos car-
ros para diunduação, aproveitando o proprio
movimento'.—Deferido. Compareça nesta di-
rectoria geral afim de receber guia.	 -
% \Valida Morawika, p)r seu procurador
C. Buselunan t, po tindo privilegio pura
proeds3Oe appareilio para een zervar e desin-
fectar pala reft•igeração».—idom,

Inysies Lelot,-petlindo garantia -'provisori'a
'Safa ionn sy.stema de constituição de cap.tal
por meio de conectas inensaes».—Compareça
nesta directoria. geral . afim do -completar o
se.11o do documento apresentado.

Cast; o, 1.yra & Comp., podindo rest;tuição
de documentos:—Sim, meliante recibo.

/4

A Loao:notive SuPerhoater •ompany,.- por
seus procuradores !Adere si c . , pedinto pri-
vilegio pira «um collector da vapor para re-
aquocedceeso Deferido. •Compare<am nesta
ditectoria , geralafina de receberem guia.

• ;5.,
•

• SECUNDA SC cx:So

Expediente dc 12 de abril de 1915
,•

Agradoccu .se :

AO Miniterio dás Relações, Exteriores a'
remessa do boletim ri. Io, da Directoria Gerai
de Connuer cio e Industrio, onde vem publi-
cado o ultimo recenseamento commercial e
industrial da Ropublica. Argentina;

Ao director secretario da Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos ad
cominunicação dá eleição da sua nova dire-.•.

°)Al'Oa;Ministerio das Relações Exteriores a l
•orço: ta- ,quo fez de dez exemplares de cada uf,X
•dos quadros do Corpo Consuitii• Wazilciro e
- da Corpo ConSular Estrangeiro.	 • 

—Commutnic•-m-se aõ einb;Mador do Braza
WasliiOgton..que eseir.,mingefflo,' atteir

deita° ao seu ry.ididp, 14 providencio%

:referencias á desinfecção das sementes do
algodão no Egypto (ollicto n. 957).

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pastoril:

Da ordem da Sr. ministro e para o neces-
Sado andamento, vos remoto inclusos pl.°-

, cesSos D.A. 1.010 a 1.139, do corrente anuo,
pci r tratar de asSumptos affectos a essa dire-
ctoria (officio n. 058).

Requerimento despachada 1 4.
.Polo Sr.- ministro:	 •

.-Eduardo Angusto Soares, propondo com-
prar pOr3:000$ uma lancha a vapor ancorais
»o porto de S. 1.niz .—A' vista da informação,

; 415 o convém a proposta.
• Dr. nonato Brancante Machado, polindo
attartura da ins:ripção para concurso ao
Jogar do ph.v. to-pathologista da Direi:lona
de Agricultura Pratica.-0 caro será preen-
chido de accórdo com o art. 10 do ilegula.-
111e1110 da Agriculto' a Prati2a.

•Josias fl. Mastins Soares, pred . hante da
ciedade Agricola Is irit ,yba, pedindo um casal
da iaareeimsale.raça. da Fazenda Modelo de
1:reação da S illta Monioa, o. remessas do ar-
várias fructifa' •as.	 Santa Monica só pó le
ceder rcO roi tictores, ror velada. — Quan:o ás• ..
plantas, renove o podido..

:
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ao' Vosso caoliechnento que resolvi designar 03
officiao's desta directoria geral Aloxa mire Too•
filn de Cai valho Loa), Mario de Ortiz Poppe,
metia Negra: os de Barr, s, „Lao Alfredo Ca •
valc Imiti ,Ie Al l itlfriCrilite e O 1° (feia" a idi.10
da exti meta Ins , rectoria de Pesa biela mel
Josá de Paiva M igalliles C ilvree para o dos- •
empoeiro cl..ssa serviço nus Vsetili s do \ma-
ranhão, ()judie, Ceará, Peream l euto, Alagoas,
Sergio°, 11 ali e S. Paulo, Parmiá. e Minas
Geraes (oficio	 301).

- Sr. director da Fazenda Medeio de Cria-
ção em Uberaba:

leu to o Sr: minis co detertn'taa lo a esta
diromoria geral que fize:s inspeo„-io.mao a es-
crapt m das diversas derendeaci .",s do miaiste-
rio, afina do se . preemeherem as laminas oxis-
teetos cii cada uma dellas e de se comi doirem
as iriegulariclads ,já co-diocidas ou que fo•
rem observadas durante a inspecção, resolvi
designar o 3° (inicial desta ‘iireet mi I (i3i*ii I,
Celio Negreiros de il.11T03, para o desempenho
desse serviu), o que Vos communico pira 03
devido; cfreites

Es-e íimumceiorario, alOm da ineumbencia
r. rga ciará a csor pturação dessa roparti-

ção, urdira-o fol em tempo solicitado por
vosso antecosior (oIllieo i.305). •

- Sr. director do Serviço do Poot;e:ão
aos In lios o Loealizição de Trabalnadores
Nacionaes:

Tendo- To Sr; min' s tro determinado a esta
directoria geral que fizesse inspeccionar a es-
cripta das diverss depenciencias do mini;te-
rio, men do $e preei)cliorem as lacunas exis-
tentes em cada uma dellas e do se corrigirem
as it regularidades já c mliceid as oii tine fo-
rem ob torvadas-dura lite a insoccção, levo ao
vosso conlieeimento que reseivi designar os •
officiaes da) ta directoria. geral, Al ecarelre
Teoilo dá Carvalho Leal, Maria do 0.1,z
Ritme, Colo Negreiros de Barros; João AI-

,frodo Cavalcant) do A lbutrirroue e o ip
addido da ex tineta baspectoria ile Pesca,

bacharel 1.0 de 'erva At igaihães Calvt t,
para o desempenho desse ser vivo tu s Estados
do Maranhão, Piituhy, Ceará. Pernambuco,
Alagens, Seruhae, Bailia, S. Pauto, Paraná e
Minas Gene; ( q fliei° n. :05).

— Si's. dii odor do Serviço de Agricultura
Pratica;:

o o S, ministro determinado a esta
directoria geral que fizost:e inspeccionar a
escripta das diversas dependencias do minis-
tereo,afina . 1e se preencliereni as lacunas exio•
tentes erma cada nula dellas ir cie se conigirem
as irreguland •cles já conhecidas Go que 'ft rem
ob servadas durante a inspee rge. resol v i : desi-
gnar os ollichtes- desta directo ia, Atexan Ire
Teofil ) • dia, Garratli a Leal, Mario de Ortiz
Poppo, Cilhe .Noormeir-s de Birros, João lfre•
de cava'catill de Alunquerquo o o • 1 0 °faceai
da exiimieta inspectoria cio Pesca, bacharel
Jesé da Paiva	 Caivat, adindo a
directot:ix geral, para o dosempoulit
serviço 110$ W:ta&S (10 Maranhão, Pia
Coará, Portianibimea, A l agoas, Sergipe, Bailia,
S. Paulo, Paraná, e Minas Geraos, o que levo
ao vosso comi cimento para os fins couve-
adentes (officio ia. 307).

— Sr. 'director	 Serviço do Industria
Pastoril : •
	 .	 , •

Tendo o Sr. ministro determinado a esta

	

.	 .

Dir. moda Gorai rpm tizesso inspeccionar a
escripta das diversas depcindenci is do minis-
terem , afim do se pietmcherein as lacunas ex-
istentes em cuia urna ,teras e de se corrigi-
rem as irregularidades já conheci ias ou que
forem descer:idas durante a inspecção, levo
ao vosso conlaseimento que resolvi designar Os
ofliciites dWit Directoria Geral, Alex medro
Tileophilo-de Carvalho' Leal, Marli de, Oétiz
Voppe, Celio _Negreiros do Barros, 'João Al-
fredo CaValcanto ;fé Albuquerque co 10 ( 1h-
ciai addido . da.estincta lnspectoria .dePe3cà,
bacharel -José do Paiva Magalhães Calvet.-

para o desempenho desse serviço nos Estados
do 'Mar:afilai m i riatilay, Coará, Pernamtmeo,
Alagetue Sergipe. Bailia, S. Paulo, Paraná. o
Minas Cgara ., s (oficio n. 3)8).

— Sr. ministro d t Fazonda:
Solioito a V. Ex. as 'necessarias providen.

cias ii sentido s o. despacha lo, na Alfin-
deol, ii sia Capital, c In isenção de direitos.
pelo (nem-regado lie d opachrs de to ministe-
rio, Sr. J .ft te Cerque ra lias e S iva, um
volume, com o le' trc iro oMi r listerio da Agride/-
tura 0, rindo do Hamburgo no vapra' ademão
San Nicolas. entra lo a e de seu:nublo) da
1913, co iforme ine conimunicou o Sr. bispe-
etm. da Artualega em oficio n. 204, do 4 de
fe y r. iro ultimo.

Esto. ininistei io ignora o emteudo do rores
- rido volume, por não ter vindo nem o cenho-
eimelto te e nbarque, ii3 ri a reo.ectiva fa-
ctura ccnsular, r n zito por que o allu li mo des.
meliante- p ão proerá a prot: enta r tac; do-
cumentos ao Sr. imispector di A fanloga.

Reitero a V. Ex. 03 *".i' titeit0; mi	 minha
cevada estima o distincta consideração (avise
n.	 1).

-- Sr. João de Ceroueira Reis e Silva:
Conenunicc-vo • que, 110-ta data, soliel-

taram-se do Se. trinisti o da Faze mia as na-
cessarbs providencias para que los e conce-
di la isenção -10 .1i uivas para um volume cola
o Lttreiro Ministerb da Agriculto- a, vindo
de liunaburgo tv.) vapor allcmã.n San Aicolac,
entrado a G de setembro de 1914, conformo '
onininunicon o Sr inspa.cter da Allandega
otliçio ti. 2)4. de 4 de levei coem ultimo, diri-
gido a esto ministe, is .,	 •

, De ordem do Sr. iniristro ficaes autori-
zado a prim . ver o des toada) do ai mdi 1 vo-'
1 .1113, entregai-lio-o á portaria d esta Secre-
taria de Est ido, inedianto recibo passado em
doas vias, nina das quais na e ramottereis.

Deixo mie vos remetter- o conhecimento da
embarque e a to . redliva fiiu lira ci 1151111r,,
por não terem dado entrada. imes'.a Saem olaria
de Ese alo (oficio mi. 310).

•	 .	 Dia 5

Sr. director da Escola Permanente do Là.
cticinios em liai bacena:

Em additamento ao mem °Mio n. 218, d3
10 do inez pisa to,' remito-vos os t -as in-
clusos conhecimentes da estação na irnima da
Esit aia de l'e • ro Centra l do !fuzil, reter entes -
ao embarque do; 82 vo:umes aro lhes lio
mesmo oficio, tdM de q ae providenc i ei; s-obro
o respectivo recebimento (oficio n. 316):

— Sr. agente do L1 , yl Bi-azdeiro no-ta
Capital:

solicite-vos as necrsarias provideficiasni
SCritidu de ser entregue ao enea rroga lo da
despaolio deste ItiiiiiSteriO, Sr. João lie C r-
queira lies e Silva, á vista do roropetvnt0
collierinverito de embarqui s-, una caixote con-
tenho livros, procedente da Inspectoi ia Agris
cola do 15- District°, vindo pelo vapor S.
tiv-w) o destinado a esto ministerio (oficia
n. 317).	 .

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
flemettondo-vos o conhecimento do embar- .

que, referento a um caixote contendo livros,
prece lente da' inspectora Agricola do 15°
Districto, pelo vapor Saturno, e destinado a
este mi:esteei°, autnizooms a proincver o
r-oepectivo despacho no Ldn.ol Brazileii o, para .
o que vos envio o of11.:ia solicitando do agente
do me-mo Lloyd as provi lencias' relativas .ao
caso.

Deveis fazer entrega do alludido volume ã.
2ft Secção desta directoria geral, mediante
recibo (oficio 11.318).•

Se. Dr. J. Gomos de
Agradeo m -vos a c mnimunicaçã.o, constante

de vossa circular n. 1, de 10 'do • niez pas.
lado, de haverdes, naquella data, assumido 1.`
exereici4 do cargo do chefe da estação de Blo.
sogia Meriolia, • para o qual tostes *ci).sii

tido de serem remettidas á mesma embaixa-
da todas as publicações sobre estatistica e
contras contendo as ultimas informações soare
o progresso material do nosso palz.

— Remetteu-se aos governad-res e presi-
dentes dós Estados, afim do rpan larem publi-
car pela imprensa, o resumo do officio cdii :ido
pela Legação do Brazil em Petrograd ao •Mi-
nisterio das Relaçõe; Exteriores, relativa-
mente ao commerem do Bra•zil com a Russia.

Dio 13

grarlocoa-se ap Ministerio das Relações
Exteriores a remessa, por cópia, do um oficio
do nosso consulado .em S. Vicente do Cabe
Verde, suurgeriodo a i léa de se iniciar a ex-
pertacão d assucar braziloiro para aluelie
morerido.

— Communicon-se ao vice-presideote,
eXereicio

'
 da Camara do Com mercio Inter-

. nacional da Brazil, em solução ao pedi lo con-
stante do seu oficio de 7 do corrente, sob
n: 1.020, no sentida de por este ministetio
ser aproveitada a effectiva rollaboração
mesma Camara na ex : cução do serviço de ima .
formaçõs deste ministetio, que a seu pedido
seta attendelo, segundo resolveu S. Ex., por
despacho de S depeno mu.

— l'e tiram-se providencias ao director do
Lloycl ' Itrazileiro na sentido dos seus vapores
que fazem o serviço para o Rio da' Prata
reservarem o e z paço imecessario ás mercado-
ias que, de Itajahy, se destinem aos portos

de áluntevidéo e Buenos'Airos.

Dia 14

t:ommiiniaoti Se ao' Sr. D. Pedro de TO-
ledo, ministro do Brazil junto ao Qairinal,
que este minister'o, atten lendo no s-u

lá pm ovi lenciott junto ao Serviço de
Informações no sentido do gema enviadas ao
Museu d) ti. Goudino Coloniale di Paternal
amostras de prediletos nossos, atilo do alii
fi gura r em em uma exposição permanente ao
ião das de cetros mous:

Dia 16

fransmittio se ao Miiii•Ae^io da Fazenda,
afim do tomar na consideração que merecer,
o telegrarnma, por cópia, que dirigiu a esto
aninisteria o presidente da Cooperativa de
Cuias; Est•imi° do Rio Grande do Sol, a pro-
posito d taxa sobre vinhos.

Dessa providencia d.u•so conhecimento ao
a'ludida oresidente.

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 3 de l abril de 1913

Sr. J tio Feercira Pacheco, porteiro adido
da e.xtincta Inspector ia de Pesca:.

D3 ordem doSi'. ministro ficaes autorizado
a entregar ao Sr...20 tenente engenhairo roa-

Oiyinpio Andrade o! casco da lancha
á gazolitri. que rertencen ao extinto D strieto
do nscalização da. Defesa da Borracha no
Acre e foi mandada entregar :á extitieta In-
spectoria de Pesca polo officio n. 293, de 4 de-setembro ultimo.

Antes da entrega
'
 que deverá ser feita me-

diante recibo em duas vias, uma das gumes
remettereis a esta directoria•geral, devereis
p rovidenciar para que sejam retirados da dita
tardia to loi is maceinismos que nella se en-
covhtraretn, rc colhendo-os a e:ta secretaria de
Estado (oficio n. 303).	 .

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Tendo o Sr. ministro determinado a esta

directoria geral que fizesse inspe.icionar a es-
cripta das diversas dependencias do minis-
serio, afina de se preencherem as lacunas
existentes em cada uma delias e de se- corri-
girem as irregularidades já conhecidas ou que
foren• abservadas durante a inspecção,- levo
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gnado pdo Sr. ministro, por acto do 9 do dito
mez (offic o it. 319).

— Sr. inapecicr da Alfandega. do Rio do
Jaaciro
. Em additamento ao seu oficio n. 711, de
5 do dezembro do anuo passado, diaclaro•-vos
que o Sr. João do Cel.:moira Reis o Silva, en-
carregado dos daspachos des lietniniderio, não
vos apresentará o conhecimento de embargue
o a factura consular referentes aos volinnaa
do que trata o. mencionado oficio, por não
terem cs mestros dado entrada nesta secre-
tariai cle Eatado, tendo sido, por aviso dasto
ni iristerio ir. 740, de s do referido tu z
ame), EO icil adas do àlinisterio dc Fazenda as
necessari is prot i fencia.s p tra que f. ssa con-
cedida a ts0iiçâo da direitos para a; atitididos
votamos, independente da apreseatação da
ltaeS docutneatos (oficio ri. 32)).

— Sr: municiou odor da Villa Proletaria.
Itlarechat liarmos:

Em solueão ao vosso ornei n. A-131, de
45 tio corrente mei, cornmunico-voa, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de IS Lambem do correnta finz, re-
Eolyen autorizar o Sr. Alba, to ilarbosa a dar
doa. espectacillos no ilusa tro dessa Villa, rios
proximcs dias 2) e 21, devendo to las as dos-
pezis resultantes dos alludidos espectacubs
correr por conta do mesmo Si . . Alberto Dar-
boa (officio ri. 32t).

ar. agente da Estação de Lavras, da
traria do art o Oeste do Minas:

, De Cirdein do Sr. ministro, requisito-vos
transporte,' dessa estação até a . de Sitio, por
conta ' lesto ministe . io, para um caixote con-
tendo livros de escriptuvaçãe, procedente do
Campo de Domonttraçao dessa cid ido e das-
afitado a esta Secretaria de Estado (oficio
n..322).

— Si. director d) Campo de Demonstra-
ção de Lavras, Estalo de Minas Goraes:

'Em soloção ab N'tss0 oficio ri. ll8, de I G de
março cadente, communica-vos que seetairam
nesta data :IS re1td;i0es .a ras agentes da; Cs-
tEn:8 s de Lavras (Estrada. de Ferro Oeste de
Atinas) e Sitio (Estrada da Ferro Carará do
Ttrazil) para a concessão de transporte ao
volume contendo 03 I vrIs da esaripturação a
que vos referis na citado oficio (oficio n. 32.1).

— Sr. . agente da estação de Sitio, da Estra-
da de Feri o Central do In azil

Da ()Main (.1 inislro requisita-vos
transpor te dessa estação ate a Central (Pio
de Janeiro), per conta des ..e ininisterm, pai a
um caixote', couteis to livros da eseripturação,
procedentes do Campo do nem m-tração do
Lavras o destinado, a esta Soei etaria do Es.
tai-.0 (olho o ri. 32a).

— Sr. ins)ectior agric ta, ititetino, do 90
distrieto, Esta 10 de S. pauto:

Em reiorencia ao se s .4) oficio li. 102, de
11 de março cadente, COMInUniC0 vos . que 53
tonna, neeessaria a remessa a esta Directoria
Ceral de uma'd is tias de que deveria
ter sido passado por °ocasião da entrega dos
nn.yeis do Posto Zootechnico de Ribeirão
Preto, conforme vos fot recommendado tio
teleÁrannua do 23 do fevereiro ultimo (oficio
n. 325).	 • •

Dia. 5

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De acciwilo . com o disposto no art. 31 § 3°

do regulamento anuem ao decreta n. 8.b99,
do 11 de agosto de 1911, tenho a honra de vos
remetter, para o julgamento definitivo, o in-
cluso processo de comprovação do apPlicação
dada á quantia do • 30)5, recebida a titulo de
adiantamento pelo ex delegada da Direct ria
do Serviço do Estatística no Estado do Rio de
Janeiro, Adindo Antonio Leal, ern virtude do
aviso n. 4.558, de re do outubro de 1913
(Oleio 32rd.

—.Sr. director geral do Contabilidade do
M nisterio d a Matenlia: . 	 .

C )rnmuoica •voS, de ordem do Sr. ministro.;
que o escrevento da Armada Saltrstiano José
Ceaar, que reá to na Vila Prolota ia Mara-
ch ai liarmos, rá pecou os alagueis atraza los
a que an refere o aviso deste ministatio nu-
maro 2)3, de 16 de março ultimo, conforme
pompatglicao o ainaini,strailOr.da referida villa
(oficio it. 327).

— Sr. 1)1. . Ulysses da Noaolny, inspector
Vetei tilado de ('o: te Alegre:

Confirma o telegramma que vos expedi em
8 do corante mez, concebido nos seguintes
termos:

ordom Sr. ministra Uns autoriza i°
entregar Juizo Seccional installação electrica
existeat ) no edilleio que vae ser desoacuPado
por esai inspectora, de accôrdo vo so tale-
gramma de hontein. -Saudar,eas (officio nu-
mero 328).

—Sr. director do Campo de Demonstração
de àlacalayba:

Em solução ao vosso telegramma de 12 do
fevereiro ultimo, communico-vos, para 03 fins
e0i1reniente.z, que o Sr. ministro, poricleespa-
cho de 13 do mesmo inez, resolveu dallarir o
podido constante do vosso ci:ado telegraiimna,
no s .-ai ida de ficar esse estabelecimento auto-
rizado a apta:lear ao seu custeio a quantia de
16:03 .JS do suas rendas no actual exere•cio,
Freando entendido que essa quantia deverá sor
distribui la Cal pu tes proporeionaes ás slib•
consig rações oreameatarias abaixo in ficadas,
não excedenlo coda tuna dessas partes a
80 "a, da sub-consigilação correspondento.

Assim podereis applicar em despazes per-
teme entes:
A' sob consignação «E4padiente,

acquisação de revidas e jor-
naus, etc 	 	 8005930

A' sub -consign não «Conso ver;ão
da inoveis, etc ss 	 	 1:0603000

.A' sub-consignação «Diarias, , ajo.
dis de custo, etc.» 	 	 2:4005000

A' sob-con signação aAlitnen tação,.
forrag tis, etc.»  - 	 2:4005000

A' suta-consignação tiCombustivel
e lubr ificante.s,	 	 8003000

A' sul) cousiguação «Conservação
de mobilia% e:c.»	 1:0003000

A' sido consianaçao tintarias, vi s-
tuarios e alimentação dos ala-
Mitos, et:.» 	 	 1:2003000

A' sub-consiguiteião «Salada do
npantalores, .etc.». 	 	 	 3 2,10,$)00

A' sub-ccnsignação taacquisição
de j tantas, etc » 	 	 1:2803000

A' sob consignação ,.Da•pezas
previstas e eventuaes» 	 	 • 8005000

10:80350))
(Oficio n. 329).
—Sr. director do Campo de Demoastração

de Daodoro:
De ordon do Sr. ministro e em refarei-teia

ao vosso oficio n. 15, da 25 de janeiro oro-
ximo passado, coannunico-vo?, para os fins
convenientes que nesta data Ui autorizado o
Sr. Oscar Liloa, conservador a:MU°, encar-
regado da guarda e conservação dos bens da
mundos Escola Superior de Agricultara e MO-
iliuina Veterinaria, a Nos fazer entrega, me-
diante recibo em duas vias, do material so-
licita lo no vosso citado oficio e que ain4 não
tenha tido outro destino por ordem anterior
do mesmo Sr. ministro 11iio a. 330).

— Sr. Oscar Lrsboa, conservador addilo,
encarregado da guarda e conservação do ma-
terial da extinota Escola Superbr do agri-
cultura o Medicina Veterinaria:-
. Da ordem do Sr. ministro, Uns ant)rizado

a entregar ao director do Campo de Denten-
stração de Deodoro, meliante recibo cru duas
vias, passado na respectiva relação e uma
das quaes enviareis a esta directoria geral,

uma secretaria, um armario, uru estojo da
desenho, um transito Guerley, tona Inissola,
portant, u na trem. do aço, um esquadro T,
ba isas. fichas', correntes, urna carraça com o
respaativo arreiamenta, bem corno (arramara-
tas, utonsitios de lavoura e • adubas que possam .
ser utilizados p21 s rafe, ido campo e não .ta •
itham tido outro destino nor ordem anterior
do mesmo Sr. minis'ro (oficio n. 331).

— Si'. 3' oficial Cotio Negreiros de Barros:
Tendo o Sr. m i nistra determinado a esta'

directoria geral q te fiz sie inspeccionar a
escripta das diversas dep.ndencitts do tninis•
tora, afim de Se preencherem imanas ex • s-
tentes em cada uma deltas ode se corrigirem
as irregula , i lis já conhecidas ou que foram
observa-lis durante a inspecção. rasolvi
signar-vos para o desempenho desse serviço
na Faz:lida Mo tela da Criação do Uberaba o
na Inspecto-iL do Serviço de Industria Pas-
toril, com sá te na mesma eidale, iniciava do
o; v assos trabalhos na referida fazemdr, onde,
além . dessa iticumbericia, deveis o . ganizar a.
essripturação, conforme solicitou o respectivo
direct .. r.

Em cada uma dessas repart'çlas farei; as
ver ificações determinadas nas iastruscnas em
ápia min xv, que ficam estonavas á con-
missão a vo •so cirgo, nos pontos qt e tha fo-
rem applicaveis (oficio ti. 333)."

— si'. inspector veteriaario do 0 1 di-
stricta:

Tendo o Sr.. ministro determina)) a esta
directoria geral que coasse inspecionar a es-
cripta das diversas dej e •dencias do mi-
nisterio afim de -e preencherem as' lacunas
existentes em cada uma dellaa e dose c rri-
girem as irregularidades já conhecidas ou •
'que forem observadas durante a inspecção,:
resolvi designar para o ded) nimitlio desse
serviço dessa inanectoria o 30 oficial desta
directoria geral Celha Negreiros do Barras, o
que vos communico para os devidos (atreitos
(oficio n. 331).

— Sr. João de Cedaeira Reis e Silva, en-
carregado dos deSpa,laes da Directoria do
Serviç ida Agrieu.tira Pratica :

Transmitio-vas o inclu s o conhecia-1mM nu-
mera 3.921, do Idova Brazileire, aflua do
que provi teUeleii s ifiro e (ls ,)ael l i) do vo-
lume a mia o mesmo :à refere, contendo li-
vros do eseCiptUfaçA.0 015 ia :03 pato Apren-
diz elo A:tricota de S tinto).

O refeit to Volume devo ser entregue á
20 moça() desta directoria. geral (ollicro nu-
lucro 315).

.— Sr. director da E-tação Expoli nen'al
para a cultura de seringueira. to Estado do
Amazonas:

Em referencia ao vosso _oficio 11. 330, de
19 de fevereiro ultimo, cottimuniam-vos quê,
em data de 21 de março proxirno lindo, te•
legraphei ao Sr. inspactor da alfanilega do
Manáos polindo inte.viesse rio sentidd do ser
facilitado o despacho dos volumes t13. I.83d o .
2 230, afim de evitar inalo,e3 deSadzas
armazenagem (oficio n. 337).

— Sr. inspector da Alfanclega de Maná,es:
Confia mo o telegramma que vos dirigi ein

21 de março proximo findo, assim conde:-
bido:	 •

«Pop vossa intervenção sentido ser facp.i..
tado despacho' volunies 1.850 o 2.230 de gno -
se acha incumbido despachante Jogam& F.`:i
de Lima por orddrn director Estação Exp'erii i• ,
mental Seringa, afim evitar maiores clakpeias .
eximia-magana (oficio n. 338).

.."" S r. Amai() Aires Ferreira, porteiro
desta Secretar:a de Estado: • •
. De accérlo cotia o. tiespaeho exarado pelo,
Sr. ministro nó officio da Directoria do §;0:1.',-,'4
viea de Povoamento . n. 436, de 13 de-nni..0,ii
ultimo, ficaói autorizado a lmtpegar ániesina
repartição, mediante modo° dnaia viaff:2
urna das Ous.es remetteeeta a e.s..4.decrj.
Oral, í0 carteiras escolares raf ;19 ReiR4c_qc

•
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rani á Estação , de Pesca do Districto Federal
offiew n.-339).	 •

— Sr. director clo Serviço de Povoamento:
Communico-vos,para. os fins.convenientes,

que foi attendido pelo Sr: ministro o pedido
que fizestes no officio n.'436, de 13 do cor-
rente, já tendo • sido ordenado ao porteiro
desta Secretaria do Estado que entregue,
mediante recibo, a essa repartição, as-10 car-
teiras escolares que requisitastes (oficio mi-
moro 310).

—Sr.Dr.Paulo de Frnitin,-dircetcr da Es-
cola Polytrehniea:	 •

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que o encarregado da guarda e conservação
Ocs bens da extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Melicina. Vetei inaria toi autorizado
a entregar á directoria dessa escola, me-
diante ranho passado l ern duas vias, o mate-
rial cuja cessão solicitastes no oficio n.76, de
12 do mez passado,' com excepção de uma ccl•
lecção de qua•Iros dernon.stratives e de pra-

. varrições vegetaes em L conserva ( gabinete de

botai:loa) o do dons mieroscopios, uma ba-
lança-de precisão, urna pequena balain .'. o de
prat systerna Itabervat` e uma rotAtiva de
Itativier Iptniacte d6 roolo2it comparada),
por jà terem tato destifto • rodicid n.	 .

—• Sr. Oscar Lisboa, conservador adindo
e encarregado da guarda e co is2rvação dos
bens da extincta Escola S. operior de Agricul-
tura o Meti eina Vuterom ria :

De ordem .10 Sr. ministro Umes autorizai;
a entregar á direchria da [...ser:ib. Kb t3-
clursica destiv Capital, Mediaine re • ibo cm
ditas vias, uma das qimes remettereis a esta
dir reteria geral, o material menciona to na
inclusa relação, go° não tiver tido ai ida ou-
tro chstbio por OrtICLIS anteriores (otriJio nu-
mero 3-12'.

— Sr. director da Recebe loria do District°
Federal:

Incluso vcs remelto o requerimento do pa-
dre Antonio Malan, superior da -missão salo•
siana de Matto Crosso, afim de que provi len-
creis.no sentai() de s-er revalidado o selio do

mesmo, PC accõrdo com p despacho do ,Sr.
ministro,- de 2 de março' riroximo pas:ado. de:
vdvendo o oppertunamente (enleio n. 3i3).

- •	 • lIcAcrioinlos ikTárhades •
• -	 Dia 5 de abril de 19:5 •

.Pelo ministro: • . • - -

.1'1 . ot:cisco José. do Castro e Cu sta, rbr João
Bar bom Rodrigues Junior, pe iii io para ser
re:eva la a falta do não haver em tempo rei-
querida para qthi este continuasse a contribuir
para o Monte-pio dos Forrecio ia rios Civis.
Dirtja'e ao Miiiisterio da Fazenda.

	

Dia 13	 t
Alberto Mignani, pedindo que lhe sejam

cedidos' ou venlides cinco kilo dc borracha:-
genutna, para experiencia de innamova in-
dustrio .— Não convem a prove sta 	 .

TM. Joaquim lrello de Amor iin, pedia lo para
alugar o predio que era destmado á mora ia
uci di•eetoc da E-coli Superior cie Ar.. icultura
e aleiieina Vet• rinar ia.— Pdr camiliana), não

	

convem alterar a !ituação.	 .

_CONGRESSO NACIONAL

_• CAMARA DOS DEPUTADOS •

Primeira Commis.são de Inquerito

•Esta Cor-missão' reuniu-se bordem, duos veges, com a

'presença de todos; os seus membros.

• Na primeira 'sessão, ás 11 horas, os Srs. Bireco cio An-

drada, Jo.;...é Lobo e Ramos Caiado leram os seus pareceres,,

sobre as eleições ' realizadas nos Estados do • Piatthy. - Rio
Grande do Norte e Pará, opinando pelo reconhecimento dos

Srs. José Felix Alves Pacheco e Elias Firmino, de Souza

Martins, pelo Estado do Piauhy; Affons.o Moreira de jwyOilla
Barata, peio R.to Grande do Norte, e Justiniano de Serpa;
Theotonio Raymundo de Britto, Antonio Passos de Miranda
nitro, Heitor Castello Branco e José Barbosa Itodrigue.s; pelo

Pará. Estes parecerck's foram icairaniniemeide apuo-% odes .

assinados.
. Apresentaram . suas contestações, por escripto,: os. Srs.

Agito Jorge dos Santos, José Pompeu Pinto Accioly', An-
tpnio Gentil de Albuquerque 'Falcão, Ruy cio Almeido Álor.te

e Leonel Seraphim . Freire Chaves, do 1° distrieto do Ceará,

e Carlos Carneiro : Leão de Yosconcellos, do 2° . districto: do
mesmo Estado.	 .

-Na segunda reunião,. ás 1-1 horas, apresentaram, por ,es-.
cripto, as suas contestações, os Srs. José • Lino do Justo,

Eduardo Thomé de.. Saboyo, Gustavo Dodt Barroso, Tirornaz
de Paula P. nodrignes,- Manoel Moreira da Rocha e Angus' to

Corrêa Lima, do 1° districto : do Ceará, e Mratrieio Graccho
Cardoso, Virgitio ungido, Floro BartholOmeu da Costa, Pedro
Lotirentino de Araujo Chaves, João Lopes Ferreira Fatio,

Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes, Frederico Angusto
Borges. Vicente Osório de Paiva. Ildefonso Alb! ..'ino e João,
Bezerra, do 2° districto do mesmo Estado.

•O Sr. Ardonino. "Freire apresentou á Commissão uma dx'-

pos.it;Zio por escripto, refutando a contestação do Sr...Morrs
Corrêa e o Se. Joaquim Pires respondeu Oralmente a do Sr.
Cciiiolanó 'de' (arvalho.

• Aos 	 rs eleições realizadas- no Estado do.•
Ceará foi concedida vista das contestações o . demais papeis
eleitoraes,.•• rielo. prazo de cinco _dias..	 .	 .

•. Esta Commissão resolveu de orti. em dente
."14t,ti2rnente. ás ,42 horas '	 _

Terceira. Commissão de Inquerito

. Sob a presidencia do Sr. José Itonifacio, reuniu-se hon-
tem para continuação c'a leitura das contestinões aos diplo-
mas dos candidatos pelo 1° distrieto da Balda, essa Commissão.

O Sr. Antonio Calmon leu a sua centestacão aos diplomas
expedidcs aos Srs. João Propicio, Mario Hermes, J. J. Palma
e Pacheco Mendes.

O Sr. Juvenal Lamadine apresentou parecer, que foi assi-
gnado . pela Commissão, ' • reconhecendo Dere atios pelo 1°
clistricto da Balda os Scs. Pedro Francisco Rodrigues do Lago
e Octavio Mangabeira.
•• • -0 SrfAnte po Botelho leu, e a Ci-_"•nunissão assignotf, o paro-
cer reconhecendo Deputado pelo 2' districtO do District° Fe-
deral o Sr. Oclacilio de Carvalho •Camará.
• A •COmmi ssão eunir-se-ha hoje. ris 13 horas. para ou-
:vir as contestações r.os diplomas dos candidatos do 2° distri-
elo do Estado da Bahia.

São- convidado 's os . interessados, seus advogados ou prot.,
curadores.••

Quarta Eommissão 'de Inquerito

Esta Commissão reune-se amanhã. 18 do corrente, ás 14

horas-, para receber ias ckintestações do 1°, 2" e 3° clistrietos
do Estado do Pilo e abrirá debate sobre a eleição do districiá
do Estado de S. Paulo

•

Quinta Commissão de Inquerito

-Sob a presidencia do Sr. Justiniano. de SerPa, préséntes .
os Sés. Balthazar Pereira, Florianno de Britto e Neto Catn.
peito, esii:N-e reunida esta Commissão. 	 .

. 'Foi lida e apProvada a 'acta da sessão anterior.- • 	 .
Foram lidos e unanimemente assignados os seguintes pa-

receres: do Sr. Balthazar „Pereira, recOnliecendo Deputados .
pelo 1° distrieto de Minas Genes Õs Srs. -. Pedro Luiz, 'Sebastião
Mascarenhas; Augu s to de Lima • c, José Gonçalves; do Sr. Netto
Campello,- reconheeepdo . DePulados pelo -1° districto os Srs. AL
varo Botelho, Antero Botelho, Francisco Bressane e 1-amou-
p ior Godofredo; e do Sr. , justiniatto de Serpa, reconhecendo
oeputados pelo 7° distt ido os Srs. Camillo Prates. Manoel

Fulgencio, Honorato Alves e Epaminondas Ottoni.

A Coppitissão 	 eunjc-Se distrigilonte t1s
horas. • •
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propu7evse, 1.1^.5.'de	 tipprovação das eleicães não

! pu g nad.s	 '41 -deressados, quais -as dos munic 'pios int seecRi,s:

S nitbatIO 1 7.

C	 i •	 d	 ic erilo - '-	 (10 receber	 as	 conte.1 õ,s, Or IM s. O	 C	 I	 .A •	 • ,r.ç

offerecidos a can n lidale-	 Estados d Saata
A COMMi53k

M Gatto	 rcsso.

(Seliina reuiri\
eaminaclo

Foh a pre , idencia do E'r. Carlos Per., 	 árhart_

do-se presentes es Srs. José Alves, Gomes Lima, P-),ento ,Tos,;
d.o Miranda o.loaquilik,-. ,Pi .res, reuniu-se	 bor.t?1,1	esia

laes e Ices, .seriticonsequentemente reonhecidos e prwlamadns

eleitos orndidatos A e B, que, conformi, o retl ullado apu-

rado pela junta, obtiveram tantos votos. Esta proposta

unanimcmcnle ncceita.,

.ipprovada a nela da reunirto
e,	 hn,pp	 á Commr,':"m	 Pie-

do juiz Udcral do Paraná :obre a rem- sa 
_por cila requisitados, e um outro Cl'	 É o O „iemoraes,

'ação caiu as eleições	 no rum:enos:, era	 ,
Affrm,n , (1. , oinriltOs (111:‘	 (21•0	 de	 -
todos, — conei , deu a pnlavuo ao Sr.	 ‘r. fla-

sua conii . :	 ,de
yuni ;	 teprxirtan.!!) r-ir	 (;f.,	 c:inipre-
head, a ndo Oni	 !Junr. .);	 Ecr.rifiu:s

(11' Airneitin	 Ce1:-.:n 1Oyina, 	 , n ;

Luiz Midler, por	 e 1i	 ii P	 p-r haver
¡obtido 10.‘001' fttlrn(:ro do VOtr!,..;.

Demite do deckirarão do- candidato conteslrnte, isto é,
n,-,0 atti:r:r em hq„olliese diurna	 coniestaçã.-)

Ileli' shjUl s Vi .r? o Ols0 Daynia, o Sr. PI- s idetne	 declarou
então rival , (,	 do respectivo	 o Sr. 13,fflto
de :.liiI-1141a. lavnr o parecei- rectillecendc ,sses candidatos,
no que re,..poildeu o S. r.	 fozel-o na primeira
reuniãe,	 hias	 dOnlIt' (:a simples declaração do
.conti , •;111P-	 N'ietorin(.n d.e Paula Ramos. os nas. L ,hon

Le;,is	 petErain e obtiveram vista riS papeis

por um p ,p io	 termino no proximo	 ;is 11 horas,

para	 SWIS	 :ÁS ;.;11e8au3e:,. contidas na contes_
truj fi 1	 r. Kiula

Foi 1 , ! 11 s ,. .;uida concedida a palavra ao SP. Luiz Adolpho
errr^a iii co,i.a, candidato, pelo E...-ta.10".k.latto Oros3n,
f;no leu, (lO SOU nome e no do Sr. Manoel S. , veriano Ferreira

conte:r i:`,eões aos dipler„l as ewl fe i . id.:s nos

ceavio Nta la o e Gisf a :'.tarques , .'eelarando deltas . isentos
os ! Sus .	 1, -lado o '1. 1'áocri	 peppira

o retira	 o:delido	 ii palavra, adduziu
neva;	 de :Palio Grosso, atfir-

111-aido	 s('n Mn-Inger	 ao cout..slac:.a acs ra:n.lidatos

l',lavignier e 1' 't	 aru 5, e ci- fp renCJ	 documentos

1 t0 ra estod, , O uni
Os co l ie...iado.;	 Mavignier e Cola Marques pediram

ebii cryn vHa	 nni,eis por um pro:o que teririna i‘

pro::inea	 ."H	 horas, iw.ta	 suas

»ra gn-.,,.	 ',dl( _ações r,pre=cntadas.

o t•.	 e.s,. Ilelator das eleiçõ, ,s do	 Estado de

(o-az,	 concluido	 o	 i, -11	 estudo

p lativafla'ia ( . 1eicões deS:se 1 talo e que traria	 o seu

parecer na rPtunún de hoje. O. Presidente,- antec de le-

vantar a sess'rr -r, prGpoz, para unil'ormiCade na redacção cios

PaPoreros aPv-sent.,.dos Pelz1 Si"“la C Immissão.. a ad y pção da

se ç.41.1rite fórrno ramas duas ronclusties:
Na priOh . I'a que. nos casos de reconhecimentos parciaes,

Iosf.ern por eniquanto e até final 'd ,r, cisão, as eleirões

dos municipios ou secções (os e laes; iu segundN que ‘e"

PlIEPARATORIA, EM 10 DE AMUE lit.;
-

PnESIDENCIS DO SR. ASTOLDHO DUTRA, PnEsID2N7L:

”	 !A's 12 lioas, comparecem os Srs. Asiolpho Dutra, Joa-
quim Solles, Czar  Vergueiro, -José Lobo, Balthazar
Clien0 de Andrada, Aguiar e Mello, Felisbello Freire, Humos'.
Caiado„ João de Faria, Pacheco	 Octavio Manga/Jeira
Pedro Lin,.» . Jo.:é Gonçalves, Domingos Figueiredo, Juvenal
Lamartine, (1Jr.r.s s Lima, Francisco Breasse, Jayme Gomes,

Lebon R João Slmplijo, Eugenio Midler, Thonaz Del-
[Atino, Alvaro Baptista, Antonio Martins, Pereira Leite, Au-

gusto da Lima, Anlonio Rollemberg, Pedro Luiz, justiniano,
de Serpa, Ilderonso Pinto, Netto Compeli°, Bueno Erandã)

Filho, AN' :aso Barata, Joaquim Ozorio, Senna. Figueiredo,
Mavignier, (:e Miranda, Aujusto do Ainaral„Iulio Ma-
ranhão, Costa R:1Hr°, Arthur Moreira, José Alves, Cunho Ma-

chado, Marcello Silva, Epaminondas Otloni, Theolonio de
Britto, Ilosannah de Oliveira, Caldas Filho, Antunes MI,de1,
Jo-é Mehelles, Propicio Fontoura, Deoclecio Borjes, Paulo do
Me110, Aripino Az-avedo, Elias Martins, OctacilM Coalná,
Arthur Bernardas, Augusto Pestana, Per- ira 13ra-ja,
nifacio, 'Vespta . io de Abreu e Jo.sé Augusto ((13) ..

Abre-se a sesão.

O Sr. Cezar Vergueiro (3 0 SecPel ,lri,) se rvindo, de 2")':pr rwde é leitura da acta da sessão aidececul e, 'a qual ti,
appro\ ada.

C Sr. Joaquim SaIles (1° Secretario) declara que ní"..oexpediente.

São succegT;sivementp. lidos e VãO a imprixir Os seirui3tes
p.uu.a:;:itEs

N. 17 — 1915

Reconhece Deliu lados ; ,• lo 1" distrielo co' Eslado de	 sGemes os Srs.	 Luiz de Oliveira ..ebeslits, , , l».+21-(7..ices da si!eu ,, íoscurrnluis, Antonio Augusto de Lunu e
Goiiçalees ce Souza

das 1 , 1eiuirn- ,	àliiias Gerais, apresenta á camará o sc,:...,unde
uarerar •

A 0unit,, ia liimissão de Inqurrito, encarregada do exinn.

1-, são approvada-: as eleições procedidas rogularnaente.
J p011O.Oiro	 Minas Gei'a's, ai nos na parte ( U m

ini ,, l'essa a candidato Jrfié ,Uves F,,prejra sujeu,,
és conlestacri ., ,, opi)oz,, laS ao seu diploma inos Srs. Augusto

' Violino da G.41 , 110 e José Vionna hottn;:leili;
:!!!to. reconhecidos Deputados p..lo mesmo di s t..ick, ossrs , pe,.iro Luiz de Oliveira, Sebastião Conçarscs da Silva

Mascarenlias, Antonio Augusto de Lima e Jose ',onçakes
Suliza, que se Miam l'("wa das citadas contestaçõ2s ri u'oi
1-am na som um da Junta Apuradora de Bello Horizome O p. a-
mero de votos constantes deste resumo:

Sala das Cornmissões, -1t n do abril ile 1 n5.
Spoot;	 Bela	 .-.

I de	 Netto Compeli°,

t

' _• SESSÃO
1,:.

.,.

R:tiro Ltáz	
:.'ehostião Mascarenha s . 	
.Augusto de Lima. 	
José Gonçalves 	  
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N._ 18 — 1015.

ECC Onivire DePutadOs Pelo 4° distrielo	 .-.,,	 ?Tens
Geraes os Srs. Alvaro Augusto	 .1, • e,,..
Mero de Andrade Botelho, Franeiv- 	 •	 .
p Antonio Afíons° Liamonnier Gothe'l.

A Quinta Commissão de Inquerito. ess.ed d ietel,1 0 flarIns
'e demais papeis referentes á eleição a ije	 ocedeu a 30
de janeiro ultimo no	 districto Mode, Al e	 nas G,
verificou que, á pIrte ligeires senões e pee d s o:s i sere_ d ia-
ridades que não alterariam absoluLam'1t	 ii L_, Li resultado.
apresenta o seguinte parecer: 	 "-

1 0, são approvadas as eleições de 1' dist vid.). ripe-'7iffeas
Gomes, menos na Parte relativa ao candidaio dideLt.dzifo Re_1).o--
mngos de Figueiredo, que se acha inelitào'CIll contestações
de pender ', e ,e4,14%,;estudo •

9°, são reconhecidos Deputados pelo m- 	 districto Os
Srs. Alvaro Augusto de Andrade Botelle,, 	 t u 1l.!182; An-
ibero de Andrade Botoho, cem 11.21W: h ae,»	 Bre,r-ann
de Azevedo, com 11.289; e Antonio Ai deu Lamuunier
clorado, com 13.795 votos.

Sala das Commissões, 16 de abril de 19t5. — Justinierno
de Serpa, Presidente. — Netto Caili peito, fleieLes . — Bolthazar
Pereiro. — Florianno de Britto.

N. 19 — 1015

Reconhece Deputados pelo 7' districlo	 de Minas
Gerues os Srs. Comillo Felinto 	 Fuluem.jo

Alces Pereira, Bonorato José Alves e,	Es-
teces Ottani,

A Junta Apuradora de Grão Mogol 	 , !doma de
Deputado pelo 7° distrieto de iinas aos S.,. li. P. ' ulos Pei-
xoto Filho, que obteve 20.956 vetos;	 Leul,) Fel lo
Pratos, 10.090 votos, além de 16 em s/	 ado:
loa Fuleencio Alves Pereira, 15.051; D y. 11-ne y do José Ai-
es, 12..852 votos., além de 28 em separad e : De. ISoineinon-

las Esteves Oltoni, 11.81)1, além de 16 ein
• Contra esse resultado protestou o rir. Ali ti,' Sá que

oirti5era 5.192 votos. Ante a Commissãe doe cire'o renox,,u
!sse cauddato o seu protesto, que ratilicee il n ) 1.1 jw‘_, j1 .0 dia

tpie se reuniu a 5° Commissão de Ineee seite, 1 o.:, cd'ido o
pi azo leia requereu para exame dos pal,Ht e jr-,cão, elo
fOrniu Iceal, do sua contestação, aproseid,w-	 e,¡ sess,50 de
ir, do corrente, concluindo pela exclusão, . ; n 1	 C0111y-
rido ao Dr. Carlos Peixoto Filho, a qte ei 1 ti a --;..leado o
peazo re2imental para adduzir a sua del', 	 não ha-
vendo sidn zittingidos pela unhei contestac:i,, tia. Hl ao co-
i i i„,ed i nn-nu da Commissão os °MI'	 canHeLie ,	 nle ;1-

ionado:z . deliberou a mesma que fosse 1.1 ., ra,D- p.,c,.tter re-
conlicremlo-os.

Esto peslo, e não cabendo á (3emmiss5 o	 :t'ne	 neles
eleitneaes_ pa pa exclusão de candiolatos qe,s 	 coe-
.,estailtis. - propõe a 5° Commissão do bique:	 do.;
Demd , rdos as seguintes conclusões:- 1', que 	 • et'ovadas
as ele i ções do 7° districto do Estado de t\l'it,1 	 (.; i	 reali-
tadas no dia 30 de janeiro ultimo, com exol	 e ,t1 Le s te re-
ferente ao candidato Carlos Pcixot) Filho; o r i ii eonse-
quencia. sejam reconhecidos .e prochtmado.-i 	 ; peio
mencionado 7° districto do Estado de Mine s.	 o aia
Fetinte Prates, Manoel Fulgeneio Alves	 iienarate
rosé Alves e Epaminondas Esteves Ottoni.

Sala das sessões, 10 de abril de 1915. — Je• 	ao de
Syerpc, Presidente. — Balthaz(u; Pereira. — 1 (O,	 COrréa
4.1e P.ritto,	 Nettó Campal°,

N. 20-1,15

liceOniteeè Deputada pelo Estado do Rio	 do Norte
o Sr. Affonso Moreira de Loyolla 112,

A Primeira COMMISSãO de Inquerilo, gt,-et-id.m.erl,, que
deixou de se pronunciar sobre as , eleições 1'' ':t ;;stado
do Rio Grande do Norte, realizadas a 30 de ,j, a o t e anui
corrente, na parte relativa ao candidato diplomado 1 . 1'. Af-
fonso Moreira de Loyona Barata, em virtude (,.! c,de •eação
opposta — directa e exclusivamente — cii ri o ,i;¡ lema
deste; considerando-, entretanto, que o conteslaio,; .\iLario
Guasgel de Oliveira, que protestara produ ir ra s i.de esta
C,0,mmissão os fundamentos e prova cio sua ali, .L..1
Lao, deixoudeixou passar o prazo improrogavel	 de-o dias,
hontem findo (§§ 4° e '7° do art.. 17 do Regimento la d ino),
sem cumprir o disposto no § 5, art. 17 . do ít 	 I!c„a/. 0 ..eelmento,

seM ratificar, a mencionada contestação, a1,i',..4qAtiouto

I ri ,.ç¡c t er-n n 	 ic-2>tf,:eito escriphy fl ue, 7)(s/em	 -1 i/,	 imperativamente exise
o ,ilat",t	 .	 pelos gunts impa-

o tna,	 ;adi, aert o precisa de.,;	 .
n •,. l ida com respectivo ossedt.;:i.

. 81(10	 l'eUltIOS pelo j0.iiltt:»,;	 arcam, entretanto ., ser d»irr.Idds, e, finalmente;eopelus,;,_.s	 considerando, stinalmente,
411 • . , „,sa falta de ob ,, ervaneia (li pr(! ce 11 o rPgimeril al

aitiandeno	 insubsis tonina dessa vonl.., siação, unica dásform.- R.. 1, 1a contra as eleições [ e demas	 Rio Geando do Norte,, , ,dloca o candidato diplomado 1)1'. Alfonso Moreira de
Loy ella Ba mie na mesma situação dos candidatos diplomados
já reconheeidos teeci virtude de approvação do anierior par.,
cor ilesta Connui,,ão, IL 7, do corrente aluno, é de parn,,-e

co l",
-que sejam aprir ,ovaaass. :1 ,2 eleições forlAr ^ e - " , -realizadas1.-:stado do Rio (jrande do Nort? .. a 3o de 	 janeiro do anuo

iteer,- , nte, cem referen.s ia ao candidato diplomado Dr. Alfon-a).
Mereira de Loyolla Barata, em favor do qual a ,,unta respe-
et p, a apurou seis ntil e sefento e qu. , t1to 'colos ;6.97.1);

2,^, que soja reconhecido p roclamado Deputado FodoriareL) Estado do 11.10 Grande do Norte, eleito a 30 do janefro
do corrente anuo, o Dr. Affonso Moreira de Be:seita Barata.,

Sala da Primeira Commissão de Imperito. til do abr:1de	 Machado, Presdente. — José Lobo, Rela-
tei'.. --	 d,2 :ladrada. — Joaquim Luiz 	 — .1. fia-
mos Caiado.

N. 21 — 1913

R».:6 n 17W e 'e D epoludos pelo Estado do Pard es Srs. Jastial'an
S• ynd. Th-oloato Bolmondo de Britlo, Anionio

d,' .11iridtdd	 Bronco e José Barbosul
11 ,•draf iteS

Prinwira C . .enmiSs:ão	 Inquerito, incumbida do •tmit:,,,
das; ,tuilienficas e documentos relativos ais eleições
effeettnidas no Estado do Pará em 30 de janeiro do eu:rente,mino. 5-criticeu:

1', que foram	 relreitides á Secretaria da Camara acta;z
de r.11 municipies, figurando 1 , 111 duplicata. uma seeção
nebl i n , fres de Afila. quero 1 Bagre, ires de °eiras, •praim
l'unPi de Pedras e eine() do Qual

que na °pul s ação pedi/Ma em Belém, pela unien junta
apuraddca havida nesse Estado e que funecionou com forma-
lidades leg aes. foram diplenrides os Srs. Dv. Justiniano de
Serpa, eom sinto o miatro meti tresentes e cincoenta e ste.e,
vetes (21.357", : De. Theoloni.i Raymundo do Brillo. vinte e'
quatro mil e s' bula 0 fres votos,21.013),.• Dr.. Antonio des
Pas s ); de Miranda Filho. vinte quatro mil e do7o
(21.012 ; Dr. Heitor 1,aste:lo Pwanco. vinte e quatro mil e
doi si S (21.010 : Dr.	 1.1 d'itesa Rodeigues. vinte' o Ires
mil nov-rentos o noventa	 VOI	 (23.992) : Dr. Bento .les."
ml' ilii anda, vinte e ires mil novecenins e trinta e set	 veles

;e Dr. Hosunii.di do Oliveira. com vint» o Irts
mil noNerentos e vinte e ires selos (23.23); para as selo
cadeir-ts de / wi.uia(tos por es,e Estado, que é represyn1ad0
por um distritLo

ou.0. foram	 frn S rS.	 Pedra C.N."..1.E11‘
Cheimcilt. de Miurnia. com 15.513 vetos; Dr. Firmo	 da.
Costa L.aga. cern 9.7'1.3 votes: De. Fernando Dias de Mello,
cum 301 votos;	 divrsft: menos volutlos•

 apresentaram 'me contes'lantes e já juntarafll.
eenfess:se t óes n se s s. Pedro Gystslaar Cliermont de Miranda e
Firmo .1:	 da ej )st a -Braga ;

3'. 'pie estes conlestinles pretendem annullar os d'hilennas:
dos	 Benln .too de Miranda 4 1) FIO liosannali do Olio.ira;

6'. (pie os cinco primeiros diplomados não soffreiTim coa-
fest:leão alcuma.

As-im. nos teimes dol"; 7' do art.19 do Regiinento dce-sf.a.
casa, a Mineira Ceminissão	 lequerilo é de parecei':

I°, que sejam approvadatt, a itleiei:es federaes effectuad'.;','
00 Estado do Pará, um :;f1 de jinieiro do corrente anuo, na
iitbo i'-letiva aos eandidaies 4111111.dfiadóS, Sis. Justiniano
r-l erpn. cem •.'1.357 vetos; The(Aonio Raymundo de Briito,

ve es: Antonio PaSsos de Miranda Filho, com 21-.012
v,los;	 . i3O •.‘	 Branco, com 21.010 e José Barbosa Re-
dri'ent s . c e m 23.992 vetos;	 '

que -selam reconhecidos e proclamados Derintades
Federae-, . pelo Estado do Pará, oleitos a 30 de janeiro do eer-
reMe anne. os Srs. Justiniano de Serpa, Theotenin Itaymundo
do Brillo, ' Antonio Passos de Miranda Filho, Heitor Ca.,,teu,Q
Branco e J . )sé Barbosa Rodrigues.

Sala (1.-..s sess5es da Primei-1,a Comrnisão de Táritierifo.
.cle abril de 1915. — Irineu Mar/modo, Presidente. — Ifrows
Cgiodo,	 — BdClit) de Androdo, — Joaquim, Lniz

Joáé...leobo

\\*.;
D1APtr() OFFECTAL	 kbril do -1!)1:5
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N. 22	 1915

'Reconhece Deputados pelo Estado do	 o.z Sa. José
Feliz Alves Pacheco e Mias	 „	 tins,'

	A.•Primoira Commissão de Incpoerito ha, ,.	 •
os papeis concernentes ás eleições federaes • 'afita toadas iro

. Estado gp Piaully a 30 de janeiro do' corrente atino,

'	 •a) que foram remettidas á Secretaria 'da Camara, e por
esta entregue .ao exame da Primeira Commissão de - taquara°
duzentas e sessenta e duas Cópias authenticas de actas -das
!eleições realizadas em trinta e oito- municipios;
. b.) que . a respectiva .Junta Aparadora, constituida com

observancia dos dispositivos legaes, conforme . foi reconhe-
cido pela Commissão dos Cinco em parecer apprca'ado pelo
poder corripatente, expediu diploma aos candidatos Anona)
Freire da Silva, José Felix Alves Pacheco, - Dl'. Joa-
-quina: -de Liana - Pires Ferreira e Di. Elias Firmino
-de : Souza' Martins por haver apurado o seguinte resultado':
Dr. Antonino Freire da Silva, quatorze mil cento e
oitenta e um voPos (14.181) ; José Felix Alves Pacheco, doze
Init quatrocentos e cincoent.a e dous votos (12.452) '• Dr.
Joaquim de Lima Pires Ferreira onze mil novecentos e
vinte é cinco votos (11.925) ; Dr. Elias Firmino de Souza
Martins. sete mil Mat .° e sessenta e dous votos (7.162) ; Dr.
Francisco da. Moraes Corra, cinco 'mil quatrocentos e maa-
renta e ires votos (5.443) ; coronel Coriolano de Carvalho
e Silva; doas mil quinhentos e doze votos 	 (2.512); Dr.
Joaquim ...Nogueira Paranaguá, setecentos •e trinta ' e
ires votos- (733) ; téneale-coronel Raymundo Artitur de Vas-
çoncellos, tresentos e trinta c uni ,aaitos (331) ;•

e ) que os candidatos Dr. Francisco de Mornos Corrêa . e
.eoponel Coriolano Carvalho e .Silva impugnarani a vali-
dade do • resultaN do varias secções eleitoraes, contestarAdei o
primeiro, directamente, o diploma do candidato Dr. Antonino
Freire da Silva e o segundo, directamente, so diploma do can-
didato Dr. Joaquim - de' Lima .Pires Ferreira;

. • d) e que não foi apresentada. nenhuma outra contesta-
ção ris eleições do - Piauhy;

Em oonsedue,acia dos factos acima relatados a Primeira
COmmissão de taquara° é de parecer:

t o, doe sejam approvadas ris eleições federaes realizadas
no Estado do Piauhy a 30 de janeiro do corrente anno.. na

.parte relativa • aos candidatos diplomados Sr. Jose Felix Alves
Pacheco, com 12.452 votos; e Dr. Elias. Firmino , de Souza
Martins, com • 7.762 votos, conforine apuração da respectiva
junta;

2", que sejam reconhecidos e- proclamados Deputados fe-
deraes peio Estado, do Piaully, eleitos a 30 de janeiro do
corrente armo, os Srs. José Felix Alves Pacheco e Dr. Eiras
Firmai° de Souza Martins.

Sala da Prinwira Commissão de Inquerito, 15 de abril de
— trinou Machado, Presidente. — Bueno de Andrada,

Relator. — José Lobo. . 0aquiht Luiz Osorio. — A. Ramos
Caiado.

O Sr. Justiniano de Serpa	 Peco a palavra pela ordem'é-

O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o Sr.
Jusupiano de Serpa.	 I.: •

• Sr!'Justiniano de Serpa (pela ordem';	 dnalidade
de' Presidente da • Quinta Commissão de Biquara°, requeiro
urgencia para a immediala votacão do parecer n. 16, do
1915, hoje publicado; reconhecendo Deputados pelo 3° casti g

-ai° _de Minas (iemes.

Mando á Mesa' o requerimento • escripto, na fôrma do
Regimento. • •

Vem á Mesa e é lida o	 seguinte	 •

ms.oumUmENTO

Regueiro urgencia para unmediata votação do parecer
à. 16, cio -1915, -hoje publicado, reconhecendo Deputados pelo
3' distilai° do Estado de Minas (iéraes.

sala das Sessões, 16 de abril de 1(15. — Jastiniano de
Serpa.

Q Sr Presidente -- A lista da porta acetosa a presença do
63 Srs. candidatos diplomados.

Vou submettee a votos o requarimenta apresentado pólo
Sr. Justiniano' de Serpa. 	 •

Approvado.

O Sr Presidente — Em consequencia da deliberação dà
Casa, VOU .91.1billeitCr a votos o parecer n. 16, de 1915.
• Votação do parecer n. 16, de 1915, reconhecendo Depu-
tados pelo 3° districto do Estado de Minaa_Gerae.s os Ses, - An-
tordo Martins Ferreira da Silva e Antonio Gomes de Lima.

Approvadas successivamente as seguintes conclusões da
parecer n. 16, de 1915:

««) que sejam approvadas as eleições realizadas, a 30 de
janeiro ultimo, no 3° districto de Minas Games, na -parte re-
ferente aos Srs. Antonio Martins Ferreirada Silva, que
obteve 21.365 votos, e Antonio Gomes de Lima, que alcançou
20.127 votos; segundo a apuração feita pela respectiva junta;

b) que, , eia conseduencia, sejam os mesmos Srs. Antonio
Martins Ferreira da Silva . e Antonio Gomes de Lima reco-
nhecidos e. proclamados Deputados pelo alludido districto.».

O Sr Presidente — Proclamo Deputados pelo 3° districto
do Estado de Minas Geraes os Srs. Antonio Martins Ferreira
da Silva c .Antonio GIM-lies de Lima.

. Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão,
convidando 'os Srs. candidatos diplomados a comparecerem
amanhã, á hora regimental, para continuação dos trabalhos
preparatories.

Levanta-se a sessão Os 12 horas 'e 30 minutos.

TRIBUNAL DE CONTAS 1
Ordens de pagamento -

Ordens de paeamanto sobre. as quaes pro-,
feriu despacho do regi-tro, em 16 do corrente,
o Sr: Dr. prosidonto deste tribunal:

.Ministeria . da Viação é Obras Publicas s-
•Avisos: .	 .	 .	 .

N. 774, de 31 de 'março, pagamento de
9905322 a diversos tunccior,arios deste minis-
ter io, de gratdicação, por silbstitinção;

N. 751. (10 20 remarco, idem de 520$ a JúSá
Borges. Leal: do aluguel do lancha .; para o
serviço da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas; em janeiro e leve, eito nitnnos;

N. 708, de 25 da março, idem de t :5753 á
Brasillanisch Eleektricir ats Ge!eirschir fr., do
aluguel das linhas do circuittS pira os ser-
viços de revi,ão da rede etc • a ca rgo . da. Re-
partição de A ..aras, de jiitio a dezembro do
anuo proximo passa lo;

N.-727, de 26 de março., idem cio 4:0955043,
11)05111a,: do a.ignatura4 de appaigilies teto-

phonicos em ,dependetréias da indsimi'rdpars.
tição. idem, idem;

N. 71s, de 25 do março, fl IAM de 1:6913700
a Dodswot th & Comp., de fornecimento á In-
speciona do. l.bras contra as Seccas, em se-
tembro do armo proximo passado;	 .

N, 831, do-7 do corrente, idem de 9:0385760
a div, rsos, dó ' transporto de pessoal da Re-
partição elcs Telegraplids, em novembro o de-
zembr o do domo proximo passado:

N. 109, da 23 do janeiro, ideia de 160$ a
Ga l dino Cavalcanti Pereira da Silva, de res-
tituição.	 .
• —Mmisterio da Listiça o Negocios Interio-
re z.—Avisrs :	 •	 • •	 .•

Ns. 1.214, 1.289,1.356 e 1.406, do 25 e 31
do março o 7 e 9 cio corrente, pagainentos de
9175735. , 3:2165560,5:215580 e 232$ 00, a
diversos, do fornecimentos a este ministe,rio;

N. 1.295, de 31 de março, idem de 405, a
Marro Brazil, do exame pericial prestado, em
janeiro ultimo, á Repartição de Poricia; -

N. 1.357, de 7 do corrente. idem de 2005,
do àlinuel do predio °culpado pelo Juizo da
42 Preteria CiVel, em março Ultimo

N. 1.311, de 6 do corrente, idem de
181$10d, á Casa do Correcção, de concertos de
tur.:Pieis da st c etaria de , Esrado deste minis-.
terio, em março ultime;

1 ..a9S; do 31 de-marçcf,- i1rn cle!4003,4i
algueis dos vadios ocupados • pela deregacia

do 28° District° Policial e respetivo posto,ern
janeiro uldrno;

N. -1.366, d3 7 do corrente, idem de 300S,
ao director e MS a eada um dos iliarinacou-
tico e administra lor da Colonia do Alienados
na ilha do Governador, para aluguel de casa,
no mez de março ultinn; 	 .

N. 1.287, d 3 . 3 t do março, ideai do 60$, a
Rodri,,omes Si Comp., de uma assignaturado
Jornal do Conunercio, para a secretaria' deste
ministerio, no corrente anno;

N. 1.390, de 8 do corrente, idem de 5005,
ao bacharel Francisco de Paula Santiago, de!
ratificação;

N. 1.393, da mesma data, adeantamenta
de 5003 ao engenheiro cie obras desta minis-
terio Armando do Carvalho, para d'aispezas
de prompto pagamento.

—Islinisterio da Fazenda—Exercidos finlOS:.
Roluerimentos

. De Julio Miguel de Freitas Sr. Comp., dá
Rodolpho Duarte, Augusto Dias Ficheiro, Bel.
miro Rodrigues & Cuim. (3), Antonio Gtrima•
"rães, Juvenil Osorio de Souza, Djons Conde,
Souza ci Torres,' Dias Garcia & Comp. (3),

i

Dr.-Joaquim Machado do Mello, Ferreira Vai.-
le &Comp., Alvaro Joaquim rio Ainaranto; ''
kletvina- Pereira-1;4én°, Soetété .Ancinynae- da
Gaz do Rio do jancleo O Souza-Torres nap-

,
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• •kntos de5:883533i, 2005000, 13:3255680,
2:2340800,2:0555699, - 1:0103348, 1:4035894,
tOS, 52$240,-6:0185,75$100,322$100,58610Q,
100S, -10:9005944, 505241, 2005, 435581a e

dó dividas do exercidos passados.

•

iDIARIO DOS TRIBURES
•

Sdpi'emõ TrIbunal.reuerai •

risTs DA-S. CAUSAS QUE DEVEM SER JUL.
CADAS NAS SESSÕES MAIS PROXIMAS",
i'lQ11 ORDEM DE . ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO DO
'ART. 46, §1°, ;DO REGIMENTO INTERNO.,

• --VOTADO NA "SESsÃo, DE 10 DE JULHO
1913

,Rã i	 õxtraoMinàí'ids

N; 533 , — Ceará — Relator, e
Sr. ministro Coel.hO . e Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedrd Lessa e Conoto
Saraiva; recorrentes, L. G. Cabral
& Comp."; recorrida, a Fazenda do Es-
tado. -	 ,	 •

2 — N. 574 e-- Minas Geraes — . Pie-
. • lator, o Sr. ministro Conoto Saraivo;

revisores. ose Srs. ministros G'odofredo
Cunha e . •Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de -Miranda; recorrida, a Ga-

• • nutra municipal de Viçosa.
3 — N. 571; — Pernambuco Rela-

tor, 'o Sr. ministro-Conoto Saraiva; re-
visores, os : Srs.- -. ministros Godofredo

• Cunha e Leoni fiamos; recorrente, João
Octaviano-de- Alesquila Janos; recorrido,
CarloS Gonçalves da Costa 	 Mala.

4 — N. .609 ! -- Minas Genes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Alurtinho;

• e'revisoras, o§- `Srs e ministros 01 iVeira
Ribeiro e Guimarães. Natal; recorrentes,
o 'Dr Eugenro Barbosa de Oliveira e
bua riállier;_ recorrida; a' Camara. Muni-
cipal de . Jacutinga.:	 '

5 ---- X.	 Rio de Janeiro (sobre
embargos)' Relator,- o' Sr. ministro
Manoel Alurtinho; revisores,, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Conoto Saraiva;

• "embargantes, Guinle & ,Comp.; embar-
gado, o Banco Constructor do Brazil.
. e 6	 617	 Capital -Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Conoto Saraiva

• revisores; Os 'ministros Manoel Alurtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade e do Senhor Jesus do Bomfim e

••

	

	 Paraiso em S: • Christovão;
'recorrido,' .Pedro Joaquim •Chrysostonio.

• 7	 N..619 =L- . Amazonas	 Relator,
- "È3 • Sr.' ministre Manoel' Alurtinho; revi-
sores, .os Srs. ministros André Cavai-
'centi • e Oliveira' Ribeiro; recorrentes,

• Eduardo • Pereira' & •Irmo; recorrido,
•• Dr. João . Carlos' 'Ant_ony..	 •

.. 8 — e N. - 688 — Paraná — Relator, o
.Sr ministro^ Cabulo 'Saraiva; revisores,

. Os Srs. ministros' Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Romualdo
Ferreira' de Azevedo Porlogal e outro;

• recorrida, a Fazenda do Estado.
• 9	 N. 729 — Capital .Federal
• , Itelator, - o Sr. ministro- Pedro Lessa;

•ev.i.eores, • os • Srs., ministros Camito Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o •
Banco Constructor do- Brazil; recorridos,

e •ecwinle & Corno; , • 	 .
2:;1J0	 Ne 757	 Capital Federal (cri-
• ;..ininal):- ,.-Relatora o Sr. ministro Ca-

;	 Saraiva; "revisores os• Srs. minis-
' efros'...Alanod Murtinho e...Oliveira -Ribei-
. 'r-o; recorrente, Antonio Alves do -Valle;

e.specOrridas "Justiça „Santtaria...
.51	 N	 Papital rede.al

Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Pedro Alibielli; recorrente, Ja-
mes .. Ganger Bellamy; recorrida, • -The
Leopoldina Railway G°, Ltd.

12 — N. 762 — Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-

.tal; revisores. os SUS, ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorren-
tes, Affonso José Rodrigues a sua mu-
tilar; recorridos, Antonio José Maria
sita mulher.
- 13 — N. 760 — Pará — Relator, o
Sr, ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrente, The Lon-
dai and River Pinte Bank, Ltd.; recor-
rida, a Intendendo Municipal de Belém.

11 — N. 770 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente,
IOSt.5 Francisco Marcondes Domingues
recorrida, D: Maria Justina de 'Mello.

15 -e. . N. 778 — Rio de Janeiro —
Relator, o •Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Cal-;
vão e Coelho e Campos; recorrentes, A/-
freclo Soares gomem e outros; recorrido,
Antea ie da Costa Miranda.

10 . 783 -- Capital Federal--
Relator, o' Sr. ministro- Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro • e Guimarães Natal; re-
corrente, a Fazenda Municipal; recorri-
do, A. 'nuns.

47 — N, 809 — Rio de Janeiro — Re-
lator; o Sr. ministro Pedro. Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Conoto Saraiva
e Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
recorridos; José Alves Pinheiro e ontrOs.

18 —N. 823 -- S. Paulo — Ilelator,
o Sr, ministro Pedro Leesa; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e ,Enéas
Galvãe; embargante, a Companhia Es-
trada do Ferra S. Paulo-Rio Grande;
Ombargatlos, José Bonifacio de Almeida
Pimpão e outro.	 •

10 — N. 821 — S. Paulo —
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
os Srs."ministros Sobastião.de Lacerda e
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
Pou de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado do S. Paulo.

20	 N. 8-18 — Capital Federal —
•o Sr .ministro Sebastião de'Isa-

cerda; revisores, os Srs- .ministros Coe-
lho O. CrIMPOS 3 Manoel Alurtinho;recor-
rente, José AI. de Mattos Caminha, ces-
sienario de JOSÓ Augusto de Mattos Ca-
minha; recorridos, José Martins Vianna
e- outros.

.21 — N. 865 — Bahia — Relator, o
- Sr. • ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, oà' si .g. ministros André Cavalcanti
o Manoel Mortinho; recorrente, o coro-
nel. Marcos do Rego comes; recarridos;
Dr. Quintino' Rides Ferreira' o Outros.

22 — N. 870 — Rio de .Taneiro —
-Relatei'', o Sr.. ministro" Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Altirtinho e Oliveira Ribeiro; recor-
Tento, D. Clara Luiza AlVeS Gomes; re-
corrido, o tenente-coronel José Pinto,
ANrques.

23' - N. 870 — S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro Alanoel Alurtinho; revi-
sores, os Srs. ministros' André. Cavai-
canil o Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy • do Vasconcellos; recorrida,-

• 21 - N. 901 .-- Capital Federal j—
a Camara Municipal do Jaliú.

Relator, o Sr .ministro Corinto Saraiva;'
revisores, os Srs. ministros Godofrédo
Cunha e i.,eoni Ramos; reeorrptes

noel Figueira de Barros ^e- sua
recorrido, Manoel Dantas Coelho.- 	 • st.

25 — N. 902 —. Ceará Relatof,"'
Sr. ministro Coelho • e Campos; reviso!,
res, os Srs. ministros: Manoel Murtinlr
e André Cavalcanti; 1° recorrente, a Dr
-Pedro •homaz de Queiroz Ferreira; Se,
gundos recorrentes, D, Maria „Serafins.
Cavalcante Domingues da Silva , ie ia ou.
tros; 3° recorrente, a Fazenda do,lEse
tado;- recorridos, os .mesmos,

AppellaçÕes
1 , N. 121:-*--. Paraná"— Ilelafsjii,

Sr. minietro-SebastiãO‘ de Lacerda; re-,
visores, be SI'R. ministros Goethe ,e Com.
pos e Manoel Aturtinho; nbargante;
Fazenda Nacional .; embargado, .A1.1.11Si1J
Martins Lopes.	 •' •

2	 • N.- 1.370 -- 'Capital :Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira, Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros 'Pedrá.
Lessa e Conoto Saraiva; appellantes;
Castro & Oliveira; • appelladas,' a t:•União,
e a Conipanhia Luz Stearica.,

3 — N .. 1.170— Rio deeJaiseiro
Relator, a Sr. • ministro Coelho	 Cam-
uos; revisores,' 'os' Srs. ministros :ManoelAlurtinho e • André Cavaicanti; aPpellantir,
a Companhia Fiat Lux; appellados, Joa-
quim Pereira .Ribeiro, "cessioaerfts do
Clurolina Oxoliy. 
• 4 — N. 1.535— Paraná .-.s., 'Relareir, o
Sr. ministro Coelho e Cairmos; rã:IS:Ores;
o§ Srs. ministros Pedro LeSsa 'e"Cariiito
Saraiva:- appellante, • a Fazenda Nteional;
oPPellado, Francisco de 'Paula Ribeiro.
Viana.	 .eoce

5 — N. 1.518 '— Minas'Gerae
lator; o Sr, 'ministro' Enéas Gaivão* re-
visores, o§ Srs. Ministros Manoel 'yur-
Linho e André Cavalc-anti; • erisharte nte;•
a Fazenda Nacional;' embargado -'.Joio
Eseingelista da SilVa-GorrieS..e'Pl''e'

6— N. 1.783 — Cajiital Fedel'al '="(so-
bre embargos) -- Relator, -Sr‘" einiriis-
tro : Manoel Alurtinho; revisorese;s1Srs.
ministros André -Cavaleanti ee Oliveira
Ribeiro; embargante," o 13r. 'José Pe;Ti-
biriçá; • embargado, e . Lidgerwood = Manu-
facturing Company, Lienited. 	 '

7	 N. 1.789 — Capital Federa/
Relator, o Sr. ministro Conoto Sart"iiva;
revisores; os Srs; ministros Manoel •Mure
Unho -e Oliveira Ribeiro; • appellante,
Francisco Nanitz; appellados, João Dier-
berger e A. • Bicher	 Comp.-.

8 — N. -1.791 — Capital Fedê,l'al.
Relator, o Sr. ministro , EriéaS ')GhlVão;
reVisores, os Srs. ministros Alanoel»=Mur-.
Linho e Oliveira Ribeiro; aPpefiante,
tenelite JoSé Sciares . Teixeira.;
da. a União Federal. 	 ,oie,o

9 — N. 1.799 — Capital -Fedéral —
Rólatár, o . Se. ministro -Enégs Gois-tio;
revisores, os Srs. ministros' ManoelMure
tinha e Oliveira Ribeiro: e appellante, o
Juizo Federal da .20 Varao• appellado, o
Sr:' Franciàco	 Azevedo- -Sdaress
Campos e Castro, sua mulher eittittros.

10 — N. 1.810 — capitel .Fedefa•
Relator, o' Sr. ministro •Canuta .Saraiva;

-revisores, os Srs. ministros;Enéa.e. Gale'
vão e Godofredo Cunha;-; =bargantes,
Arp '& Comp., embargado; a, Hambsirg-
Soda meri k an isc h • „ Danspf schf f,ar0
selschafL

II	 N-

,

•f .830: A S.' Paulo ..---,ssfié•-
lolore 'o Sr. ministro Coelho e-Campes;
revisores, os Srs. ministrose0anatoeSti=.

-raiva o. Godofredo Cunha; erobergafilk¡u
'a Companhia Brazileira. ilo F,nergia. este-
etriica; embargado, ,a Gamara _Municipal
de	 Paulo. • :	 •

N.,•.1837 —EspiritO Sfirltp
Relator, e Sr. -ministro .1.51salsoe,1 Risrtntelos
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deral da P Varaa.appellado, ,general Se? -:Faria; 20 appellantaa Genesio de Faria
.bastião Bandeira, "• -- • • -	 ' Ribeiro; appelladosa os mesmos.

27- N. 2.081 --a Amazonas •-- Rala- . a E .,,-. N. 2.141 - Capital Federal -
for, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi- ! Relator, o Sr. ministra aManoel :Aturd-

i sores, os Sra. Milli$11 .03 Canuto Saraiva 1 mito; revisores, os Srs. ministros Gli-
• e' Godafredo Cunha; . 1° appellanta, o vaira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
I Juizo Federal; 2° appeliante, a União Jante, o Juizo Federal da 1* Vara; ap-

Federal; appellitdos, o Dr.	 Simplicio peitados, aVilson Sons & Comp. -
Coelho de Rezando , e sua mulher. 12 - N. 2.116.-- Territorio do Acro

- Relator, o Sr. ,ministro Godofrecici
Cunha: revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante,
o Juizo Federal; appelado, João Adolpho
Mamaria.

43 - N. 2.149 - Maranhão - Re-
latar, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofrado Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil. 	 .

41 - N. 2.181 - Capital Federal .-
Relato'', o Sr. ministro Manoel Mui-Li-
nho; revisores., os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; apPel-
Jante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
lado, Domingos de Azevedo Souza.

45 - N. 2.186 - Pará - Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lessa; mvisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
f-edo Cunha; appellantes, 116nry Rogars
& C°., Limitei]; appellada, D. Maria Bea-
triz Bestara por seu tutor e outros.

46 - N. 2.189 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel • Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; ap-
Pelt-nte. o Juizo Federal da 2' Vara; -
apnellado, José Gonçalves Ferraz.

47 - N. 2.190 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes, dona

• Itenriqueta M. Pereira e Souza e outros;
appellada, a Companhia de Seguros Sul
America.

48 - N. 2.195 - Santa Catharina -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Emitias Gaivão
.e Sebastião de Lacerda; appellante, a
,Fazenda do Estado; appellados, ,Jordam
Gerker. & Comp. e outros.

49 - N. 2.203 - Capital Federal -
Relator, o , Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto .Sa-
raiva e Enéas Gaivão; 1° appellante, o
Juizo Federal da I' Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, José Alves
da alatta.

50 - N. 2.205 - Bahia --aftelator, o
Sr. ministro Emitias Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Alanoel Murtinho e Oh-.
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bailia;
appellados• Bahiana & Comp.
• 51 - N. 2.253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de:La-
cerda; revisores, os Srs. ministaos Coelhá
e Campos e Manoel Murtintio; appel-
lante, o 2° tenente. da Armada Armando
Honorio de Barros; appellada,.a União
Federal.	 -

52 - N. 2.262 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Pedro Le,ssa;
revisores, Os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, .Arthur
Walderniro de , Serra Beirada appellada.
a União Federal. •	 .. .-
• 53 - N. 2.265 -. Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro •néas Gaivão;
revisores, os Saa: : ministros Pedro Mi,-
bielli -e : Sebastião de Lacerda; appellantes
o jura federal, da ta Vara.; aipbellado3, á
viuva e. filhos •do Dr. CatalidÕ :Barata
Ribeiro.	 - ;	 .• •	 '	 .1 •--.:-54.-'-iN . 2..27f1, - IV a ránlutortela bis.

appellanLo, -13, P. onlina, -Vaz FerrorW 5131 o . Sr. intzwlm EVIS -GPIY;10.,1--Wiln?.?..ik

• revisores, os Srs, ministros aniré Cavai-
aCcanti'e ! Oliveira Itiheiro; appellanté; João

'Luiz de Albuquercjue aTorres; appeliada,
" 'a Fazenda Nacional. 	 • - •

13 •••• aia • 1.855 - Capital Federal .
Relator, o Sr. ministro oliveira Itibairo;
;evisores, os Srs. ministiala Manoel alur-

- -Linho e Guimarães Natal; aopellarta, Gly-
cario Enodino de Souza Machado; aapel-

:lada, a União Federal.
1.4- N. 1.902 Amazonas - Rela-

tor, o Sr. ministro Coelho e Campas, re-

-.visores, •os Srs. ministros Pedra LCSSZ1 e
Camilo Saraiva; appeAlantaa, M. Cata-
nbede & Comp.; appellada, a Fazenda Fe-
deral.

• 15 •-r'N. 1.925 Capital Federal -
Relatar,' o Sr. ministro Canuto -Saraiva;
revisores; os Srs. ministros Enaas Gal-

• vão e Godofreclo Cunha; arnba,sante, a
••• União "Federal; embarga, Alfredo Val-

ioso.
16 - N. 1.037- Capital Federal -

;Relatar, , o, Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores,. os Srs. ministros Ené 43 Galvaa

„. e Godofredo Cunha; embargante, a laa-
, 7.enda Nacional; embargado, o Dr. João

.Barreto da .Costa Rodrigues.
• 17 - N. 1.955 - Amazonas - Reta-
_ atar. o Sr. ministro Alanoet alurtinho.:

visores, .oà . Sr.s.• ministros, Pedro Lassa e
Canuto Saraiva;- appellante, a Fazanda
.do Estado; app011ado. Antonio Loculo de
Souza e Silva.
. • 18 - N. 1.966 - Capital Federal -

_Relato'', o Sr. ministro Caindo Saraiva;
vevisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Enéas Gaivão; appellante, o. Juizo Fe-

aclarai; appellado, Eclgard Iloore.
..:.19 .- N. 1.792 -.Capital Federal -
Rela:or, o Sr. ministro Pedro ',essa; re-
visores, os Srs. ministros Illanoel

„nlio o . Oliveira Ribeiro; embaraante,
Francisco Ignacio , da Silva; embarsada,
(1.Unirio Federal.

	

.20	 N.' 1.971	 Territorio cio Acre
.(sobre embargos) • -L• Relator.	Sr. mi.
nistro André Cavalcanti ; es, os
Srs. ministros Oliveira Ri0070 o Guima-
TãeS Natal; embargantea, Antonio Cruz
• Comp.; embaramda, a Fazenda Nacional.

21 Na 1.983 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro lanaas Gaivão', re-
visores; os Srs. ministros Manoel Murta-

, nho e Oliveira Ribeiro; appallante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appePada, a
Companhia de Transpores a Carruagens.

22- N. 1.008- Minas Geraes - Re-
latar, o Sr. ministro Enfias aalvan •,•r n vi-

•sores, • os Srs. ministros Sibastião de La-
cerda e Coelho e Campos; I° applianac, o

-.JUizo Federal; 2° -appellante, a União Fe-
deral; appellados,• José Nogueira Duarte
o sua mulher. •	 • .•

•23 - N.N 2.033 - Bahia - Relatar, o
.Sr. ministro Guiniarã's Natal; ['avisares,
os .Srs. • ministros •Pedro I,essa e alanuto
Saraivaa appellante, a Fazenda Faciaral;

• eappella.dó, o alferes Faustina. Adriana de
Alello.	 .

-	 2í - N. 2.30- Piauhy - Relatar,
o Sr. ministro Go'clofre,ao Cunha; reviso-
TOS, os Srs. ministros Leoni Rimes e
Enéas Gaivão; .appellantes, Candido José
' Ribeiro & Comp.; appellaão, Alarlanno

.• -Gil Castello -Branco:
25 - N. 2.064 - Capital Federal

•aelatora a Sr. ministro Leoni liam-as; re-
visores, os SrS: ministros Mannel aludi-

:libo e André Cavalcanti;' embai-ante, •a•
'Fazenda Nacional; embw•gado,..o..cai?itãO

•de corveta' Atlianagilclo Lopes da • urtyl.
a• 26	 2.080 •a- Capital Federal
aRelator, o, Sr. ministro' Leoni Ramos, re-

• Vra0tas,' os" Ses. "minjatras Pedro Lesse
Canuta Saraiva; 'appellaae,:O"JuiZo--

• 33 - N. 2.109 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Pedro laaasa; re-
visores, os Srs. ministros Nauta Saraiva
e Goclofredo Cunha; appellante, a Coa-
gregação de Nossa Senhora 'o Amparo;
appellados, D. Arnbrosina de Alagi'llães e
outros. ,	 . .

31 - N. -2..110 --Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto .Saraiva;

_revisores, os Srs. ministros aodofrado
Cunha e Leoni Ramos; aripell i.nte, a Juizo
Federal da 1' Vara; appellado, ()atavio de
Azer^do Continha. 	 • •

35 - N. 2.112 - Capital Federal,-
Relatar, o 1-".r. ministro Laoni Ramos, me-
visores, rs Srs. ministros ',asas GDIVãO e
Pedro Mibielli; appellantes, herdeiros
de Joaquim Ferreira: Lobo; appoliada, a
União Federal.

36- N. 2:111 -a-- Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Manoel •altiatinho;
revisores. os Srs. ministros alivaira Ri-
beiro e Guimarties Natal; appellaine, Ria
cardo Barbosa; appellada, a Uniãa Fe-
deral.
• 37 - N. •2.1.22 --Maranhão - Rola-
' tor,' o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisares, es Srs. ministros Leoni Ra-
rios e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

- 38 -- N. 2.121 Capital Federal -
Relatora o Sr. ministro .Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. 'ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o coa-
ti-a-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a- União Federal. 	 •

39 , - N.. 2,138 S.. Paulo - Reta-
tor, 'o ' Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, 'os Srs. • miniatros O liveira Ri-
'beira' e Pedro Leása; 1° appellante, ó
Juizo Federal; 2°- appellante, a Fazenda
•Nacional; appellado; Francisco Xavier do
Miranda.- %.	 ••	 ;. •a,asaa •
_ 40 - N-2.143 - Rio de Janeiro -
Relatar, oLSr. ministro Sebastião de La-
cerda a revisores, os Srs.: ministros Ma-
noel-- Mui-tiniu) eaAndr•t5 Cavalcanti; . 1°

28 N. 2.085 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisorcs, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Gadofredo Cunha; appellante, o

Affonao • Corrêa Lyra; .appellacia; a
União Federal.

29 - N. 2.087 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Andra Cavai-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães •Natal; appel:-
Iantes, João Pereira de Lemos Torres o
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
penada, a União Federal.

30 - N. 2.001 - S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro Manoel Mui-linho; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro ',essa e Ca-
nuto Saraiva; 1° appellaate, o Lli0 Fe-
deral; 2° appellante, a União Ir ra:faval; ap-
peitado, Luciano José de Almeida Vallim.

31.- N. 2.092 - S. Paulo - Relator,
ó Sr. ministro Pedro Lassa; revisares : os
Srs. ministros Canuto Sainiva a Eneas
Gaivão; embargante, a Fazenda Nc.cional;
embargado, Donato Volta.

32 - N. 2.101 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saaaiva;
revisores, os Srs. ministeus Enán.s Gaivão
e Sebastião de Lacerda; embaagante,

-União • .Federal; embargado, Luiz Carlos
do Carvalho.	 . .

•

-



• 74-070.	 1.1);

"os "Srs. ,ministroselairastião de Lacerda
•*é Coelho	 Carrnyie; • appellante, a Yra-

encla -da • Estado.; appellados, os . barba-
. reis 'Arthur . l'olentino da Costa p Tho.
•,±hé Alvet Arõxa.

55" N.' .2.2:7.5 Minas. Geraes -
Ralator,_ o Sr. mtro Canuto Saraiva;
revisores, as rs. Ministros Godofr?do
Cunha é Leoni Banias; appellante, josil
Theodoro, Pacheco; ..appellados,- Marinho
da Cunha - &. Comp. 	 •	 •

56 - N. 2.278 .= Rio de Janeiro -
Relatar,. o Sr. ministra Manoel Murtinlio;
revisores, as Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; embargante,
CaetanrBazile; 'embargado, &Leio An-
tonio Mirailia. 	 •

57	 N. 2:301-- Capital Federal -
•Relatar, 'o Sr. ministro. Leoni Ramos;
revisores, os -Srs. .ministros Enéas Gal-
;Vão e Sebastião 'do Lacerda; appellante.,
Julio Correa Soares; appellada, a União
Federal, • .

58 -L .N..2 .315 , Pernambueo - Re-
'ator, o ' Sr..,miliistro Sebastião do La-
cerda; revisores, ios Srs. . ministros
Cõelho e Cairmos' o Manoel -Murtinho
appellante, a Fazenda Nacional; appol-
lados, Joaquim . Lopes de Barros e Ja-
àepha Marques da Silva Barros.,

59.- N. ,2.326 - Pernambuco -
lator, .0 Sr. ministra Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Lconi Ramas

Enéas Gaivão; primeiro aPpellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, .0
Dr. Joseph Gomes ;Natio e outros; aP-
paliados, os mesmas..; - 	 •

60 N. 2.330 Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro „Pedro Lassa; revi-
sares, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o. Enéas 'Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.
-61 =,N. 2.339 . -•Minas Genes - Re-

ktor, o rSr. ministro Canuto Saraiva;
revispres,,- .. os Srs. ministros Godofreclo

-• Cunha e •Leoni -Ramos; appellante, a
Companhia •Industrial. Sabarensa; appel-
lrada, a Fazenda . Nacional.

62	 N. -2.360	 Paraná - Relatar,
o Sr.: ministro . anui° . Saraiva; revisores,

_ os Srs. ,ininistros -iEnéas Gaivão e Se..
líastiao- de Lacerda; appellante, . Manoel
Rermogenes Vidal;. appellada, a Fazenda
Nacional.	 • .

63 N. 2.389 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, cís Srs. ministro Caolha o
Campos e Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federal da P . Vara; appellado,
o I? tenente At fonso das Chagas Guima-
rães... •••

64 N. -2.423 . -In° de Janeiro -
Delator, o • •-Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisares, os-Srs. ministros Sebastião do
JÁ/Cerda o- Coelho o Campos; appellante,
O Dr, Enrico José .' Pereira de Moraes;
ippellado, -Francisco Ribeira. Pacheco.

• 65	 N. 2.428 - S. Paulo - Ra-
lattk; g Sr:. ministro Enéa.s Gaivão; re-
visores, as Srs. Ministros Sebastião de
Lliéerda ë Coelho a Carpos; appellante;
a Companhia Brazileira •do Energia
Electrica; • appellada,' , The S. Paulo.
Trainway Light , and pdwer Co. LI..

- 66 —N.. 2.430	 Capital Federal -
Relatar, o Sr.- ministra Manoel Murti-
nlid;' revisores, os' Srs.' ministros André
Ca,Valeanti • e . Enéas Gaivão; ,appellante,
O Juizo Federal da 1' Vara; appellado,
Mrarballino &má da _ Castra:

2.459 Geraes - Re-
latar,' O. - Sr minitro Eneas Gaivão; re,-
visares, -. ()S Srs .....'ministres Sebastião de

. Lacerda •'p Coelho e Campos; appellante.s,
BarboSa.: • Allniquerque. ..k Comp.; pppel-:
:0310AL2leir_a_ Martins- -Sii.Canap._.	 . —	 •	 --	 • •

DTARIO

68 - N. 2.475 -- Capital Federal.
Relator, Q Sr...ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e . Gadofredo Cunha; appellante, José
Lento Vidal; appellaada, The Leopoldina
Railway Company, Lin/Red.

09 - N. 2.488 - Paraná - Relatar,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Sr. ministros Enéas GalVao e• Se-
bastião do Lacerda; primeiro appellante,
a Fazenda do Estado; SegundaS appel-
lantes, os hachareis Manoel Coelho dos
Reis e Augusto Leandro ..i.talgado. Guarita;
aPPaados, os mesmos.

•70 --N. 2.509 -. Capital Federal
Relator, _o Sr., rninidtro . Solia.stãio de

• Laverda; revisores," os- Srs. ministros
Coelho o Campos e 'Manoel Murtinho;
1 " a/Voltai/te, o Juizo da . 2 !` Vara Federal;.
2 4 appellante, a União Federal; appel-
lado,. o Dr. Joaquim de Moraes Jardim.

7. 1 - N. 2.515- Espirito Santo --
Relid0r, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visares, Os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e GoitOfredo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2° appei-
lauto, a- Prefeitura Municipal; appella-
das, Joan Aprigio . .Aguirre e o enge-
Unira Olyntho do Canto Aguirro.

72 N. 2.531 Capital' Federal -
Relatar, o Sr.. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enas •Gal-
vaçl o Sebast j o 'de Lacerda; primeiro

.anpellante, o Juizo Federal da. 1° Vara;
segundo appelante, a União Federal; 'ap-
Ppliada,	 Emma Dias da Cruz.

713 - N. 2.551 - .Espirito Santo
Relatar, p Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Gadafredo Cunha; appellante, o Banca

'llypotheettrio e Agricola do • Estado do
ESpirita Santo; appellados, Sisandro Ni-
coletti o Outros-	 •

7 't N. 2.556 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos . e Manoel Murtinha; appel-
Iara& PaUltno Francisco Paes Barreto;
appellada, a União Federal.

15 - N. 2.559 - Capital Federal --
Relatar, o Sr. ministra André Cavalcanti;
rülSore s,_. pa Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Gnimarães Natal; appellante, o
Jul71) Valera] da P . Vara; appellado; o.;	 .	 ,
cará	 reformado Affonso das Chagas
Guimar4Si	 :

• Embargos roncludo§

.	 - N. 1..439	 Capital Fedreal
Relatar, o Sr. ministro Cando Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha. o' Lenni • Ramos; embargante i a
'Uniap Federal; embargado, o capitão de
fragata Altfoo Flavio do Miranda Corra.
. 2 - N. 1.772 .,..Capital Federal
Relatar, .o Sr. ministro Caput() Saraiva;
revisores, os. Srs. ministros Enéaá Gal-

'Vã° 0 C400140 e . Campos; embargante, -a
União Federal; embargadas, Maria Julia
-13raiiefort o Hilda	 -

4c0. es. civcfs oPigi-narias

f - N. 4 e- Cangai Federal Re-
latar,. o Ministro André Cavalcanti; au-
tor, o Estado do Amazonas; ruo, o-Estado
-de Inatto Grosso.
: 2 - N. O - Capital Federal *(Sobrè.
'embargos) - Relatar,. o Sr. ministro
•Canuto Saraiva; revisores, 'os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e Guimarães
Natal; embargante, o Estado do Ceará;
embargado, g Estado tio Rio Grande do
Norte.	 •	 •

Secretaria • da Suprèrno . Tribunal Fe-
deral, • 10 de' abril' de . 1911*,	 Q
Secretaria, ..typigt_tdo.•-dd
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.	 eiirte'.-de-AppoIlasãO.
Se.selo na Segaurta. ca.mara,*era 16 da rabr4i
.	 •	 1de.1.91.5

PRESIDÉNCIA DO *SR. DESEMBAROJDOR MONTT.NI,M3
— sEESETArd0, Da. EVARISTO GONZAGA .

••••	 •

"Comparecorara os Srs. desembargadores
Torquato de Figvirelo, Saraiva Junior e 2e-
miniano da Franca.	 s

JULGAMENTOS

Argravos de petiç.c».
r. 1

N. 1.385 -Relator, o Sr. desemliargader .
Torquato do Figaeiredo; agravante, Fran:-
cisco Pereira dos Santos; aggrayados,. Lydia.
Ganida ,e a Junta. Comenrciat.,ila
Federal..-Negon-se.provirnenta.

N. 1.893-Relator, o Sr. deseinbargaddr'
Saraiva Junior; 1° aggravante, A Previ-
dente Dotal Brazileira, sociedade do auxilias
mutuos i 29- aggravanto, Dr. (Urdi Chaves e •
Carolino José da Sisa nein mulher; 1 G° rirg--1,
gravados, Jeronymo Pereira o sua niulher;s•

aggráva.do ., major Custodio JustilioChãuiL
--Negou-so proVirnento.

N. 1.910-Relator. o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; ageravantes, Oliveira
'Irmãos & . Comp.; aggravado, Marques Lisbea,
Irmãos o á Fazenda Municipal:-
provimento para que o juiz fazendo subei:stié'
o mandado de' manutenção, prosiga ilôs te,r-
mal da causa.

N. 1.911-Relator, , o Sr. desembargador
Torquato de Figuelredo; . aggravante, Julio

•C:azar Machado; aggravado, o D. curador
geral • de orphãos.-Deu-se provimentOrpita''
que o juiz declaro o seu effeito
macão.

N. 1.913-Relatar, .o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Corra
da Casta & Comp. •, aggravado; AntoniciMrit-
'tina, credor da fallencia. '-de•'Victarind Roi!
drigues.-Negou- se . provimento.

N. 1.915 - Relator, o Sr..desembarga.dor.
Torquato do Figueiredo; augravante, .Atfredo,
Rodrigues; aggravado,' Amoricó Rodriguesi,
Peixoto,--J Deu-se provimento para que 'o jniz
julgue improcedente a impugnação . do treMo
'do agravante. •	 .

N..1.916 - Relator, o Sr. desembargador.
Saraiva Junior ; aggravante, Banca Ilypothe-•,
cario e Agricola do Espirito Santos; aggra•-•
liado, Joaquim Pinheiro. -Deu-se- provi-
mento para Tio o juiz inclua 'b ág•gravante na.
iiSta 'das crelaree • m/ a graduação de
reilo.'`	 •	 •	 ' • •.

N. 1.019	 Relator, O Sr. deseinbarga'deri;
Sarralva, Junior ; aggravanto, Manoel Teixeira
de OliVaita; aggravado,.L. Soares Figueirástj
- Négou-so provimento.	 • •	 .. • • • ,. •

- Relator, o Sr.:"dosembaráadot:
Geminiana dá Franca; aggraVanto;
Pires carneiro Sobrinho ; aggrairado4, tAinerieo
Rodrigues Peixoto, credor e syndica na Zal-,„"
lenda de Manoel Francisco . 'de Oiive:"2-"4.	 •	 ...
Deu-se provimento para que' o' . juizjct1gu0
insubsistente a impugnação, . •

;	 Agfl.r.qP9	 PVigl(P„	 , 10	 IMStri

' N. 1.023 - Relatar, Sr. desembargador
iGerniniano da Franca.

N. 1.926- Relatar, o Sr. desembargader
Saraiva Junior.. • ,t	 •••-

N. -1.027' =- Re/ator, • o Sr.:.def.embargacfor
Torquato. do Figueiredo. .-	 3;041

N. 1.930 - Relatar, o Sr. clesembárga..dor
:Geminian'o da Franca. • •: 	 .4j3.
1 N. • 1t 4)33	 Relatar, o Sr. desembargai
Saraiva 'Junior: 	 • -	 ;jrc1
:	 Relator, o Sr.' deseinbarstadolí,
'ToroUatá.do	 r	 A.1 NI

-•	 .	 t.;,f"n
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O escrivão José Candido da Barros cammii-
nica ao; crado . es falleocia da Luss ic &
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações o decument apre;
tacos paios syndi .9os, para serem examinalás
pelos intaressados, apresentando suas impu-
gnações, de acceirtio com OR §§' 5 .- e G° do
art 83 da lei n. 2 °alado 17 de dezembro de
1908, • os cluaes são do Latir seguinte: § 5 0—Dii-
cante esse prazo do cinco'dias. os credito; in-
obtidos naqueitas relaçõees poderão impu-
gnados, quanto á sua la 2itunidade, impor-
temia ou classificação. § Ou —A impugnação
sara dirigi ia ao juiz nor meio de requeri-
mento instruido cana documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro. lã de abrir • de 1915.,
— O escrivão, Jose Cindido de Barros.

- , •	 ,
Juizo .da Terceira , Pretoria eiva.

• (Fraguezia de Santo Antorilo)

Primeira publicação .

. Pelo escrivão o alojai do Registro Civil e
de Casamentos da 34 Pretoria eivai, freguazia
de Sante A litóhin, foi iililexakio éditA dos tiro,

:
• . • . . NOVO 4(R1;1•1).

I	 -.A0»;vo• de pettçãO	 - •

' N. 1.873	 Relator, o:Sr: desembargador
' Torquato de Figueire I.).

EM AMA

„	 - &pravos de petição
-"Ns. 1:928. 1.931, • 1,932, 1.937, 1.939,
"qjj o 1.942.

eenracaçao
Ati firavo de inetrunzento

.1. 119.
Ag gravo. de petição

, Ns. 1.511, 1.611, 1.e42. 1 859, 1 8N9,1.876,
1.878, 1.880.1. e 8 t	 1.281., 1 880, 1.888,
1.695, 1.890, 1.894 1.900 e 1.911..

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

naz, OU. can v; IMO E MULO esenivÃo
JAGIN1II0 TE , XEISA PINO)

- larentarios

Alfre o , Mar uns de Abn dda,—
Digan os inter . esaies sobre a verificação de

Oh
Fall. calo, Arittinio Maria de Matto; Vieira.
Julgada por 5 ontonça a partilha amigavel.

nesiiegi •

Autera, a. Com p anhia le Transporte e Car-
rnaaeits ; réo Ferrei/ides Penada. .7
llecebida a mataria coam defesa, em nrova
por cinco deis.

•-	 -Fallencia

Do Antonli Pinto I"	 n : ra --Nom a lo .syn •
dico Monig & coma.

lAquidações

oe Soaras lo 11 zend & deinp. — DIQ10 os
intercesailes sObre o .aiariço e verificação.
• D e .P..0	 isá & Comp — Daelararia.dis-
solvida e em h:miara:to a firma, P. C. Weise
& camp. ft «iriam -s • 03 soados da mesma, na
sala das au lia,licias lo Fornqi no dia 20 do
corrente, afira de ( : r. eleito o liundante.	 •

• Er, nutro hypotheeario . •
Exequente, relisbarto Peixoto da Fon-

seca; exacutatia, D. Maria There7a da Silva
Pires . - ',fulgida 'piau lente a acção e subsi-
st,etite • a penhora.	 .

Ac'ções ordinarios.	 .	 .
ritereR, Bromb rg llacker St. Comp.;

réos, Almeida, Marques .57 _ma. 	 Recebida
a appallaçã em sou en3itos rognlares.
- Autora, Empre:a RO nioanse de Annuncios;

réos, Rio do Jaria ro Hotel- C . mpaily e MU,
Cantou natal C-) },nany.	 Sob:o o exame
feato digaria . as pai to„

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

Civel
O.Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

dá. 1' Vira do District° Federal, etc.
•_Faço saber, aos . roo o preseote editai virem

ou noticia dello tii7eram que, no 'dia 19 do
• corrente, á , l In na da tarde, após a em-heti-.

, .cia,o . porteira dos audito! los destejitizo trará
a publico pregão de ven la o arreiriatação a
quem mais der o mal- r lance offerecer acima'
'da avaliação, os bens seguintesaum mostruaa
rio para serem coa divisões o gavetas, ava•.

4--diarin el. 4; Iírnha'cid'édm piá c- jedra-

'dateis de casamento dós contrahenteseraymai
Rodrigo dos Santos ra D. Carolina-da Mores
Quem souber de algum impedimento accuse-o.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1915. — O
e gerivrte,' Alberto Toledo 'Bandeira de Mello.

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerio da Viação e Obra "

• Publicas '
•Estrada de Ferro Oeste' de Mina5'

C ntracto celebrado entre a Estrada de Ferro
- Oeste de Minas e o Sr. José Moraiva ',ar-
-miro Felippe, para o fornecimento da le-
nha. durante o armo de, mil novacentos o
quinze

,
Aos cinco dias do mez de abril de mil nove-

cento; e quinze, pre zenies na Secretaria da
Estrada de Ferro 03 , te da Minas, no escrinto-
rio á rua Mareei-rd Bittencourt n. 2. nesta
cidade, o Sr. Dr. Ago s tinho de Castro Poro,
director da mesma e 2 tra ria, o Sr. Joe,, vl• -
mira Carneiro Felina, na lu z iria!, loa ..
dente na cida- e d .) S. João d'El . l'es, E ..
tado do Minas (ler les, e as testemunhas a naixo
assignadas, di claro i o Se. Dr. chi eetor que.
por ser a propasta tio Sr. José Moreira Cu.
uivo F.dippn a In .is barata dent re as apre-
sentadas a concurrencia publict realizada. era
quinze de janeiro proxima fin lo para o for-
necimento da lenha nas.diversas sacçõ . s data
estrada, durante o armo de mil novecentos a
quinz e, conforme o edital da secretaria le-ta
ostra la de dez de janeiro da In 1 novecentos
e qtrnze, publicado nb Mario O fficial mimara
nove. de doz do' re'erido mez e rumo, sando
nua as p ropostas tambem 'foram publicadas no
Mario Oiticica n 'mero deze zeis do dozanove
de janeiro de tril novareatos e ouinzo, á pa-
gina oitocentos e dezeseis, e em virlu Ia dal a u...
torizaçào constante do avise numero 'sessenta,
e sete, da viole e cinco de março de . mil no-'
vecentos e quinze, do Sr. ministro da Viação
e Obras Piiblicas resolvia aco phar a propaga
do tern . ido senhor e com ell . contraetar a
fornecimento de lanha nas diversas sea.ões
acloante mencionadis para o coasurno lie da
ostra ia duraate o armo de mil novecentos °-
quinze, de accOrdo cora as seguintes condi._
ções:

1 , a O fornecimento será feito ás secções as.
sim distribuidas : Bitola de 0, 4'76' : 4', de
Sitio a Ribeirão Vermelho e ramal do Aguas.
Santas; 2°, da Aureliana Mourão a Divinopo•
lis e ramaes de Hal) ,cerica e Clau,dio; 3', de
Divinopolis a Paraopeba e ramal de "itanguy.
Bitola de -1 m .00: 4°, de Da• inopolis a Bailo
Horizonte é de Divinopo:is á Estrada de Fer-
rade Goyaz, quando enn trafego; 5a , do Bar-
ra Mansa a Paiol, Ca dvary e Bota Jardim;
6°, de Paiol a Formiga o navegação do Rio
Grande.	 .

2 a O fornecimento será -falto poios seguin.
te: preços : na primeira sacção a 2315; (dons
mil quatrocentos e cincoenta réis) cada metro
cubico; nas secções segunda o tercaira, a
2$330 (dous mil tresetitos e ciumenta réis).
cada metro cubico; '. ima secções quarta,
quinta e sexta, a 23100 (dous mil quatrocen-
tos réis) cada metro cubico. 	 .	 , ,.

3. 4 O propononte obrigar-se-ha , a fornecer-
as seguintes quantidades minimas ., meusaes,
por secção, podendo a estrada oxsir o au-
priento do taes quantidadas até o dobro,
caso em que avisar zi ao fornececier com ante-

1 cadencia. nunca inferior a trinta dias: Quan-
tidade minima a fornecer 'mensalmente : Bi.
tola "76: 1", secção, 4:000 - ,(quatro nill),

. metreS cubicos; 24 , secetti.0, 1.500 (Mil e qui:.
nhentos) metros cubicos ; 3' socção, 800.40i.

1 tocectoU metros oubicos: bitóta de. .1"404 et

Côrte de APpellação

.Faço publico 'que o Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Córte, de Appel-
lação, cx-vi do art. 14, § 2° do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911
combinado com o art. 13, paragraplio
unico da lei. n. 2.924, de 5 de janeiro
do corrente anno, marcou o prazo de 20
diae, a partir da data da publicação
deste, afiro de que os pretores e mem-
bros do Muusterio Publico local que fo-
rem candidatos ao cargo do juiz de di-
reito da . 6° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vaga com a remo-
ção do respectivo juiz, Dr. Artliur
Silva Castro, para a 2! Vara Criminal,
apresentem nesta secretaria os seus re-
querimento s:. devidamente instruidos de
conformidade com os citados artigo e
paragraplio do alludido decreto n. 9.263.

Secretária da corte -de' Appenaeão do
District°. Federal. 6 de abril de 1915..—
0. secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

. Juizo de Direito tia Segunda Vara
Civel

Fallencia de Lussac	 Come.

AVISO AOS CRI:DOBES

marmore•avalia to • em 405; 48 latacia azei-
tonas, Brandão, Gomes. Avaliadas em 143100;
6 1/2 vidres do conservas Pilde, avaliados
em 53200 ; 23 latas de mann dada Leal

, Santos & Comp - -avaliadas em •118500...:;
1 12 latas do petit-p Ph plippe Canand, asa-

balas em 95600 ; uma balança, força. de
50 kiros e pesos de ferro, avaliada em 105, O
tala a armação que guarnece a loja, avalia•
da em 2)3, tu to na iniportancia do 1505700
e peoliorado pala Fazenda Nacional no exe-
cutivo curara M. P. da Silva, COM) sucessor
de almoal Pinto & Comp. E quem nos mes-
mos quizer lançar deverá comparecer no dia
o hora indicados E para consiar mandei pas
sar o presente,ique será publicado e afixado
no 1 , .gar da costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao 15 •do abril do
1915. Eu, Fernando de Athayde, esc' ivão

interino, o subscrevi.— Raul de Souza Martins.
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secção.; 3.000 (ires nall)- metros . cubicos;r5, scs-
C•são, 800 .(oitocentos) -metros cubicas ; G a 53.

- cção, 3.000 (tres mil.) metros eubleos.. -
a:á A lenha será' toda de boa qualidade,

'socea más não adida, isenta de galhos e
Saireita, de casca fina, com oitenta centirne-
Itás de comprimento e .cinco centimetrcs a
' ,Vinte e cinco centimotros no roaximo de dia-
-metro, entregnie en* pilhas á margem cla
linha, de fôrma a.,-ser ah medida u rece-
bida, sondo o carregamento feito pelo forne-
cedor.

5. a Caso o feontraetante não cuDipra o Os.
tabelecido:na clausula 3a, doixancie, sem mo•
tivo plenamente:justl,ficado, a juizo da ali*

•Distração da Estrada, de entregar as quan-
tidades ernensaes estabelecidas para ruela
secção, fica á =directoria da Estrada o di-
reito de comprar a • qualquer vendeior a le-
nha emassaria ao . con.sureci, "correndo por
conta da caução do.contractante a (baderna
do preço yr ventura verificada entre o proeo
do- contracto -e o peeço da compra canejo-
Dal. 'Neste caso fica o eontraeta.nte obrigado
a integrar, dentro de tres dias, a sua cancelo
assim desfalcada, podendo a administração
da Estrada, em case de reincidencia fre-
quente do tal falta, rescindir o contracto,
dependente de acção ou interpelação jadr-
cial, perdeedo o eontractante a caução eu
saldo da mesma que estiver depositado,
favor . do 'governo.	 . .

0. 4 Para garantia da fiel execração deste
contracto, ápositará o contramante, antas
da sua assignatura, a quantia do dez conOs
e quièdzentos mit réis ( .1z) :500S000), nos corres
do- tkeseuraria desta Estrada, quantia essa
ifue não vencerá juras. ou exhibirá corai-

' ficado de depwito no Thesouro Nacional ou
ria Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional etal
Minas 'Geram de t3l13.i importar-mia, mu d•
tarloS da divida palanca, caso.pretira prosar a
canção nessa espado.

Essa caução só' poderá s- er levantada de •
_pois de completamente . findo este contracto e
liquidadas todas as' respcnsabilidades dello
resultantas•.,

dezenovo, capitulo quarto do regulamento que
baix-ert Com . O decreto nrimere troa mil qui- •
Alentos o seSsenta a qnatro, de vinte e deus
de janeiro de mil e novecentos.

11 4—l1ea. ao Governo, representadape-lo
Dr. direetor desta estrada, reservado o pleno
direito de rescindir o presente contracto, in-
Medularam de acção ou interpella.ção judi-
cial, caso () contractante Se recuse a cumprir
as clisposUes deite decorrentes.

E • por assina haverem aceerrlado, e per ter
sido OXIlibida pelo contractante a guia nu.
nado trinta o tres do recolhimento aos cofres
desta ()atrevia da quantia do dez contos e qui-
nhen tos inil réis (10:5005), como caução de
gila trata a clausula 64 mandou o Sr. Pr. di-
a eccór lavrar o presente contracto, que, lido e
achado conforme, vao assignado pelo mastim
Sr: Dr. director, pelo contractante e pelas
testemunhas abaixo.

Secreta:ria da Estrada de Ferro Oaste do
Minas &to João d'alsliey, em cinco de abril
mi o imimi mercantes e quinzar—Agostinlio de
C.01.ro Porto, direetor. —Jo,sd Moreira Car.-
neiro Felippe. Corno, testemunhas : Conrado
Alvaro de Campos Pcnnatiel.—Luiz Cirne.—
ECrnaa,10 Dias Paes Leme.

Vsta conforme o original. tas 5 do abril
do leiii.—Jojé A. Gaido.

. Viga. 1:m 5 de abril de f05.—Pela se-
cretario, J. de Sequeira Dias :Sobrin4o.
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No Palacio do Catteta o Sr. Presidente ,da.

Republica recebeu Untem em audiencia es-
padai o" Sr. Senador Pierre BauJin, que em
missão 'eammercial do governo francez se acha
nesta Capl/al	 •

A recepção teve legar no sal5m da Capela,
Onde M. Etinane Lanai, enviado extraordi-
parlo e ministro plenieotenciarlo da Repu-
blica Franeeza, fez a apresentação do Sr. se-
nador p erro Banha a S. Ex. o Sr. Preá-
lente da Republica. _

Achavarn-so presentes á rceepção os Srs

Dr. Lauro Mhller, ministro das Relações Ex-
teriores.; Dr. Lafa.yetto de Carvalho, secre-
tario-da Presidencia, e ministra Lefebr,eP7.-.
talis, membro da mesma missão.

—
No Palaelo do Cattete o Sr. P-residente

llopubliaa recebeu honte-in em - audiencia o
Sr. almirante Francisco de Mattos, que re-
presentou a Grui' como embaixador • especial
ha posso do novó governo da Republica do
liruguay. Acompanhavam S. Ex. o, capitão
clo fragata Casar de Mello, commandante do
cruzador Darroso, o os Srs. :major Estellita,

. Werner o capitão-tenente José Maria Neivae
secretarias da mesma embaixada, que re-
gessaram daquelle paiz.. •

Tainhem foram recebidos os • Srs. almi-
rantes'Gustavo Garnier, chefe do Estado-
Maior da Armada, e Altino Conta, comman•
dant° da divisão; capitães do mar e guerra
Fonseca Rodriguns, commdedante cio cou-
raçado • 4liwts Gera es, o Antotlio Sampaio,
commandarite da divisão_ de destroyers;
nigm-tenente Mario Sampaio, ~mandante
da.submorsivol F 1, e os-1" tenentes ajudantes
de ordens VernandoÇoclgane e Castiihos, que

• fizeram as suas apresentações ao Sr. Presi-
dente da flepnblica por haverem regressado
das manobras nayaes realizadas pelos navios
da esqua(V-.- •

Í

Pela Sr.. Presidente da Renublica' foram
Untem recebidos no Falado do Cattete ,o,hs,
Srs. Dr. Carlos Maximiliano, ministro da Jusr.k,
tiça e Negocias Interiores; Dr. Lauro Müllèrh
ministro das Relações Exteriores, e em audi'l,
ema prévaamente mareada os Srs. lenge.,
alheiro Fabio Hostil° de Moraes Rege e Di'..4
Pedro Tavares Junior.	 _	 1-)

O Sr: Presidente .daRepublica,' -tora
reservada aos membros do Congresso Na-
elonal;recebea hontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadora; Walfredo Leal, . Llii4 ' VI=
anna o Raymundo de Miranda;desembargador,
Palma e Srs.Siviano Caldas, João Ruy flar-
bosa, Luciano Pereira, Eugenio .Tourihho' -
Luiz Carvallo. Natalicio Cambaia', Francisco
Valladares e Monteiro de Souza., .	 •

-

Na Facullacle Livre de &lendas Juriclicas e
SociaeS do Rio do Janeiro,- terça-feirá 20-do
corrente, ás 16 horas, improrogavelmente;

- encerram-se as inscripções dos alumeos a.que
se apPlica o art. 150 da reforma de Ensino.
não sendo adrnittide quem não arar-asai-dar; at,.?:
agarena data e lacra os documentos lemes.	 •

,	 •

A Repartição Geral dos,Correlos expedirá,
malas pelos seguintes papetes:

Hoje:

• Pelo Raperuna,.para Bailia, e Ara
eajtá,' recebendo Impressos até ás -6 horas,;•
cartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas com
porte dáplo até ás '7.

Pelo Samara, para Santos e Rio da Prata;
recebendo- impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com portei
duplo e para o exterior até às 13 , o objectas
para renstrar até ás 11. 	 . .	 .

Pelo Rapuca, para Paraná É: Francisco á
Rio Grande do Sul, recebendo impressos-até
ás 8 horas, cartas para interior até , ás 8 1/2,,
e ditas com porta duplo até ás .9.

Pelo Ranema, para Paranaguá., Anteniva o
Rio Grande do Sul, recebendo inipressos atáï
ás 12 'horas, cartas para . o interior, até.a.ás
12 1/2, ditas com porto duplo até ás 13V,
objectas para registrar até ás 11. • .Pelo Darro, para • o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para:l
o exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

Amanhã:
•Pelo Scquana, para Bailia, Dakar e Earopi.,

(via Lisboa), recebendo impressos até ás:8'
horas, cartas para o interior até áá 8ite
.ditas com porte duplo o para o exterior 'ató,f;
ás 9 e objectas para registrar até ái. 18 hora$!
de hoje.
• Pelo Batina, para Bahia, Maceió e Reelfe;'•
recebendo impressos até ás 12 horas,. cartas'
para o interior até ás 42 1/2, ditas cem porte
duplo até ás ia e objectes para registrar,
ate ás 11.	

.

Pelq Rio de Janeiro, para Bahia,. Recife,",
Pará, Barbados e Nova York, recebendo fins;
pressas. até ás 13 horas, cartas para o interior,'
até ás 13 1/2, ditas dom parte duplo e para
o exterior até ás 11 o objectos para registrar
até ás .12.

Pelo ltaquéra, para Victoria,'Bahia, Ma.
coió, Recite e Parahy-ba, recebendo inipres:Ses
até ás 5 horas, cartas para o interitir até as`
5 1/2, :ditas com porte duplo átá` ás 6 'è.;
abjectos para registrar até ás 18 hdra's de

•' 
Pelo' Biapaba, para 03

.
 portos do narte, re • •

cabendo impressos até ás 8 hdkcirtas Pará"
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte diipki
até ás 9 'e objectos para reolsttar &é' •4"-s
!liras de bole. --1:"	 • • a,.,~•'"'

-

7.4 Os pagamentos serão mensaes o arfo-
ctuaaos ona moeda corrente pela Delegacia

. Fiscal do: Thesouro Nacional em Mirtas tle-
raes, após conferencia das facturas do forne-
cimento feito e recebido sem impugnação pela
locomoção, almoxarifado e contabilidade da
estrada, sendo taes facturas remettidas á de-
legacia pela directoria da estrada.

.3•4 As despegas provenientes do prosanto
contracto correrão por conta do art.29, verba
64 , n. 11, da lei n.2.921, do cinco de janeiro
de mil noveCentC‘s c quinze, consigam:ao
eNlateriala.

9. a O prdsente contracto só se tornará atra-
ctivo depois de registrado pelo Tribunal de
Contas e terminará: improrogavelmente em
trinta e um de dezembro de mil novecentos o
quinze.

• 10.4 O sello proporcional do valor do pre-
sente c mtracto calculado sobre a importancla

• de 283:7253 (duzentos e oitenta e tres contos
setwentes e vinte e cinco mil reis) de aceérdo
comas quantidades minimas que o contra-
ctante fica obrieado a entregar a estrada pela
clausula 3a, durante os nove mezes qdo tem
de exeautal-o, isto é, de abril a dezenabre de
snil novertentos e quinze, será cobrado no acto
da assigaatura deste contracto; Caso: a es-
trada teia nece-ssidade de soccorrer-se
autorizaeãoeconstante da clausula 34,exigin4o

; augmentO deis quantidades estabeleoidas, o
seno propordenal de valor de tal acareei:ima
será cobrada tas facturas apresentadas pelo

: fornecedor . de agôrdo com o disposto no ar-
tigo quatro, numersodezeSete,e no final do nu.•
mero fane', ,do pardgeyello,nrimeir0 do art_,,in-	 - •



Abril "de 1915. 473- ji. i%abblidó 17i •	• DIARICS' ÓFfritt44	 -
•

_
vf-r	 Directoria do Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional -Resumo Meteorolo rgico -Rio do Janeiro, 12 le abril do 1915::,..

1:2
04-2•	 •n••

o
4 9
o
r.3

o ej
C.

Temperatura o
uoo o.Ice ,t

c ›
o

E4

g
.''	 -9O

1 cã	 .g
' .4' -I g.c3 - O)

g'	 g
._ c.2 :1...1	 C••

•

C-3 Gi I

E 2o o

CJ

Vento	 -s
o

O
krio.
Oo

C]

10 %o;
10 Mão:! n

6 Incerto.',`
10 Enc., iieV.
6 Incerto.	 •
O Orvalhou.
4 Bom, nov.

t •
4
7 Nevoeiro tenileiÃ
8-Incerto.

Bom.,

Encere);
Incerto.
Incerto, idvocinn

10 Bom, orva1tio0

1 Bom, orvalhou'.
8 Nev. ten., orv.,'
O Poin, orv,„

4° Bíncom.erto...•
3Bø.
2 Bcm, orvailiddAq
5 Orvalhou.	 •
O Bom, orvalhou&

10 Incerto.
6 Orvalhou:. "
9 Bom.	 ‘.
i Bom, nevomr4 '
2 Bom, orvalhdú •
7 Bom.	 •
O Poro, orvalhou,
6 Orvalhou.
1 nom, orvalhõu: .

Incerto.'	 "	 -
.0 Bom, Orvalhou._ •
O Born	 orynk' -

3
4

7
10

95 áláo.

4 10 Born,
O Bom.	 - -7
8

4

.

MUS
.

,

O a
E
:-; o
O ',1u
t in
ta ra

. c,

...m .
..1

O
W E.,
C.' z.1 rsiL. u

oo.
..,
a
o0
osá

cas.

te	 ',
o ...,e: a
0 r.,
. -2.-m..,

41.

DIRECÇÁO E VELOCIDADE DO VENTO
. Ell UETROS 1'O1.. sumo.
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ME3C1,057.WIL

--,- 4zW,`Ç,,,..Y•2 kvfn	 ' l''.	 - ./. . mr, .4
•	 --•-•

,.---.0 h	 ...1t1::;"--._,.......-.....:;_._............._. 758.5 -24.4 18.7 83 11,'SW	 . 2.9 0, Limpo.'
3 h. 	 	 '- 757,5 23.7 19.1 88 Calma	 0.0 '2,	 SC, • Ci-St;	 •

.	 j .6	 lis 	 "•• 757.4 23.0 19.1 92 NNE	 3.0 10, Nevoeiro:
'9 lis	 -, 758.1 23.4 19.3. 90 N4.0 9,	 St, Fr-St	

-
:

•	 .42 hs 	 757.1 29.2. 17.0 57 NNt:V.'	 5.5 -	 1,	 Cu.	 , •	 - 	 , .
15 hs. 	 	 •..•.•.• 755.5 28.2 17.6 62 1 NE á 	-	 2.5 7, Ci,St, Cu, Cie
s hs. 	

21 Ls 	
	 	 755.4

756.4
28.0
27.1

16.7
18.0

59
68

Calma,	 0.0
WNW,	 1.8

8,	 St-. C1, A.-St.	 .
O, Limpo. ,	---.

i 	 .1
. •	

.

. 	 ,
.

,
Temperatura: maximar, 31°,0 ás 11 tis. 45 m, ; mintroa, 22 ,,2 ás 7 hs. 18 m. Ozono, 7 ha., 0; 19 /.13óí 1. DtapciracgO, ST/ra0/1

Insolaçao, O lis. lks m. Cbuva, Om/m0.
Nota - Observações oxtrahidas da série horaria.

_•
Directoria de Meteorologia o Astronomia -Secçào do Meteorologia e Physica do Globo -Estado do tOMpO ao meio dia de GreOnwic14,'

Pio do Janeiro, 12 de abril de 1915
4	 •

Estações

Coo/ denauas
pographicas

c.)
O	 60 E,"c^o

o o
•

IEstadO d
tempo.	

ci
 e phenornetiM
diversos

	AMO

, Turyassú 	  1°,45' 45°,19'
',S. Bruto 	  2°,40' 440 ,44'
,,Fortaleza 	  3°,14' 38°,31

Fernando de .Noronha 	  3°,51' 32°,25'
,Guaramiranga.  •	  40,t7' 30',00'
:Ouiseramobim 	  5°,16' 30°,1I/'
33arra do Corda 	  5°,31' l . 5°,10'
•Imperatriz 	 	  50,3s' 4 0,35'

• Parahylia 	 	  7°,06' 31°,51'
7°,18' 35°,5E,( Campina Grande 	
7°,34' 35°,08'•Cosanna 	

•Nazareth 	  7°,42' 350,11'
- Recite 	  .8°,03' 31°,52'
Jaboatão 	 	 80,10' 35°,02'

' Escada 	  8°,17' 35%09'
.Pe3t-iucira 	  8°,2i' 31°,14'
Pão do Assucar 	  9°,43' 37°,28'

: Ar acajá 	  0°,55' 37°,04'
,Ondina 	  • '3'',1. 0' 38°,30'
.CaetiO	  1,03' 42°,37'
:Cuyabá 	  50,36' 3G°,06'
‘ , Pyrenopolis 	 ...	 5°,52' 48°,57'

Goyaz 	  5°,55' 50,08'
S. Luiz de Caceres 	  5°,56' 57°,39'
'Montes Claros 	 •	  6°,43' 43°,52'
Pirapora 	 • 	  70,21' 410 ,57'
TeorMilo Ottoni 	  -;°,15' 41°,26'
Catalão..  - 	  8°,1.8' 47°,30

_Corumbá... 	 / 	  0°,00' 57°,39'
Bello Horizonte 	  9°,55' 43°,56'
'Yranca 	  20°,32' 47°,23'
'Ribeirão Preto 	  21°,10' 470,49'
lavras •	 .,	  210,17' 45°,02'
Muzambinho 	  210,2V 46',35'
Palmyra 	  210,27' 43°,33

. Campos 	 	 210,40' 41°,30'
. Juiz de Fira 	  21°,45' 4-3°,21'
.Caxambú 	 •	  21°,57' 44°,56'
S. Carlos do Pinhal 	  22%02' 47°,50'

• Friburgo 	 •	  220,17' 42°,32'
S. Paulo dos Agudos 	  22°,18' 49°,05'
Vacalie  •	  22°,24' 41°,50'
Passa Quatro- -	 -' 2 1°, 0 1' 440 ,58'
Vassouras	 ‘)')°5 13-,41'

-, Ilio Claro 	  	  22°,25' 47°,19'
Rezende 	 - U0,28'44°,26'-.....-.' ..,..--.--,..,:.-t..---.---.-7.- ..- .. 	...	 ..

ms. 700 + o o m/m

15 61.0 23.3 29.9 25.5 •	 20.8 11.1 SE
i I 61.6 23.0 8.9 ' 22.4 •	 20.4 20.2 C O
30 GO O 26.6 29.9 23.8 20.2 4.8 SE 3
95 60.3 27.6 29.3 25.1 23.6 8.4 S 4

780 -- 20.0 25 . 2 10.8 17.0 9.8 E 3
20: 61.5 28.4 32.9 23.0 16.4- E 1

81 59.9 27.2 31.4 22.0 22.6
- -- 27.8 - 32.8 22.4 21.8 1

48' 64.5 27.6 26.8 22.4 21.6 1.5 S
533 65.2 20 4 31.8 18.0 14.2 SE

14 61.8 30.0 30.6 22.2 20.5 4
8 61.1 29.2 31,0 21.8 18.6 4
30 62.3 29.8 29.8 24.7 21.8 SE 4
50 61.4 26.6 29.0 22.8 22.6

- -- 25.8 30.4 20.6 20.7 SW 1
.003' 50.0 22.5 29:0 18.6 7.0 E 3

49 62.7 28.1 34-.0 20.7 10.5 SE 3
4 62.3 23.3 31.7 23.0 23.1

'
E. 3

4'7 62.3 25.5 30.0 24.5 22.1 6.3 SE. 3
000 64.6 20.6 28.4 15.9 15.4 SE
235,
792,
500

66.1
65.7
--

29.4
22.0
25 8

32.7
29.6

-27.0

26.9
18.6
15.0

22.2
16.2
17.9

0.1

21.1

W
E

NE

1
6
4

•180. 66.2 26.4 34.2 22.3 22.7 NW 1
618 62.9 22.6 29.2 16.0 13.4 E 3

. 47 61.4 24.3 29.5 17.4 15.8 N, I
305 62.6 25.8 28.6 20.8 18.9 C O
877 65 2 23.0 27.6 16.7 13.9 E 4
1;; 61.4 25.0 35.0 20.0 21.6 8.0, C
857 63.2 22.8 28.0 17,4 14.3 SE 433

1.002 61.3 22.3 27.6 15.2 12.7 2
550 65.6 22 2 32.0 15.0 14.1 NE 1
86

1.03
65.5
63.7

18.2
20.6

27.4
27.6

16.2
10.0

14.0
13.9

E
C

2
O

878 65.4 19.0 21.9 17.2 13.8 NW 3
10 65.3 25.2 28.0 18.2 .	 10.9 , 4.0 NE 3

68... 65.4. 21.8 27.2 16.7 15.9 .2
891 65.5 19.0 28.6 11.4 13.0 C .0
812 65.1 23.2 28.0 13.0 13.8
846 63.9 22.7 26.6 11.8 14.9 2
602 61.6 22.2 32,5 18.0 17.8 SE

63.7 27,3 30.0 25.0 25.5 SW 4
937 64.6 20.2 29.0 12.7 11.2 SW I
43 -- 23.6 30.0 18.0 16.9: : NNE 2	 '
620 64.6 22.2 30,0 17.0 16.4 0.3 N .	 1

'.	 39 61,2 200 29.7 _17.0 O
•.



Temperatura

I.Maxi- . Mio:-
tna da ma da
ve-p. vesp.

20 8
21.4
21.6
26. ,4
24.4
25.0
22.3
23.0
23.1
03 3
21.-
23.0
21.3
17.1
26.7
21.2
21..0
21.0
22 2
24 4
24 7
.24 4
23.4
25 0
21.0
2' O
22.4
10'.3
21.6
19.8
21.0
go 4
10.5
180
19.9
19.0
21 0
21 1
21 5
19.N
18 4

31 8
2.6.1
31.7
3
30.3
34.6
29.2
30 4
27.4
28.7
28 6
20.4

28.5
29.1
31.0
26.0
24.8
29.3
28
30 8
26.2
23 2
25.7
27 0
23..1
24.5
24.8
21.1
23 0
23 8
24 6
23 '7
23.0
:6'7
24 a
24.0
23.9
3:9

24.3
19.2

18.0
15 3
18.7
19 4
20.0
15.3
10 G

'17.0
22.7
17.0
21.6
19 3

17 5
19.1

.16.5
20.0
17
17.9
14.8
22.0
23.0
22 4
22.8
14.6
15 -3
20 6
16
20.4
17.4
20.5
18 9
17 8
14.2
17.3
1
18 5
19.2
20.,b
17.6
16.2

;41•

• 110

sono

• m/m:

0 hora.. 4 	
3 noras 	
6 noras 	  	 .•••
O noras'	 • . . 	

12 noras 	
15 noras ... . ......
48 aoras 	
21 horas. .......

• 

.• ... ..*	 p

756 3
'755 7
755 5
• 56 5 ..
755 8
744,n
7115:4
'756.9

18 5
• IS fk

18.9
• 18 9 .

16.2
16.5 -
16.5
15.7.

NSV
I\ 11

••iNr
N

• N.\
S

Calma

1,
O,

.	 0.
O,	 •

...0, lampo.
• 1, Cu 	
. ,9, r4	 •

...0, Limpe. s -.••••

•
£5.1
24 O
23 o
24.5
29 5
£6.0
25.4

. '.ro,ntioratur .a: inaxima 30 .5 as o as,. din. ;. mudam, 23 .4, IS -6 hs
1.2 59 , 3.:Insolaçao, O lis. 48 tu, 	 .

Nota - ObseivaçOes oxtnhidas ia. 4órie

.03 l u , . p.vap0::: ,..40.1.14,ohl.•;-Clinva 9p .0 0. Oz 'nu; 7	 :0;

2.5
5.5
3.0
4.4
7.7

0.0 .

78
80
57

' 78-
. 53

•
. 69

61.
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Coordeindas
Geographicas C0

5
o 7.1
' E

°:.„.	 I
titude

Long,
XV

	  220,30 43'.41 402 61.1
43',10 61.9
2,18 434 61.8
3',98 179 o4.0

2297' 3',15 125 62 9
at,94' 3°,29 128 63.5

• Nü,00 602 66.2
1°,42 550 61.3

.,1roo,v ' .61 63.4
1°,PV 47%4 055 64 8

44,20
aw

4
.583

03 1
65.7

	 4 47%4 595 63.5
•	 :a	 3+ 40',4 820 64.5

23°,561 46°,1W
490,0W

10
000

66.7
65 3

	  2V1+3' 174,W 10 62 5
25°,e.1 51'12T 1.116 62.8

908 62.6
25'.434' 4890' a 62.9

	  24%1W 4TAV ,24 63 2
27°,01' 48°,38' 60.5

	  27%4' 18%52' 25 65,1
g7`,35' 18°,34' 3 61,4

51°,19' '700 60 7
2;1 ,29' sç,P,ap

49%46'
022
-

01 7
61.0

511°,4' 136 58.8
	 	 29°,41' 51,29' 61.2
	  20%45' -.74 64.8
	 	 30°,0'2' 51%11' 26 61.3
	  30,03 52 AI' 613 61 t

30°,21' 420 59,5
11	 53' 55%33' 211 GO:6
30.,,5o! 54%1 4' .	 142 119.0
	 • (Me 54',13' 221 59 8
	 31'•,47' 62°,25' .,8 59 G

32',00' 58.7
.3: 1? 01' 52°,08' .*a 60.1

17 60:1
. 56°,12' 66:0

•	 r

• fs-
-407,4 ,Sabbado 17

•Estaç5es

Pinheiro.... 	
Petropolis 	
Mendes. 	
S. Pedro 	
Tinguá 	
Rio Douro 	
Piquete 	
Piracicaba 	
Capitai (Rio)
Campinas.. 	
Angra dos Reis
Taubaté 	
Tatuliy 	
S. Paulo 	 ••••••••

Santos 	
Faxina 	
lguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
_Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque. 	
FlorianopoliQ
Caxias 	
S. Francisco de Paula 	
Torres 	
Santa Maria 	
S. João do Montenegro 	
truguayana 	

- Porto Alegre..... 	
Cachoeira 	
S. Gabriel 	
Sant'Anna. do Ltvratnecto 	

	

Pedrito... 	
eagé 	
Pelotas.
S. José do Norte 	
Rio Grande 	
Jaguarão  .
11outeviciéo 	

00
+7 ^

O
O

E rd)a)5r3
- ce

=
rjca

Vento

131.
reação

O
Pár•

17 2
13.9

C
... O

3
15.3 N - 3
15.3 N -	 4
48.5 C O
21.6 O
15.6 C O
(7.3 NE 1
19.3 3
14.8 C O
90.2 2
45. ti VI 1
17.6 C O
14.6 NE 3
21	 1 3
16 7
17.3 1
16	 1 N 1
16 4 C O
21	 2 1
20.6 C

*k 0
494

2a
0.2 NNE

-
2
3

/7.0 -36.4 Nw 5
i5.1 -	 3..0 s's 3
19	 1 22 0
16.2 1.5 c o
48 5 3.6 -E
16.8 3.4 N 2
18.2 C 0
16 O 2.3 C O
16.7 1

15.9 C O

15.8 - -
13.1 C. O
17.8 C •	 O
17	 3 S. 1
17.3 'S 2
40 5 8W .1
13.6 S. i

Abril de 1915 

o
Estado"do'

o czt
• tempo e pherromeniA

diversos

2 Bom, nevoeiro.
3 13oar, orvalhou.

• 4
4110n
o ilro. nevoeiro.
2 N .xueito. • •
O .1°In.
2 Mem.
9 linm..
0 !t,
0 13,m, OrV31110'1.'
O R in.
2 Bom. -

Riu.
6 1 iu.a to,
5 Bom,
4 Bom.

10
:4 1.0n, nevoeiro.
9 In ot to.

4'.
10 Vevoeiro„

. S
10 .1a.,
8 Iticurto,
3 1	 1,0,

tO

10 iscr.reri,.
.t0 lima , to, bei. o- Ç.
10 socave°. Lev-eiro.
(0 %, ,St p 110..	 _
10 L.curto, orvalhou.
10 It,cm to.

,t.cr.i 10,	 0
.10 Nevoeu o Leu.
10	 .
10 'hão, •tev teimo.

. 10	 ucv.

0

Occur tencias - Em S. Rent°, Forma ido . No'onba', °aflua; To rts, Santa Nlavir e Urn.ruavina chov,--u. esta. manha.. rfl. . Folg ai za
Jaboatão, Esr,rida", Brusglie, Pelota -8 ti aLaitividéo chuviscou cita manhã. Em S. lio to, Guarami . reoga, s:rt im Goyaz 01 uith,moo,.
Caxias, S. Franc.sao do Paula, Stila alaria, S. João- do Montenegro, Porto Alegre, Cachoeira c 11ag:.; . choveu . 11 . .neem., Em Pa.ratlyba
chuviscou huutem.

As ten .-rataras miiiimas ,da vespera ïCri6carain-so c	 axambil com 11°,4 - e era Fiiburgo c)m • it°,-R4 •

Directoria de Nleteorelogia o A46t01i06115 -Pbscrevator •p	 metcorulogica	 Jnneiro, 11 . de abril do 1015."
....	 .



-..-dado tf. Abril .de 1DM.

	O toras 	

	

3 horas 	

	

;G horas 	

	

19 'horas. 	

	

32 horas 	

	

'1 .5 horas 	

	

48 horas 	

	

21 horas 	

ni min
750..1
55.1
55 :7
56.3
55.2
52.9

• 53.7
55.2

VENTO
Ç5 I

O
Ca •	 ESTADO DO

TEMPERATURA0-o
•:1

0.
p 4 -,1 V 4

9,.,

ze

°
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cl ,42
E o ..,
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Q
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DIFEa.501'

•

o
od

1
'12:3
tc.5
ã›:
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 I
COORDERADAS .

,GEOGRAPRICAS!

1 . lE...,

1 
J5

ESTAÇOES

i

94

o

.26.9
27.4
25.6
31..0
28..7
25;8
33.2
3.3.e
30:0
32.0
32.6
33-4
30.7
31..4
2.9.2
34.
31.
28.0
28.8
32.5
30.8
36.0
31:3
28.8
30.1
28 C
27.8
35 C
26.6
30.7
28.0
27.8
25.1
29 2
27.3
28,2
29
21.4
28.8
29.0
27.3
21.9
28.9

• 31.
3/.8

22,3
23.4
22.0
21.8
.23.4
20.0
22.6
21.6
21.8
17.7
22.0
21.8
25.0
20.0
19.2
22.1
22.9
22,7
17.1
25.9
17.5
14.7
20.3
11.8
17.2
21.6
46.3
18.0
18.0
16.0
13.8
13.0
15.2
20./
16.7
11.0
12.0
15.6
17.0
23.0
11.6
11 2
17:8
18.0
17.0

ME.

15
20
11
30
95

780
81

48
535

14
82
30,

663
49
4

' 47
900
233
792
500
180
618

305
877
155
857
550
868

1.036
878

10
632
891
842
846
602

4
937
910,
436

•-620
399

700

60.7
59„3
60.2
00.o,
59.5'
--
GO 1

63.7
61.7
60.8
60..8
62 O

60.2,
62 5
62.0
61 9
.0/.0
65.9
61.4

66.2
62.0
00.4
62.1
64.5
61.4
64.0
63 4
62.9
62.5
61.4

,63.2
65.2
61.4

• 61.1
61.0
63.2
53:9
63,2

•62‘.,9

Bom.
2 tom, nev. ten.,
3 Bom....
67 Orvalhou.
7	 .	

I

63 Bom.
.

7 Nevoeiro.
8 Nevoeiro teimo..
3 Nevoeiro.
6 incerto.
7 Incerto..

600 -B-11 oo n n

O Bom. , •
5 Bom, orvalhou.:

10 Nriá.o.
6 Bom, orvalhou.'
6 sevoeiro.

BEM; -ditannw:
3 Orvalhou.
4 Bom.
2 130%prs-glitoui-- •
'0 Mai), orvalhou....
0 13OM.,'oryalliou...,

.."

1,41;i111.911W.D-2:4 •
"d Bom.
- 0 Bonrrarralhotr.---
O Bonaiorvallizerxi..
2 Nay/	 :

.. 1 Bom,,nr'st. $
O.ftWrtcY.-''

'0 130in, orv. ".. • •
O Bom, neVAOZ,L.',

10
9

' '10
tO
l'O
'W

•

mim
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	0.1 Nh
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11.5	 C
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2

	

E
	

3

	

SE
	

3

	

SE
	

4
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3
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Directoria do meteorotozia e ASETODOrIlla -. Observatorio Nacional-Resumo meteorologias.Rio,:de • Janeiro, 14 de abril de 191

I

•	 .4 Cd
4 0

a

L.•

O

O

m

E.

.•

A
. 4 ›.

A' g routgcrJo E vit0CDAbE 	 VEN*0
EM METROS POR SEGUNDO

Wxnuumfft -

o opa

21.6 16.7 73 1 0,	 limpo:''
23.8 18.1 S4 4.7 O,	 limpo.
23.5 18.8 88 wr	 4.6 10, A-St, St:"
24 6 18.6 81 NN5,V	 2.1 l',	 St:
23.0 19.4 91 •	 sSz	 8.2 3, Ci, Cu.
21.9 17.5 75 SSE	 5.3 2; Cf, 'Gil;
25.4 19.0 79 SSE	 4.7 5, Ci, St-Ca;-ea;
26.9 19.8 71 SSE	 1.1 O; llimpo.-

	 ~mos
minima, 220,5 ás 12 hz. 13 ms. .E ralioraçaa, 1 .n/m,9. Chuva; • 021/m0. Ozone: .

.	 ,
Alialsterio da AgricultuFa, Industrio e Commerclo Directoria de Meteorologia o Astronomia Sucção de: Meteoro/0(2U e Physlcá

ao Globo - hstad0 do tempo •-a.o.mció-dia: de Greenvvich Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915.

Temperatura: mOxima, 27°.64s 10 h3. 10 ms.;
7 lis„, 0;1,9 lis. 0. Instilação 8 lis. 415 ms. 	 '	 •

Nota-Observniies extrahidas da serie horaria.

'Turyagsu 	 . ó 	
IS . Lua do Maranhão	
.S. Beato.„ .	.,...,...:. ..... .... 	
Fortaleza. Ir •	 •	 '" 	 ,Fernando Noronha...: . . .... 4 	  3°,51'
Guaramiranga 	  40,17'
Barra do Corda ... 	  5°,31'
Imperatriz'	 • :	 -	  5°,3V
Parallyba. 	
Canipina Grande 	  7°,18'
Coralina 	 	  7,34'
Nazaroth 	 	  7°,42'
Recife 	  8°,03'
Escada 	  80,17'
Pesqueira 	  8°,26'
Pão de Assucar 	 	  00,43'
Aracajú 	  10°,55'
Ondina 	 X.,	 ...,	 	 130,00'
Caetitõ-	 	  14°,03'
Cuyabá 	  15°,36'
Pyrenopolls. 	
Goyaz 	  15%55'
S. Luiz de aceres 	  15°.56'
Montes Claros 	
Pirapora 	  170,21'
TINRIP.WiL.IRIQW9LIS *I 9 	 P,9J9909*
Cata ao 	 i 	  18°,08'
Corumbá 	  190,00'
Peno liorizonte 	  190,55'
Ribeirão Preto 	 • 	  210,10'
Lavras  '	 	  21°,17'
Ah.z p.robinlio 	  21°,24'
Palmyra 	  21°,27'
Campos .. 	  210,10'
Juiz de Rira 	  21°,46'
Caxambil.... 	  21°,57'
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo ... 	 	  220,17'
S. Paulo dos Agudos 	  220.18'
Alacahé 	  22°,24'
Passa Quatro 	  22°,24',
Therezopolis 	  22°,25'
Vamouras	 02045'
Rio Claro. 	  22°,25'
ffezeridé. 	 ,22°4 28 1

	

_ 	 .

15°,191

38°,31'
320,25'
30%00',
45°,16'
47°,35'
31%51'

35°,08'
35°,11"
31°,52"
35°,09'
17°,11"
37°,28'
370,04'
380,30'
12°,37'
560,66',

50°,08'
57°,39'
13°,52'
44°,57'
41°,26'
170,30-
57',39'
13°,56'
17°.49'
15°,02'
16°,35'
43°,33'
11°,30'
13°,21'
14°,56'
'k7°,501
12°,32'
10°.05'
41°50"
44°,58'
43°,00'
430,11'
170;49'
4426,

o

25 0
2416
24 :g
20:0
19.8

27.2
, 29 O

20.3.
29.2
29.0
29,6
27.6
20.0
29.7
27.2
26.9
21.4
28 9
25.0
28.0
26.2
22.8
25.0
23.6

-23.2
25.0
22.8
21.2
22.0
21.7
48.4
25.6
19.4
18.6
23.4
22.0
21.4
27.2
20.5
21.9
21.2
22.0
21.4

Mia)

22.6
21.0
22.0
21.3
23.3
15.2
10,8
20.6
21./
11.1
20.6
18.7
21.1
22.3
17.0
19.3
22.2
20;8
15.5
20.4
16.0
17.8
22.2
16.9
17.1
18.7
114
21.6
13.4
11.4
15.5
11.9
15.1
19.7,
15.8
13.4
13.0
15.6
15.2
16.8
14.0
11.7
16*.1

! 16.2
16.3

1%45'
2%29
2°,40'n30,44.
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'Abril de .1015

-

Estações
ti

Coordenadas
Geographieas tp

•i

o
04 _ :-,..,
.rd 0; (92....,

a,

-11--r-A.
som-
lira

Temperatura
centigrada,

0.o 0. O.ro c,3o ,.
o2

- no

E rii..,r..,,,, o
›...z.,
0-.4,
4 r•Nrc.,

Vente .8
O o'g-e,-
•Lã

_.	 .
ig.'stado do-

tempo e phenorrienoi
diversos -La -

titudo

Lon[r.
W.Grw.

•Man-
ma da,ina
vesp. I

•	 •Mini-
da

vesp.

Di 
--reação

rd
r̀.-.»o,..,

•rf, '	 -

Pinheiro. 	 ' - 22°,30'13°,4V 102	 63.0 22.0 31.6 18.0 47.4 C O O l flom, nev.
P,-tropolis 	 22,31' 43°,10' 813	 60.0 22.8 25.6 16.2 11.3 E 1 O t Bora, ,orvalhotte
Mendes 	 ... 22°,30' 420,28' 34	 60.8 24.6 30.0 17.0 15.6 N 2 0,13ont.
S. Pedro	 22°,15' 43°,28' 79	 61.(i 29.0 35.8 20.4 17.2 NNE 2 0,Born.
Titma, 	 220,37' 13 0,15' 2.5.. 63.4 25.1 31.1 19.2 18.5 C O O Bom.
Rio°d'Ouro 	 . 22°,37' 13°,28' 28	 62.0 27.8 32.9 - 16.5 SE 2 01Bom.
Pior eto 	 "	
Vir. .;icaba 	

220,37'10°,0:0
220,50' 4742'

662	 61.7
550	 63.2

22.8
22.6

23.9
31.0

16.2
16.2

16.0
10.4

C
E

O
1

O
•	 1

Bom,
Bom, orvailion.

Capital	 Rio) 	  .. 22 0 ,54' 43°0' 61	 61.8 25.5 31,0 22.2 18.6 NNE 3 •	 •	 O Boni.	 • • .
Campinas.. 	 • ••. 22°,51' 47t,Q4' (360	 63.3 22 9 29.0 16.7 14.6 - C - O •	 O Bom; orvalhou.
Angra das Reis 	 23°,01' I. ,00' 4	 61.9 26.1 28 3 21.4 20.5 S• • 1 •	 ó Puni, &ralhou. r.
Taubaté 	   -233,0(' 5°,35' 585	 61.1 23.4 29.2 13.4 160 NE - •	 1 •	 2 Bom.	 • • -
Tatuhy 	 ' 23°,27' •170 41s' On	 62.0 24.6 32.4 17.5 16.3 E	 • 1 2 Bom.	 • -
S. Paulo 	 23%34' 46°,41' 020	 62.6 2t0 20.0 15.5 14.5 NE 1 o Boni.	 '
Santos. 	 230,58' 16°,10' 10	 62.8 27.3 31.0 20.1 22.0 SE 3 1 Por%
Faxina 	 ' 24°,05' 40°,00' 620	 64.1 10.2 32 8 13..8 15.0 SE 1 O Bom.
Iguape . 	 9 24%43' 47`,33' `	 10	 61.5 23 5 ' 28.0 25.0 18.7 c O 2 Bi.-in..
Guarapuava 	 2541' 51°47' 1•I	 61.5 20.0 24.8 17.0 11.9 3.2 C O - 10 aláo.
Curityba 	 25°,25' 40°,03' 9

r
$	 02.9 20.4 28.4 16.6 14.9 NE . 4 9

Paranaguá . 	 25°,31' 48°,30' 3	 63.4 25 2 27.5 - 21.4 S 2 9 Incer'.0:	 .
Blumenau 	 26°,05' •9°,04' 24	 03.6 23.0 32 2 22.7 19.2 0.1 C 0 7
Camboriú 	  	 27,04' 8°,3$' A	 - 23.4 26.8 21.6 20.3 1.4 C O 10 Mão, nov.'
Brusque 	 27°,25' 5°,09' 20	 65.1 23.3 - 20.0 15.5 0.4 NW 2 10
Florianopolis 	 .. . 27 0,30' 8°,34 '01	 01.0 21.0 27.5 23.5 13.4 S 2 10 Mio.	 •
Cruz Alta. 	 2P,37' 03 39 -	 ;- 20 3 21.5 11.5 17.4 22.8 C O 10 Mão.
forres 	   290,21'40°, 3' 25	 62.4 22 O 21.5 20.6 17.2 13.8 C O 10 11a.o.
Santa Maria 	  22'141' 3°,44' 440	 59.7 18.6 28.6 15 9 15.0 0.5 E 1 10 Mão,	 r 1 (1 v o (31 r o .
S. João do Montenegro . 	   29°,41' 51°,	 9' 35	 6 .	 5 21.0 25,2 19.6 17.0 C O lo Má-, nev. orv.
Uruguayana... 	 ' .. 	 20°145' 57 0 ,00' 14	 6 ,7 21.8 27 5 18.5 16.3 NNE 2 O Bom. orvalhou.
Porto Alegre	 " 30°,02' 519,1( 1 20	 O .7 21.2 247

.
19.8 15.8 1.5 E 2 10 11a.,.

Cachoeira.. 	 _ 30°,03' 520,	 1' 65	 6 .8 215 27.0 19.4 16.3 C O 5 Incei to, orvalhou.
S. Gabriel.. 	 30°,21' 54% 1 ? 120	 13	 5 21.4 27.5 17.6 17.0 SE 2 10 Orvalhou.
Sant'Anna do Livramento . 30053' 55°,	 3' _	 211 ;42.1 12.9 25,0 5.7 14.0 e O 40 in vainoti.
D. Pedrito 	 310n 69' 0 4°,41' Hl -61.5 16,0 29.3 7.3 15.1 - - 10 Incerto.
Ilagé. 	 .. 31`,21' 510 ,43' ni _61,5 18.0 26.0 8.2 11.9 SE 1 3 Orvalhou.
Pelotas 	 ' `	 ' 31°,47' 52°,115' $	 62,1 20.0 21 1 9 7 14.0 0.4 NE 1 •5 Inc., 110V. ten. orv.
S. José do Norte 	 32°,00' 52 1 00' 5	 61,6 10.0 24,5 9 O 43.7 • S1V 1 3 incertr.
Rio Grande 	   321,01' 0 2°,06' 6	 ' 0•1 20 6 25.1 20.2 12 7 S 1 2 bom, nev. teti: • ' -
Jaguar ão 	 320,6V N 3°,2 6 ' ri	 63.2 18 tí 24.0 18.7 13.6 NE 1 •	 4 ni.vailioL.
S. Victoria do Palmar 	 331' 0° 9 23' .•. 3	 0.0 47.4 22,0 15.8 11.9 SE 3 O Bom, orvalhou.
Montevidéo 	 34°,05' 06° 12' - .	 62.9 16.6 22 8 i g .á 11.7 NNW 1 7 bom, nevoeiro. •

Occurrencias-Em. S. Bento, Fernando Nor00114, l'sZtqareth, Beate. Aracajú p Caelité choveu esta manha. Em 	 Luiz. du Maranha
e Therezcpolis chuviscu esta manha. •til 	 Bente, Fortaleza, Recife, Pesqueira, Oirdina, Theophilo ()Boni, Guarapuava, Cilmbatirii
Brusque, Cruz Cita, Urres .° Porto Alegre cheven houtern.' gin Guarapuava, Barra do Corda, Goyanna, Blumenau, Santa. Maria o Pelota
chuviscou hOntem.

• • . - •
As toniperaturas minimas da vosperá sterillearapitsp: eln Çaxambú com 11°.0 e em Cruz Alta com 110.5•

•
• Directoria de meteorologia eAstrontnma. 	 414sorvaptio Nautonat-*- Resumo Wateorotogico -Rio de Janeiro, 15 .1 ab 11  de 015.
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DIA11:10 Q1FIATJ	 Abril de 1.015."-407.:Af.Sabba-dó

• Sepultaram-se no dia 16 do corrente 6
 sendo: nacionaes, 58; estrangetras. 8;

do sexo . masculino, 46; do sexo feminino, 20;
'Ilialores de 12 annos. 31; menores de 12

• r.
O moVimonto do hospital da Santa Casa da

Àlisoricordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saudo, de S. João Baptista, de Nossa Se-
(pitara do Soceorro e do Nossa Senhora das
Dores em CasCadura e S.Zacharias foi, no dia
15 clo correntia, o seguinte•	 o

Existiam 1.156 nacionaes o 1.012 estrange!.
'tos, total, 2;198; entraram 63 nacionaes e 18
'estrangeiros, total, 81; sahiram 40 nacionaes
e 26 estrangeiros, total, 60; falleceram 9 na-
eionaos o 2 estrangeiros, total, 11; existem
4.170 nacionacs e 1.032 estrangeiros, total,
2.202.

O movimento da,sala do banco e dos con-
,Sultorios publicas foi, no dia -13, de 1.76.3
consultantes, -para 'os quaes se altiaram 1.837
receitas.
. Fizeram-se 76 extracções de'dontes, 396
curativos :o pequenas operações.

. ,	 (....nn•=!

• ••

51.805 	  --	 1005000
21.281 	 	 2005000

531 	 '	 ... 1005000
28.880 	 "	 2005000.
11.659 	 , 	  	 '''	 .	 4'0080?-0,
37.731 	 	 4005000
19.597 	 -	 ",-;	 • 2005000
11.033 	 .	 1005600
33.903	 4 '	 4005000
11 231 	 	 2005000
55 711 	 4005000
9.403 	 	 ' 1005000

41:111 	 	 1005000
40.563 	 	 4005000
31.648 	 	 2005000
53.930 	 	 20:0008100
55 202 	 	 A005000
31.339 	 	 2003000

Approximaejes

53 929 o 53.031 	 - 	 2005000
3.011 e 3.913 	 -	 1005000

55.605 e 55.697 	 	 505000

Dezenas

53.931 a 5.910 	 •	 405000
1.011 a 3.920 	 '	 505000

:55.01 a 55.700 	 '	 203000

Centenas

51.901 a - 55.000 	

▪ 	

R5000
3.901 a 4.000 	 	 05000

55.001 a 55.700 	 	 45000
_

Todos os numeras terminados em 30 toem
43 003 terminados am O teoria 23, exceptu-
ando-se os terminados em 30. .

- O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.•
- O director assistente; João Carlos do Oli-
veira Rosario, secretario.- O Iescrivao, Firi
mino do Cantuaria.

•
PARTE COMMERCIAIW_

-'9'ftg â.É,1:74.7 •

Cainara Syndical

CUIM CFFIC1,11. DE CAEDICS E 310EDÃ 31EULLICA

90 d/v A' vista

1215/32 1223/G'*

Apolices do emprestimo municia
pai de 1-901, nom 	 	 22,45500

,..Apolices do cmprestimo municim
• pai de 1903, po rt

Banco Commorrial do Rio de Ja-
neiro 	

Companhia E. de	 Brazi-
!eiras (Ude Su1

Companhia Pettonolitana
Companhia Docas de Santos,port.
Debenturos di Ernoresa Engenho

Central de Quissa,ean 	
Debentures da Cqm palliia Docas

do Santos 	 	 • • 1875754
N. B.- Vão e ). ‘ ..2,111a as cotaçÕes do dia;

-15 do corrente que foram publicadas com
erros:
Apolices do emore .tiran munial.

pai de 1906, p rr, 	
A polices do e 'opresti mo mutilei-

•rapai de 1914. nort 	 	 1615000.

	

Companhia Estrada do Ferro Cie	 •
Goyaz 	  	 •	 20$0.001

Secretaria da Ca rtia”,1 Syndical, 16 de abrIQ
de 1915.- A, Simonsen, synclico.

Junta dos; Carretara?

not,s2§,	 eagncenocuAsv-
-

• Marcado de
•

O mercadP de -afb :ahritj	 firmi,
tendo-se realizado voo) Is de 2.90, SaccaS,
base de 78300 e 7S400 pot-ai-1'0a-, para o thio,
7, desensaccado.

Mercado dó algodão

• rirdr

Entradas em IS 	
Sahidas om 15 	

	
3.623,

Existencia em 16 	 .	 10.107

Posição do mercado, firino,	 _
-

	Mercado do assucar..,	 •,,u121.E.

• -

	

-,•,	 ,

Entradas em 15 	  	 "ás@
	 -

Sahidas	 15 	

Existencia ero 14,,...!tr:e.., IP ItA2 444'". .
	 eveat,,,meits,	 ‘0' 9

▪

 "87

Posição do marga 1,e3g1MR

._D	

•	

-

. anuas, 32; gratuitos, 26. •

Companhia de Laterias Nacionaes do Brazil
-- Loterlas'da Capital Federal - Lista geral
dos prernios da 353 loteria do plano 318, 60a

.,...
extracção do anno . de 1015, realizada em 16 de
ábril de , 1015, em. beneficio, das. instituiçõe,s
mencionadas 'no' art. 31, g 12, lettraj, e

•art. 33 da..iai.n..2'..,321, , de ..30 .de dezembro
V 'de O fo, •,o em virtude do contracto celebrado,••.-	 ,..	 ;	 .	 •.•
em 46.,de, feyeqtro,de 1011 na.proauradoria.	 .	 .

: Geral da Fazenda Publica: 	 ••
.	 .up tit seu,	 ,) ., 4 i	 i^,	 ,1:

1005000
l 20.063 	 '	 1005000

'T- 51 .895:.::".' ... ; . '.-. -- - • '-`• ""	 4005000
r .146.859  '	 -	 2005000

1005000,', 12.042...• 	 ,	 ' 
' • • 18.801  • • ' 	, 	  •	 4005000,

.	 13.7:$2 	 	 1005000
24.338 	 	 1005000

!15.691 	 	 1005000
38.6 .'3	  	 2005300
45.010  '	 	

•	

1005000
/1,642. 	 	 1005000
s3008  -	 2:0005000
	  •	 1005000

14.084 	 	 1005000
,26.816 	 	 , 1005000

29.002,, 	 ' 1008000
12.01  '''' • 1005030
18.654  •	 1005000
31.084 	 	 (:0003000

s	 31,003 	 , 	 lonsoon
48.754 	 	 1005000

	

4.212 	 '	 2005000
31.100 	 	 2005000
23.029 	 2005000'	 .,-..•••,•., . 	

•21.632 	 	 1005000

	

3.912 	 	 3:0008000

	

18.311 	 	 10031)00
L27.621 	 	 10000
' 3 '•.032. ... 	 n 	 1:0095000
• is3.9t5 	 	 1005000
39.650 	 	 2005000

	

----2.4.409 •	 	 2005000.

	

., ; .'137.832 	 	 •
.
2005000,

,36.026 	 ..,	 2005000
07.315 	

0.4.
1(005000

-4.090 	  	 - 12003000

	

...k26.434 	 ..' 	 .1005006-
. .100S000,lp,115...	 a...? . ! ... . ."..*,.,..i.2.J....1..!	 :1005000.

Praças

Sobra Londres 	
Sobro Pariz 	 	 755
Sobre Hamburgo.., 	 	 801-
Sobre Italia 	 	 n•r€
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	
Apolices geraes do 1:0005, g V,:
Apolices do empre'stimo nacional

do 1903, part.	
Apolices do emprestima nacional

do 1909, nom 	
Apolices do emprestimo nacional _
- do £911,non.] 	 ",‘ 	

767
880
716

250.98
4032

195250
8115000

9005000

8095000

Apolices do emprestuno	 .-4•1`k

pai de 1911, port 	 	 1645.0d4
Apolices de Minas Genes, 1:0005, -	 •

.4, nom 	 	 810001

¡moo

	 nojo

•

215000.
1205000

• 3705000'

1105000

,103000

.	 ttt -Durante o dia roauzlram-se vendas de mais

-1..t
7.457 saccas, ao the . .en do - 75290.., -o 7510

. _ ..._____- __•fechando dm	 ifirriin. .

Total das vendas conhecidas,10..121 saccatiA_. 

•
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'SENDAS PUBLICAS- :	 Smeme~•nn.~
•

Alf.andega do Rio do .7a.!1r3
: DEZ DB ABRIL ' I E 1015 •

Renda arrecadada no dia lo:

Em ouro 	
EID papel 	  ' 110:5655245

67:1905603

- _
rOt al 	

	
207:76°4215

Ilenda arreeadadide 1 a 10. 2.4l3:8'75F03
igpal 'periodo de 1914, 	  3.030:9305578

,Direrença. a maior can 1914.. 	 0- 1'7:0'-975
,	 .

• __e_ ---
f

• Recebedoria do DistriOto Federal

ME% ;DE . ABRIL DE 1 915.	 .	 .	 •
..-VC11 ia rrrecadada dó dia i

a 15 do corrorite 	  1.057:8263130
Illonda arrecadada em 16 	 	 163:e535011

1.201:0)951.11

• Em igual periolo de 1914.. .	 065:8085573

MARCAS REGISTRADAS
;	 ,•	 N. 10.,2":
e Carlos R. Kern; estabolecido á rira de S.
•..4 1eilre ti. '14a, sobra.1o, apresenta a marca
e;acima:-caliada; qno poderá variar em cores

dinwnsores. que adopta pala distinguir 1110
-apreparado pira renaceurica da CII c.4innerrio,
:;-consistente • de um votado rectangular guarne-

cie filete : , imulo-se 11r1 Ceill P.) 0 1101113
..-caractertsiiro (IMIILO-Nuir, 1 de I.oefl mel mpa
:do inale concentrada, 5egnicla do diversos di-
aeres. Mede Meeiro, 21 de março de 1915.
- PA' procuração de Ceirlos Il. Kora, Hans
'Dérsehum (sobre cstarnpilli,s do valer total
de 600 reis). .

Apresentada na secratai•ia da Junta CoM-
, mercial da Capital Federal ás 15 horas
do dia 27 de março do 101). - Isidoro

-Campos, director.
ilogistrádx,sob o n. 10.272 por il:ispacho

da Junta Commereial em sessão d3 hoje. Pa-
gou Jay primeiro exemplar 135203 do solo por

• •estampilhas..Rio de Janeiro, 2/ de março do
19 i 5 Isidoro Campos, dir .:setor. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commareial.)

- N. 1O.23
.Carlos 'fl. Kern, estabelecido á rua São

Pedro ir..146, apresenta a marca acima cot-
•e. (adir, que Morá variar em Cól'33 e dimen-
e .sõea, que adopta para dstinguir um prepa-

rado phirmacoutleo de sou commercio, con-
T;7 51Stente de um rotulo rectangular guarnecido

no filetes, vendo se a- figura, em busto, cl uma
-anullier deitada e ino morta e á sua cabeceira
pane do urrresqUeleto humano. No centro do
rotulo está o mine caracteristico oPhylaten» e

• em cima delta a . figura de um -copa em eum3
•'•-, pé se enrola uma cobta: Rio do Janeiro, 21
t.cle,- março de 1915. -- l'or prectivaçao do

Carlos 11. Kern, Hans Derschum (sobre estam-
,: pdhas.do valor total de 600 reis).	 •

„Apresentada na secretaria da Junta Com-
- Marcial da. Capital -Federal ít.s 45 horas- do dia
a27 do' - mate° de 1915. - .ISidcrrã -

• - 

o TARJO . ORMIAL

Registrada ob, o a. 10.273 por despacho da
Junta Coremereiàlein sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 rée:. de selo por,
estampilhas'. • llidere -j aneire, 29 de março de
1915	 Caitpoi, director.. falo lado
estava o carimbo da Junta 'Commercial ) 	 •

.•
• 10.e:27-Jr.

Carlos R.•Kern, eitabelecido á rua de São
Podro n. 146, sobrado. apresenta , a marca
acima, que poderá Variar em cores e dimen-
sões, que adopta para distinguir . um prepa-
rado pharmacemtico de seu coma-lerdo, e.n-
sistente do um •rcitnlo rectangular guarne-
cido de filete, leddese no centre o norne
evaeteriatiee «Maltussina de Loeflunda, ex-
tracto de malte puro e concentra i° sem al-
ecol, seguido de diversos dizeres. Rio de
Janeiro, 21 de março de 1915.--Por pro-
enração da Carlos 11. Kern. Hans Derschion
(sobre uma estampilha do 600 reis).
4 .e:sentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 15 horas do
do Ma 27 de março do1015. -Isidoro Czmpo f

director.
Registrada sob n. (0.271 por despacho da

Junta Commeacial em sessão da hoje. Pagou
no erhnelro exemplar 13520) de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2a do março de
1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o cai inibo da ' Junta Connuercial.)

• 3

▪

	1.0.2.7:.;

Carlos n. Kern, estabelecido á rua de MJ
Pedro n. 140, sobrado, apresenta a marca
acima ceifa-la, que adop'a para distinemir
to los os instrumentos, apmrelhos e vasilha-
mes de cirurgia de laboratorio e da medicina
cio geral, todas os proiuctos pharmaceuticos
e chirnicos, gaz ,s, algodão. ataduras, emplas-
tros e outros abjectos similares de seu coto-
mareie, consistente cio um rotuloice' angular
guarneci lo de filletea,. vendo-se a figura, em
busto; de Mu' homem, tenciona anão direita
uma cobra com a bocca voltada para uma
taça que se a ha cio frente á . figura lo ho-
mem. Na parte superior veein-se as letras P.
C. We ea Comp. A referida marca roderá
variar em coros e dimensões e será tambein
usada co cartõs, facturas, reclames, atinou-
elos. prospector , servindo assim de marca ge-
ral de seu estabelecimento.-Rio do Janeiro,
21 de março da 1915. Por procuração,de Carlos
R. Kern, Hans Derschuni, (sobre estampilhas
no valor total do 600 raia). .

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
moi cial da Capital Federal ás 15 hora s do dia
27 _de março de 1915. - Isidoro Campos,
di ec:or.	 •

Registrada, sob _o n. 10,275 por despacho
da junta Commorcial cm sessão de hoje).
Pagau no Vimeiro exemplar 135200 de selo
por estampilhas. Rio elo Janeiro, 29 de março
de 1915.- 'Moro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.,C7O '
Carlos R.. Kern, estabelecido á rua de São

Pedro ri ..1SO, sobrado, apresenta a 11111TCB.
_acima colada, que poderá variar de dires e
dimensões me adopta para distinguir um
preparado pliarmaceuttco do seu cominercio,
consisteate de ruo Madri rectangular guarne-
cido , de filetes, lendo-se no centro o nome
carafteristico «Malto-succarina. do Lbeflund»,
assucar alimentar de ISIaltose, seguido de
diversos dizeres. • Illo de Janeiro, 24 de março
de 1a1.5..Por procuração de Carlos R., Kern,

I'llens Derschum (obre 'estainpidias 'clo valor
total de _600.reis). ,' _ • . .; _ 	 • ..,	 . .

--' *Aiwesentada,: ea seeretaria da :Junta..:Com,
. ruereial -24 onit,ar_ 1.;Veni,-.:4§._:-ILtkorm,A9

NUA', fre -1015-
• :•n

dia -27 de março do 1015. -Isidoro Campos,
director.'

Registrada sob n. 10.27m' por despacho da I} ""
" Junta Commorcial elo' sessão do hoje, Pagot4
no primeiro exemplar 135200 de selo por,
estampilhas. Rio de 'Janeiro, 29 de março,
de 1913.-- Isidoro Campos, director. (Aia
lado estava o Carimbo da • Junta Cominer:1
ciai.)

r

• 110.2'7'7

Carlos R. Kern, estabelecido á rua Ide
Pedro n. 140, sobrado, apresenta a mare.a.'
acima, que poderá variar em Urres o dimen)
aões, que, adopta para distinguir prediletos 1
chimicos e pharmaceuticos, pastas dentriV`.1
ciaa, loções e banhos medicinaes de seu come-,
mareio, consistente do nome earacterhitic3 -
«Biox» entre aspas. Elio de Janeiro, 21 alie
março de 1915.-Por procuração de Carlos R. I
Kerte...Hans DársChum (sobre estampilhas do
valor total do 000 réis).	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 beiras do
do dia 27 de março de 1915. -Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 10.277 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão..de hoje. Pagoti
no primeiro exemplar • 13$200' da sello por
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 do março de !
1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.'280

Carlos Palmei', estabelecido em Cabo Frio)
(Estado do Rio de Janeiro) apresenta .a*marca
supra, coesistente em uma etiqueta Composta.
de tres par tes. Na parte central ha una ca
manto deitado sobro folhagem toado por ciiiia,1
unia fita com a inscripção «Conscritas alimenta-
res»,e por baixo «Mostra Nacionalii.Na Parlo
esquerda, lia um pequeno rectangulp en4o
se vé uma meia lua c uma estrellae as pala-.
vras «Marca da fabrica» o por baixo aCalao
Frio». Na parte direita diversas inscripçÕ'eS
relativas ao producto que contem as latas,
sobre as quais Se applicarn as etieueta§. Esta
marca que poderá variar eia córes o dirneni;-
s.õas e •disposiçõas do divos sorve a distia-
nie os carnal ões e peixes em cLonSer vas da

fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 2.¡I¡
'de março. de 1015.-Por prochração, José Pa-
checo de Aguiar.

Apresentada na secretaria da Junta Com-1
mercia.1 da Capital Federal (as 13 horas e lir? I
minutos do dia 5 de abril dó 1915.-Isidorol
Campos, director.	 .

Registrada sebo n.10.286, por despacho
 .Junta Coinereial em sessão de hoje.

no primeiro exemplar 135200 de solto por es-;
tampilhas. Rio do Janeiro, .8 de abrit (kV
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado,

mhavia o carimbo da Junta Comercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio a Tustiça e Negoclogi

Intèriorei
Faculdade de Medicina do ,Rio de Juni iro-1

De ordem do Sr. director, se faz pr:bli0
pelo presente editalaehar-se aberp, na se*.
tarja da faculdade, ,pelo .prazo . do Sesssentlav
dias,a terminar em 12 de Junho, a icracripçãêi
para o concurso ao jogar do proleaeor
oito	 socção (clinicaeotoarznino-laryta..
gologtca).	 •	 . 	

ibiaIo Moi
:ÉeUtte •

Secretaria da Faculdade de Me

:I
 de Janeiro; 12 de abril de 1015,..
Dr; Xyggrtiollg- ¡Igitzpy;,

•



:	 ""

I t

-Directoria teral de .Saude Publica

"Do ordem, do Sr. Dr. director geral, faço
;Publiço, para sciencia "dos interessados, que,
no dia 29 de abril corrente, se • procederá a
Vistorias sauitarias nos . predios: ns. 132 e 144
da rua Padre José Mauricio, respectivamente
às 1:3 e 13 1/2 horas.
PSecreti ria da Directoria Gral de Saude
nblica, Rio de Janeiro,- 15 de abril de 1015.

O secretario interino, Dr. Garfield de Ar,
(.

Directoria • Gei.al 'de. Saudei fruliiica

De ordem ilo Sr. Dr. director geral, faço
publico,-para sciencia, dos interessados, que,
nos dias e horas abaixo enumerados, se pro-
cederá a vistorias sanitarias nos predics
constantes do presente edital.,

-	 :	 .	 .	 .•	 .	 .
- Dia 26 do abril corrente : •
• Rua de Santa L. áziai. 51, ás.13 horas ;

nua de Santa Luzia n. 53, ás 13 horas e
35 minutos ;

Travessa , Marques , . de Carvalho n. 2; á
11 horas

Travessa "Marques de Carvalho n." 4, ás
11 horas •e 15 Minutos

Travessa Marques de Carvalho n. 6, ás
14 horas e 30 Minutos •,
• Travessa Mariprs , de "Carvalho n. 8, ás
14 horas o 45 minutes.;

Travessa- Marques', de, Carvalho ri. 10, ás
15 horas.

Dia 21 de abril corrente '
•-'	 •

	

Rua Silva . Jardini l	3 (ou Carioca n. 80),

	

às 13 horas. .	 . • .•	 •
Secretaria da . Directoria Geral de Sande

Publira, Rio•delaneirá, 15 de abril de 1915.
— O secretario interino, Dr. Garlield de Al-
meida.	 1•

	

.	 .	 .

Direátoria Gerai de .Saude Publica
, •

De Ordem do Ssi. director geral faço
publico, para scieneià dos respectivos proprie-
tarios, ou do quem legalmente os.represonfe,
que trabalhadores da 'delegacia do 70 Dis-
tricto . Sanitaria irão executar na hacara e
horta sitas á rua Gonçalves Cresto sem nu-
mero, junto ao n. 53 daquella rua, melhora-
mentos exip,iclos pela referida delegacia em
bem dos interesses da saudo publica, cor-_
rendo todas as despezas por conta daquelles
responsáveis.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Pública, Rio de Janeiro, 17 do abril de 1915.
— O secretario interino, Dr.. Garfield, de
Almeida.

,	 .	 TF	 .

Policia do Districto Federal
;.	 •

GABINETE DE IDE1NTIFICAÇA"0 E DE ESTATISTICA

Dà ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
lidado District° Federal ficam' sem effeito as
primeiras vias das carteiras do identidade
ns".' 10:955, 3.825 e 1.227, concedidas pelo
Gabinete ,de Identificação e de Estatistica, de'
accerdo; com o art. 123, lettra a, do regula-
mento em vigor; aos cidadão Manoel Pereira
do Nascimento, Delphim Fernandes de Araujo
e Pedro Franciscon Borges, visto terem, sido
expedidas • ,segundas vias das referidas car-.'-tefras de identidade.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1015:—.
Edgard Simões Corda,

p TARO oFPIcau

Ministerio ia Fazenda

Tribunal de. Contas
Coanussão DIfitCTORA DD CONCURSO PARA PROVI.

DIENTo DE 4' 1 ESCRIPTERARIO3

De ordem do Sr. presidente da commissao,
convido os candidatos infra -mencionados a
comparecerem 'no local e hora costunielras á
prava escripta do inglez que hoje se realizará:

Alfre . lo Nunes Montez.
Alfredo Possda Cavalcante.:,
Carlci's Frederico Ribeiro.,
Djalma Mentoiro de Faria:
Domingos Caetano Ormon4
Eduardo Domes.	 ..
Edaardo Moreira	 1.:1;;-
Enode do Figuaireio.'
Eurico Guerreiro Marques:1,
Francisco Alvares Barata.j1,-H,.,.
Gabriel papOsta Rombo.
Henrique Caetano ,da '
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro.'
Renato Graça Lobato do Vasconcellos:
lionorato Baiana Venoso.;	 -
11oracio Mandes Campas,
João Ales Pedreira Ferreira:
João . Ma mins de Carvalho.
Joaquim José Fernandes Couto.?
José de Castello Branco. , •
Mario Franco.	 • -
Mario Lanes de Castro:
Nelson Pinheiro de Andrade.
Paulo Geava Monte-m(5r.
Paulo Werneck Corrêa de Lacerda.'
Pedro da Alcantara Na.buco do Abreu.'
Pedro das Chagas Werneck do Lacerda:
Pedro de Figueirodo.•-
Roberto-Pereira da Silva.
Rodolpho Rodrigurs Barcellos:
TertuIlano Augusto Teixeira de Freitas.'
Vito Leão.
Wencesiáo Lima da Fonseca.
Sala do emcürso,_17 de abril de 1015.—

gari() NtO011 de Figueira°, secretario.

Tribunal de Contas
Polo-P.resepto edital é intimado o ex-Col-

lector das rendas federaes em Parahyba -do
Sul, no Estado do Rio de Janeiro, Joaquim
Alvos de Souza, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicas a importancia de
7;2988165 alcance apurado no processo de
tomada do suas contas relerente ao periodo
de i de janeiro do 1913 a 17 de agosto de
1914, a'cujo pagamento foi condemnado, bem
corpo ao dos giros da mára.,.. por accórdão de
25 de novembro do 1914, sob pena de ser
feita a cobrança executiva.

Tercei, a Sub-directoria do Tribunal do
Contas. 16 de abril de 10i5.—João Pompilio
da (tocha Moreira, sub director interino.

Caixa de Amortização -
filio publico que, tendo .so extraviade a

apolice uniformizada da divida publica in.
12rna fundada, do valor nominal de 2008,
n. 5.069, juro de 5 papel, pertencente a
Antonio Martins de Souza, vae , ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias,
mão houver reclamação em contrario. •

Caixa de Amortização, 15 de-abril de 1015.
— O inspector, 31. C. de Ledo. • •	 L'.

Alfandega do' Rio de Janeiro•
'Edital coe; o prazo de oito dias intimando

Chelame Menahen Samuel

Pela 3a Secção desta Alfandega, e em vir-
tude do •despacho da Inspectoria, de 10 da
corrente; " intima-se Chelame Menahen Sa-

-	 ?••)›• I	 •

muel; .passageiro do vapor italiano Prince¡àd
Ma falda, 'entrado mu 10 de fevereiro ultiri42
a -vir recolher, dentro do prazo ' dg .oito dias,;•1
a importaricia dos direitos Multa e".eyrespotA,
dente qUo lhe foi imposta por despaclie,dal.•,,,mesma Inspectoria. 	 e)

Alfandega do Rio de Janeiro,' 3 1 secçaq,?,
16 de " abril de 1015.— O, chefe, ,i)f. .4.nteninsok •
de Carvalho Aranha.

-	 -=,

. Alfandega,do Rio de janeir(....;,;‘'
Vital de notificação a quem . quer dite pciú.

interessar e refente	 apprehensiá fei1
pelo 2° official,aduaneira Antoijá .Ribeir
dos Santos	 • !
Pela 3° secção desta •Alfandega, e em Vir.:

tudo do despacho da laspectoria de 14 do'..‘
corrente; notitlea-se 'a quem píer ceie poksal.-
interes:•ar a vir; dentro , 'do prazo imprerti-
gavel de lã dias, produzir - defeSa'bn'allegark
direitos nO tprocesso relativo a'clime duziaS-aá:
pares do Meias aPpreriendidaS pelo 2°
aduaneiro Antonio Ribeiro .dos 'Santès, que
um estivador Crazia . occultaá sób:OS,Vestes;,0"
Mei) entro os arinazeris 15 'à 16. .•

Aifandega do Rio de Janeiro, 31 Secrdiio,
de abril do .1915.-0 chefe, 31. Antonino
Carvalho Aranha.. ,	 •

1,,:n•nn4

'Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de notificação a quem quer -line -poss.4,1

interessar, referente á appreliensãos de Ires
duzias de parcs de meias, feita pelo 20 ofli-m,
cial ' aduaneiro Clat,i1ib'Roclrkies ` de ' Fi% ,
gueiredo	 '' * - • -' ';';`.•--	 •	 '''''. '" t'l'''!,'

- Pela 3° secção desta alfandega, e em
tude do despacho da iaspectoria•do 14 do cor- - -

1rente, notifica-se a quem,quor que possa ante- ,a
ressar a vir, dentro:J:1a prazo improrogavel ,o
de 15 dias, produzir defesa ou allegardireiters .1.
no processo relativo a tresduzias de pares da 1-,
meias appreliendidas pelo 2° official aduaneirel:,
Claudio Rodrigues de - Figueiredo,. quando era- i.
serviço no posto fiscal entre os armazens • 17 e'
18 do-Caes do Porto, •que . esse estivador trazia.,
°ocultas sob as vestes. . , 1 . .r. r -. -•	 --, • .'.: ,- ,- .' -,
• Alfandega do Rio de Janeiro, 31 secção, 16
de abril de 1915..0 chefe, 31. Antonino da... -
C. Aranha.

Alfanclega dór Rio' de janeiro • • '
•'Edital de notificação • a quem .quéi

possa interessai., referente d aPpre-'
• ,_lignsão de 11 baralhas de cartas e f feW,
Ctuacla pelo 2° o ff icial aduaneirolT

Alvaro do Nascimento , • .	 • .

Pela 3' secção desta alfandesk3,, g'
virtude de deSpaeno' da insPectoria
7 do corrente, notifica-se . 0.quem q'úei
que possa interessar a vir,- dentro ‘'ti
prazo improrogavel de - 15 tlia
gar direitos ou 'produzir defeSa.no'Prci
cesso relativo a 11 baralhoS 'de r-Cartel' r
appreliendidos pelo 2° official' aduaneiro

. Alvaro do Nascimento, • quando procedkeç,''
a revista aos estivadores a bordo de
Por nacional Rio de Janeiro.	 ••	 4,

Alfandega do Rio de Janeira.
secção, 15 de abril de 1915:,	 O chefe

Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
•
Edital de 'notificação' a

possa interessar, referenta tres'• cai-
xas' apprehendidas• pelo 31,2,°.
aduaneiro' Carlos José Vieira- -
Pela 34 `secção desta alfaritlegã,

virtude do despacho da inspeetoria dei
6 do corrente, notifica-se a quem ?fuer,
que, Dessa interessar a, vir., dentro ,s1c0



, Sabbado 17,

./irazO improrogavel de 15 dias, 'produzir
defesa ou allegar direitos no processo

erelativo á apprehensão de uma caixa de
:papelão e duas de . madeira • marca VI'
• cffectuada pelo 2°. ("ciai. aduaneiro

'Carlos José Vieira na chata Llond n. 2,
'gim se achava atracada ao registro Fi-
o:Uai/Ie.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3"
secção, 15 de abril de .1915. — O chefe,
M. Anionino cle Carvalho Aranha.

;	 Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de': notificação a -quem quer que
possa int ,ressa ,.. r el .-lente á appre-

'. teenstio de Anuir° paroles de charutos
feita pelo' 20 official aduaneiro Anta-

"ido 'Freies Pereira Andrade

Pela 3"-seccão desta alfandega, e em
'vivi tule d de,:pael o da mepecloria de
10 do corrente, notifica-se a quem quer
(Me possa interessar a vir, dentro do
prazo improrogavel de .15 dias, produzir
defesa eu adegar direitos no processo
relativo . a quatro pacotes contendo cha-
ruMe . que foram-apprellendidos' pelo 2°
aifficial. aduaneiro Antonio Filies Pe-
reira' Andrade quando em serviço no
posto 17 do cães do porto, em 8 de
abril' cOrrente.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3"
.secção 15 de abril de 1915. —	 chefe,
N. Aillonino de Carvalho Aranha.

efandega do tu() de Janeiro

• Edital de iniiniaçiSo

be &siem do Sr. inspector eia com miseão
desta alfanilega, intima-se aos Srs. Aberto
da Macedo Geena e Iliidebrando Cota, ex-
e-Álfefacites da .armazem da Compagnie

y r do 1No'da Jan(lro; José de sonza Freire
ts:Pedeo oine, ex .traballiadores da mesma
eAinpanhia, a compais ceeem nesta alfin:diga,
dantrri :do niaz,, do -leo dias, cobtados dá
(lata . da publicação do presente edital, afim
de. prestarem esclarecimentos em um provesso
administrativo corrente na dita repariiçâo.

Alfandega do (lio de Janeiro, .12 de a bril
de.19J5.- O encarregado do processe, Se<tor
Á. da Ctoduz,'2' e ci ipturaris.	 (•

' Alfandeon do Rio de Janeiro
Edital de puhlicaç,lo e notificação da sentença

a Edouard Don"teur julgairto procedehte a
apprehensão de aia pacote contendo cia-
Vis umbellicees feita peto 2' off:ciai aduaneiro
Francisco Salvado;' Moreira

' Pela 3' secção de-ta allandrga se faz pu-
Vien e notifica -se ao pa csa de 2a classe
tio yd por hiSolp íiliot P. dt! Salrusterati, pi'eee-
dente de Flurnoe . Aires, E foliar 1 llonlietne' da
alecisào dó birro .Sr. nispecor 'de G do mez
corrente, eia que, tornando conhecimento iia
appreliensIld que; eia dias do rnez de janeiro
ultimo,' fez. ce 2° official aduaneiro Francisco

-Salvador aliireirre, de um pacote contende
'vinte; e citico cintas umbellicaes, que o referido
passageb o ti azia acetado entre o colide e a
camisa, julsqir procedemo tal apprehensão e
baixou a seguinte sentença:	 •

elle exame deste processo se verifica que. o
.2°oifiiaI adnaneiro trancisco Salvadc I . Mo-
reira, no dia 1 do janeiro do corrente atino,
achando-se em' meio de revista • dos j. assa-
geiem de 2° classe do vapor hespanhcl de
.Satrustegui, procedente de Buenos Aires, en-
controu. escondido soa as vestes do passageiro
Edouard Remitem', um pada° contendo vinte e
.citico cinta s• innbciirms que aporeliendou,
visto ser mercadoria para cemmercio, sujeita
a direitc's de consumo.. Que não prendeu esse
'passageiro devideá gratrie agglenneraçãCe.de
Laaaisageircs,nd- Occiesiao:•eLavrousSe na soeçãne,

DIÁRIO OFFICIAL 

competente,' O termo 'do . approhonsào, de
accôrdo com a lei. No DUM Ofitial de 13
daquelle inez poblicou-se uru edital convi-
danchro dito Edouard 'Unhem' a vir, dentro
de 15 diaseallegar-o qacventendesse a boin.de
s:u di!eito, e não 'tendo ••• elle -comparecido
pracedeu-s á detida classiticaçã,e. e ava-
liação. •

Assiret	 •
Consie:erando que fui feita , a apnreliensão

de accàrdo com o art 630, § 3', da Nova Con-
solidação das Leis das Altandegas;

Considerando .que o referido passageire,
aue se evadiu entre os outros, ifto acudiu ao
convite, dtixando correr o prccesso á re-
velia:	 •

Jul g o procedente a apprehensão.
• Intime-se e liquide-se adjudicando-se o pro-
dueto, deluzidos 50.%, do accôrdo com os
arts. 651 cia consolidação citada e 12a •da
a. 2.92•, do janeiro do correnta anno,
apprehensor 2° c ffieial • aduaneiro Francisco
Salvtdor Moreira.	 •

Cumpra-se.	 .•
Alia nclega do Rio ao Janeiro, 6 do abril de

1915. -Paula e

E para que a' reft rida santença produza no
prazo legal tcdcs cs effeitos; tornando-se írre-
vogavel, na fOrma das disposições da Cons a li-
dação das Leis das Alfande g as, será, vendi°
esse prazo, lavrado o ttrmo de perempeão,
como determina a mesma comolidação e se
centena na cilada senteaça.

A n fande rsa. do Rio de .Janeir s , 3 secção,
10 de abril da 1915.-0 che:e, itt. Antonino
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio do Janeiro

Edital de publicação e notificação a quem qtur
que possa interessar da sentença que • pagou
proce tente a npprehensão feita pelo guardi
desta repartição Mario Sá de um pacote
ci,ntendo 11 peites . de camurça ,

Pela 3° secção desta alfandegit se .faz pu-
)lico o notifica- se a quem quer que possa in-
;exessar da decisão do (limo. Sr. inspector do
i tio corrente mez, em que, tomando conhe-
imento da apprehensão que, em d i as do me.z

.1e ilczembro do atino proximo , 6ndo, fez o
guarda Sá do um pacote contendo It
pedes de camurea, que um estivad r trazit
de bordo do vapor ingiez Alias, atracado ao
'caris do porto, julgou procedente tal appre-
hensão o baixou a seguinte sentença: •

« Consta deste processo que o guarda desta
alfandega Mario Sá. achando-se . no dia 29 de
dezemkro proximo findo, ás 10 1/2 horas, em
ser, iço entre os' a rui azens ias. 176 18 do cães
do porto, apprelienden de um estivador que
saltia do herdo do vapor inglez Fichas, alli
atracado,- um picote ecntendo 11 peites de
camurça.

O dito estivador conseguiu evadir-se; pelo
que, de . cas de lavrado o respectivo termo de
apprehensão, na secção campetente, foi, no
dia 13 de janeiro.do corrente anuo, publica-
& um edital no Diario Official. notificando"- o
a coe-merecer, no prazo da 15 dias, afim de
justificar se ou a . 12gar o que julgasse a betn
de seu direito.

'A e:ta n tifo ç'lo não attenden o inter-
essado e, assim, se mandou proceder á
respectiva classificação e avaliação das pelles
apprehen.lidas.

A' vista do exposto: 	 •
Considei ando que a apprehensão feita

nos [e eciscs lermos do art 630. § 3°.da Neva
Consolidação das Leis das Ada.ndegas;

Con:idirando que o intaressado, como 6 de
prcs.unir. pretendia sonegar a merca.doria
aos direitos devi los á Fazenda Nacional, vi:to
que deixou correr-o' piocus g) á revelia.;

.1 uigo ojocederatca .apprelicalleN,-

Abril de 015 4083

' Intime-se e liquido-se,adjudieando-se afíoat
o producto ao apprehensor guarda Mario Sai.
- Cumpra-se. - Alfandega, 6 de abril
1915.-Paula e Silva.» •
' .E para que a referida sentença produza na
prazo legal , todos os effeitos, tornando-ae ira
revogavel na 161:ma:das dispoeiçOes da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, será, ven-
cido esse prazo, lavrado' o 'tsrmo da paa-
rempção, como determina a mesma consell -
dação e se Wiltéttl na citada sentença.

Alfandna	 do fio do Janeiro, 3° sução,
de abril do 1915. - O ch	 AI. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de publicação e notificação a quen
• quer que possa interessar 'da sentença Mi-

gando procedente a aoprehensão de 24' ba-
ralhes de cartns'pelo 2,1 'official - aduaneiro
Judo Pinto Duarte' •

Pela 3' secção desta ' alfandega se faz pu-
blico e notifica-se a quem quer que possa in-
teressar a decisão do Rime. Sr. inspector', do G
do corrente, em que, tomando conhecimento
da, apprehensão que, nos dias do .mcz de ja-
neiro ultimo, fez o 2° oficial aduaneiro Julio
Pinto Duarte de 2a baralhos de cartas que
um individuo que lhe foi apresentado pelo
guarda da policia do Cães do Porto, n. R. 19,
trazia occultos sob as vestes, julgou proce-
dente tal apprehánsão e baixou a seguinte
senteina: «Da leitura deste processo S3 ve-
rifica que achando-se destacado' no Cães de-
Porto, no. posto fiscal entre os armazena
ns. 8 e 9, o 2° official aduaneiro Júlio Pinto
Duarte, encontrou sob ás vestes de um indi-
vidtio que lhe ioi apresentado pelo guarda da.
policia do cães, soo o n.' R 19, vinte equa-
tro baralhos de cartas, mercadoria' 'essa de
com mercio, sujeita a direito de consumo, o
referido indiviino recusou ,dar o nome .p
evadiu se no maio de outros estivadores que
aggloner adaMent e sallizun, não lhe sendo posa
sivel piendel-o.

Lavrado o devido iene de apprehensão e
o interrogitorio do referido 2° Incuti adua-
neiro, mau iou o Sr. ellafs da 3' secção pu-
blicar no Diario Official de 23 daquelle !noz
um edital witificando o dono ou int,ressado
na mercadoria apprehen lida a vir, dentro
do prazo de quinze aias, justiflear-se eu
legar o seu direito. Tendo-se esgi,tado esse
prazo, prece-leu-se á clas , ificação e avaliarão
dos objectes apprehendides. , .

Nestes termos;	 •
Considerando que a apprehenseo foi feita

nes termos do art. 630, § 3^, da Nova Consoli-
dação das Liais das Alfandegas; 	 ,.

Considera.ndo que o interessado deixou corstc
ror ca isnrelia o prozesso, o que demonstra,
claramente a sua intenção de lesar a Fazendo!!
Nacional:

Julgo procedente a apprehensaia•

Intime-se o liquide-se, adjudicando se annalt
o predileto, deduzidos 50 % , nos termos c:kl,
disposto no art. 12 .1 da lei ri. 2.92a, de 5 sio
janeiro do corrente anuo, ao apprehonsrir,
2° oficial aduaneiro Julio Pinto Duarte.

Ciimpra-se. Alfandega. do Rio de Jantar°,
em 6 de abril de 1915. - Paula e Silva,»

E para que a referida sentença produza no
prazo legai todos os efeitos, tont iii le-se
vogavel, na fórma das dispcsições da Ccaasell.
dação das Leis tas Alfândega s , será,.veneidia
esse. prazo; lavrado o termo do-perempçrjó,
como determina a mesma consolidaçãe. e se
contém na citana sentença.	 .

APandega do Rb de Janeiro, 	 secção,
O do abril de 1915 - O ch :áfo t til, 4ntonino 114-
Cart'alh0,áran104,I • -
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aditai de publicaçao é notifica çao da sentença
• aquem quer que possa interessar julgando

procedente a. aprrehensão de um pacote com
chapéos do Criile pelo 2° Oficial adua-

-miro Raymundb 11. Ribeiro

Pela 3' secção desta alfandega se faz pu.
• ;bico e notifica-se a quem quem quer que

possa interesSar da decisão do Illmo. Sr. ins-
, péctor, de 6 do cdrrente, em que, tomando
conhecimento da •apprehensão que, em dias

'do inez de ianeirci ultimo, fez o 20 official
aduaneiro Raymundo II. Ribeiro de um pa-
cote com 12 chapéos do Chile, que um esti•
vador trazia occuito sobre as vestes, entro os
.arrnazens 17 e 18 do Cáes do Porto, julgou

• ,:procedente tal apprehensão e baixou a se.
A.guinte sentença::.

•..«Consta deste processo que no dia 21 do
. ; janeiro ultimo, achando-se o 2° official adua-

.neiro Rayrnundo 11.-- , Ribeiro em serviço no
..•,P'-osto 'fiscal enfreou arinazens ns. 17 e 18 do

• ,'Çáes do Porto, das 18 'ás 24 horas, apprehen-
,:dea de um .estivador que conseguiu evadir-se,
Occulto sob as vestes, um pacote com 12 dia-

. ¡SUS do Chile.
• , Lavfa.do; ha 3* secção, o respectivo auto de
`UpprehenSào, foi, no dia 4 de fevereiro ul-
til4no, publicado o edital notificando o dono ou
ii5teressado :nessa mercadoria apprehendida

air,- dentro do prazo de 15 dias, produzir a
•s. ùa defesa bri allegar o mie entendesse a bei])
dos seus direitos, e, não havendo o mesmo
Omparecido, . foi mandado proceder-se á

:c1assificaç3.0 e avaliação dos chapeos• appro•
hendidcs.	 -.	 e

Nestes termos:
• , Considerarido;qualegal foi a apprehensão

• feita em , flagrante nos termos do art. 630
•§ 36- da Nova Consolidação das Leis das Ai-
fandegas ;

Considerando que, deixando o interessa le
,correr á revelia o processo, manifestou osin-

• , tinte gire tinha -ta-e sonegar essa mercadoria
. aos direitos fiscaes

.Julgo procedente a apprehensão.
• Intime-se" é liquide se, adjudicando-se afi-

liai. o product°,, deduzido 50 %, nos ter.
inos do árt: 1244alei n. 2.924 do 5 do ja-
neiro do cerrei:te anho, ao apprelionsor 2° of-

• fidal adoeneire Fleymundo II. Ribeiro.
Cumpra-sé. Alfaeiega, 6 do abril de 1915,

.-Paula e Silva.
E Pare que a referida sentença produza no

prazo legal todos os effeitos, tornande-se irre.
vogavel, fôrma das disposições da Consell-
dação das.Leis das Alfandegas, será, vencido
esse prazo, lavrado - o termo de perempção,
como determina a mesma consclidação o se
tontém na citada sentença.

•Alfanclega do Rio do Janeiro, 3* secção, O
do abril de 1915.-0 chefe, M. Antonino de

• -,Carvalho Aranha.

• •	 Alfandega do Rio dé Janeiro •. _

Vital de publie ação e notificaçito ,da sentençaa
quem quer que . possa interessar julgando

. procedente a apprehensão feita pelos guardas
- José da. Rocha Raptistw e Alonso Alvaro

. Ferreira Duque Estrada de 36 baralhos de
cartas e 59 pares de meias

•
Pela, 3* secção desta Alfandega, se faz pu-

blico e notifica ;-se a .quem quer que possa in-
,•ressar a decisão do lilmo. Sr. inspector de

7a-do- corrente em, que, tomando conheci-
‘ ckinenteda apprehengto que, em dias do mez

de novembro do anno proxitno findo, fizeram
• os guardas Jcsé da Rocha Baptista e Abuso

• ,Alvaro Ferreira D,uque Estrada a bordo do
•"vapor: ingiez Vestris,- de 36 baralhos de car-

Me n-PArfas d041,-. . gow vos estivadofes

- traziaaticeultes, julgou . procedente -tal ap-
prelaensão o baixou a seguinte:

, Sentença— ' Visto os autos: •
No dia . 10 de novembro do anno proximo

findo, os guardas da Alfandega José cia Ro-
cha Baptista e Abuso Alvará Ferreira Duque
Estrada, achando-se em Serviço a bordo do
vapor inglez Vestris, apprehenderam de ires
estive,clories que sabiam daquelle vapor trinta,
o seis baralhos de Cartas e cincoenta e nova
pares de releias, das quaes cincoenta e seis de
seda.	 .

Havendo sido lavrado o cempetento auto de
apprehensão em 24 daquelle inez, no qual
consta que aquelles estivadores conseguiram
evadir-se, foi no dia subsequente publicado no
Dia rio Official um edital convidando os in-
teressados nessa apprehensão a virem allegar
coque julgassem' conveniente a bem de sua

Ninern acudindo a esse convite, foi feita
a avaliação, conforme 'latido de fl. 6, o
assim correu o processo á revelia; pelo que,

Consiierando que a apprehensão fei feita
regularmente nos termos do art. 630, § 30,
da nova Penscliclação.-das Leis - das- Alfan-
diseas • .

Gcnsiderando que o fato de haverem os in-
teressados deixado correr á revelia o processo
indica claramente a intenção dolosa que ti-
trilam de sonegar aos direitos flscaes as mer-
cadoria pprehendidas
• Julgo procedente a apprehensão.

•intime-se e liquide-só, adjudicando-se o
. predileto,' liquido aos .appreliensores guarda
José da Redra Baptista e Abuso Ferreira Du-
que Estrada. Cumpra-se. Alfandega, 7 de
abril de '15.—Paula e Silva.

E para que a referida sentença produza no
prazo legal todo os etreitos • tornando se irre.
vogavel na fórum das disposições da Consoli-
dação das Leis des'Alfandega3, será, vencido
esse prego 'lavrado o termo de perempção,
como • determina a mesma consolidação, e se,
contem na citada sentença. •

Alfandega 'do Rici de -Janeira; 3a Secção,
de abril de 1915 r. ---0 cher:, M.
Carvalho Aranha. • .

~me

Alkandega do Rio de . janeiro•
Edital de publicação e notificação da seu-

tença à • quem . quer que possa interessar, ,
julgando procedente • a , apprehensao de seis

• pistolas pelo 2° official Raymundo Hen-
riq'tie Ribeiro	 •	 • • .

Pela. 3a secção desta Alfandega Se faz pu-
blico 'e notifica-se _a. quem quer que possa
interessar a decisao do Sr. inspectu• de 7
do corrente Mn que, tomando conhecimento
da appreliensão que em 'dias do' 'niez dc fe-
vel oiro proximo findo, fez no Caos do Porto
e 2". offieial Raymundo Renrique Ribeiro,
do.wià pistolas, 'julgou procedente tal appr e-
liensao baixon a seguinte :

Sentença -Consta do presente processo
que no dia 2 de -. fevereiro ultimo õ 2° cffi-
ritil Raymundo-11. Ribeiro estando de servi-
ço no posto fiscatentro os armazena 17 e IS do
Cães do Porto, das 6 ás' 12, horas, apprehendeu
de um individao queodeltando' a correr eva-
diuc, 	 pistolas do dons canos. • -

Lavrou-3e o termo de . apprehensão e logo
cnmseg• oicla fez o Se. chefe preparaior do pra.
cesso publicar edital l no Diario O ificial de 5
daquelle inez, notificando o dono ou interes-
sado, da 'mercadoria 'apprebenclida a vir,
dentro do prazo de - 13 allegar o que en-
teridess.e a bem do seu direito.

1\ Re tende vindo•o interessado Ée defender,
proéedeu-se á clas•itleação• e avaliação das
Olèreadorias;•conforme se vê do-landa á fls. 5
verso. AsSimj, •• - • • ••	 "	 • •

•Doneiecrandcaque 'tem base legal a appre-
Jleji3gOleartajoaomstao.: do_ oçxpestonart. 630

Sentença — .411aOleitura, deste.proees'sp
verifica que, ifo dia 28 de dezembro Pre9Xlnack',
findo, ás . 10 . horas da noite . ,.6-guarda Ilay-',
mundo	 Ribeiro apprehendeu de um estidit,
vador, que • conseguiu evadir-se eiltre•oe-ãr,
mazens : ns: .17 e 18 do •Cães deo Porto, cincd,
eamk:s . para senhoras, que o ° mesmo trazia
ucculta. Soa' o Capeie de seu Uso.'	 •
- Na seéção competente foi lavrado o termo-
de apprelieiráão, procedendo-se ao interreV,
gatorio do apprehensor, Sendo' .Olif
mandado publicar um oedital.de riotille-akee;"?
para que viesse o dono ou • interdisa I°
mercadoria apprehendicla justificar-se ou allea;
gar o que entendesse a bem do seu. direito'::

• Não tendo comparecido 0,0205030 no praíci:
mareado•oteve,1 gar a classificação e .,avaf,
nação da referida mercadoria. NeStee terrnesoi

ConsiIerando .que t apprehensão, feita em.
flagrante fundi-se no dispeSto do art. 630 da'
Nova. • Consolidação das Leis das Alfaridegas;
• Considerando que-o interessado deixou cor-
ror á revelia o processo; &rido legar a crer,
que': era da facto sua intenção deixar de pa:•.,
gàr os direitos' a'que sé achava sujeita a nier.!-'
cederia.

Intime-se e liquide-se, acljudiCand6-Se-afinal.,
o predileto ao appreliens ,or guarda Raymuilde
Il. • Ribeiro :" Chinpra-se:	 • . 2 '
• Alfanclega,' 7 do abril -de 1915. 4--• di;la 'è
Silva.	 •	 •	 •	 •	 .•

E para que &referida sentença produza no,
prazo legal todos os effoitos, tornando-se irre-',
vogavel na. Rirmo, das disposições da Consoll2"
dação_das Leisalas Alfandegas o será, vencido
esse 'prazo,- . lavrado ci . terrint •flO PeremPÇ ã:é),` •
como determina- •.a nee.sma ...Cgrasol¡ilação e se.
contém na citada sentença.	 •	 5'"

-	 .	 wr:R.,su O((4
-,A1tandega do, 'Rio' de J'aneiro,•10•de.abril

•doo :4Oião:e:0 chefe,. M. Antonanade,a, Ar anha•.

rAbril 11è ••• 
§	 -3* da 'Nova : CiOnSaltdgão dás- -.1,els; das AN
fandegas;	 •	 *jl

Considerando que tendo sido revel o In::
teressado, dá togar a, crer . que pretendia
negar a mercadoria apkelierifficla aos direitos'
devidcs á Fazenda Nacional:

Julgo precedente a apprehensão. ,	•
Ietime-sad liniideese adjudicando-se afinal

o producto deduzidos 50 % na •conforinliadei
do que dispõe o art. 124 da lei II. 2.92'k de 5"
de janeiro do corrente atino, ao apprehonsor;
2° Oleia]. aduaneiro Rayinundo-H.
Cumpra-se. •

elfande,ga, 7 de abril de 1015-i — Paulo-
e Silva.	 .. n • T.	 •

•E para que a referida sentença produza' no,
prazo legal todos 03 seus efieitos, tornando-se
irrevogavel liá fórina das disposie‘ões, será ven-
cicio esse prazo lavrado o terá° 'da, parem-
pçãe como determina a mesma 	 c
e se contem na citada sentença.	 • •

Alfandega do Mb de Janeiro, 3* secção em.
10 de abril de 1913. — O chefe, 31. ;:intonino•
de C. Aranha. -

Alfandega do Rio de Janeiro •
• o

Edital de publicação e izotitica0o cia sentença .
• a quem quer que passa interessar, pagem
procedente a apprehcnsão de cinco •cami-1
sas para senhora pelo guarda .RayntuitiO:
Itenrigi ,e Ribeiro

Pela 3 sução desta alfandega • so faz
publico no notifica-3e a 'girem, queie. quo
possa niteressar a deels3.o do Sr. inspector,
dc 7 do corrente, em que,,ternando conbeci-O
mento -da,.,apprehensNe' q'ee Atia .dias .111-JZ
do dezembro proxinio .finclo" foi entro os are'
mazens 17 e 18 do Cá-c,,S do Porte d gudr::
da' Rayroundo Henrique -Ribeiro, .cle • cinco'
camisas para senhera, julgou .procedente tal -
appreliensao e baixou a segninte:••:,1

n



• No 27 de janeiro ultimo, ás G horas da.
tarde, achando-se do •roirda no nue', em
uma lancha da Alfandega, o 2° orneis!
aduaneiro Franci , co • Aggripina de Melei.
ros, viu na. anula , das fortalezas de São.
J05.9 e Santa Cruz, boiando,' doas sacCcu
nupermeaveis, hermeticatnento fechados e
como o auxilio do mostre da lancha, machi-
nista, foguista o marinheiros, come:ruiu

• untar do mar os dons saccos . e collecal - os
na mesma lancha, dando nninediatamento
parte do °ocorrido ao Sr. guarda inór da
Alfandega.'

Suspeitando tratar-se de una contrabando,
apenas sciento do facto determinei a . aber-
tura dos volumes,verificando contorci» meias
de seda, pelo que remela ao Sr. chefe da.
33 secção as participações a 113..1 o 2 man-
dando lavrar o auto do apprebensão e deter.
minando que prosegui ,se nas domais diligen-
cias.' Foi cumprido o num despacho lavrando
o auto de lis. 3 o procedendo-se devi(' menta
o interrogi.torio não só do apprehensor coma
de todos os seus auxiliares. corno tudo consta.
-de (Is. 4 a 13. Foram todet contestes nos seus
depoimentos, confirmando a participação dada
pelo apprellensor, a fls. 2.

A fia. 14 se verifica o edital mandado pu-
leão ir notificando o dono' ou interessado dos
doas saccos apprebeiblides, a vir, dentro da,
praz) dá 15 dias, nidificar ou adegar eis seus
direitos sobre bs ditos sucos. Niiirmern,
porém,. apparcceu, pelo que ft i mandai() pro-
ceder a clasi.ficação e avaliação dos objw.tos
apprehendidos, verificando-se nessa °ocasião
a existencia do 127 duzias de par.s de moias
de seda, cartas; de meus 'de 0,20 de compri-
mento no pá.

A' vista do exposto. • 	 .

'Considerando gás a Consolilação das Leis
das Alfandegas , ar 630 § 3 3, n: 3, mania
r-putar ein flagran • 1-a apprehensão de mer-
cadorias a,ppreliondidas no mares o ancora-
douros; etc., subtrahidas aos direitos;

C n . ilei•ando que o acondicionamonto da
mercadoria e o modo por que h i encontrada,
constituem a pi ova mais completa do que se
trata de una contrabando atiredo provavel-
mente ao mar de una dos vanores a que se
referem o apprehensor e tripulantes da lancha.
Sino;

Considerando' que, a despeito da publi-
cidade que teve a apprebettsão do que sa
trata, pois della se ocumparam quasi • todos os
jornaes desta Capital, além do ed.tal de,
lis. 1 ninguima appareceu nesta repartiçàe
para justificar ou allegar a propriedade dos

•ditos saccos e dabi,
Considerando que, assim feita, está a prova

de que os deus sucos atirados ao mar o
foram com o intuito de sonegar-se aos di-
reitos fiscacs a mercadoria peites contida,

Considerando o mais que dos auto 'consta:
'Julgo procedente a apprehensao.

• In ia-te-se e liqui le-se, entregando•se afi-
na! o preducto, deduzidos os 50 %de que,
trata o art. 121 eia lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro do corrente anuo, ao apprehensor 2° 011,-
ciai aduaneiro Fr ancisco Aggripino do Me-
deiros, o seus auxiliares Irenio . . José Soabra,
Evila•do Silva, Raymiando Nonato da :Silva
'Pereira, 013 tupi) Paulo do Brito, Pedro Josel
.dos santos e , JrãO . rrancisco da.Silva', nos
'to,"Moá' dá ' art. Giif; •§ '2" da 'citada :tonioli: • •
dação.
• Cumpra-se..	 .• -	 •

amdeua do Rio"de	 °7 de -abril da-
.	 .	 .	 t

-•
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.	 Alfandna do Rio do Jan3iro.

• irstlital.de.publicação.e noti.ficação da sentença
a piem quer gire pos4a interetsaS', julgandó

- procedente a apprc,henção d -13 baralhos
de cartas a bar co do vapor nacional uDio
de pelos .9..cs officiaes aduaneiros
Lei; :Antonio Co . réa c Oscar Emilio

• Cunha	 - •

•
•	 .••	 .

Pela 33 sução desta alfandega Se faz pu-
blico e notificasse,a quem quer que possa in-
teressar, a deci são do Sr. inspector. do
7 do carente, em que, tornando coriheci-
mento da approbensão que, eia dias do MeZ
icle janeiro ultimo, fizera tu a b rdo do vaper
nacional Dia de Janeiro 0 4 2'8 officiaes adua-
neiros Luiz Animam Corrêa o Oscar Eluilio
Cunha, de 46 baraihrs do cartas, que um
estiva lor trizia °ocultos s b as votes, jul-
gou procedente tal apprehensão e baixou a
seguinte sentença:	 ) •

Da leitura deste processo se verilica que no
dia 18 de nu-1.11'o ti cr ente 'anilo, ao meio-
dia e trbits minutos os -tagiindos s
adlianoiro'unz A 11:01;i0 Coem ()a e Oscar Erni-
lio da Cunha, -acha n , lu-se ii , st a eados a bordo
do viturn• nacional q io sie Jane,ro appri, lrude-
ram de UM C n L1Va lo • que consega II evadir-so
quarenta n se	 tia	 s de cai tas quo o
sue-mo trazia occultas sol) as vestes. 	 •

Trazido o feio a) conh eimonto desta kis.
pectoria foi mandado li vI a e o devido turno

apprehensã e 1 go em s ,guia o o fitai
quO se acha pui ficado no Dai-ia Official do
23 darinelle ima, intimai) io o dono -cu
rc-acl- ida irereadr,rw. apprehendida a vir
apresentar a sna defesa Ou ai legar o que lhe
conviesse a bem de Seu direito.'

Conformo se veri-ca de fls. li a O, precedeu
•a secçào jurem gato ia dos dons appre-
liensrres, confira) ftio &les em todos is 1)011.
tos, a pai te que haviam da to e que ó a per:a

do ,resanto proce:so.

Corr,o'ain rr., em ti(-esse. acudido á intima:ão
, feita pelo i (tfu 1 to o iital tua mtoli esta in-pe-
ctoria er elassileaçao e a vai •0.o dos
40i•jectos rum , ehentlidoi. N tstcm tusnos,

Considera i :0 mi o a aupr..heasa ) foi I rgn-
larmenin fita á vi-ta do eisnositivo çt i,§ 3°,
do arr. 630, d Nova Col.soli lação das Leis
das Aliara legas;

• Consi ;arando que traio o processo arraio
á revelia e tendo sido micontraila oce ta a
1nel cadmia ,	 f	 denoiiii tos e p
ração dos apprrhensoi Cs é evidente a ii.tuiçan

• d'oloroga que tini' t o intere . sailo cr a furtar-
se ao pagatn.)nto tio imp,sto devido ao.
tado.

Julgo procedente a apprt liensã".
intimesse o liquide !. e. a ininican to-se aa-

inal o prolucta, ,cor- a de:toei-Ao do
oue trata o ai-c, 124 da lei ii. 2.0

'
2- de 5 te

janeiro In co	 lerreo animo ars api eh .ifivs
• 20a e dites aduano, os Luiz Antniio Cerra o

Usear Eiirlio da Cunha.
i-Cumpra.so..

Alfandega do 11 :o La Janeiro, .7 de abril de
1915.	 Paula e Silva.

E para rpm a rofeilia sentei ça produze no
prazo legal todos es eiloitos, toi irio-
Vogavel na teirma das disp siOes da Ciisoii-

dação das Leis das APairlegas, porá, vencido
esse prazo, -lavrado :o terna , de perempção
èorno detei mina a mesma Cunsolidaçã.o .o se
c Altana ma citada sentença.

Alfandegaslo Rio Is Jarii-iro, 3' secçã , ,
kis.ttliried3 , 3915..—'-.0 chefe, Aí, Antontno
Carvalho A'ratilicfr	 •	 -

.Alfandoga dc . Rio óe Janeiro
-	 -

Edital, de ,publicaçao :e._nolificarão a ,irein
•Otcr 'otië posM. `tn,Mtlik'or, ria
írtn'o procedente _a- appreleensiio d' 3t)
de tiras de a:gacião bordarlas,,pelas gnap-rns
•Luiz Antonio Cor, éit e Setivaior de 8.01G4

Soares •
P,la 3 1 sução desta adua:lega se faz pia-

bico e notifica-se -a- quem quer que possa
interossar a duisão do Sr. inspector, de
7 do corren i e, em que, tomarrii) conheci-
mento dá appreherjsào . que em dias do M3Z
de dezembro do atino provia° findo fizwam
a .bord do vapor :itáliarici Chile, os guardas
d asia rapa eLiç	 Ldii Anttínià Corrêa 'e
dar de Souza Soares; de 30 peças d3 liras
de algodão bordadas, que um esti y ador trazia
Decidias tio paletot, julgoa procedente tal
apprelienAo e baixou a seguinte sent.:no.

« Deste prrcesso consta que no dia 8 de do•
zombro do anuo proximo findo ' ts guar tas
de-ta alfandeza Salvador do Souza Soares o
Lu i z Anton'o Corrêa, que se achavam des-
tacados a bordo do vapor italiano (hde, a)pre-
Jmnderam do um estivador que conseguiu
evadir-se, trii,ta peças de tiras bordadas do
algodão, que o mesmo trazia eccultas sob as
vestes.

Lavrado o respectivo termo de apprehensão
o interrogados os ditos guardas. foi mau la, to
publicar o cimput^nte edital emforme so võ
do Diario ficial atines° a fl. 3, convidando
o interessado a vir produzir a sua defesa no
prazo de quinze dias.

Corno não acudisse elle no convite, prece-
deu-se á avaliaçào da mercadoi ia apprelien-
(lida ((ls. 7, versa), e assim,

Considerando que a apprelmisão fel feita
ne s termos do art. 630, § 3°, da Nova Coiiso-
lidaçã. das Leis iras A lfandegas;

Considerando que havendo corrido o pro-
cPsso A revelia, disse a pronuncia que de fa-
cto o rstivador que consog riu evadir-se, tinha
a firmo intenção do subtraliir a merca forja
dos diroPos that iles tendo mais quanto a tra-
zia ()oculta.

Julga procedente a bppreheiisito. -
Inumo se o liquides .se, adjudicando se

nal O producto liquido aos • guardas Luiz An..
toldo Cairia e Salvador de Souza Soare. •

Cuim pra- se: -
Alta oduza, 7 do abr 1 de 1015.— Paula e

E paia que a rolei Lia sentença produza no
prazo legal todos os ctr itos, tornando -se ir' e-
vogavel, na tática das disposiçães da Consoli-
dação da; Los 1as Altand egas,. será, vencido
essa prazo; • ra to o te ' mo de per.g.opção,
coo ia a mesma Coasolidação e sc
contém na cita la sewensa.

Alfandega do 110 de Janeiro. 3 secção, 12
de abril • 1015.--- O cheio, 111. Antoriiho dó

arvii!ho Aranha.

.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro

E 'ital ge publicação e notificação d sentença
a I ple7)1 quer que possa interessar julgando
procedvnte a aporehensão de datis saccos
impermeaveis • effectua ,la entre as for/a.
lezas • de S. Joh° e ttlitit Cruz pelo 2' Ofi-
cial adaancv o Francisco Agrippino de Me-
deiros

•Pela 33 s^cção desta Alfandega, se faz pu-
blico e no:i.,cit-t-e	 . quern quer que pie•s.a.in;
teressar a d cisão to . 11Itno. Sr. in,pector,
7 'do • corrente, ein, que,-storiando
mento da appreheilsão que, em dias do mez
janeiro ultime,. fez o 2° .ullicial aduanei' o
Francisco Agripin) de Medeiros, auxiliado,
peloS dg_ dou.

. saccOs imPet nicave L3, eu.in .as fui talezm d0-.

,1nnnn•n•••n.
•

S.-João e Santa Cruz, julgou procedente tal
apprehensão e baixou a seguinte sontoni:a:ii

-4Vistbs Os autos:



	

.40$6- Sab17;. 	

Ejaara que a referida se.niiça• produza no
.,prairtlegaItedos.oa eifeitos. tornando-se irre-
ivogavel na /bina, das disposições.da,Consoli-

".‘alaçÁO das Leis - das Alfandegas, será, vencido
'esse prazo, lavrado oilermo do peremeção
fomo determina a mesma • Consolidaeão e se

• d'abliéril ria Citada sentença. • •
Alfandega do Rio da Jadeiro, 32 seeção, 13

de ábril de 1915.— O 'Chefe, M. Aiitonino de
C. Aranha.

- Alfandega do	 de janeiro

Idital de publicação e noÚficação da sentença
a quem quer que possas interessar, julgando

- procedente a apprehensão de duas coreinas
de fild e dons relogws,cle metal pelo guarda
Raymunao	 Ribeiro

Pela 30 secção desta alfandega Se faz pu-
Ilieo e notifica-se a quem quer que possa
interessar a decisão do filmo. Sr. inspector,
de Ido cerrente, em que, tomando conheci-
¡lento da apprehensão que, em dias do mez
de dezembro. do anuo proximo -fia lo, fez • no
posto fiscal 17 e 18 o guarda desta repartição
RaS•mundo Henrique Ribeiro, ie duas cortinas
de filó e deus relogios, que dous estivadores

• traziam eicculias sob as vestes, julgou proce-
dente - tal 'appreliensão c baixou a seguinte
sentença:

Da leitura deste processo se vti que • no dia
15 de dezembro, • ás 18-'horas, achando-se. o
guarda Ilaymuedo 11. llibeiro em ser v iço no
Caes do Porto, entreos armazeno as. 47 e 18,
na occasião. em gel: -sabiam os estivadores,
appreberiden de deus deitei os objectes' dó-
ecriptos no laudo de fls. à, verso, duas corti-
nas de filó bordado e deus relogios de Metal.

Havendo-se :evadido os ditos estivadores
á grande agglomeração delles naquelle acto,
procedeu-se na efórma - da lei á:levratura do
termo de apnrebensão (fls. 2) e em seguida ao

.interregatorie do appreliensor, sendo publi-
cado na Digno 'OfIzc gal ile 21 darPielle Mez
irm edital convidando os interessadca a virem
apresentar a soa, defesa ou reclamar o que
julgassem a bein de seu direito.

A esse convit3 ninguem acudiu; pelo que:
Considerando que nos termes • do art. 630,
3°, da Nova Consolidação 'das Leis das Al-

fandegas, ú. lsga l. a • appreliensão em casos
ermo este;

Considerando -que é intuitivo que os esti"-
vaderes que traziam incultos 03 objectos ap-
prebendidos, de facto preteri liam esquivar-se
ao pagamento dos direitos fiscaos;

Julgo precedente a ápprehensão.
Intime-se o liquide se, adjudicando-se afinal

o prcducto liquido ao . apprebenoer guarda
Raymundo II. Ribeiro.— Cumpra-se. Alfan-
dega do• Rio do Janeiro, em 7 de abril de
1915.—Paula e Silva:»

E para quaa referi ia sentença produza no
prazo legal todos Cs effeitos ternandesse irra-
vogável na fórma da , Consolidação das Leis
das Alfandegas, 201 á, vencido esse prazo, la-
vrado o termo de perempção • como determina
a mesma consolidação e ee coutém na citada

	

sentou?.	 •	 •
Alf-indeá,ra. do Rio de Janeiro, .3a secção, 12

de abril de 1015.-0 chefe, AI. Antonino de
'Carvalho Aranha.

	

Lafanleea do' Rlo de Janeiro 	 -
1,fdllal de notificaçdo e publicaçao

;sentença, a quem quer que possa in-
teressar, julgando procedente a appre-
'tensão ,de .yez,...saccO contendo pelica

epiculás; antas, pelo guarda desta
; 94epa1içao tV,irrjiUo. Andronico de Ne-

	

-;greiroi".	 • t	 •	 .	 -

_i 1e1a3 1 Oecção desta Alfantleg.a se faz
blicoee rietifiqesé a quem quer que'
S'ifeler~. `a creéisilo—dr&IU9 si„

MARIO ÓVE1CIAL
-

temendo conhecimenle da appreliensão
inspector, de mee orrente, em que,

que, mia dias de . Mn de novembro do
anno,proximo findo fez no Cáea do Porto
de uni saem) 'emite-tido 'Mies preparada,
lintas que um ledividuo conduzia, julgou
procedente tal appreliensão eldáixted
:seer:ante

Virgilio Androdieo tle Negreiros.
- Curupea-se. — Alfandegae 7 de março

de 1015. — Pfflan e Silva.. .
E, para que a referida senletica pro-

duza nq peaeo legal ledos os • effejlos
tornantle-se • ireevogavel • na Veiam das
disposições- da Consolidaefio das Leis das
Alfandegae, será, -vencido- • esee • prazo,
man d ado lav.' ar e termo dc perempção,
come •etiermina a mesnia _Cdriaeolidaeão e
se coelán na referida sente:ri:a. •

lfend e ra do Rio de Janeiro, 32 seccão,
-12 de ebril de 1015. — O chore, .31. ele-
tonide de Can ,alho .11eur4a.	 •

• AlfalIaagn_ fl ip Bit) tie Janeiri

Pela inápectocia desta alr4 u(lega se faz Pu
-blico. pera coMmeimento dos interessados,

i'pi t3 furam descarregadeS para esta.reeaftição
os votemos' ribajeo mencionadcs com signaes
de avarias e da falia; devendo s3us &nos ou
consiguatarioe apresenlarem-se no prazo d'è
15 dias paia providené:14f a'respeito:

(Continuado do n. 88)
• .

Vapne italiano 4Ifiniffi, descarregado em 7
de ;viril•-

Armazena externo A — P13: 4 bordaleza
sem marca, VaZatP10.

/IP: 4 1111a3 idem, idem.
JG: 3 ditas idem; idem. •

. XL: 7 ineias • ditas idem, idem.
DC: ii nieia diris ldcim, ideia.
Vapor Will Ala qsland, descarregado e:n 7

de ábril : •
Armazein . R.,	 ' 1 ;Ca í:Z . 	 100,

•-rol-legadas) Avariaci&d

-	 il
AFJ: l 1 dita e 313, Liam - idem. e
BC: 3 ditas ias. 10, 162, -à- 1737,	 -

ideindlein: 4 -ditas nse-158; -161 -0 , 163, •;•	 - •
idem.

Idem:.•2 ditas ns. 459 e 160, idem idetfre
.Corpo de Bombeiros-70.023: 1 ditá-li.1;;•

repreeada.	 '
- Cosia: 1 dita a. 3.616, idem.

CML: 1 derrice sem número', ideni:•••-:-Ye''''.
. \V—C—II: 1 caixa n. • • 51 rép•regada

avariada.
IISC:	 '3 barricas as. 335, 33 o '366; idelea

idem.	 .
• Ideie: -2 ditas ris. 324 e 333, ibm hien-R.-

11C — 1 dita ri. 215, idem idem. t. tp .
ESG: 5 caixas ná. 220/22 o 260/01, idene

;
& C: 1 dita n. 705, 'nevada.

Dia: 1 dita á. 4.338; idem. •• •
C -F—C—A: 1 dita n. 1.211, idem.''''''
IISC: 4 ditas ris, 412, 86.1,;871 ie 80,

idem.	 • •	 ,	 ri

Vapor norueguez fIlo de Janeiro; .desT',..,
emb., em abril :

• ArmaZ-an ri. 5 — AJC —	 -.3. caixas
es. 1.380, 1.383r0, repregadas e aVáriaclaS".if

A de A & C:. 4 ditas ns. 720/23, idem, '

Armezem Externo Ae--K & C: 1 ditã
numere, repregSda:

LUC: 8 ditas idem eelem. • '
TP: 1 dita idem, ide:n.
KK: 2 ditas idem, idem.
P—	 4 ditas idem, ilem.
NN: 1 dita item, idem. •
Cil&C: 1 dita idem, idem.
I: t dita idem, idem.
PS •ir: 2 ditas idem, idem.
Ie. 1 dita idem, idem.

'2 ditas idem, idem.
ASC: "1 dita ideni;iclorn.

dit t idem, idem.
Mil: 3 ditas idénr, Idem.	 • -	 •
Armazern	 drigaes: 1 dita Idem, iden-i

Vapor sueco Kronsprins Gustaf, dee-carne,
• r‘ygado em 7 de abril: . 	 •	 ,

Armazern ri. 16 --AU: ,6 fardes sem. na .
Mero, ava iados.	 .. -

C M—C: 1 dito idem, idem, .
DOC: 4 bobinas idem, liam.-
/IV —A: 5 fardos idem, idem:.
IK —A A : O ditos idem, idem.
IMC 612: 1 dito idem, idenr.
KNS: 2 ditos idem, idem. c.
Idem: O ditos ideai, idem.	 . .
Ideni:5 ditos idem, idem.	 .

Armazein n. 16—LNIA: 2 fardos . , sem nz'tx
mero, avariados. • 	 '

Idern—AA; 2 ditos ideei, idem. i, •i
MAC: 2 ditós idem; item.: • .r.
MAC: 2 ditos :idem, idem.
A—C-16.882-1—S: 5 ditos '	id`eiria
71-99: 1. oito Hem, idern.	 „`
375-1): 1 dito idem, idem. 	 " ' 4"'"•9
e,e—D: 1 dito idem, idem.
OS: r. ditos idem, idem.
S _OTTI: 3 rollos idem,: idem.
SKF: 2 caixas ' as. 71.224 e' 71:229, , idem;
Saramago: 3 fardos sem numero, idem.
Serra . D: fardo idem,idemee	 z/
IJAA: 3 fardos , idem, idem.- • r",.;
V: 3 ditos idem,-idem.- eee
NUA:A dto Idem, 'idein	 e•-eee'ie-e
Vapor nacional RiodeJanwOc1gS,Cartáit,

gado em 7 de abril: ' 1 .	 "ie,	 •

Armazem n. 6	 A •	sacedie j1	 318'f
roto.	 -.	 fr MJ! , J!'"

Ceres: 1 dito n. 228, roto aVariado.
AJR: 1 caixa a-. 5:3.35,itspliègelalsre,,sea,	 t'

A—J. 1-dita.	Lopregit~e..ãt•114
eria.d.a.

Sen.lenat

Consta de presente. processo que o
guarda' (li-la Alfrandeeti: Virgilio Androj-
pico de Negreiros no 'dia 30 de novembro
do anuo proximo findo, • adiava-se em
service no Idáee dó Verto,. ás G horas e
10 minutes da, tarde, euando supre,-
lionhu um iudividtiq que conduzia Mn
saceo contendo peites preparadas. tintas.
o temi coneé g ilill evadir-se, scin rine
-ijudese .olhe saber ilual a, proedencia
ou deetino dessa idel'eadoria.

Lae-redo o reepeciivo termo -de apare-
hensãe e interiogado o Ia:ferida guarcia, foi
mandado publicar , no Piario de
'12 Ge mero ultimo, um edital marcando
o prazo de 15 'ias papa que o intareSeado
nessa apprebeneee viesse produzir' a soa
defesa ou alloarr o que julgasse conve-
niente fL bern de seu direito.

Ninguem ecendindn ao convite, teve
loai a avialirierio da me.readoria arpre-

Nesie$ termas:
Considera p do une o art. 630, § 3°. da

Nova, Consolidam das Leis das. Alfan-
degaa determina mdee "se 'torne effectiya
apprebensiin lios irmos corpo este;	 .

Considerando rIne o processo, correu
revelia, sendo poetai:lio certa aintenção
&dosa	 que trazia • o saeeei
ema as pelles aeprebeedidas, do. es so-
u err• ne PeaaMente 'dos direitos -a que
eslava:a sejeilne:

l "a ieievedente a appreliensão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-O

ri fina' ,o ereideele ao remei:iberas-pie guarda

.f7

••rt'Ufl••,
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AA:.4•dfl n...5;350, avariada
c- "13 •1iSC:., 3. ditas	 310, 411/12, repte-.	 •
-. -tadas. •	 - -	 •	 • •_

1 dita a. 0.S0S, idein.
• -121S/1.:,1dria•n. 52, idem.

DS,C • 1 dita n. 6, avariada.
EFCB: 1 dita n. 1, dein.

• F—Garcia: 4 ditas ns. 1. 	 G e8, idem.
• FSSiG: 1 dita a. 1, reprogada.

Armazdm .n. O - G&NC: O. caixas ns. Ó,
13, 15, 7, ,J e 4, arar a as.

G NiCre: 1 iita. ti. 23, idem. •
t dita n. 2 772, rmrdga Ia.

11C: 1 4 itit n. 24t, av-atiada.

1..VrSzi', 2	 ta 'is. '5.'18 e 19, reprg ulas.
• AH':1 dita ii. 9,

Na	 riita ii 216, i tem
ltS&C 3.1 In 1 oi ..a 11. 2 621, avariada.

Sove , o Dantas	 Coinp.: 1 iita .sem niune-
re,

.: 1 ' fita n. 53. repregada.
'1'; 1 1ita ii. 2.47, 1.inm.
V11&C: 1 (iii ri. O, idemim.

t lita n. 2, (tem.

Vapor liodandoz Itel eashin, descarregado
em 711e abri de 1915:

3 ainriraIsns. O,. 27 e 2), ropre-

11k: 223: 1 ci i 	 e. 21, rem' ira Ia.
ideai 2. , 5I 2 (idas os. 17.e 12, 1(1011.
11.: 1 dita e. 61 abre].
NVN1: 1 1:ta ri 1, idem. •
Varar traci	 lieseat regado em 7 de

411)1.11 d	 1013:	 ' •

Ar . oavam Ex ernd A	 SV: 1 sscoo seta
titimmo, ar ai lado.

Va flOr	 ia tini Leão XIII, dI3earr,%allo
em 7 de a br I d 1913:

• Armazear ir. 1 7	 Ac ro CP: 2 saccos sem
.n:1131" o	 'AV	 10S.

..k i;j 1. , 2 ca l xa.1 os. 10/1 :/2,. r, , prefadas e
avia 1a	 , • .•	 .

Ilib i .0 . Co:sta: 8 ditas sem
lehr-sui
H	 8 irias idem, i vam.
Item: '7 tid:ts	 ithm.

1 tem: .7 dir is 1(10,ril

CU 2 ca xis as. 609 “. 542, avariadas.
F , ;:1 lar ,r. 1.337, iikun.

2 ditas es. 11 o 15, repregadas
avdi

•1 titia ti. 9, avariada.
3111: 1	 lita n. 1.4'18	 i,ii .iiii.	 •
DL: 2 duas a. 39 e s•in Numero, vazando.
VAIGr* 4.-nr,s-em ai more, idem.
VII: 2,rir s ris 2.036 e 2 4'r, avariadas.
ide	 2111 a- as. 2.04 o.2.013,
Liem: 1 rit a. 2.104, tilatp.

s t i n	 dane:ro. t • SecAr,
•ie abril de 1913. - 1 'o1e . 111-pect.r, Joa-

quim Nrnan les da Silva, aju Janta.
•

Auan:lega ao Rio da janeiro

• Pela imp -semila desta alfandega se faz pn-
. Mico para • con11 ,2tettnorito dos lide.ressabs,

que foram rhisearregades para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados coro si-

. ;Atuis de avarias e de falta. , levando :mis
denos oh i consigi lata ries a preserita r-se nu prazo
do 15 dias para providencia.rain a respeito.

ya.por . brdlaiidez	 descal.regado
em 8 de abra de 1015:...

ArifazetiaAt..,.6.,-13StV: 2 Cal v.a$ ris 1.007 e
1417. repregadas• • -

3 oarricissein numero, idem.
Ideia: 3 ditas idem, idem.' •
Idem: 3 . ditas idem, idem. •

•J1C. 1 caixa a. 1, idem. • •
---CCO-169: 3 ditas sem numeres, idem.

Idem: 3 ditas Hem; idem.
Liam: 3 ditas idem, item.
liem: 3 ditas idem, idem.
Ideia: 3 ditas id-m, idem..
hiena: 3 ditas item, 1t1f:11).

M— CD-1O8: 2 ditas ideia, ideta.•
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Ideai: 1 d ta i

S--4.000---M: 3 caixas sem numero, re-
p regad as ..

GCD—I68. 2 ditas idem, idem.
Ideai-169_1 dita idem, alm.

Vapor inglez Dourara, descarregado em
8 de abril: .•	 •

Armazein a. 17—AS'&G: 1 caixa, n. 2.748,
repregada e avariada.

ADV: 2 ditas n e . 53 e 62, repregadas.
IllvF • 1 dita n. i, tem.

ESC: 1 dita n. 41.516. idem•
F—Garcia! 1 dita n. 231,
J: 1 dita n. 1. .356, repregada . e avariada.
.&e: 1 dita il. 1.371, repregada.

111GM: 1 dita a. 2.212, idem.
1 alta n. 1.090;2, ide o.

11-1V: 1 dita n.
LA	 : 2 ditas sem numero, idem.
P.N: 3 ditas idem, idem.
Vapor nacional No de Janeiro, descarre-

gado em 8 de abrd: •	 •

Armazena a. 6—AZEM 2 caixas os. 111 e
112, r. pregarias.

•

. Idem: 3 ditas "tis. 101, 108 e 110, repre-
gadas e avariadas.

2 dita: sem numero, á ou sem nu-
111'31'r , r pr e.2ad is.

VASA Gar.balli: 2 ditas n e. 1.131/32, ara-
riadas.

•

2 •ita.: Ais. • 51 e . 53, ror.. egadas e
avariad is.

F—Gaicia: 2 dias a c . 2 o 3, arai lidas.
GI't:G: 1 dita II. 22', repragada. •	 .

NF'---1.825: 1 sare) sem imitiu°, riito.
Navio: 1 CA in a. 204, rem' . gaia.
1.B: 4 tal do , tis. 1 ,,25, 17 o 9, avariados.
LUC: 1 caixa a. 1, repregada.
LV&C: 1 dita n. 5.332, reí.regada e ava-

riada.
1)AC: 1 dita o. 977, repr ,ga Ia:,
Wh 5.140 - 1 dita ir, z.707, repregada

e avariada.
11GDG: m rita n. 883. avariaria.
SS&C: 1 dita n. 62, ideia.

US MC: t dita n. 77.107 A, repregaala o
araria Ia.

1 dita n. 5.327, repregada.
All: 5 itas será numero, avariadas,
Idem: 5 ditas i lera, -Mera.
('li': 6 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas item, idcmi„
Llt • 4 ditas i leia, idem.
Ideia: 4 ditas idem, idem.

ti ditas idem, idem.
• • Ilean: 6 ditas Hena,

S11 — JA — T.k: 5 chapas' de ferro

1.1 1 i..1.1.He ra; 5 ditas idem; idem.
Item: 5 ditas ilesa, idem,

Vapor sueco Kronsprinz Gustaf, descarte.
grdo em 8. do abril de 1915:

G,	 _	 .

Armazena n.	 — AD:' 5 tardos
mero, avariados.- 1 .

Ideai: 5 ditos idem, ideie. -
CMC: 3 ditos idem, idem. •
Costa: i dito idem, ideai.
1N1C-612 :3 ditos, idern.-
-JOP: 2 ditos idem, idem. .
KNS: 3 ditos ipein;idera.
'MAC: 3 ditos, idem idr:m.
• D-375: 1. fardo sena numero, :Evacuar,:
CC: 1 dito

'
 ideai idom.

CCX-26: 1 dito, idem:
71 • 99: 2 ditcs, idem.
Sarainago: 4 clitw, tient
Serva—GC: 1 dito, ilent
Rio Sul: 1 dito, idem.'
V: 3 ditos, Hem.
AV: 2 ditos, idem.	 •
Vapor hollandez Afaasland, .cro.,c3rreg.4.do

em . 8 de abril:	 • • •	 .
Armazena a. 4—Avelino: 1 caixa o. 154

reprogada e avariada.
Anzol: 3 ditas ns. 083 986 e 990, ideei

idem. . •
A -75: 2 barricas os. 9.428/4, idem idem.
NF.I: 1 caixa n. S7, idem idem.
DIA: 1 dita n. 4.337, idem idem.
MV: 1 dita n. 17/1, repregatia. •
IIDD: luta ri. 2.I0, reproga.da e ava-

riada iJ - lil.0 -F: 1 dita ri: 7.919, idem Idem.
LC. 3 barricas ris. 2.669, 2.671- o 2.671,

idem ideia.	 •

LOU: 3 caixas rp. 1.515, 1.5'.0/87, idem
• •

3.801: 1 dita n. 1.947, idem idem.
1-1J: 1 caixa a. 2.094 idem idem.
Vapor itortiegnez .1lio dá Janeiro, desearre-•

gado em § de abril:	 •	 ,
Armazem t • xtcrna À -MM: 5 caixas 'sem

numero, r e r;riga ias.
•CALDA3: 1 dita, Hem.	 •

POMBAL: 2 ditas, Wein item.
GA': 4 ditas," leia idem.
APC: 2 ditas ideia ideia.
NN: 1 dita, idem.
Vapor ital i ano .1flinila, descarregado em

8 de abril :	 .

Armazein n. 3	 ACC : 10 pedras sen1
numero, quebrodas.

Idem : 10 ditas idem. •	 •

Idem : 10 ditas idem.
FGC : 3 c:rixas ris. 181, 181 e 200, rO,

prega ia..
FC : 3 pe fra.R sem numero. quebradas,
Liem : 10 ditas idem:

: 10 ri:tas Mein..
Idoin :. 10 ditas .idem.
[teia : 10 ditas idem.
Ideia D : 5 ditas iletze.
SC 10 ditas idem.
1 leia: 10 tiras i
JFS . : 13 ditas Rima. •
Idem : 13 eiras ideei.
Idem : 12 dia. ideia.
Hem :12 (liras idem.
AMUA : 13 ditas idem.
Idem : 13 ditas idem.
Idem : 12 ditas idem.

• Idem : 12 ditas ideia:
Trinca : 1 caixa n. 125, repregaria.

2 ditas os'. 1 e 2 idem. •

'-na

wenl,	 Prinicir'a secçao, 13 de abril de 1913. —
• Pelo ii:sacctor Joaquim Fernartks dá Silva,

aja !ante,	 • 7- 1 - •
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llinisterio da Larinh?
,	 .

• - . Directoria do 'ermamente,

Írieát, eom prazo de 6.0 dias, convocando 4
quem te julgar interessado na demarcação
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Ponta da Armação,
Nitherou
De ordem do Sr. contra-almirante gra.

'eludo director do Armamento, devidamente
eiutorizado pelo Sr.tairestro da Marinha, faço

;saber que se acha cercado todo o terreno
pertencente á. Dirçctoria do Armamento no
, morro da Armação em Nitheroy, Estado do
•ílio de Janeiro.	 •

. Si algum limitrophe se julgar com- direito á
propriedade daquelle terreno, deva apre-
sentar na Secretatia da Directoria a sua re-

, danação devidamente documentada, dentro
do prazo de 60 deis, a contar da publicação

- tlete edital, sob pena do ser coreideraio
como annuento, et nada disser dentro do re-
ferido prazo, ficando, em taes condições,
litro° e valiosa a demarcaçã,o ajustada, con-
forme se vê na planta do terreno demarcado
já, assIgnado pela Sr. presidente da Com.
•panhia de Serviçoselos Portos o pelo director.

A planta aclia .se na directoria, a dispo-
sição dcs interessados, para o necessario
exame.

Directoria do Armamento, 8 de abril de
194e.— José Antonw Ga , cia, amanuense,

• • Ministerio clã Gnerf.

Deposito do Material Sanitario do
.	 Exercito

De • order do St '...col'onel Dr. presi-
dente. do conselho de compras deste De-

, posito, faço publico que as firmas com-
•merciabs desta praça, .ou seus represen-
tantes. f. L. Costa & Comp., Luiz Ma-

. cedo, Villas Mas te; Comp. e Moreno
:BOrlido & Comp. .devem comparecer na
eecretaria desta repartição no dia 17 do
corrente. ás 12 horas, afim de assigna-

- nar os seus contractos.
Mo de Janeiro, 13 de. abril de 1915.

— Major Dr. Antonio Pires de Carvalho
* e .Albuquerque, ajudante e secretario.

DIA111,0-

,or.:11.) entregues em duas via, em erio-
turro -fecliallyae contendo por fera C) as-
eumpto e o -nome do proponente.- 	 -

Este en s;bluero deveser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos (me possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega . da 'proposta o pro-
ponente devere exhibir o recibo da cale-
ça° de 500$, previamente feita na the-
eouraria desta- estrada, Para garantir a
assignatura do . centracto, caução . que
eeseneerá pare os cerres da mesma es-
(racha, si o proponente preferido re-
cusar-se a aesignar o respectivo contra-
rio, o qual se se tornara effectivo de-
pois de approyado • pelo Ministerio da
Viação e ()liras Publicas e registrado
Pelo 'Tribunal de Contas.

A queelão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As
peopostas ' cujos • autores não tiverem
sido- coneiderades idoneos não serão
abertas.

Depois julgada á idoneidade dos•
Proponenteá serão annunciados o dia e
hora para ehertura e leitura das . pro-
podee. que. antes de qualquer decisão,
seriió publicadas.

A Letrada reserva-se c direito de an-
nullae a concurrencia caso os preços pe-
dillos selam muito altos, declarando
antes de . abertas as propóetas ritmes' os
Preces maximos acima das quaes não
acceila nenhuma. -
• As proeostas não poderão conter si-
não unia formula de completa submis-
são a tod'as os clausula deste edital e o
prece, em librae esterlinas, para _a to-
talidade do material entregue no Caee do
Perto, dentro. dos vagões da estrada,
que o proponente efferecer.

Não see tornarão em consideração
quaesquee ofrertas do vantagens não
preyistae. neste edital nem as propostas
que eOritivereal " apenas- o offerecimento
de uma eeducção sobre 'a proposta mais
hora	

.
• No roso de absoluta igualdade entre
duas propostae, fica a estrada com o di-
reito cle decidir a quem cabe 'a prefe-
rencia.

Toda e [malquer Proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital Si , r4 eejetteda • •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral the. Denzil, 7 de abril de 1915. --e- O
Secretueio, José Riordo d'Albuquergue.

Estrada de Ferro Central do Brazil
'CONCURRENCiA PARA:0 FORNECIMENTO DW

20.00 RODOS DE 430 GRAMMAS DE FIO
METALDICO PARA FECIIA.MENTO DE CARRO

(Alterttção do edital de 5 de abril de
-	 1915), -

De °Metei da directoria': faço fiublico
que, ás 12 horas do dia 22 do proeimo
niez de maio, na Intendeneia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas 'para o fornecimento de
20.000 rolos de 430 grammas de fio
metallicn pura fechamento de carros,
iguaes 4'amostra existente. na •Inten-
demita .	 -

A- concurrencia -versará, apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caes
Porto. dentro • dos - vagues da Estrada,
eOtTplitiO os direitos • aduaneirbs por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por 111111in-1a que seja a diffee
ropÇ4 entre ella e qualquer outra.
• As propostas° que devem estar' devida-

mente -sellaslas. datadas. • assignadae, com
indicação das respectivas reeidencias,
esettoeleter geeretejen saca .yeeee,e_eon

'N.

lucro fechado, contenda por fóra 6 a
sumpto e o nome do proponente---. -

Este envoluero deve ser e acompanhado
de um outto, em separado, contendo ta.e
dos os documentos que possam provar:. '`
idoneidade do proponente.

No acto da ^ entrega da proposta-
ponente deverá exhibir o recibo da eate,;:
eão de 500$, previamente feita na thee'
souraria desta estrada, para garentig.
aseignatura do contracto, caução ,. gele;
reverterá para os cofres da mesma os;
Irada, si o proponente preferido - -tett;
ousar-se a assignar o respectivo contra
cto, o qual- só se tornará effectivo,
pois de approvado pelo Ministerin • dai
Viação e Obras Publicas e eegistrada
pelo Tribunal de Contas.-
. A questão da idoneidade -dee' -preKe'

Dentes será julgada e examheada previa-
incite antes de abertas ^as propoetas..As"
propostas cujos autores não tivereni
sido considerados idoneos não • seeão::.
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dee"
Proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pre'=.'e
postas que, antes de qualquer • decisão'
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-45
nu-liar a concurrencia • caso os preços peee
(lidos saiam muito altos, declavandOk
antes de abertas as propostas quaes
preços maximos .acima dos quaes eeãO.•',
acceila nenhuma .•	

-,As propostas não poderão conter; • A=
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste. edital ^e O
Preço, cai libras esterlinas, para a toe'
talidade do material que o proponente
offerecer, entregue no Caos	 Portes
dentro dos ,Vagões 'da Estrada. 	 •	 .

Não se tomarão em consideração
quaeseuer offertas de vantagens não,;
previstas neste 'edital nem as propeetase
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta inaiS
barata.

No caso de absoluta igualdade !•OfIEÉ-45'
duas propostas, fica 'a estrada com, o:di-
reito de decidir a quem cabe .a prefo^-e
rencia.

Toda e qualquer proposta que não.
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada._	 - À

Secretaria da Estrada de Feero
trai do Brazil, 7 de abril de tele.	 ee.
secretario, José Ricardo d'Albuque2;giw;

Estrada de Ferro Central do BeaálI
-

CONCURRENCI% PATIA o FOONECINIENTO 'DE tocom0.4
TIVAS DOS :YPOs PACIFi; E CONs'OLIDATRN

De ordem da, directoria, faço ' publico ,enee
ás 12 horas do dia .2edo proxirno, maz de^
maio, na intendencia. desta estrada, •na. .es-
tação Maritima, serão recebidas as propestee
para o fornecimento de tres loeomotivas do
tyro Pacific, especificação B 4.007 de ee de
novembro de 1909, da lialdwirt Lecortiotiv
Works ou especificação A e.280 de 18 de mie'
tubro de 1909, - da American Locomotie QM1 .- •
pany e teu locomotivas do typo Consolidatione
ase, cificação B 3.490 do , 43 fie , janeiroe.de
1909, da Baldxvin Locomotiv Works mi e‘spe- •
cificacão, contracto date de janeiro de 19194,1,
fu mado pela estrada com Guinle .&
para compra. na • Amei ican Loéomotivetodase
para a bitola de lm,60.

A concurrencia versará, apenas sobre 6,
preço, em libras csterlinae, paraea entrega.
dentro dos vagões da estrada; no- Cies do,'
l'orto, correndo sómente os direitos aduanei=)
ros oorconta da estrada,- • cabendo. a prefe-
rencia de direito ao autor deeproposta:mals,
barata, por minium que seja: a eiffereeçae
entre ella o qualquer:outra.. Feita ,peto prers•
_ponente .teeeollucla, eke_eseiceegleTeseesele...-Pef4e.e.2.•

• • ginisterio tia Viação e Obr2 publica

Estrada de Ferro Central do Brun

P.ATIA O FORNECIME-NTO DE
200 PINÇAS PARA SELLAGEM DE CARRO.

:(Altei'ação -tio -edital de 5 . de abril dà
-1915)

De ordem da directoria, faço publico
que, .tie 12 'horas do dia .22 do corrente
mez, na .Intendeucia desta estrada,
na estação Maritima, • serão recebidas
propostas para 'o fernecimente dc 2e0
pinças para, sellagem de carros, tendo

' em um dos blocos gravadas as iniciaes
F. C. B. iguaes	 -amostra exis-

: lente na intendencia,
A concurrenciae vereeifei eeeenae sobro
preço em libras esterlinas para a te-

, /Alidade do material entregue no Caes do
•, Porta, ^dentro . dos vagões da Estrada,
,eorrendo os- direitos aduaneiros por

' 'ffnta da Estenda', cabendo a preferen-
- de- direito ao autor da proposta mais
barata, por' rniniriaa que seja a diffe-

e-reeça entre ella e, qualquer outra.
..eke pieeposta-s- dile devem estar devida"-

• ; ffentaellãda,s1s! clatadas, assignadas, cone
ietelicarelb_ed,"" - das J.- eespect_eins eeeesideneciu,
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4:111
comprimento livre 'de 152 ,00, movidas por I	 estrada de Ferro .Central 'do )3razil!át,,

s icoNCUTIRENCIA. PARA O .FORNECIM ENTO
• • 2i APPARELHOS TELEGRAPHICOS,

LINHAS, DOS FABRICANTES. .1E:NIE -NS gir.5=
& COMP..

• • 1;
De 'ordem da directoria", façO

que, ás 12 horas do dia 2 .1 do cor'renW
mez, na Intendencia desta Estrada,
estação Maritima, serão recebidas pfè,
postas para o fornecimento de 2.1 appe- •
relhos telegraphicos de duas linhas, dos
fabricantes Siemens Brothers 	 Comp., t'•

A coneurrencia versará apenas sobre e
prece por' unidade. em moeda nacional,
cabendo a preferencia. de direito, ao
tor da proposta Mais barata, por minirin, •
que seja a differença entre Olá e ,
quer outra.

As propostas, que' devem estar devida-
mente soltadas e assignadas, com indi-
cação das respectivas residencias, serro
entregues em duas vias, em envoluèrb
fechado, com a declaração, por fóra, do
assurnpto e do nome do proponente.-

Esse envolucró deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar a f
idoneidade do proponente. e bem assim o
recibo da caução 410 5008, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, 1)1st
garantir a assignatura do contracto, cauA •
cão que reverterá para . os cofres da mes-
ma Estrada, si o proponente prefeHdO
recusar-se a assignar o respectivo éõn-
tracto .

O preço deve ser estabelecido para o •
material entregue no Cites do Porto, den:-
tro dos vagóes da estrada, correndo sól:-
mente . por conta da estrada os direitos •
aduaneiros.

A questão da idoneidade 'dos propii-
nentes será julgada . e examinada Reévia-
mente, antes de abertas as propostas.-

As propostas:cujos autores não tiverztii '
Sido considerados idoncos, ¡ião serão •
abertas.	 •

Depois de julgada a idonèidado dos
proponentes serão annunciados dia
hora para abertura e leitura das propos- •
tas que, antes de qualquer decisão, serão -
publicadas.
• A Estrada i'es-erva-se o dineito de an-
nullar a ebneurrencia, caso os Preços pe-
didos sejam muito altos, declarando an-
tes de abertas ás propostas quaes os p"re--
ços maximos, acima dos quaies 'não ac-
cbita henhuma.;	 1:

As propostas não poderão -conter sinãfi
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e (5 - preço
.em moeda nacional, pot unidade, quad
íiroponente offerecer. Não se tomarão era
consideração quaesquer offertas de váii.-1
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas
TeciMento de uma reducção sobre a grp-:
posta mais barata.,

:No *caso, de absoluta igualdade
duas propostas, fica a estrada com o 'di-
reito de decidir a quem cabe a preïe7

'Toda e qualquer proposta "que áó"
tiver inteiramente de accó_rdo	 :est]
edital será rejeitada..	 •• ,:Uud

Os Proponentes klevêni "S-atisfaz-e7
Catigencias doart. 26 da.s • ip,,Itaktcon
para o ierviçO . Ve. concjirretlejas,

'''	 t•- •Secretaria da Estrada do Ferro Central do	 .. Sderel cria "da Estrada...de-Fel-To Céfi raBrazil, 4-2 de abril de 1915. — O secretario, do 13razil, H de,tibrit dr1.915:== O Itr=„,	 ....-4.,...4Jose Ricardo cie Albuquerque: •—..	 Cretario José Ricardo de ÁlbtrOcrom...

motor clectrico, corrente.. alternahva de 220
volts, devendo •trazer cabines providas de
apparelhos acees.soriCis e tambem dó freioele-
ctrico e freio auxiliar de pedal.

A coneurrencia Versará apenas sobre o
praça em libras esterlidas para 'entrega dentro
dos vagões da estrada, no Cães-do Porto, 'cor-
rendo os direitos aduaneira por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito
autor da proprwainais barata, por inininaa
que seja a differença: entre alia e qualquer
outra.

Feita pelo prOpononte preferido a encom-
manda para o estrangeiro deverá Immo.
diatamente communicar á intendencia, por
eseripto, os termos em que foi feita essa eu-
commenia, para previa providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assinadas, com indicação
das respectivas residen-cias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contando todos. cs
doeumentos que possam provar' a idoneidade
do proponente.

No acto cia entrega da proposta, o propo •
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1000$, préviamente feita .na thesouraria
dosta estrada, para garantir a assignatora do
contracto, canção que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a -assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará effectivo depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras. Publicas e registrado pelo Trilunal do
Contas..

As pontes serão recebidas dantro dos va-
gões da estrada. no Cães do Porto, .em um
espaçõ de tempo igual a 150 dias, a partir do,
dia do registro do coatracto no Tribunal de
Contas.

Fiado esse prazo, o proponente fica sujeito
a unia multa de 505 por semana, por cada
uma ponte que não fór entregue nesse espaço
de tempo marcado, salvo • decisão diversa da
dii•ectoria,s1 acaso forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes do abertas
as propostas. AS propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
"'abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas..

A estrada reserva-se o- direito de annullar
a concurroacia caso os preços pedidos sejamn
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços mujam acima
dos quaes não acceita nenhuma. 	 •

As • propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em libras
esterlinas, para a ponte, dentro dos vagões
da estrada, no Cães do Porto, que .o
nente oferecer.

Nao se todarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offere.cimento de uma reda-
cção sobre a proposta idals bar'ata.

No caso de absoluta igualdade -entre duas
ipropostas, fica a estrada com o diráito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Toda e . qualquer proposta que não estiver
,inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.'

.•:&1)1)t-a1ó 17

txtran,geiro,	 immediatamente, com-
' ernanicar'á intetidencia, por escripto, os. ter-

trilos em que foi feita a encommenda, para
'prévia providencia quanto á. isenção de di-

• As propostas,que devem estar devilamente
sanadas, datadas, assigna.das, com indicação

?• Itlas respectivas residanetas, serão entregoes
•)..cm duas vias, em envolucro fechado,contendo
, por fóra o assumpto e o nome cio proponente.
e Esse envoluero deve . ser acompanhado do
:um outro, em separado, contendo todos os
dOcuinentos que pcssam provar a idoneidado
do proponente.

No acto da entrega da'proposta o propo-
'limite devert exhibir o recibo da cau4o de
1:000$, próviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura.
.do contracto, caução que raverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recur.sar-so a assignar o respectivo coo-
'cacto, o qual só se tornará. •effectivo depois
.de approvado polo ãlinisterio da •Viação e
•Obras Publidas e regjstrado pelo Tribunal do
Contas.

As locomotivas serão racobidas dentro dás
Vagões cia estrada, no Cães do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro da contracto no Tribunal de

-Contas.
Findo esse prazo, o proponente fica sujeito

•a uma multa de 505 por semana, por cada
•uma locomotiva que não for entregue no es-
' paço marcado, salvo decisão diversa dá dire-
ctoria, si acaso forem apresentadas provas

•que justifiquem a demora.
• A queStão da idoneidade cios proponentes
Será julgada préviarnento, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não

• tiverem sido considerados idoneos não serão
• abertas.
.. Depois de julgada a idoneidado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hcra.para
abertura .0 leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

: A estrada reserva-se o direito de annullar
• a concurrencia caso os preços pedidos sejam

finito altos, declarando, antes de abertas as,
kpropostas, quaeS os preços maximos acima dos

quaes-não :receita nenhuma. •
, • As propostas rato poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste • edital o o preço, em libras as.
terlindS para locomotiva dentro dos vagtaás
da ,estrada, no Caes do Porto; que o prope-

.. nebto offerecer.
Não Se' tomarão 0113'ensideração quaesquer

offertU'cle vantagens não previstas neste
4, edital nem as propostas • que contiveram

; apenas o offerecimento de uma r''-oducção sobre
:t a proposta mais barata.
e . • - • No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas
'
 fica a estrada eórn o direito cle-cle-

ichr quem cabe a preferencia:
Toda e qualquer proposta que não estiver

Ánteirarnente de accórdo com esta edital Será
"rejeitada.. .

t . Secretaria dá Estrada do Ferro Central do
0 de abril. do 1915. — O iècretario,

Jose Ricardo de Albuquerque. 	
Poefalgtit,ai. , 	,

;VW,Xstr,ada -de , Ferro .Central do Brasil
ir'.•,_._
-,Cogcnass. 	raia o FORNECtiniNTO DE DUAS

JONTESMOyEIS PARA •TRANSPORTE DE LOZOMO-
TiVAS
-	 •	 .

t. (Alteração do editarde.9 de abril de 1915)
' De ordem da directoria, faço Publico que

horas do dia 25 •cfO -proxi mo una de
3nalo, ia intendei-feia desta -C-4trida; es-

Ytação n3aritinia, serão recebidas „propostas
i'Opara..o fornecimento do ilLias pon Lés resordis
•para transportede ladmotivas da baeta de

um -.3TletT2 mso . sio 100 tot.illada .s .:ó_com.9 ,.	 -
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As bises para o respectivo eontr:aCtoÃo )4,
seguintes- e	 ,

—tstr-ada de Ferro Central do Brazil
-7'

NCÜREE'NCIA PARA FOricEMENTOS DIVERSOS, D11-
DANTE o 2° SEMESTRE DE 1915

Do ordem da directoria, faço publico que,
ãs • 11 horas dos dias abaixo mencionados do
rires de' inalo; na , intendencia desta estrada,
ria estação Maritima, :serão . recebidas pro-
Postas para o fornecimento . do materiaes e
objectes para consumo desta estrada, durante
o 2° semestre de 1915, a saber : 	 •

• ' Dia 4 — Grupo ' E— Objectos ' de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5	 Grupo 11 , Slateriaes diversos (in-
clusive carvão do coko e.forja).

Dia G — Grupo III — Utensilios e artigcs
•diversos.	 •

Pia 7 — Grupo IV — Ferro, outros metaes
e fundição.

Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-
ragens.

Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, dregas
o artigcs semelhantes.

Dia 11 — Grupo Vil ,—,Limas inglesas, pa-
rafusos e pontas de Pai •iz.	 •

Dia 12 — Grupo	 Materiaes de coo-
strucção e outros semelhantes.

Dia 14 — Grupo IX — Idateriaes de illumi-
nação, electricidade e automovels.

• Os impressos para as respectivas propostas
se acham á disposição dos concurrentcs na
mesma inteniencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, e as amos-
tras • dos mates taes. •

A concurrencia versará apenas - sobre o
preço erra réis por uni.lado do material, en-
tregue immediatainente, cabendo a preferen-
cia do direito ao autor da proposta mais
barata, por..ininima que. seja a diffeeinça
entre ella e qualquer outra. 	 .

" As propostas que devem estar devidamente
sanadas," datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiiencias, serão entregues

• eras duas" vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente. • •
:Esse envoluéro ' deve ser acOmpanhado de

um outro, em separado, contendo todos es
• documentos que possam provar a idoneidade
•do proponente.

No acto da . entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
1 :000S, prévia mente feita na thesouraria desta

•estrada, para . garantia a assienatura do rçs-
pectiVo contracto, caução que -reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a as.signae o respectivo
contracto.	 .

A questão da idoneidade dos . proponentes
será julgadíe examinada, previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores oito tiverem sido considerados idJimos
não serão abertas. •

" Depois de julgada a idoncild ide dos ' propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura, das propostas que, antts
de qualquer decisão, serão peblicadas.

A estrada reserva-se o direito, de annuliar
a concurrencia, caso Os preços pedidos sejam
muito abes, _declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxiMos acima dos
quaes não acéelta.nenhuma.

'Aí propostas não poderão conter sinão uma
formula de com pleta Submissão a tcdas as
eausulas deste edital, e o preço em réis, Por
unidade de material, que o proponente offe

,-.Náti Se totilarão - em Consideração quaesquer'
offortas" de Vantagens não previstas neste
_edital, nem as propostas que contiverem ano-
na,s 4o offerecimonto de uma roduccão sobro ' a
premia mais barata.

NO caso de absolutoeignaolade entre duas
propostas, fica a' estrada,:com o diverte de
deestIr a totem cabe à preferencia.	 -

Os Concrirrentes ficam - SujeitoS'ao cumpri-
mente do art. XXVI das instrucções para o
serviço da.ceneurrencias.

Tecla d quaHtler 'proposta que no estiver
inteiramente de pecórdo com este edital serã.
rejeitada.

Secretarie, tia puída: de Ferre Ceniral do
Brasil, 13 de • 4111 Sfe 1918. — O Secretarie,
José Ilicarclo da Alliwnerque.	 ••	 e

Estrade de Ferre Central do Brazil

coNcunwpm 4 r,,n 4 roliN!EarENTo DR ENERGIA
ELECcnicl pEsTirapA 4 itrumesaoto DAS ET-
C.Ns - DE" non 4 DO PIRATIY, PINIIE1130, SACRA
?tAnA, V Á P:Nçi,	 DE yAssotpiAs. ENTRE

, I1j44,2 peRIZOVE, JureduN.S, PAR4IW-
Dpi4, MEANf.i4 I AtiTn. 1.

Do prdem da direçoria, faço publirre que,
ás - $2 bons cie-. dia- 30 do corrente toes; na
i lneil donesia t}r,tnil P$Prada. na . esração Alan-
lima ., sento peei? fl-;” propostas para , o. tor-
necimentrt de enbrgia electritia destinada á
illinIns00	 eStaÇOes de NiT4 do Pir4113r,
Pirditfro, parra Mansa, Valeine, cidade de
Vkissourn, g 111ro fHos, licito Uppizontp, Jupa-
rana,'	 Ypiranoa e Santa.Fé.
• -A eellOqlri'peja •yp'sarÁ2 'apenas subre o
preço em Os, cebolado. a preferoncia de
direito ao eliter Ia propesta mais barata por
odeiem (ele, tida a • differença entre cia e
qualiunr	 -

As prepeetall fluo devem estar _devidamente'
sellarlas,'4.1,adas, assignadas, com hsdicação
das respectoras rosidsncias, -serão entregues
oist duas Vii1.9,'epl pipie[upro 1'e:ci1ado, cem a
declarasu per , Ora do a,€sinupto e do nome
do UrApenente.•	 ••.„ .

lisse lucro de .ve ser . arompar.h.ad ,) de
uni otlit,e," OrD Separado, contendo todos os
flçie fil i1 3lnil que poss a m pi'Q yav a itoneidado
do jnporrente,

Nq act d eptrega da provista o propo-
nerge deves á, ellnl.fir o reeibn da cano' do
5003; préviamentrofeita na theserwaria desta
esIreda, para • garantir a assienatura do cori-
trarto, errnção que . . reverterá para CH cofres

ida, si o proponente preterido
se reen.sar a es pipar o respectivo contracto,
o qual si'r se ornará effectivo depois de ampro•
Vedei 01 Ministorie da Viação 'e Obras Pu-
breia-e resistrado pelo Tribunal do .Contas.
' A:eliest3o • da idonetiade -dos proponentes
será jukgfla e c),: ,rminada 'prévimmento, antes

itijma às Propostas.
propostas enjoa autores Dão tenham sido

cousiUrrid s id011ee$ Ião sei ao ^abertas.
liepOi4 ao j ulgada a -idon-idado dos propo-

nentes ecão annunetados 'o dia e hora
pai a -abertura O leitura das propostas que,
entes tiO (malquer doeiss e oserão publicadas.
" A estrada reserva-se o direito de amainar

CO p eOrrAnCia USO CS preçf s pedidos sejam
medo atos,deearando, antes do abertas as
propostas quaes os proses maximos, acima dos
quaes !ião aceeita- nenhuma; •

• ss pti. epestas ri poderão conter sinão urna
formula 'ao completa submissão a o das as
clausidas deste edital e o preço em reis que o
prensa:lente offerecero : • - 	 •	 •

Nacyso tornarão crn considerarão quaesquer
Onria$ de vantagons não . provi•tas (1CSt

as • propostas. que contiverem
apenas! "a: unerecimenio •do .- uma roducção
soDra a proposta 'liais barata. 	 • -„	 ••

No vaso do abSolui a igual lade - 'entre • duas
propoSSo rt.'.•estrasa..cenn'-,sci-direito de
decidir a q uem cabo a preferencia.

A conservação e a renovação do material
serão feitas exceiswamente pelo col trastanto,
salvo a subsritiiieãe de peças, alnhes • lamr
pa Ias inn(ilisados por negligencia do .pessoa
da estrada.

IV	 •

Em caso de interrupção da prorliteçã• n ds,
corrente électr ica, se aleitará da conta men-
sal, a imporiam:ia proporcional ao neme,o,
de latnpadas e de horas do duração da ines-'
ma interrupção.

V•
Qualquer alteração na distribuição das

lampa ' ou • dos contucteres só será fe tia
medisti.e requisição da estrada o a . SUEI
custa.	 •

• VE

O prrço para forn ecimento do luz elertr - ca•
será aforfait, tendo pee base a urdi:1.d , vela-
mes, ou por medidor. tenda por base o

•kw•hora.	
• • . ••

• VII

O ontracto terminará em. j 1 de dezembro'
de 1915. •

Secretaria da Estrada dis F if ra Cent ,al io
Braz I," 16 . de abril do 1915.— Jusg Ricardo
de Albuquerque

Ministerio da Agricultura, Industrio
. e ,Conmercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL ri. 180

Do ordem do Sr. Or. director da E.
cola* do Minas do. Ouro Preto, esta, seer ta-
ria-taz mento que fica espaça-ia. por mais
tres meses, de accôr no com o art 69 do Co.- -
digo de Ensino; a itisoripçâo de•inneurso
o provimento effectivo do togar de substituto:.
da 'ia secção da Escola, de 'Mirras do Ouro'
Preto, devendo terminar o praso a 10 s de
maio futuro, ás, 14. horas, A P . secção com-
põe se das <eguintes meterias : graphisestaa-
oca o resistendi dos materiaes; estabilidade .
das eoustrueçCsos; estu lo dos materia
construção e determinação experimental de -
sua resistenciae tochnologia das profissões
elementares o do constructor inocente° (preso
meira do primel .m o fp imviTa, do 'segundo:-
anon do curso especial). Ilydraulica: bondo
e gazes; machistas operatrizes; machinas hy-

•draulicas;' abastecimento do aftuas o esta:oitos
o hyrraulica agricrla; thermodyeaMica e
motcres theimiens. (segunda do . primeiro "e"
terceira do segundo armo do curso especai),
do accôrdn com o reguratnento do 26 de maio
de 4910. Os candidatos deverão satisfazess ás

•exieenciasdos,arts. 57. 58, -59, 62, 63 o.er4 de'
Codigo de Ensino, approvado: polo ,-decreto
ri. 3.890, de-1 do janeiro do 1901. - "-•

x' ".	 •	 .
As inátaliaçõos a manter são DR -eXiotgrlei

nas estações citadas, achando-se as discrimi-
nações em poder do inspetor a quero .está. _
affecto o serviço do filio-rateação, •"- -

.	 II
A 'Iluminação se rara onze horas, oni média •

por norte.

--Toa e qualquer proposta'que não ativer	 Sscretaría da , Escola_ de 111;inas do 'Ouro
fureireinento de S'esrOrdo (RAY eSta dit.  'será. Proto,' 19 de- fevereiro de	 _ Seereta.•
sedei; sola	 rio. Prols' isrl A. LOrsk. ,	 • f.:



SOCIEDADES ANOITYMAS
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Companhia, do Viação o Toro-
lagorn Industrial 1Nritsei.ra,

AcTa DA ASsEMBLÉA GERAL ORDINAna 035 AMO.
NISTAS DA COMPANHIA DE FIAÇA0 E TECELAG331
INDUSTRIAL MINEIRA

Aos dez dias do mu do abril de 1915, ás
44.30 horas, reunidos no prelio á roa Primeiro
de Março n. 418, 2° andar, acc,ioniStas repro-
sentando 4.197 acções co n 412 votos, numero
mais quo, sufficiente para a assembléa fone-
cionar, o director, Sr. Frederick Barrowes
declara aberta a sessão ; é convidado para
presilil a o Sr. Frank E fsvards que, acceito
pelos Srs. accionistas, assume a presidencia
convida para secretaries os Srs. John A. Fin-
lay e José do.Sd. Peixoto. Constituiria a mesa
o Sr. presidente faz proceder á leitura da
acta da última assombléa, a nuali-submettila
a discussão e posta a votos, foi unatimeinente
apnrovada.

Teado o Sr. presidente dito que ia mandar
proceder á leitura do relatorio da directoria,
relativo ás contas . e actos do anno proximo

• passado o Sr. D. P. Guimarães peio a pala •
y r% e propõe que a leitura fosse dispensada,
'Visto estar o MOMO publicado, impressõ o
distribuido aos Srs. accionistas, o.que posto .a

-votos é nnanimemonto approvado.

Sabba0
	

DíAnI0 orpidIAL
	

Abril de 1915 Zoo-f-

Directoria -do Serviço de Indoitria
Pastoril

Comuto na rua A ComrosicSta, soiraEsslo E
BROM". DA"TIEVLSTA DE VETERINARIA E ZlOTE-.	 .

131:3 ordein'do Sraninistro, Uri.° publico que,
no dia 17 do corrente, ás 13 horas, serão re-
cebidas nesta directoria propostas de preços
P•ara a composição, impre-são o brochura de
3.700 oxemplares, cada afição da oRevista
de Veterinaria o Zootechnia», durante o cor-
rente exercicio, mediante as condições se-
guintes:

composição deverá ser feita do aceôrdo
s'omó modelo-4u° se aclia , nesta,: directoria á
di'Sposição : 'dos Concorrentes, observados os
typos empregados nas diversassecções; de que
se compõe a mesma revista;

¡P.a , o papel, para impressão do e texto o dos
nnounclos.da revista será o de 30 kilos asse-
tinado, A ou Au; para a dos eliel.lés • o de 40
kilos, couM,e, para a da capa, o que f3r for-
incido por esta directoria;

3° Os clideds serão fornecilos p oios propo-
fontes até o num ro de 10 cria cada edição.
Siro numero deites deixar do attingir ou exce-
der o fixado, o seu preço será sempre o mess
mo estipulado para cada cliché •do meia ou
Uma pagina;

4a ,.o preço será indicado por extenso, sem
neereSOM09,, entrelinhas., emendas, rasuras
Oto résalvás e referir-se-ha ' a 3.700 exempla-
res, em cada edição; e sará feito sobro cada
èlichet the moia ou uma pagina, sobro cada
pagina do texto incluidas as de annuncios, até
o numero do 80 pagina, e sobro cada pagina
impressa de.diché, om numero de 10 paginas,
nitidamente impressas o eapricliásanien.e bro-
eludas.

,0.eqmoro de paginas não attingir ou ex-
teder ao acima fixado, o preço estipulado nos
termos desta condição não será modifica-do;

r, 	 proponentes depositi-rão provimento
'finosourre Nacional a importando, do 500$

(ItiínhentOS mil reis), em moeda corrente, para
garantia das propostas, -deposito que será feito
ncedianto guia expedida, por esta directoria,
até a vospora da concurreacia;
--6°, as propostas serão feitas em duas vias,

sendo a primeira estampilhada e ambas data-
das o assignadas, Com indicação das sécios das.-
respeottvas casas cornmerciaea, 0. entregues
em envolopPes fecha.los, contendo por (Ora ó
ireme do proponente ..	 .

'giu.outro envolu2ro, serão. fechidoa 03 do-.
Cumentos de idoneidade- e os respectivos co-
nhecimentos do deposito a que S3 refere a
condição 5s.

'A idoneidade dcia proponentes serl verifi-
cada antros'de abehas as . propostas e as pro-
poStas ctsjci' autores não foram consilera tos
iclOingSs não 'serão' abertas; .

sr, ,.as propostas serão recebidas, abertas o
lidas 'perante ..Lodosos concorrentes Tia se
apresentarem para assistir a essa, formalida-
de, rubricando cada um as de todos os outros;

pijaze Para a entrega do trabalho será
de'15 'dias; á contar da data da devolução das'

ltimp s'Próvá g texto,ad cOntyractanto, ias-
coi'rendo este . Pa malta. de 15$ por dia de
exC-.4sSo.,	 •

,.lklao serão tomadas_em consideração ás pro-
postas cujos termos não obélécerern fielmente.
ás:condições estabelecidas negt) edital; •

o. , será acCeita.a propostà. rifais lciarata,
por..minima que' seja a difieretiça ; fitr 0à30 do
absolutkigualdado entre _duas ou maià . Pro-
Éstasj.será preforiola à-dó conuanto

mais vantagens offerecer q-uanto ao prazo
para a entrega de-que trata a Condição 8;

10a
' 

o proponente preferido .devorá assignar
O contractO respectivo dentro do tres dias,
á contar_da:dat,a; do. aviso. „feito por _cota di-
re-ctoria, em officio, de qáo dará recibo, per-,
dendo o direito á caução' o podendo, .então,
o contracto ser assignad) com o que estiver
collocado em segundo togar, si assim convier
á administração;

P‘, 03 depositos dos concorrentes
'
 quo não

tiverem sido preferidos, serão restituidos de-
pois da assignatura, do contracto o a caução
dos contractantes depois do 'finda a execu-
çao do contracto, moilanto officio expedido
por esta div'ectoria;

12a, os originaes só começarão a ser en-
tregues depois de registrado o coutracto
pelo Tribunal do Contas;
. 13°, os contractantes fornecerão á cil itecto- 1

ria tantas provas quantas forem exigidas.
Essas provas 'serão hvolvidas, com as no-
cessarias emendas, dentro do tres dias, á di-
contar da data de sua apresentação á di-
rectoria.	 •

Si 0330 prazo' fôr excedido, os dias de ex-
cesso serão accrescidos aos do prazO para a
entrega da obra, ,na,.fOrma da coodiçlo oi-
tava;

14a, a impressão definitiva só Se fará á
vi:ta "do «imprima-se» do chefe da secção do
expediente da directoria do Serriço de In-
dustrio. Pastoril, a..cnjo cargo es:á a publi-
cação da «Revista de Veterinaria, o Zoote-
chnia»;

15', o pa rlament) será feito depois da eia,-
Cega :103 3.700 exemplares, de 'cada edição,
e só serão muitos 03 exemplares que não
apreservarem dorcito do impressão, de pa-
ginação ou de brochura;

46,, a concurroncia poderá 33r annullacla
sem que os concorrentes tenham direito a
qoatquer indemnizaçito. • .

Directoria do Serviço de . Industria Pas-
toril, 9 do abril de 191.5.-0 director do
serviço, Alcides Miranda.

Pelo Sr. presidente é coovida do o mita" --
do conselho	 para lir o parece.do-mds•
mo conselho, relativ ás .contas da difactoli •
rio amuo pra:timoË. L.
procede. á leitura do ret.:rido parecer o. qual
posto em discumão r. iiunctarnente, com
contas e rola torro da dir ecioria e submet"tidas
em seguida á votaçao foram unanimemanto
approvados, tendo a neeetoria e os Mentimos
do conselho fiscal se «batido do vetar.

O Sr. prosicl mit suspea rte a sessão por al-;
guris minutos pai a (pio . .s Srs., accionistas
munissem do ced	 nata Se proceder á elei-
ção do conselne (1 ,cál o supplentes para ó
corrente armo do 015, procederido-se á .vo•
tação, foram re oUmd s {2 ceduias que aptV

.eralas deram o seztal I re INssuitado:

	

,Para membros do couserho . fiscal:	 .

Sr. Dr. A. Indif do Brami (reeleito)... .4")7
Sr. E. L. Lynch id nu 	  . 4{2
Sr. II. A. loving,s, idtm 	 •'$9X
e outros menos voti to,. -

Para supplent. s do conselho fiscal:
Sr. J. 'Morritt For ilhain,, (r• eleito) • • 	 • 409
Sr. Thomas G. Ged rea, idern' 	
Sr. F. S. S. Braga. 	
e outros menos votlitos.

.0 Sr. presidente a vista do resultado, pro-
clama eleitos membr s rt conselho fiscal •para.
o corrente anuo os tro.s primeiros -senhores 13
para supplentes os tr.aa u'titnos senhores.	 •

Tendu de si' fixar os honorarios o poron'.
tagens da director irs lia, a o Correcto atino o
Sr. Dr. A. In lio do Brazd prop0eAtio sejam
oamesmos do ano p issado, o . que foi appécA

va•Pl eolo director Sr. E. W. Gepp for lido unla
proposta dos Srs. Midler 87, Comp., pela (141
a nossa companhia fará pr ceinõ accionista
na importan.cia de 1.s:5003 (treze contos e
quinhentos mil réis) ie _urus zociedado •em
cãmmandita qu	 es á org nizand), por 11,:
quidação de contas,. o qui,k já tendo sido rad.:
vido pela directoria e con4 , lho fiscal foi pela
assemblea unanimemente auprovado,.

Nin omem mais pediu io a palavra o Sr. pree
sident% lovaata a sessa . , ás 15 horas e 10 mi.
mitos, e co, Jolin A. Fuslay, servindo .dt5
l a secretario, maodei lavrar a presente acta;
que sabscrevo.,
• Rio de Janeiro, 10 de • abril de 1015. •=:N.
Fran!: Elevara, presi lente. --JOU A. Finlay, .
1° secretario. — José de Sá Peixoto, 2° seére-
tario.

Cbripanhiá, do Fiação 'o Te.
.01(103 A.1.11ança.

C.TA . DA ASSE3IDUA GERAI. ORDINÁRIA, EU 2G 1:lt.	 arsnço DE 1915	 . , -..	 .	 •	 -	 •
A03 vinto - o seis dias do mez . de março d

.
e •

mil novecentos e quimo, nesta cidade . do Rio
de Janeiro, ás treze horas; no escriptorio'da
companhia, á risa' de S.' Pedro n. 44, pária,
onde foram convidados por, annbncios Ii0
Jornal do Commercio ,- rent-fiará-se 'ás Srs:
accionistas. . inscriptoS no rêSpOotirig livina,do
preienca, representando por si e pni• Proèura: .
çrbál. 3.558, acções; o Sr. preSidente 'da. diée-•
ctdria verificando ' haver 'ris:Miem Mais . qiio
sufficiente , para que possa ' funecionar , legal.
meVe a., assembiéa , declara,' aloSrta' a SC39k1.0 e
inqiea para ..Presidd-a o .r`s.rr:-Dr. Jortó Bérsi.
leiro" do Toledo Franco, que acclamado Vima .
loglr agradecendo e • convidandO para SCiere-z
tar s os Srs. Dr. Lourival Jorge de Atit.,í
ü,l; edo 'Sente ó Alexandre • Hercillaiio .. lio.
dá. es. - '. :.-
"pr.'priisiP'eote da-pieSS. Ode io Sr. 'ittè=.1

-tre rio para: ler á acta- da'assemblét4"alleg -. - .	 ........,.....„,....*
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•
tior, anue é leva lo a efleito, sento appro-
vada por unaminidade; d(clarando o Sr,.,

• presidente .da mesa que o fim desta assem-
-, bléa é a apresairtgão do reta tcrio, balanço a:

contas da directoria assim como a eleiçao d
um novo.diri-cti . r;ii . de. ac	 ;1 . , com 03 Imvoi
statutros, Co isellip ficai o .suppintes. tino,

-achando-se puha a o o Mario (IfficiAl
distrituido em avolso .aos Si s. accio.astas o

• yelatorio, dspen•a a. sua leitura; pednitlii
entretanto ao disuo membro do cens:filio fis-
cal Sr. connuandadiy Manoel .Ai. tenio da

• , Costa Pereira que leia o parecer do mo:mio
cuiseIho aque é feito. 	 •

O Sr. presidente da nusa pondo em dis-
• cus•ão o rola torio, emitas de 1011 o o pare-

cer do c molho fiscal que coi,clue pela sua.
.•approvação; nenhum dos Srs. accionistas pe-

dia a pala ra para, discutil-os, sendo logo
subinetticics á votação e approvados por una-
nimidade, com abstenção da directoria e con•

• fisbal.	 •
• Em'Se'gtricra o Sr. pre•iilente da mesa- dg.-

clara que v..e passar' Segunda õrde:n dos
trabalhos, que é . a eleição do novo director,

.,- conselho fiscal e; supplentes, pedindo ao Sr.
I° st crUatio pára proceder á chamada dos

accicnistas, surlo recolhidas 70 ccdulas
• . que aphradas dão o seguinte reSultado: 	 •

	

.	
, •	 -

...Para director •

Cyr,riana de Oliveira asta 	
Raul Salgado
Leite de Campos 	

Para o canselho fiscal:

_Antonio Guimariti s 	
Alexfuidre, nereida ho flodri(zues 	

< ::Dr: ',outiva' Jorge • de .111azarredo
.Souto. 	

(Atavies flue 	
Para suppientes:

C, inmendador Ji sé Luiz' Éernandes
Braga 	

Rcdrig-o Venanclo da Rocha Vianna 	
Dr: &ido Schnoor 	  

O Sr. pri sidente da mesa declara eleitcs,
dif ector Sr.;.Cypriana de Oliveira Ctsta,
membros dacon.s.eilio fiscal 03 Srs. Dr. Louri•
cal Jirga lie MaZarredo Souto, Antonio Gui •
unirães. e Alexandre Ilerchlano Rcdrigues q

• supplentes cs Srs. Dr.' Emilio Schnuor, com:
• . mendadcr José, Luiz Fernandes Braga e Ro-

drigo Venancio'da Rocha Vianna.
- E' apresentada • á assemblea uma proposta
nos segántes termos:

Sala das sessões da Companhia de Fiação ()
Tecidos Abiança:

▪ :Os accionistas abaixo assinados, conside-
rando que os directores desta companhia. que

reeederam os aetuaes, percebiam 1:0005000
(11132 COGf0, de réis) mensalmente o mais uma
porcentagi'm sobre ciS lucros líquidos, porcen-
tagem que au rineritaya consideravehnente Os
soes vercimeri'tos;	 •
••

	 .
' Considerando que os dons actiraes direció-

• res estão.Serviiadd ha Mais de um• anno, ape-
nas com o hoporario mensal de 1:0005 (nin

. conto de rés)
Consideranda que ' essa remuneração é in-

sufficiente,.para quem, como cites, dedicaram
• ' - . todo o seu tempo e actividade exclusivamento

a serviço da companhia', com a responsab;11-
• .:• dado' de administradores ;

i.:onsiderancla • que -os estatutos yeformaçlos
•• .oo `mez • proxinm passado; isleterminant,os.4•

nOrhrioS	 (um 'c( nto e 01111i/imitas
1 mil reis) merDas, além de urna'poreentageM

ársobre os dividendts :	 •,.

	

r.	
• .

Propõem, po' entenderem de justiça:g go.	 .
- ,Nutvaue,. -que a ffláda um desses clirectortn
'Seja da d!, ,.).	 remeneraçâo'de 5005 (quiulien-.

„ AjARIQ OFfewIAL

'tos mil reis) inensaos; • respectivamente, de-de
a -datn, da p0-‘se . ató.aquella em que começa-
ram a vigorar os novos esta-turos.

lli ,) •eiá. Janeiro, ,29 de março (1) f1.—
•i1 ra lvire Ife rel(tan O: lio triques ...- 111. A. da

Pereira . .--. Charle, flue: — Dr. Loupi.
,.:11 st.nto, --- Antonio Guimarães...--- .1I;inoel
An pulo ..la Moia . 410a * por sua mulher
P. Bachol 1,orip.4 da Metia • Maia, João
At.tor.iá Gomes • 14i .andão.' — João Brazilei, o
da Tologo ftanco. • • ' ' -	 ' .	 .

:n 111110 approVada por unanimidade. 	 •
Nadai mais pa indo a tratar, o Sr. presi-

dente da • mesa 4grádere aos Srs. accionislas
a sim. prescuça..o encerra a assem i déa ás
15 horas, mandando lavrar a; presente ar ta,
e - ou • Coinci I° secretaria assino com os de-
mais membros da mr.szi•

Illo dejanoiro,, 26 - de março do 10.15.—
João ,Nft;t1Orq (te •fol(gto Franco.—Dr. Loa-
virai pqrp,-,--- l ',ganires I. Iledrioties.

•

.	 .	 .	 .

.	 '	 .	 .	 .

Ccfnipanitia-i. Cervejaria
• .44óliemktt, • '

• • - ratropolis .

A. ryl p41:1' 4i1E:IRIkt GERAL plIMNAIILI REALI-
• -:' , AD4 f',Wa DE Atager pt 1015 •
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Noa N diRa de 'mei de março de j9IN, á
Itora . (1.4 tarda; retinidos na sala das sessões
ricompanhi4 t o, al,tenida Sete de Abril n. 170,

'em rOtropells, por si ou por 'seus procura to-
res, , corerMe a c'onvocação feita pelo Jornal
((o Commercio p. a Tribuna cia2.e /3,0cts acç

ões17 Sr	
d

S,'Reeionistas possuidores
Corres) orSrites 0;409 votas, Corno consta do
INire ( p resença, o director echnico r. fio-
(joiplie Velser, vprificando 'haver numero
legal de'ciiara . aberta a sessão e indipa para
prestrlik ,o • Sr,' paniel Teixeira que, unani-
dlle,0114110 aficeito, ocupa iinmediatamonte sua
Paclelra, agradecen do , ao- Srs.- accionistas-. a
Itorirs.cnni que acabam' do distingeil- : o. Em
„seguida-o r i . presidente convida para I° e 20
nere1,4.0 ,. 5 ts 5ri-.' Carlos Ilaltor o Pedro De
Scha placa', que tomam seus logares: Dispensada
a leitura da trOla • da ultuna assembléa geral
por • ter. Sido •publicada no bário Cyficial e
distrihnida ri0 Srs. accionistas, o Sr. presi-
dente apresenta para ordem do dia: leitura e
noção dos balanços, -contas da administra-
ção, parecer do conselho fiscal, tudo relativo
co Ogi 'e4ci9 00 I (14, eleição da directoria, do
ervispilim fiscal e supnlentes,- etc. Em primeiro
lugar a Sr. prásiciente faz proceder á leitura
do seguinte nareter do conselho fiscal:

. ii•Srs. accionistas.— De c;-(iforruida,de com o
üt:',20 dos riosáds" estatutos, procedemos a
exame dea livr. Si balanços o mais documentos
orrespondentes ao armo ,do •191,1, tendo era-
eántraiq tildo dm 'ordem, de medo que po-
deinns rocomniondar Ciassemblóa. a sua appro •
Ynact!
• Peteopolis, 22 de mar .ço. de 1915 '.—Gustavo
reip joiti.9ri ;:c--9 :sjo4leo(.C.„.• .F..e. rdii:iiii. z, do, F, i ,ihenatter. —

Silinnettides .A'votasito; s' esses documen-
tos apprOvailos por unanimidade com ansten-
ção da iliroctoria o cio icon•ellf fiscal. Em se-
$uida o Sr. presidente deelara que, tendo de
prór'3' cler-se- rá :eleição -da. directoria para o
trierinin de 015 a 1917; do con•ellio fiscal e
$uppKptes para o corrente exercido, devem
ps Srs. ,iicc.intistas munirse das' respectivas
ppliiias,. pari?. , gpio, ,fl_ift sus penle a sessão por
V', qllooM :.	 '	 : ,.	 • ::,—•

, Nal:meta. • a • §&,são.e'recébi.raás'cedulaS,
fui apurado p seguinte , resbitacit):

para director-gerente:

01410 Alfrecto clà . SrIva 	  • •

Abril de 1.911

Para dinctor-techeico industrial:

. votn

nodolpho W.eber 	 	 522

Para o conSelho fiscal:.
n,rns

Daniel Téix t ira 	 '307
João G. F. Finkonauer 	  • '351
Carlos Baltor..	 .	 	 307

O Sr. presidente proclama o r~lf.a.d )da
eleição e declara em Assada a directi . ria, bem
como o conselho fiscal e supplentes.:•

E-gotada a ordem do dia, e na Ia mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente agradece.aos
Srs. arcionistas o seu compareci nento Isri-
sembléa e declara encerr ala a sessão, Iazelido
lavrar a ixesento acta que é assignada pela
mesa.— Daniel Teneira, presidente .. — Pear°
De Schepper, 1° secretario.— Carlos- feitor,
2° secretario.

Companhia Pequena Pra-
- priedade

•
ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

• LIZADA EiS 18 DE IIARÇO , DE 10134'

No dia IS (dezoito) de março de mil novin-
centos e quinze (1015), á uma hora da tarde,
no escriptorio da Companhia Pente fa •• -Pro-
plie lado, á rua dos Ourives n. 59, Capital Fe-
deral'. os Srs. accionistas em numero iie sete,
representando quatro mil setecentas e setenta
(4.770) *acções ao 'portador, sobre cinco mil
(5.000) de seu capital, conforme o livro do
presença e os recibos de deposito das referi-
das acções, de ar,córdo com o que preceitua.°•
art. 12 dos estatutos, reunidos em as:rembléa
geral extraoroinaria para o fim do eleg-rena
nova diretoria o conselho ti cal, segupd . 1 o
convite feito no Diario Official de 9 do cori ento,
acclamaram para presidir a se ssão o Sr. rir.
Luiz Pereira Ferreira de Faro que convidou
para primeiro secretario o Dr. João -Sabino
Damasceno e para segundo o Dr. Albino
Pereira da Rocha Paranhos.

Aberta a sessão o depois de lid.), e appro-
vada a acta anterior, ,o Sr. nresident) da
companhia, tomando, a. palavra, declaroa
que, _antes .de , (lar-se GuMprilw.nt0 ao
objecto da presente riniaião, senti-si "ua

. obrigação do dizer algumas palavras sobre os
• negocios e occurroncias havidas durante a
sua gestão. Diz que. apezar de ter a certeza
de que os Srs. accionistas estão a par (13 que

•se ha passado, aproveita o ini mento • para
constatar que varias tem sido as difficuldades
de ,não estar-ainda. feito um relatiTio e• ba-
lanço circumstanciado das occurrencias havi-
das, sobresahindo o facto do • mudanças
continuas .do . membros da directoria .e do
conselho fiscal, aleM de ainda: depeed ir de
prOe,.,sso forense a soluça , ' de vattos as-
suruptos de interessa da cornpaohi Tolavia
accr(scenta que nerdbun auxilio teve de pe-
dir á praça para gestão dos seus negocio, o
ainda menos tomar compromisso- que'estenun
fóra dos limitados haveres ia cümp:inhia.
Está certo de que, ultimados. alguns negocios
pendentes de soluçar; pro•xtráa, a tutura dire-
ctoria ficará cabalinewe - habilita-la a cura-
wir com .essa • exigencia tuii • amental.'Cum-
pre-lhe tambem declarar 'que olhe e 'Seus
companheiros • de á trninistração não se re-
cusarão de assumir perante a directoria que
terá le dirigir •a futura administração, a re•
sponsabdidade' por qualquer lacuna porven-
tura verificana.nuque fer apurado em segui-
mento á ge,tão.

	
•,•	 '

Declara mais'que o actual direcr Or Alvaro
Lace,. foi epnvilaio em substituição aos ,te..
'inissiolariosJo4o_Sabloti-Dateascenolbi •
•Poreira'd3.110chtt-Paranhes•git,

•

Votos

1.048
310

Votos

1.301
1.391

47

Vitt&

1.391
1 391
1.334

Votos

•-
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" .1ranci3po Cabrat 'Peixoto 	
Gal.neWo Junior 	

"'"'AbIliallerdy Alves 	
Raphael Gonçalves D. Ribeiro 	
Israel Francisca da Silva 	

• Roberto Francisco da Silva 	
Áurelio Cabral Peixoto  •
.

•

 Alberto Iterdy Alves 	
.

•	

.
4.500

•
.;	 tio de : Janeiro, ip de abril, 40,1015. - O
-.41 r0O1Ore p.resi a e n te, ,Francislo. Cabral Pei-

-

PUBLICACÕES DIVERSAS
i • n ‘ !•.A:1724juitati-i-a dos 111744tados
•Pa	 -tinidos cio firassil
v O"	 "o t :,(SOCIEDADE DE SEGUll s 31 . ruo .s9BRE

• vIPA) 
Avole.‘1110 enasco, CIO DF, JANEI10

• •'
11 *. (EDIFICTO DE SUA PROPRIEDADE)

•r	 •,, „ ,71cIaçao das apolices .Sortiatlas, éni dinheiro,
• , é	 l•	 em vila do segurado

'	 33° SOEMO — 15 DE •ABRID DE 1915

. , X 86.410 =. Mannel Severiano Mala - Rio
▪ Negro,. Paraná.
• .X'X. 94.03/1 -Isaltino d Assis Rodrigues-

Campo, Estado do Rio.
• • • x X.x, /39	 e'reaerico Carlos Jana

*'.„'nán	 Amazcioas.
o ‘..- 31.013..- Francisco Job - Porto Al esTe, Rio

.	 tgaEle do

Companhia do Grandeá•
'"	 •	 11otois Centraes

'lista 'nominativa dos accionistas da • Campa-
• nhiit'de Grandes Mateis Centraes; constituida

rh7 do Corrente me; conforme publicação
feita há Diario Moia!,	 88, datado de 16

'loções
•235'

230
250
250
188
187

GO
60

•	 Sabba.116 17
_

desta Câpifal, tiveram de pedir suas exime-
taças. Todas 'essas occurrencias não só

. ' onstana de documentos ern poder da com-

re
nh

Is
i
a
a

.
611110 de publicaoGes feitas na irn-

terminada essa exposição, que foi applau-
' dida pela unanimidade dos presentes, pas-

- , .fu-se á votação dos futuros directores, coo-
; seilio fiscal e supplentes, cujo resultado foi o

' seguinte:
Para presidente, o Dr. Luiz Pereira For-

•o: reira de Faro por 831 votos;
Para director-secretario, João Sabino Da-

Inasceno por 774 votos; -
Para o conselho fiscal, José de Calazana,

ooDr. Mano Ribeiro o Pedro Aguinaga por 651
votos casa um;

Para suopleates, Aliciara° Paranhos, Dr.
Luiz de Faro Junior •e Dr. Luiz Tosta da

,•-• Silva Nunes, por 631 votos cada um.
. Nada mais lia.vendo a tratar-se, o Sr. pre-
• sidento declara encerrada a sessão e agra-

dece aos Srs. accienistas a honra de tal-o
escolhido para a cila presidir e, ao mesmo
;tempo, a prova do confiança pela sua re-
deka°.

E eu, primeiro secretario, escrevi a pre-
,,nante-acta que asiigno com os demais Srs. ac-

cionistas presentes. - João Sabino Damas-
ver.	 Latiz P. Ferreira de Faro. - Albino

• ,pereira da Rocha Paranhos.	 Fernando Pe-
weirit da . Rocha Páranhos -. -- Luiz Tosta da

Abelardo da . Rocha Paranhos.
Diimasewo.

02.489-D. Joseplia Araujo Athan-S. Luiz,
Maranhão. •

04.374 — Paulino Feijó do Mello -
Pará.

51.017 - P. !Avilto, Davil Madeira .0
espesaikla.elo, Alagas.	 -	 •

02.073-Antonio Rodriguos Portella 	 Ra-
bana, Ilahia.

91.306 - Olavo Stallono - Ribeirão Preto,
S. Paulo.

XX XX 44.739 - Adolpho J. do Aguiar
Melchert Junior -Santa Rita de Passa Quatro,
S. Pauto.
• 94.381 -Raphael Silva - Caxambú, Minas
Gemes.

XXXXX 03.097-Abel Gouva-Uberaba,
Minas Gemes.

90.143-Antonio Bancalari da Silva-Capi-
tal Federai.

81.558-Rani Pereira-Capital Federa/. .
93.024-Capitão de corveta Heitor dd Aze-

vedo Marques-Gapital-Federal.
86.313 - Eogard Nlege-Capital Federal. -
X A apolice 80.110 foi hoje sorteada, tecido

já falieeldo o • segurado Manoel Sevoriano
Maia.

X X Esta mesma apchice 91.038 foi sorteada
em 15 de janeiro do c, rrento anno.

X X X O Sr. Frederico Carlos Jana em 13
de jane:ro de 1913 teve tambem sorteada sua
a.police 89.618.

Xxxx No mesmo sorteio de 15 de janeiro
de 1913.o Sr. A lolpho José de -Aguiar Ma-
chado Juntei' teve igualmente sorteada sua
apolice 41.741.

XX X XX O Sr. Abel Gouvea' em 15 de
julho de 1914 tevo sua apolice 93.096 igual-
mente sorteada.

A «Equitativa» tem sorteado até esta data 031
apolices, no valor de 3.810:500$, impartancia
paga; em dinheiro, aos respectivos segtgados,
continuando- as- mesmas apelices em vigor,
com direito fios sorteios anteriores, do confor-
midade com as clausulas respectivas.

• Recebi d'A Equitatit dos Estados Unidos
do Brazil», Sociedade de Seguros Mutuos sobre
a Vida, .a quantia de cinco contos de réis
(5:000$), proveniento do sorteio a que se pro-
cedeu em 15 de abril . deste anuo, em suas
apo.ices sorteaveis em dinheiro e em cujo
sorteio foi a minha apouca, sob *o. 93.021,

-conteinplada, perinanecendo. a mesma em
vigor, nos termos do actual Contracto do
seguro, menos 590$ de imposto federal; que
mo entre gará. «A Equitativa» desde que o
Governo attanda á reclamação feita pela
mesma,

Rio da Janeiro, 15 de abril de 1915. -licitar
de. Azevedo Marques, capitão. de 'corveta. .

•
Testemunhas:

..Totgatim da silva Pereira.
J.	 Arantes Junior.
(Firmas reconheci ias.)

ANNUNCIOS
Companhia Mercado Munici-

pal do 1=Zio de .3 .1:gaiteiro

No escriptorio desta companhia, á rua. Pri-
meiro do Março n. 84, serão pagos, de dia
20 do corrente em ieante. ,ias 11 ás 11 ho-
ras, os juros das &banto/os da mesma com-
panlua, corre s pondentes ao 15° ¡canina ç re-
lativos ao 1' semestre deste anuo. -

Rio do Janeiro, 16 do abril de 191.5.-Theo-
-clulo Pupo de Montes, director-thesoureiro.

•Companhia .Edificatiora•;;Éd
• 'é'

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉ.-8 * GE4ittlYi
-	 ofiDiNARLA:

São convidados os Srs. acciónistü
se reunirem em assernbléa-, geral
naria no . dia 17 de coorente mez,
horas, no escriptorio da companhia,
rua da Alfandega' n. 86, •sobrado, afird
de tomarem ocio' • er i rnento do rhat,orido
e contas do nono	 :914, eleição *cl ni.
conselho fiscal e de u u director.

Rio de Janeiro, .3 ee abril . de 19.15:i'
- A Directoria.

•LOTE LA.S„
tA

Capital Federal
Companhia de Loterias NacionaeS

do Brun	 * •• ,•,
roctraceoes ountioas. •  5 riSCal4n10 dO

Governo Federal, ás • t 1:2 aos sabb009,4s
3 horas, á rua • Viscond	 -eltaboraliS,

309 - 21.8
A'S 3 tiOlitke	 fARDE

50-,1000-$ 000
Por 41000, t'31.11 quintos

SEGUM-FEIRA, 19 DO CORRENTS
305	 50-

• 16:00 0$00	 •

Por 18000 kin meios

TERÇA-FEIRA, .1 fl. CORRENTE
:= 10	 G.'

,30:	 _ 000
Por 25400, oni"tÓinOS

Sabbado, 24 lo corrente
rA.'S 3 UpliA-.	 WIDE

30Õ -16°

100: . 000$ 000
Por Ss00(), ela decimo

)
Os j,romios suou' toros a 200$est30

Stijeitos ao desconto de s •

Os pedi-dos de•mteriõr dovflf/Ii9Z:
acompanhados de In it i-itt00 rói:á/Sala •
o porte do correio a 4,r12t los: aos agentes go;
raes NA2ARETo & , rua . 1 , ‘ Ouviclçr n.
'Caixa n. 817. Eu ierao I tue4raphiCo,
ousa F. CU1.1Al1A. 1 ., iI sano, 71, esquár4
do bete° das Cariciadas, ,Caiia• do Com f

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1915 u91-
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ASSEMBLÚ GERAL MINARIA

Não tendo havido número para a'assem-
bléa geral °Minaria convocada para o dia 15
do cerrente mez,:são ConVi lados . eS. Srs. ac-
cionistas para se reunirem nó dia 30 do cor-
rente, no escriptorio desta empreza, á rua do
Otividcx n. 101, ás 15 horas, afim de lhe So.
rem presentes o nla todo e contas da direetn•
ria relativos á sua gcstão no armo findo em
31 do dezembro de 1014 o tambem para ele-
gerem cs ou ectorcs e membros do conselho
fiscal que terão de servir ho corrente armo.

Os documentos' acham-se á disposição dos
Srs. aecioni tas no referido eseriptorio.

-Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915.- A
director:a. •

Ciai) dc Alerea,dorias
Casa Es re11a

Rua do ;Ouvidor ri. 134

AVISO

• Prevenimos aos senhores prestamistas que
'desta data em deante não mandaremos mais
cobrar as prestações dos nossos clubs. de-
vendo, pois.. os mesincs senhores -, do aceórdo
com a primeira das condições geeraes do nos-o
contracto, satisfazer em . nosso estabeleci,
mento os respectivos pa,garnentes ás quartas,
feiras antes da hora cia extracção da loteria
em que se faz o ser teio correspondente.

Rio de Janeiro, 11 de abril do 1015.-
N. Marinho Sz Comp.

	 PIA IO OFFICIAL

ropular , •

pooied.ado Auourna de Seguros por Pecultos
• • 	 i Betadas , .	 .

RUA VISCONDR PE rtm,Vuu,i i. 3 .'

Srie convidados os Sr: accionistas a reuni-
rem se no dil 17 de corrente, ás 15 horas, no
-esc, iptorin rpa Viseohde de Inhaúma n. 53,
em asaembléa eral'extracrdinatia; para re-
solverem sob e unia proposta da directoria,
do . aOrdepto do capital ou liquidação Mui-
pvei da: soe!edadO,	 '

$endis ¡a 'CGrIV0000 é necessario o com-
ppá‘projainegelltai..o pote. -menos 	,dons te, ços

•
ilia fia 'Janeira, -12 do abril de 1015.- O

presidénte; !Moita° A. Dum.

GARANTO DOTAL
:	 .

Sociedade de •4uxilios _ Mutuos Dotaes
Aectrnap,ON pkça go., .gx.ra.konniNAniA

• .9affitnaci cOmiocpijão	 •

Nrie . lendo eppip4reeiclo - 'numero legal
de associados para realilar-se a assem.;
laréa - geral • extraordinari4, convocada
para holden), a direetoriq. novamente
rea-ivirla ,ps-; ars. mutuarias, a se reuni-
roin no dia 2a do rorrente.,: -ris 14 borás,
na .50de 1,0eini, á rua da Carioca n. 16,
Om • as.9emwa - geral extraordibiaria,
afim de resolverem sobro_ assumpto de
101 .presSe Fecjal..

Illo . de. Japelro, 9 do abril do 1015.
(flretorin, Jotio Carneiro, pre-

gdPlll e • " '

Abril de .1915

Sociedade - Auoilynta ," de Pe.
ealios (3.Ln-e:t1los p(ii. • mutua..
lidado 0A. 1nIntua, F'ederal»
Do ordem da Directoria são convidados es

Srs. accionistas desta - SOciedade para uma
assensbléa extraordinaria, que se .realizará
no dia 5 de maio proximo futuro, ás 4 horas,
na Urde social á rua t t de março, n.4, sobrado,
na qual se tratará de.assuinpto de_ magoo in-.
teresse para os Srs. accionistas.
- Rio de Janeiro, -15 de abril de ..1915.-:-.A
Directoria.

Terras na' JEst g-tçiío do Sant*

Tendo Contraetado comprar -a4 terras cide
pertencern ao Sr. Páulino Fonseca, erri JaCir,
Alag,s , Estado do Rio, fizendo ruino'no - pri-
melro pont ilhão depois da estação de Santo
Aleixo da Estrada de Ferro do Therezopolis,
avisa-se á quem tiver direito a essas terras
cluo pócio reclamar - no -prato dê 40 dias,
á rua Maurity n. 61.- Rio de Janeiro, 14
do abril -do 1915 ..- Professor Angdi Tor-
teroli.

i,	 • COMPANHIA EDIFICADORA--
CONi'OCAÇÃO. DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRA4,

-ORDINÁRIA• „	 .
--: • irto .- co¡Mdadd-S --Os.- Srs. accionistas ' a
reunirem-se 'em - Ossembléa geral extra-
ordinária, no. ' 'dia- 17 do corrente mez;
ás 13 horas, no eseriptorio da compa-
nhia, á rua da Alfandega n. 80, sobra-
do, afim do deliberarem sobre a pro-
posta de reforma dos nossos estalutose

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1915.,
- A Directoria.	 (-;

(e

THE WESTERN TEUGRAPI-1 ::-COMPANY UMITED-	 .
• Tarifa por palavra para o porvioo exterior, a. partir de

.C°•	
"1413"° da do 

Recife

mie 

- Iàã,V

4411 •
23_142	 if;i42$7z4sst17
237,0
23110
2310

EUROFeki	 Fm.
A ¡ores. • • - 'i 	  3;5
Allertnaaba 	  3.25
Austria-llungria	 3  83

_Deigica	 3  25
Dinamarca 	  3.62
França . , 	  3.25
Gran-Bretanba 	  3 25
Gracia 	  3.8 	 2$803
Ilespanba	 3  80 23710
tiollancia 	  3.25 • 23183
Baila . . . •	 	  3.55 23391
Noruega . .	 3  72 2$780
Portugal 	  3.70 23780
Russia da Europa 	  3,93 23S30
Ssecia . . . • . ••••••• 3.72 23731,1
Suissa 	  	  340 23330
Turquia da Europa 	  3.77 2380

-sinuca E [mus:	 Pra. Mie
Colontu ,Co Cabo 	 - -	 ..	 - 5 75 1331
Senagal „ . . .. • •	 .• „ • „ 3.75 2$80
8. Vicente (Ilha)_ 	 2.6"5 1073
Madeira (liba) 	 '	  - 3.40 23551
Canarlas	 3  10 2355a

&II ERIÇA DO NORTE : 	 Frs. Rd's
canada:

Montreal 	

- • Toronto.
Quebec •	 4.45 33310

talados iaNIDOE:
Alaska	 5  95 43180
Luisianis e Texas 	 -4  25 33190
Nova York e outros Estados	 • 4 t:f. 05 3334u

• - Cuba (Ravina). 	 • • .	
.	 33450

Mexico (Cidade)	 5  00 33750

qualquer estação brazileira,

AMERICA DO SUL. ()	 era. as

C(ihrrigdleegun talYn	
$910

a 	  175 1:31t)
Paragony. • • -,, 	  2.05 1.543
A 

• -	 - -

.....

,-) Para tetegrammas ainesentados ás estações
brasileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-s1

addiciosar uni franco por nalaíra. 	 •

	

,	 .	 .	 .

fanfa por palavra para o serviço interior
• entre _Capital Federal c• .	 -	 .	 .:• :

Pirá 	  	  -13000
alaranhão . 	  13010

'Patuhy . • 	 	 $85u
Ceará	 . . • . .	 ••• ri)
Rio Grandedo Norte 	  •	 SUO
Parahyba . 	 	 AU
Pernambuco 	  1600
Aiagbas 	 	 600
Sergipe . 	 	 100
Sabia . .	 10,i
Espirito Santo 	 •

M 	 m 	  1atinas Ge

	

es	 1,0
S. Paulo 	 	 1,24u
Goyas 	 	 100
Matto Grosso • .. ir. • . • • • _ • 	 $ , i4Ou

--	 • •	 •. -	 „ 	
•

Paraná. . . . . e • .1, . 	 400
Santa Catharina . . . ..' .:. • • 3 , ,,' 	 '	 3500
Rio Grande do Sul' ' • 	  . SOO

Valpar  is -
Santiago..
Pará (Lima):
-Do/11AL • 	

ECeiiiluandl obir •sBuU .na v'entu'ra ••
Outras Estações

2.55 13910
em, IsA0
2.55 I$U10
8.80 25550
4.55 $5110
5.55 43140
8  10 43580

D1os telegraromas apresentados ás Estações que não sdana desta. Companhia a inlicaeão s.Via Westera» deve ser . ascrip6 peio Preap, o
• punho-do expedidor	 ,.	 '	 .	 .	 •_

• - equivalente do tranco para o serviço, exterior é de 750 Mis no correntes tkmestrei 	 ' • • ...... .
.0 serviço interior tem mais a taxa tixa,de 8.10 réls por telegramaia. 	 . . .•	 .	 ,	 .	 •
As taxas para es pontoiin/loihdicadris nas tarifas acima podem. ger obtidas nas estaTles da Co,upanhia --Ptin do...Ligeiro -. AvoT-DÀ.N	 RT0 tilik,pco...),,r; . iti
Pará.---Caix... 121. Alarriohág.--Caiáa 28. Ceará .. nabo.- .4), pergambueg-egiga 1.17	 uàela-crteto,i,cia, s letus...stu Fle.rianaoori v --Caixa 11.. Rio .Grars
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1

ConcesQões do penas d'ag.u.ã.'
(Regulamento para a) Dzer. n. 3.056, de
.21 de outubro de 1898. 	 	 $141

Diccionario
Rrazileiro, rem., Dr. Augusto V. A.
S. Rinke —7 volumes 	  165000'

OBRAS QUE SE . ACHAM A VENDA!

Dane° Central A.,gricolas Decr,
n.1.782. de 20 de novembro de 1907. 8500

do Corretores I Mercado
rias e navios).` Decr. n. 8.249, do 22 d
setembro de 1910 (Créa a). Doer, n. 9.264
de 23 do dezembro de 1911 (Dá novo regu
lamento) e Regimento interno..., 1300

c
Codigo Civil1 -

Trabalhos da Camara dos Deputados
Projecto (Trabalho da Gommissao da Gamara

dos Deputados— 8 volumes) (a1) 	  205000

Projocto (Cornounão Especial ao Senado),
1° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

- piara dos Deputados (M).. o., - 75000
• .

Oontarabo,nclo o seta prooe~,
por A. P. do Araujo Gorréa 	  25000

Casamentá Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulação om_ordem alphabotica, por M.
dré da Rocha 	  23000

-	 '17

Cofres de Orpli rios' (Regulamento
para a escripturação do). _Doer. o. 5.143,
de 13 do março do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica
peio Dr. Crockatt de Sá (NI) 	  105000

Codigo	 `, ProceSào Civil e
Com more ardci Dia t ric to Fe-
deral 	  ' 	 45000

• •

Codigo CrIminat
Ante•proieeto 	 _	 -	 3i000

Consumo (Regulamento para arreeada-
ção e fiseAlização dos impostos de)Deereto
o. 5.890, de (0 de fevereiro de 1806. 15000

,
Choques (Rejuiímento sobre emissão

de). Doer. , a..2.591, 'de 7, de agosto de
1912 	 	 5500

Casa de Correcçao (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril de
(900... 	 ,	 15500

,
Carros! ,(Tabellas para os preços

dos) 	 	 5200
Collectorias Federaes

(D4 'novas iusu ucções para o serviço das).
Detr. u. .285, do 30 de dezembro do
1911 	  . 	 	 5500

‘s1
Constituição *da Reptil%
blica	  15000

Compilação das Leia federaenson bre Organização Munjo'.
pai do I) i sRtriott, Federal, pélo
Dr. Alexandre Soares de Meio..,, 25000

•

Consolidação das leis das AU.
fan.de .-asa; 	 — . 35000

Caixa do Amortização (Regt,i/áÃí
mento da). Decr. 6.711, de 7 novembro de
1907 	 15000-•

Coi.i•eciopes Iflegulamento di ratraok,públicos dos) Deçr. n. 1.359, • de 20 do
$500abril de 1883 	 '

IDiaoionari o (..*e4.....4rraplaco dá• Minas do Iirazil, ' pelo Dr. Frait,
-	 .cisco Ignacio Ferreira 	  6$00

Docas, portos maritimos, etc:
-(Repertorio da tegtsta.j.o sobre), por Cat.
tan.o Junior (NI) 	  1250 00

Decretos do Governo Provi.
sono:

de fevereiro de 1890 	
de março ae is% 	
de julho de its91, 	
de outubro de 1890 	
de novembro de isgu 	
de dezemoro de 1s90 	
de janeiro de 189i 	

„de fevereiro de 1891 	

Decisões do- csi-overno Provi.
sorlo:

1

-Ammazons goraes ( Regulamento
para o estabelemmentO'cle) Decr. n. 1.402,
dp 21 de novembro de 1913 	 	 goo

'Airander,,Its filelatorio apresentado ao
Ministério da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 1$000

9..stronomie (Trai% d'), do h.
Liais 	 	  55000

A.listamento do eleitores na Republica
(luatrucções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro •:lo 1904... 	  5500 i Codi,tro das . Relações

ri ores (M) 	 - 85000
Agricultura' (Crês 'o Ministerio da).

Doer. n..1.606; de 2 	 ,50,9 de dezembro de , sodigo1906 	 ' 	 " 	nal do•

	

1À.cção . Penal (Amplia a). Lei n. 628,	 tonado 	
do 28 doOutu ' 
	

bro é Dec. n. 3.475, de 4 de.
novembro de 1899	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de ennsurno d'). Doer. n. 5.441,,

-de 27 do fevereiro de 1904 	 	 5300

Au tomoveris (Tabellas para co preços
dos) 	 	 5200

Trabalhos do Senado :
Oodigo Penal da Republica

do Estados Unidos do Era-
zil, por um rea.gistrado mineiro.. 35000

do Processo Crimi-
District° Federal, car-

45000 I

Choro.-.-raphia da Provincia
do Ceará 	  15000

Projecto (Conimissão Especial de Senado),
3° volume (hl) 	  23000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
Imos 	  33000.

1000
25000
25090
;5200

'..	 'i° e 2° tasciculos 	 ........„...	 3È0A0
3° e Miamo 	 --- 23000

. Additameato 	 ....... .15.57f0 •



Dekiweisas do d:Overuo (Collecções
, Abril	 1915	n•n

. 4006 • Sabbado- la-r.-	 • MARIO

do 1832
de 183"-:,
de 1850
do 1391
de 1892
de 1893
do 1894
de 1895
do 1896
do 1897  -	 zsuco

de 1E98 	 	 25.1,C0
Ele 1899 	 	 3S(0
do (90) 	  3seue

do Raul :Sar t [or ar_
ççis, pGr Enna. L.ais 	  1%.,C00

Lista:cie elei térols scio *c )iet rio t,Ølitscloral•

	 	 33000
	 	 35M0 '.77istoria cios tresli c-r-71,ndes ea-
	 	 3501:0
	 	 4850
	 	 4/10t0

'yd tãosi	 (Anniba 1
Cesar	 e	 /.:exandr.),	 pelo	 Dr.	 Gesar
Zuna 	 •. 	 	 MOO

1."..e...•-•-islaç5o °lei oral. Gol a. 1-269;
de 15 de novembro de 1904 	 	 55)0

	 	 255(0
	 	 i 450(0

35000
3$e00

EIna-on lanas	 Poes:as rio Victor furo,
traduzidas por poetas braziieiros..	 25000

"Ações-de Ph.ysica, por Fra~eigco
Xavier de Civeira Menezes 	 	 13000

de 1901
de 1902
ae CO3
de 1904
de 1905
do 1006
do 1007
de i'.903
de 1909
da 1910

.Delep-,acias Piscaes (Crèa o lcrar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
ia,leiro de 1904	  13000

Vesapropria,ções por ncbces.
idade ou. u-,.ilida.do publica,

cl:...L, União o dl, , District() I..e-
clexa 1 (Li e rezt!amento). Decretos
tu. 1.021 e 4.956, de" 26 de agosto e 9 le
setembro do 1913 	 •	 $500

35e00
35000
4„3000
45:Au

ZIcrataças. Lee. n. 1.8^9 	 5500

Adniinistrativa, da

ia a ltia Pretoria 	
vo 1° dIstrieto Geral 	
Da 2° Seeção,da . 9.° rrctoria 	

l5„00 (.-,ef-nr:e,isação dos s'a •viços	 de)
4$5C0 recr.	 n.	 1.101, de 5 do janeiro de 1904 e Leis (CJI:ecçoes de):
5560n regulamC-uto	 :: crvicos a carro da União.
53e00 Deer.	 o.	 53,6,	 do 8	 de março	 de
sgt,00 1901 	 	 (SOL) d3 1808 a 1 .809 	 :'6500 de 1810 a 1811 	

2$500
25500

8300
3)000
1,3000

de 1812 a . 1815 	 	 2500d
do 1816 a 1817 	  23000
de 1813 a 1819 	 	 2501'0
de 1320 	  25000
de 1821 	  250(0
de 1822 	  23030
de 1323 	 	 25'000
de 1324 	  25300
de 1825 	  : 25000
da 1826.,..; 	  ..	 1550CP
de 1320 	  25200
de 1832 	  45000
de 1833  • •	 15600
de 1831 	 	 35290:
de 1S35--2 volumes 	  4000
de 1838 	  35600
-de 1337  •	 33909
de 1838... . 	 	 233(.0
de 1839 	 	 13100
de 1810 	 • 	 	 "•'01?1)
de 1841 	 	 15900
fie 1812 	 	 35:00
de 4313 	 	 1'.85(.10
de 1844 	  2S300
de1815 	  25300
de 1846 	  `'S600
de 1817 	  2$'600
do 1818 	 	 138(0
de 1819 	  35160
de 1850. 	  73000
de 1852— 2 volume 	  53260
de 1853 — 2 vdumes....- 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856 — 	  5330C:
de 1857-2 volumes. 	  05800
de (858-2 volumes 	 	  ei,500
de 1859-2 vJlurn ,".s . 	 	 1",;‘,;CO
do (860-3 volumes 	  (Oscar.
de 1801 — 2 volumes. 	 	 Sr'1"00
de 18'32— 2 velam:3S . 	 	 55500
de t86.5 2 v_Aumes 	  58600
de i_;64 - 2 voiwnes 	 • 5;:,500
de 1804 — additanientos 	 	 5509
de 1885	 ') volurry...s 	 	 78500
de 1866 — 2volumus. ..... 	 	 7:ii00
de 1867 2 vUteries 	  65010
de 1868 — 2 volumes 	  63000
de 1874 3 vommes 	  951;,0
de 1875— 3 volumes 	  gJ509
de Mi— 3 volumes 	  10313C0
de 1877 3 volumes 	  73500
de 1378 — 2 volumes 	  88000
de 1879 —; 2 volumes 	  63000
de 1880 — 2 volumes. 	  7Si3O0
de 1881 — 3 volumes 	  1030ed
de 1882— 3 volumes. 	  12$000
de (883— 3 volumes 	  •195000
de 4884 —2 volumes 	  „.: 811000
de 1886 -1, -2 volumes 	 Pr .,6$4)00
de 1887— 2 volume, , e e il. ::. 83000

E
I	 •

È7tatuos par cellados (Instrucções
para os). Decr. o. 4.227, de 23 de novembro
de 1901  •	 	  0000

Il'eiçõess Uoderaes., Lei n. 35, de 1
de agc:beo Ç.e 1892 	-3500

Expulsão do os tran—ei-
vos. Decr. o. 2.741 	 	 5200

nxames; de 4.1.Va1idez. Decreto
n. 11.437 	 	 $00

Pobre amarella (In^trucções para o
: servo de prephylaxia especifica da) 15000

1EPai1011a..5::
(Lei sobre). Lei n. 859, cie 16 de agosto de

1902 	 	 15000

Irailonolas (Lei sobre) n. 2.024, de 17
de dezembro de 19.08 	  15000

L-i'a,c turas c%imsulares. Regela-
i niento approvado pelo Doer. G. 1.103, de 21

novembro de 1903 	  15000

G
Craarea, 1\-octuirna, (Instrucções re-

gulamentares para o serviço da).. 150(0

G-y inflas Ntweicona.1 (Condições
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901.. 1 	  . $200

Lurtitut...)s 1Nritita.re" (ICS 1n

si:)( (Ilegelainentos para os). Decreto
n. 5.898, de 2 de outubro de 1.n. 23000

Lnduss tri a siderurgica (Ileiayario
do General Souza Aguiar) 	  63600

Isenção: de , Iireitosi Pkdan.nei-
ro", (Regulamento para as concessões de)
Doar. o, 8.092, jo 8 de inieço de 1911 3500

Endustria e pro11,2•-•;õos (Rema-
monto) 	 	 13000

P.-sitrucções para, o serviçodas; c, ,	 r...; n.141 iri-mleraess
Lecr. n. 9280 d3 30 de dez. de 1911 55000

uTOCCi y113 (Nelna ), de A ff, La.marw
tine 	

Justiça Federal (Completa aj. Le.
n. 221, de 20 de novembro de' 894 	 5500

Jrurisprudeacia do Suprem()
Tribunal Federal (Collecções dos
accórnãos);

	

do tono de 1895 	 	 2.5500
• le	 I) 1896 	 	 43000
10	 p 1897  •	 8500u
• p 808.. 	 	 85000
• •	 le 899.., 	 	 95000

• 900, 	 	 93000
'

•

 » 901 	  105000

justiça cio Districto Federal
(Reorganização da): Doer. n. 9.203, de 28 de
dezembro du 19 *11. 	 	 15800

...Pu :I tU. 'Commerelad (flarularnento
da). Doer, 0..5.122, de 26 de teVereiro de
19U* 	  	 t., 	  • t 5000


